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NOVAS PROMOÇÕES ASSINADAS NA TA DA GUERRA
.(NOT-ÒIARIO NA VIDA MILITAR).

O NORTE E O SUL DO PAIS LIGADOS POR VIA_FERR_EA

OSREJEITAM
0 PLANO DE PAZ SOVIÉTICO

Deixaria a ONU incapacitada de
- .__ . \ .A \WUBBa%\

\^^Cbro de 1950 NÚMERO 2.856 |

agir sem permissão da Rússia
ANO RIO DE JANEIRO, Domingo, í

Diretor: HEITOR M0N1Z *

NÚMERO 2.856'
Gerente: OTÁVIO LIMA

Trygve Lie e o seu programa de paz de vinte anos
seriamente atacados pelo-delegado do Krem,:u

NÃO HAVERÁ IMPORTAÇÃO
DE BANHA NORTE-AMERICANA

,n

A safra do produto naciona
consumidores - Doze

. suficiente para abastecer os mercados
mil caixas estão chegando ao Rio

Apesar de todos os esforços de
um grupo de interessados na
importação da banha norte-ame-
ricana. a fim de amontoar lu-
cios à custa do sacrificlo do po-

vo como aconteceu o ano passa-
do, quando foram importada
grandes quantidades da- gordura
estrangeira por. preço baixo e
vendidas pela tabela e acima dos

I níveis por ela fixadas as autori-
dades da Carteira de Exportação e

I Importação do Banco do Brasil
|até hoje não deram as licenças
1 solicitadas, no que andaram

RO
0 ALMIRANTE SALDANHA
WmmmWmWaWà^
Fala à MANHÃ, em Breet. o comandante Oswaldo

Alvarenga Gáudio
De LOUIS WIZNITZER, especial para A MANHÃ, via Air-France
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acertadamente, porquanto a vln-
da da banha dos Estados Unidos,
só viria beneficiar a meia dúzia
de especuladores.

Novos carregamentos
Em relação, ao produto nacio-

nal, o abastecimento mantem-se
normal, conforme atestam as es-
tatisticas oficiais e, pelo menos
nas feiras livres e nos mercadi-
nhos regionais ele nfto talta.

Agora mesmo acaba de chegar
do fÚo Graiidè do" 801,'b. V&Jpôlr

t,;-r;:..r?.v:.'Ctà-W-'**&;m.

FLUSHING. 18 (De Bruce
Mun, Correspondente da TJ. P.)
- Os Estados Unidos disseram
ante as Nações Unidas que o nu-
vo programa de paz soviético de
vinte anos demonstra que o
Kremlin só procuraria soluclo-
nar a guerra fria se o oeste
transigisse com todas as exigèn.
dias' rusfas. O senador democra-
tn «Iohn Sparkman, delegado dos
Estados Unidos na ONU, acusou
ò ministro das Relações Exterlo-
res " soviético, Andrel Vlshinsky,
de tentar, mediante pressfto, ia-
zer.com que as Nações Unidas
admitam os comunistas chineses.
S-parkman publicou uma decla-
ração -atacando a nova ofensiva
de paz russa depois que Vishlns-

kv qualificou o plano de Paz dt
20 a_os do Secretário. Gerai d;i
ONU,-Trygve Lie, de "alta voz
do bloco.anglo.norte-amcricano".

GRUPOS DE SEGURANÇA EM

PORTOS NORTE-AMERICANOS
ATLANTIC CITY. Nova Ji-rscy. 11

(INS) — O, capltfto John Stcimelz.
diretor da \r««VR do SerT",° de
G\iarda.C06tK. revelou quc foram
estabelecidos \gWP« J <-a "frança
portuftrla em 29 pontoe chaves dos
Estados Unidos. \ 

'

Esta revelação) ft-l' feita durar.-'
te a convenefio an».'... da "ga lo
Serviço dcGimrda-Càstas cm Atlan
tle City;

Votação até sepurda-ícira
A Assembléia Gcr.Yi celebrenf

uma sessão extraordinária, hoje
à tarde, para debater o progra-
ma de Lie. Todavia, o grande
numero de oradores faz pensar:
que não haverá votação ate se-
çunda-feira sobre n proposta "-'i-
dental de enviar os der, pTi''JS_
de Lie aos. vários organismos tia
ONU para estudo adicional. Oi
principal ponto dos planos ?o-
vlético e de Lie é o quc se re-
íere à convocação de reuniões;
extraordinárias do Concelho de<
Segurança, nas quais os minir,-
tros das Relações Exteriores ou
Chefes de Estado pòdeíinm reali-
zar negociações rexcrvad-.s, a

(Conclui na IO.» página)

BREST (Novembro) — Uma
chuva impertinente cai sobre
Brest, o ponto completamente
destruído pelos alemães e que os
franceses procuram reconstruir
com denôdo.

O "Almirante Saldanha" con-
trasta singularmente com o res-
to da paisagem. Os três mastros
elegantes, sua equipagem viva
suas velas entumecidas fazem
pensar uma viagem de luxo de
milionários dr. outro planeta...
Aqui, reina a miséria, o abando,
no, a tristeza. Mas os marujos
não estáo descontentes. E os ca-

(Conclui na 10.» página)

0 presidente da República
nas comemorações

Comemorando, hoje, o Dia da
Bandeira, será realizado âs dez
horas no Palácio Guanabara,
com a presença do Presidente
da República, General Eurico
Gaspar Dutra, do Prefeito Men-
des de Moraes, dos Secretários
Gerais da Municipalidade e de
colegiais dos estabelecimentos do
educação da Prefeitura, o haste-
amento do pavilhão nacional
As, doze horas o prefeito ofere-
cera ao Presidente da República,
um almoço no Restaurante dos
Esquilos, na Floresta da Tijuca.^
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Aterro-barrcgem do ria Uni, com, o»^Í^P^^ capacidade,™™ represar

O comandante do "Almirante Saldanha" quando falava,
- ao enviado de A MANHA 

cm Brest,

Baixará, possivelmente,
o preço da batata

Duas mil toneladas, procedentes da Ho-
landa, chegarão hoje pelo vapor "Wash-

ington Express" - Prioridade para
atracação

NORTE E SUL LIGADOS POR VIA FÉRREA
Obra grandiosa terminada no governo do general Eurico Dutra -Valorização tógP

de extensas áreas no interior do país - A ponta de tri lho levando a 
p|«?g|j»§i

lirâ^büinôatodd-inâü
ío ministro ' . _. . _.... .,„.„„ „ „,„„oiamP„tn - , Leste Brasileiro. Santos Pereira, treita coroneli João Tavarrs. ******

Está sendo aguardado as pri-
melras horas de hoje, na Gua-
nabara, o vapor sueco "WAS-
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Nenhuma seçào pode eer
rendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

HINGTON EXPRESS", consig-
nados a Marambaia, Serviço3
Marítimos S/À e conduzindo
cm seus porões 42.143 sacos de
batatas, pesando 2.122 tonela-
das. Essa mercadoria procede
de Rotterdam, porto holandês, e
vem consignada a diversas tlr-
mas atacadistas desta capital.

Baixará o preço
Tudo iirlica qu? com a che

gada desse produto o preço át,
batada nos mercados consumi-

(Conclui na 10.» página)

A inauguração oficial
ção ferroviária norte
do país presidida pelo 
da Viação general João Valdeta-
ro de Amorim e Melo, que regro-
sentou no ato o presidente da
República, revestiu-se da soleni-
dade própria dos empreendimen-
tos destinados a repercutir de
modo marcante entre as reali-
zações que engrandecem e dig-
nlficam os governos.

Viajou o ministro João Valde-
taro, segunda-feira última, em
avião da FAB, chegando a Mon-
tes Claros, no norte de Minas na
manhã do mesmo dia.

Em Montes Claro
Entre as autoridades presentes

no aeroporto local, a fim de re-
reber o ministro Valdetaro d«j
Amorim, notavam-se q diretor
do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro ao qual esti-

veram afetos o Mâm^

AL.FÀUTARIA
"OB MEDIDA

• CORTE MODERNO
' CONFECÇÃO ESMERADA

VENDAS A PRAZO

D "CRACK" DA
TESOURA

A Fama consagrou o '..tut.s

Rua Alclndo Guanabara, 15
(Junto «o Cine Rex)
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r •*¦ Cardeal Mindszenty

Concurso "Rainha das Operárias ~~~

Reviravolta na classificação ias candidatas
Eunice J«lva no primeiro lugar — As inscrições terminarão no dia 30 -

0 resuMo da apuração de onlem - Ana Pereira de Queiroz na guate
colocação - Â fábíica Bangu vai ter uma candidata

Muito grave o estado de MindszMy
Perdeu a visão, a voz e a memória - 0 governo comunista húngaro

estaria disposto a negociar a libertação do cardeal
VIENA, 18 (INS) — Uma fon-

te diplomática ocidental infor-
mou esta noite que o governo
húngaro, breve, admitirá qu« a

__J saúde do cardeal Joseph Minds-

zcnty se agravou intensamente (
A mesma fonte manifestou que
uma informação procedente de jBudapcst? indica quc o governo
húngaro está preparando um co- 1

Processou-se. ontem, a sétima
epuiacão para escolha da "Rqi-
nha daa Operárias*', no concur-
i-o patrocinado por este mati.t.-
no c que vem alcançando gran-
de sucesso.

Compareceram a esta reciaça-4
para assiftir os trabalhos de
contagem de voto:, varies da;,
inúmeras candidatas inscritas.
Como era de esper.-.r-se. sagrou •
se vitoriosa naquela apuração
n candidata Eunice Silva, dr.

, "Lingeric Ouvidor", a qual vi
nha desenvolvendo uma campa

I nha multo intensa a favor d: ;
: sua randidr.turrr, isto determino
I inie Adail Mendes passasse par;
I a segunda clas-ificnção e An:
I Pereira de Queiroz, que jà es-
I teve no primeiro lugar, Indo dc-

miininrin nn mial rif-rl-PVP "as PO-S P?™ ° SCgundO. tivesse, ap! -
municaao, no quai cieacieve as i > expressiva votação quccondições ideais" que se obser- "" 

^ul*x^ter na tarde pass^-vam na prisão ondi se eneontr;. cen-eg""¦' ""^f ,,'" multQ em-recolhido o cardeal, que foi con- tla- ° terceiro lu ' '' n"1"" l,n

íiw fB^N-a-ivsit-E ^H-'~ s...'**mm\ mmm^^^m'''- 
'¦•'''¦¦$.'¦'¦¦,'' ¦ ¦' ¦¦:5^i^_^^^'<3i^^^^^36tei

't—WB mmmtL mW\ roaffl BBS9_^^9' --:£WSf "Sf"'.' ^.P^napyEISI í
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* A natureza do Brasil
e de outras nações

Hélio Sodré
Procuramos mostrar, cm nos.™ último artl-

go, que tfto inteiramente desUtuidas de cnbl-
mento na MegaçOes de que n natureza, o mrlo
flelro brasileiro tem dificultado a marcha de
nosso povo. Aoentuamoa quo tôdas aa naçõci do
mundo, meamo aa mala próapernt e felizes, tnm-
bém tiveram o continuam lutando contra dtfl-
culdndea. Podo-ie meamo dlurr quo o progressonAo 6 mola quo uma luta luceaaante do homem
rontrnr a natureza. Hoje, vamoa acrescentar
mala algumas notaa «obro o aaaunto.

*
Em toda a Europa, no continente apontado,

Reralmente. como privilegiado, foram comuna oaespetáculos dc enchentes de rloa, como foram
comuna oa nAo menoa desoladores capetAculoa
daa accaa. Assim 6 que. reforlndo-se ao perigo
daa derrubadas elatemAUcM daa matas. Allred
Klrchhoff, ainda em 1901 Informava: "A Fran-
ça, c ainda mola oa pulara mala merldlonuta que
cercam o McdltorrAneo, atcatam o que eucede
quando, em conscquAncta do derrubadas lncon-
sideradas, a umidade nfto cal mala nn mata
nombrla do terreno musgoao". E, Indagando,
também responde: "Onde catAo oa rloa navegA-
vele da penineula dos Apenlnos, ao tempo doa
romanos? Transformados no sul pela maior par-
te cm frenéticos flumaras. ficam secos no estio,
pobre d« chuvas". E ali, hA também os dese-
o.ullfbrlos, que fizeram Preyre negar as vlrtudea
de nosso melo ffalco. Com efeito, se no catlo
oa rios ficam secos, no Inverno, quando as chu-
v.vi abundam, os mesmos rios "como ae tivessem
garras de monstro, rasgam fendaa cada vez mais
profundas nos paredões nus de pedra, deles ar-
rançam a croata degradada do terra frlAvel. tAo
necessária ao crescimento dos vegetais, o carre-
gam-na violentamente para o leito, somente pa-
ra converter a baixada cm pAntann ou obstruir
a boca do rio". Esse mesmo Alfred Klrchhoff
foi quem deu o seguinte ensinamento: "Quanto
mali se eleva o cultivo econômico do um povo e
quanto mais se eleva seu número, tanto mais
multiplica a terra nor éle habitada os reflexos
de sua ntlvldndc. até que. afinal, do sou rosto
primitivo pnuco mais resta além do relevo do
solo". NAo hA dúvida dc que aaslm é. Para vl-
ver, o homem trabalha o luta — trabalha e
luta preclpuamente para vencer os obstáculos
naturais que lhe embaraçam os passos. Roma-
nos na antigüidade, holandeses na Idade mé-
dia francesce e Italianos na época moderno,
BlemAes c norte-americanos na fase contempo-
rânea — todos, enfim, tiveram aa suas agro-
ros, os seus obstáculos, as suos vlclssltudes. ns
quols procuraram vencer, com esforços e com
tenacidade. m*

Gilberto Freyre maldisse o melo flalco bra-
sileiro em virtude das enchentes e dos secaa.
acobnndo por convidar: "Contrastem-ae easos
condições (Isto é, as condições flslcoa do Bra-
sil) com as encontradas .pelos Ingleses na Amé-
rica dc Norte". Sim, é bom que se compare as
duas condições físicas — a do Brasil e a dos
Estados Unidos. Porque, dessa comparaçAo, o
que surgirá cloro e evidente é que, apesar de •
terem sido os Estados Unidos melhor aquinhoa-
dos que o Brasil pelo destino, nem por Isso dei-
xoram de padecer as nefastas conseqüências das
enchentes dc seus rios, nem permaneceram livres
das calamidades das secas.

SAo conhecidas as enchentes do mais /amo-
so rio norte-americano. Falando delas, H. O.
Knopp-Flsher nos Informo: "As enchentes do
Mlsslsslpe s&o de dimensões colossais. )Cm 1S27.
cerca de 72.000 quilômetros quadrados $$, tj«-"ras forarh'Ítt\md£dos,fl'dèstrlilnHo-'se'. os 

"Tares 
d»

750.000 pessoas. Dez anos depois, mais de uni
mllhfto de pessoas perderam os seus lares e SOO
perecèróih afogadas.''fBih M$3í IjWi^XH)" pessoaá
ficaram stfm teto. O rio encheu de novo em IftM"
e 1945, espalhando a morte e a mina. Todos
os anos ressurge a mesma ameaça". Será que
os negadores do melo físico brasileiro desconhe-
cem tais fatos. Se desconhecera l»to, talvez tara

hém desconheçam, »nc°mprecnslvelmente, que •
aeca assola os Estados Unidos, noa regiões de
KaníBB. NebruBka. Dakota e Montnnu. Pura cor-
rlglr o mal o governo nortc-omerlcono provldèn-
©lou o rfflorisumento de Imensas Arcos do ter-
ra — ti, no entanto, como esclareço o prof. J«r-
dcl Munia Nery da BIWs. "Warrem smith, estu-
dando o problema du secas nos Estados Uni-
dra, nos últimos cinqüenta anos, chegou à con-
clusAo de que o aumento da vegetaçAo n^o ti-
vera Influência alguma sobro as chuvas".

*
Not Estados Unidos, os homena que reolt-

p.aram o seu extraordinário progresso também
tiveram, com efeito, do lutar contra a noture-
zo. enfrentando os fenômenos mais variados.
Carleton, o Introdutor do trigo no noroeste ame-
ricana. costumava dizer: — "O Importante nAo
é o que um trigo rende nos melhores anos, mas
a maneira como êle suporta os piores". Isto
eqüivale s dlzor que. no grande naçAo norte-
americana, como. de resto, cm todos os países,
hA também períodos difíceis, piores, sombrios
nnra os lavradores, em face dos fenômenos dn
natureza. Paul de Krulf. num livro lnteressnn-
tlcslmo. em que conta a história de muitos ho-
mens que, pelos seus esforços, e por suas rea-
Uxaçõcs, mereceram o titulo de "vencedores do
fome", rnvela-nos, além da frase de Cnrleton.
cltnda acima, multas fatos curiosos, fornecendo
sobeje* esclarecimentos sôbre as dificuldades que
os cultivadores do solo estadunidense tiveram do
vencer para o aumento da produçfto. Descreve,
nor exemnlo. aquela mnnhA em que um colono
"sal do rancho e perseruta o poente, procuran-
do alnnls de chuva: A noite murmura orações
no velho Deus escocês, pedindo os ansiados agun-
celros. Possa lunho e neda de chuva. Começa
o mês de Julho c, cm vez de chinas.

INSTALAÇÃO DA COMISSÃO DE ESTUDOS HIST6-
RICOS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Em funcionamento o novo órgão cônsul-
tivo da Prefeitura

Será solenemcnto instalada,
hoje As 10 horas, no Palácio
Guanabara, sob a presidência do
Prefeito Ângelo Mendes do Mo-
rais. com o comparecimento do
sr. Presidente dn República o
Ministros do Estado, n "Oomls-
s&o do Estudos Históricos da Ol-
dnde do Rio de Jnnclro", recen-
temente criada.

Ao novo orfi&o consultivo da
Prefeitura, diretamente subordl-
nado uo Gabinete do Prefeito,
competira a sistematizarão dos
estudas históricos sobre a cida-
du do Rio dc Janeiro, orienta-
efio de novas pesquisas e incen-
tivo aos trabalhos realizados pe-
los nossos hlstorlógraíos.

Sendo umu Comlssfto de gran-
de Importância, leve o sr. Pre-
feito o cuidado em prover o no-
vo órgfto escolhendo os mnis eml-
uentes historiadores, especlnlt-
zados nos vftrios ramos da hLs-
torioRrafia, capacitando cultural
mente a "Comlssfto do Estudos
Históricos da Cidade do Rio do
Janeiro", cujo programa de açfto
é o mais amplo possível, c que
dentro em breve os cultores das
coisas do nosso passado c ami-
gos da cidnde poderfto colher.

Por decreto assinado há pou-

ventos
emente* rugem tumultuosos..." E ai temos uma
vlsAo dos s;ms, nue também existem nos Esta-
dos Unidos. Mas, nem sô as aecas existem.
Krulf fala também dos rlqores do inverno, cujos
efeitos aAo desoladores no noroeste norte-americano
nara numerosos culturas. "... no clima veraá-

pode traser um ameno verAo como um Inverno

° *X 
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"nom 
chuvas frias, que co-

de trigo".

leia-se o livro de Krulf • -¦* «*w° P"?10"
so, esi?arBeclmento7 sôbre muitos $g^W»
Bllelros pessimistas Julgam serem males caracte
rístlces de nossa terra, além de outros, que_ nao
conhecemos. Ao lado dos prt"ftgg&j&&menos das secas e das geadas, há descrições das
pragas Indesejáveis. com0 as ferrugensi do m-
go da reglAo do NebrsBka - "os terríveis fun-
oos assolaram plantações Inteiras... destruiu-
do tudo de tal modo que nem valia a pena cel-
fá-lon"- como a febro aftosa que dizimava as
dações dc porcos no sudoeste americano ou as
criações de bovinos nos vales cnllfornlanos -
"0 mal grassava em 22 estados da Unlfto. se-
condo os úberes dos vacas, matando-lhes a cria
nns entranhas e derretendo a gordura dos ftan-
cos dos bois": como a neste que »«>»;fi£*»«
os mllharals - "ouvlrels os nomes £ |»°"e»*»Barasltas como o GlbbcretU e o destruidor RUI.
mtmqúe roem as ralses. empslldecem as folhas
e tolhem o desenvolvimento de grãos robustos
nas espigos do malfadado cereal".

' obstáculos, nío íoram. nem síor peculiaridades
do ,Braall. . Se-uni* simples carta, ijujnclhor,Épra ^« pi m" berto 

"iTeyfe de állfeercés porá' aí TnMH déscabi-
das afirmações sobre a precarldsde de nosso melo
físico — que diria o eminente sociólogo, diante
dos esclarecimentos apontados acima, sôbre o
melo físico norte-americano?

Nono Cruzeiro Turístico
ao Norte

Participarão da viagem
excursionistas de vários

Estados
No Departamento de Turismo

do Touring Clube do Brasil já
se encontram inscritas dezenas
do pessoas, de vários Estados da
Federação, para tomarem parte
no Nono . Cruzeiro Turístico ao
Norte, a iniciar-se, nesta Capital,
a 4 de janeiro próximo, a bordo
do confortável paquete "D. Pe-
dro II", do Lóide Brasileiro. En-
tre as pessoas inscritas achanm-
se distintas familias de São Pau-
lo. Rio Grande do SuL Minas e
Bahia, estando, assim tomada, já
hoje, grande prte da lotação do
referido navio.

co fornm nomoados para consti-
tulrem a citada comlssfto os se-
guintes historiadores: Brs. Pro-
íessor Pedro Calmon, — Gustavo
Barroso. — Embalxndor Macedo
Soares, — Professor Odorico Llna
Pinto, — Ministro Otávio Tar»
qulnlo de Souza, — Gastfto Crula,

Professor Lucas Maeyshof, —¦
Vllhena de Morais, — Podre Se-
rnílm Leite, — Noronha Santos,

Dom Clemente da Silva Nl-
«ro, — Albrrto Lima, — Prof.
Roquetc Pinto, — Rodrigo Melo
Franco do Andrade, c com a
participação dos 0 representantes
da Academia Brasileira de Le-
tias, do Instituto Geográfico
Brasileiro, Instituto Militar do
Geografia r Historia, e dos Dlre-
tores dos Departamentos de Dl-
fusão Cultural, Documentação e
Hlstftrla e Turismo, da Prefel-
tura.

Na ocaslfto da instolaçfto o
Prefeito Ângelo Mendes de Mo-
rais fará entrega aos componen-
tes da Comlssfto da "Medalha
Estáclo dc Sá", comemorativa
desse importante acontecimento,
que mnrcnrá mais uma feliz ini-
clativa cultural pora a Cidnde, e
que tem ainda o mérito de pre-
tnlar os esforços de todos aque-
les que so dedicam aos estudos
históricos, a critério ainda da
Com'ss5o de Estudos Históricos
da Cidade do Rio do Janeiro.
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Informações úteis
O TEMPO

Ainda em greve os tele-
fonisfas americanos

NOVA IORQUE, 18 (INS) —
Os mediadores federais trataram
dc resolver novamente hoje, em
reuniões de delegados dos tra-
balhadores e das empresas tele-
íônlcas, a greve dos trabalhado-
ves mecânicos de telefone, quo
começou há 10 dias.

Uma das empresas solicitou
mandatos judiciais em cincos dos
43 Estados da União afetados pe-
Ia greve, que proíbam aos gre-
vistas manterem piquetes ante
os prédios da companhia com o
objetivo de Intimidar os que Ue-
sejam trabalhar.

Em geral o serviço interurba-
bano funciona quase normalmen-
te. Em Saint Louis foi cortado o
serviço interurbano de 375 cir-
cultos, causando sério entorpeci-
mento no serviço numa extensa
zona.

Até o dia de hoje este foi o
primeiro ato de vandalismo de
que se tem conhecimento na re-
gião- de Saint Louis.

Proibidos os estaciona-
mentos em Botafogo
O diretor do Serviço de Tran-

sito baixou, ontem, portaria, mo-
dificando o trafego por Botafo-
go. Determina a portaria que
somente os ônibus das linhas 52,
54, 64 e 108 trafeguem pelo leito
dos bondes.

Quanto ao estacionamento de
veículos passam a vigorar as se-
guintes restrições em substituição
as determinações anteriores;.) A
qualquer, hora' é proibido esta-
cionar Junto à calçada do lado teressou até
dosedifléfttó;- sendo ' fô^^Qítffl®fla$s"f¥o*H^09^flf9

ll »

0 monstro de Loch Ness
PORTSMOUTH, Inglaterra, 18

•¦monstfj 'aelxocí NM". qfà W
zoólogos do mundo

Carta de Imprensa Interamerlcana
Declaração de princípios aprovada pela conferência

de jornalistas

JÜhiò' ao' meio-flo ' 
justapostos

dessa mesma alameda. Entre-
tanto, entre a rua Marques de
Abrantes e a Avenida Osvaldo
Cruz é proibido estacionar de
ambos os lados nessa mesma
alameda.

Continuam em vigor todas as
demais ordens e recomendações
sobre transito relativas os horas
de "pico" de trafego, especial-
mente quando à utilização da
Rua da Passagem por ônibus e
lotações no movimento para o
sul.

NOVA IORQUE, 18 (tJ.P.) — A
VI Conferência Interqmerlcona de
Imprensa adotou, como uma das
primeiras dellberaçõofe, a declara-
çao de princípios diy Assoclaç&o In.
teramerlcana do Içiprensa, consti-
tuída nas sessões celebradas em ou-
tubro passado, pulo texto, sob o ti-
tulo "Carta de Imprensa Interame-
ricana". é o seguinte:

1) — O Jorualismo honesto, 11.
vre e Independente é a melhor
contribuição para a paz de um
mundo da povos livres, com ho-
mens Uvrçs.

2) .— Sem liberdade de Imprensa
nfio h* democracia. A liberdade de
pensamento e sua expressão falada
ou escrita são direitos Inseparáveis
essenciais, Constituem, ao mesmo
tempo, a garantia e a defesa de ou-
trás liberdades em que se funda a
democracia.

3) — A liberdade de Informação
è dlíelto Inerente t. liberdade de
onlnlílo. a Informação, tanto na-
cional como Internacional, há de

receber-se, transmltlr.se e dlfun-
dlr-se sem nenhumo restrição. Os
Impressos devem circular, dentro
de um pais ou entre países com a
mesma liberdade. As medidas ad-
mlnlstratlvas que, sob qualquer
pretexto, restrlnjam a dita llber-
dade são antl.democr&tlcas.

4) — O exercido do Jornalismo
í livre. Proibições, restrições ou 11-
cenças para exercô-lo, quer afetem
os proprietários, os redatores, os
diretores, os colaboradores ou em-
pregados de um Jornal, violam a
liberdade de Imprensa.

5) — Os regimes potltlcoB que não
respeitam ou fazem respeitar a
tjicna liberdade de Imprensa não
sfto democráticos.

6) — O que se pode exprimir ver.
balmente pode exprlmlr-se por. melo
da Imprensa. Feohar ou Inutilizar
mn prelo 6 lesivo à cultura e &
democracia.

71 — A imprensa livre é primor-
dlal para formar e exprimir a opt-
nião pública da América, quo por
sua tradição e destino, hft de ser
o continente da opinião pública.

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco

Prêmio ÍVo-
bel de Lite-
ratura de

1950

V

O iornal Á MANHÃ é impresso com
tintas Vitória - Fábrica de Tintas Vi-
tória - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone: 28-8110 —
_.,_ _^ ^ _J_, _, -**.^nf*nnn,nftf*/.nt. f, -fm
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DR. VILLELA P E D RA S>^
VES1CULA AlllAJt - ESTÔMAGO - DUODENO - INTESTINOS
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BAINHA DAS OPERÁRIAS RAINHA PAS OPERÁRIAS RAINHA DA3

PARA RAINHA
DAS OPERÁRIAS

CUPÃO N,

Voto em I

o produto que supera o que
melhor o tinge; em LOU-
RO-OURO, OURO-EM-FO-

OO. VERMELHO-FOGO, ÀCAJÜ
IORTE PRETO e PRETO-AZO-
LADO, e ainda em todas as cores

naturais e da moda.
A vendi, nas Drocarlas e Far-

macias. E' um produto do

Américo. Tel.: 25-2837
*MHt*t*»*******************t

Não há varíola
na cidade

E' destituída de qualquer fun-
demento a notícia ontem divul-
gado .na cidade, segundo a qual
haveria vários casos de varíola no
Morro do* Macacos. Pelo que
nessa roportagem conseguiu apu-
rar, trafa-so de casos esporádicos
do conhecido alastrim. Csses, em
número de 3 ou 4, já se acham
isolados no Hospital Francisco de
Costro e vem sendo, conveniente-
monte tratedos.

\\ 
' 

, ~ ¦/ ** *\

foi esclarecido pe.o menos e o
que informam os oficiais navais
deste porto. Técnicos navais do
navio de guerra "Vernon" que é
um dos navios-eseolas in&lês so-
bre torpedo e minas, dizem que
eles sáo os responsáveis da his-
tória original sobre o Monstro.
Desde o fim âa primeira guer-
ra mundial estes oficiais mantí-
veram cm segredo a história.
Agora, resolveram revelá-lo e as-
sim terminaram a história da
serpente marinha maior do mun-
ão. A história começou em 1918
quando c balandra naval "Wel-
beck" colocou 300 minas sem car-
ga, de 8 pés de diâmetro, cada
uma, c dotada de d íubos ou
"cornes", em Loch Ness. O ob-
jetivo era prever as profundiãa-
áes a que poderiam atingir e
quanto tempo permaneceriam

| dentro dágua. Depois ãe realizar
as experiências umas 100 minas
ficaram nas águas. A medida que
os anos iam passando, estas mi-
nas se soltaram. A primeira sen-
sacão se produziu em 14 de abril
de' 1933 quando os que residem
naà costas informam terem vis-
to surgir das águas ondulações
dc uina gigantesca serpente.

Instável, sujeito a chuvas.
Temperatura : estável.
Ventos: de Sueste a Nordeste,

frescos.
Máxima: 22.7. ,
Minima : 19.6.

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional pagará se-

gunda-feira oos funcionários ta-
bolados no 1.° dia útil: — Fun-
clonárlos : PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA E ÔRQAOS SU-
BORDINADOS — Presidência
da República, Departamento Ad-
mlnlstrattvo do Serviço Público,
Conselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica, Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior,
Conselho de Segurança Nacional
— Comlssüo Especial de Faixa
de Fronteiras.

CONGRESSO NACIONAL -
Cúmnra dos Deputados, Senado
Federal. -_

TRIBUNAL DE CONTAS -
Ministros, Auditores. Procurador
e Adjunto de Procurador, Dlre-
tores. Funcionários.

PODER JUDICIÁRIO — Su-
premo Tribunal Federal, Tribu-
rial Federal de Recursos. Tribu-
nal de Justiça, Juizes de Direi-
to Juizes Sbstitutos, Tribunal do
Jiiri Tribunal Superior Eleito-
ral Tribunal Regional Eleito-
ral,' Juizes Eleitorais, Corregedo-
res da Justiça do Distrito Fede-
ral, Juízo de Menores, Pessoal
cm disponibilidade.

BINISTÉRIO DA FAZENDA
— Ministro da Fazenda, Diretor
Geral da Fazenda Nacional,
Chefe do Gabinete do Ministro
e Diretores e Chefes de Reparti-
ç6es, Gabinete do Ministro da
Fazenda, Conselho Técnico de
Economia e Finanças, Seçáo de
Estudos Econômicos e Flnancei-
ros, Comissão de Financiamento
da Produçáo, Diretoria Geral da
Fazenda Naciopal, Procuradoria
Geral da Fazenda Pública, Ser-
viço do Patrimônio da Uniáo,

H Palái*tt | PreÔfcncUUi í«W*nal
de Cofitas, Serviço ao--Feslsoal,
Diretoria da Despesa Pública,

^àM^mmxW^
retorla das Rendas Aduaneiras,
Contadorla Geral da República,
Dlvlsáo do Material, Adminis-
tração do Edifício da Fazenda,
Departamento Federal de Com-
pras, Divisão de Obras, Dtver-
sos, Dlvisáo do Imposto de Ren-
da, Delegacia Regional do Im.
posto de Renda, Laboratório
Nacional de Análises, 1.° Conse-
lho de Contribuintes, Conselho
Superior de Tarifa, Serviço de
Estatística Econômica e Finan-
celra, Recebedoria do Distrito
Federal, Agentes Fiscais do Im-
posto de Consumo, Caixa de
Amortlzaçáo, Funcionários em
disponibilidade do Ministério da
Fazenda.

MINISTÉRIO DA EDUCA-
ÇAO — Gabinete do Ministro

da Educação, Comissão Nacional

do Livro Didático,. Conselho Na-
cional de Educação, Conselho
Nacional de Serviço Social. Dc-
partamento Nacional de Educa.
ção Dlvisáo de Educaçáo Extra-
Escolar Dlvisáo de Educaçáo
Física 

'Diretoria do Ensino Co-
merciãl. Diretoria do Ensino In-
dustrlal, Diretoria do Ensino
Secundário, Dlrctorli do Ensino
Superior, Serviço de Comunica,
ções Serviço de Documentação,
Diretoria do Patrimônio Hlstó-
rico e Artístico Nacional. Instl-
tuto Nacional dc Estudos Peda-
gôgicos, Departamento de AU-
minlstração — Biblioteca. Dc-
partamento de Administração
— Diretoria Geral. Departamcn-
to Nacional de Saúde. Divisão
do Material, Dlvisáo de Obras.
Divisão de Orçamento. Divisão
de Organlzaçáo Hospitalar, Dl-
visão de Organlzaçáo Sanitária,
Divisão do Pessoal. Divisão do
Pessoal (social). Curso Técnico
de Minas e Metalurgia, Curso
Técnico de Química. Serviço de
Administração da Sede, Serviço
Federal de Blo-Estatístlca.

NA PREFEITURA
Serão pagos segunda feira o?

integrantes do lote n. 1.

NA MARINHA
Segunda-feira: pensionistas

(série I).
FEIRAS 

'LIV/RES
HOJE: Rua Torres Homem e

Petrocochlno — Vila Tsahel, Rua
Goiás — Engenho de Dentro;
Rua Lopes Quintas — Gávea ;
Av. Cônego Vasconcelos — Ban-
gu: Praia do Caju — São Cris-
tovão ; Rua Cisplatina — Iralá ;
Campo de Sáo Cristóvão; Rua
Coração de Maria — Cachambi;
Rua Enes Filho — Penha — Cir-
cular; Praça Tccima — Ricardo
Albuquerque; Av. Automóvel
Clube; Rua Joaé dos Reis —
Inhaúma ; Praça Raul Guedes —
Urca : Rua Itabtra — Usina da
Tijuca; Av. Vinte.e Nove de Ou-
tubro — Estação de Dercfistl-
lho ; Praça Baráo de Taquara —
Jacarepaguá: Rua Marechal Mo-
destino — Realengo; Av. Auto-
movei Clube — Pavuna; Rua
Araçatuba -r Estação de Coelho
Neto: Rua G. Tasao Fragoso —
Anchieta: Rua S pnralela à ma
Abilio Mendes — Senador Ca-
mará.

SEGUNDA-FEIRA: Praça
Santo Cristo — Gamboa : Lar-
go de Catumbí — Catumbi:
Rua Blas Fortes — Bonsuces-
so: Rua Jarana — Marechal
Hermes: Rua Domingos Lopes
— Madureira; Rua Verna. de
Magalhães — Engenho Novo;
Av. Henrique Dumont — Ipa-
nema: Ruas Alfredo Pinto o

Eduardo Ramos — Tijuca : Pra-
ça Oito de Maio — Rocha Ml-
randa; Rua Araujo Gondln —
Leme : Rua Cordovil — Estação
de Lucas; Praça Quintino Bo-
caluva; Rua Antunes Garcia —
Sampaio.

OLHOS
Método Moderno o

Ificas do TTOtamento
Rua Ittoaos Airoa, 202 — Tol. 23:1482

IflDIA
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Estabelecimento.

Votante

SOE VALIDO AT« BABADO. DIA 25 DE NOVEMBRO js

RAINHA~DAS"OPERÃBlA8~RAINaA 
-DAS~ÕPBRABIAS_

OPERÁRIAS

laté***»******^***************

FRAQUEZA E
ESGOTAMENTO

nervoso no velho o no moço. per-
turbações funcionais masculinos e
femininas, medo Infundado, vista
e memória fracns. mania de sulcl-
dio. tlques nervosos (cacoetes), frl-
eza. desaparecem com um só vidro
das famosas Gotas Mendollnas. Ado-
todas nos hospitais c receitadas dia-
rlamente por contenas de médicos
Uustrc3. Mèndellnas firmou-se co-
mo o mais completo o categorizado
rrstanrador dos nervos combalidos
d energias pcrdldRS. 8?m contra
lndtcaçao. Distribuidores: Araujo
Freitas, Clt- ,

PRINCETON — Bcrtrad Rus-
sell. sentado, o filósofo inglês
ile 78 anos de idade, fuman-
do seu cachimbo quando era
cumprimentado por um gru-
po de estudantes da universi-
dade de Prlnceton. Ruíseíl foi
o vencedor do Prêmio Nobsl
de Literatura de 1950 (Foto

I. N. P.).

Nazistas uniformizados
na Colômbia

NOVA YORK, 18 (V. P.l —A
revista "Life" publica duas p4-
ginas com fotografias áe jovens
nazistas distribuindo folhetos em
Medellin, na Colômbia, no ani-
versário das execuções de Nu-
berg. Em artiso sob o titulo "A
Colômbia vê os nazistas outra
vez", a revista, escreve:"As pessoas que transitavam
em frente à. igreja catãica de
Melellinfl mês passado, mal po-
diam acreditar no que viam. Gru-
pos de jovens, com a cruz swas-
tikà luzindo em seu braços, fa-
ziam ousadamente a saudação
nazista e distribuíam folhetos
còm o retrato de Hitler na capa.
Esses folhetos, cujo conteúdo foi
reproduziod pela imprensa, di-
ziam entre outras coisas: — A
Alemanha acima ãe tuáo, e aco-
ma áa Alemanha Deus".

Segunâo o "Life", um repórter
âe Medellin averiguou que o diri-
gente do grupo é um empregado
do governo chamado Herman
Duque,.o qual expressou seu cre-
do dizendo: "O surgimento de
uma Alemanha poderosa para
bem ão mundo". Entretanto, a
revista diz tamgêm que um âi-
rlgente áo partido conseruaaor
7i"gcu contarem os jovens nazis-

simpatia ão governo.fas com c
*<****,* tt *********** t********************** ^^**********f***********
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A INFLUÊNCIA DQ GESTO NA MÚSICA
HELENA LORENZO FERNANDCZ

A danço i uma das mais primitivas manifestações expres-
S VaSVnindo!pe^o 

ritmo, as palavras, os sons, os passos e os
gestos, o homem procurou, âesâe as mais remotas c^üizaçoes
invocar os aeus.es, os espíritos benéficos ou maléficos que
Vie povoavam a imaginação. A [dança, entre osprimitwostem
um caráter absoluto áe cerimonia mágica. A dança antiga,
em tiaâa se assemelha á âança moderna. Nas danças moder-
nas o homem busca apenas um prazer' fisico numa ginástica
abstrata, às vezes ridícula. Ao contrario, a dança anttga^era
sempre um ritual e na maior partfe das vezes um saçnficto,

A dança é, no seu sentido mais profundo, a espirituait-
zação da matéria. . ¦ •

Estudanáo as civilizações primitivas, encontra-se a dança.,
numa tão intima conexão com o canto e a musica, que se
pode afirmar que a palavra, o seslo e a música .nasceram si-
multaneamente, como que completando-se no seu formidável
poder de expressão. Há mesmo quem afirme que a dança foi
a fonte insplradora da música, o que ndo é ábsurdox pois o
gesto é a forma mais espontânea da manifestação rítmica ao
homem. .. ..

JBntre os povos primitivos a dança nao era um diverti-
mento sem finalidaâe, era uma ocupação muito séria e, comn
o canto mápico, esfara sempre intercalada em todos os atos
da vida pública. Se declaravam guerra a um inimigo, era por
meio da dança que eles exprimiam o ódio e a efnsrança. Se
era estabelecida a paz entre duas tribos, os embaixadores de
uma das tribos aproximavam-se executando uma dança so-
Iene que era respondida pelos embaixadores ãa outra tribo.

A dança primitiva era sempre de caráter religioso, guer-
reiro ou amoroso. .

Nas danças religiosas procurava-se reproduzir a tma-
gem e os movimentos, supostos ou reais, do ser sobre o qual.
se qnerig atuar. Conferia-se, assim, aos dançarinos (verda-
áeiros sacerdotes) um poâer sobre o animal, o homem ou o
espirito que era o objeto das suas evoluções, dos seus gestos
e da sua mímica.

As danças guerreiras consistiam em imitar os movimen-
tos de combate, procurando assim adestrar os guerreiros, au-
mentanão-lhes a coragem e asseguranáo a vitória.

,Entre os greaos essas danças eram cMmaãas "ãanças
pírricas", executadas por jovens guerreiros armados que simv-
lavam tóãas as peripécias ão combate: ataque, defesa, fuga
e triunfo. Essa era a dança predileta dos espartanos. Dizia
Tácito que. os termanos só conheciam um único espetáculo:
a dança das espaãas.

Miiito usadas entre os antigos eram também as chamaâas
"danças de sedução", que consistiam em inspirar o a?nor pelo
simulacro do vrónrio amor. Nalguns povos eram. somente exe-
cutados por mulheres, como a âança hula-hula, dos havai-
anos; noutras raças eram só pelos homens, como a dança "fca-
oro", âos australianos, que erç dançada na época dos casa-
mentos. Na maior varie das religiões antigas ou primitivas cs
ãanças tèm caráter ritual.
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Ladrão que rouba ladrão...
Desapareceu com duas malas do "colega" - Dentro das mesmas, va-
lio» jóia, roupas e "ferramenta de trabalho" - Presos o gatuno e sua

companheira
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Rúbio dos Santos o gatuno, e sua companheira Maria da Glória
—.— Santos. No medalhão, Valter Leal Bassi, a "vitima" 

Õ guarda entrou no"barulho" dando tiros
Baleou um rapaz que nada tinha a ver

com o caso
Infelizmente existe na classe

dos policiais um grande número
que, quando entra em qualquer
caso, é sempre para cometer ar-
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afanocl Soares de Figueiredo, c
 baleado. ¦

bitrariedades e mesmo crimes.
Isso, foi o que precisamente
aconteceu ontem, à noite, na rua
do Lavradio. Ali, cm frente ao
ii. 181, estavam vários lntiivl-
duos, inclusive o operário João

«João Batista Braga, outra vitima
Batista Braga, de 24 anos, sol-
teiro, residente na rua Profes-
sor Estelita n. 165. Em deter-
minado momento, por motivo de
6omenos importância, entre eles
surgiu uma discussão e um de-
les entrou a agredir êste último
que açode ao vulgo de "Russo".
A coisa estava nesse pé, quan-
do surgiu ali um guarda civil,

Estudante desaparecido
Fugiu do colégio, em Petró-

polis, do qual era aluno
Interno

Fernando Gallotl Serra, de 17
nnos, aluno interno de um cole-
gio de Petrópolis, fugiu do mes-
mo. tomando rumo ignorado.
.Sua progenitora, Abigail de Frei.
tas Sena, moradora na avenida
Presidente Vargas, 2.007, apto.
2.208, apela para os nossos lei-
tores, no sentido de procurarem
seu filho. Ao que se sabe, o es.
túdante teria tomado um oni-
bus na cidade serrana, com des.
tino ao Rio. Entretanto, n&o
apareceu na residência e nem
foi visto por qualquer pessoa
amiga.

Dispensada uma auxiliar
da Agência Comercial

O ministro do Trabalho assinou
portaria dispensando, a pedido, a
sr». Lldla Besouchet de Freitas da
íunçfto de auxiliar "J" da Ar. Co-
merclal do Brasil em Assunçfto, no
Paraguai.

VAI REASSUMIR 0 CÔNSUL
Após um breve período de férias

no Rio de Janeiro, seguira, hoje,
para os Estados Unidos, por nm
cllpper da Pan American World
Airways, a ílm de reassumir o seu
posto, o cônsul brasileiro cm Bos-
ton) ar. Paulo Leito de Moura.

sem mais nem menos, que, sacou
do revolver e atirou sobre o
grupo.

Baleado
Como não podia deixar do

acontecer, a debandada foi ge-
ral, mas um pouco distante es-
tava um rapaz caído, atingido
por dois projétis.

Levado ao H.P.S., ficou cons-
tatado, tratar-se de Manoel Soa-
res de Figueiredo, de 18 anos de
idade, solteiro, comerciárlo, re-
sidente na rua dos Arcos n. 84.

Recebeu a vitima dois ferimen-
tos, um na coxa direita e outro
na esquerda.

O fato foi levado ao conheci-
mento do 6.° Distrito, tendo o
comissário Abelardo Neves Bar-
reto, aberto o necessário inqué-
rito.

Oom pleno exilo em menos do
vinte e quatro horaa, os Investi-
gndortvi Valdir, Ventura e Hlo-
díllo, da scçAo de "Furtos e
Roubos" da D.R.F., conclulrnm
um difícil trabalho, prendendo o
ladrfto o apreendendo os objetos
roubados.

O OATUNO — Na noite de
sexta feira chegou Aquela seção
um pedido dc captura do larapio
Rúbio «los Santos, dc 21 anos do
Idade, solteiro, que residiria no
largo da Lapa, 23, pedido esso
feito pela Delegacia do Roubos
de 8. Paulo. O chefe dn seçfto,
detetlvo Vieira, destacou aque-
lea Investigadores pnra as neces-
sárlas sindicâncias. Iniciadas ns
investigações, o "gato" nfto foi
encontrado no endereço, onde,
aliás, nem era conhecido. Nfto
dcsnnlmaram o» Investigadores.

A AMIGA DO LARAPIO —
Prosseguindo nas investigações,
souberam os policiais que Rúbio
vivia em companhia dc uma mu-
lher de vida alrada. conhecida
por "Olorlnha". Nfto tardaram
n descobrir-lhe o nome e endere-
ço.: Marln da Glórln Souzn, re-
sidente nn run Bunrque de Ma-
cedo, 60, apto. 301.

A PRISÃO: — Rumando parn
o local, os Investigadores ali en-
contraram Rúbio e "Glorlnha".
Também ali se encontrava o"bagulho", constante de roupas,
sapatos, um punhal, uma chave
do fenda usada por lndr*5es e
uma corrente folheada a ouro,
para mulher usar no pescoço,
avaliada em 15.000 cruzeiros.

A "VITIMA" — Levado pnra
a seçfto, bem como "Glorlnha" e
o "bagulho". Rúbio confessou
que. há dias, vindo de Sfto Paulo,
roubara duas malas de um com-
panhelro do quarto em que mo-
rava, na rua D. José de Barros,
28. apto. 3. Esse companheiro,
Walter Leal Bassl. é "le&o de
chncara" do "Cassino Mito", si-
tuado no km. 10 da Via Anchle-
ta. na estrada Sfto Paulo — San-
tos. Declarou Rúbio que todo o
material citado se encontrava
nas malas Dor ele roubadas. Des-
se modo, Walter. além de "le&o
de chncara" é laráDlo. pois se
nfio o fosse nfto teria em seu no-
der umn chave usada exclusiva-
mente nelos profissionais do
roubo. Walter já foi "guarda-cos-
tas" de um banqueiro em Belo
Horizonte onde aliás. Rúbio lá
foi preso em flagrante de roubo
e lá cumpriu pena na penlten-
ciaria local.

FERIDAS ECZEMAS e QUEIMADURAS
Pin i

As comemorações pela passagem
do aniversário do Loide Brasileiro
Um passeio marítimo, hoje, na Guana-

bara, no "Mocanguê'
Transcorre a 24 do corrente

o 67." aniversário dc fundnçfto
do Loide Brasileiro estnndo cm
orgnnlznçfto pnra comemorar a
dntn um progrnmn sugestivo.

AiiinnluY dia 10, n comlssAo do
festns fará renllznr um passeio
marítimo a bordo do vapor "Mo*
cangue", dnndo Inicio as fcstl-
vidndes. O nnvio snirá dns doens
às 9 horas e atrncnrá em Paque-

CERTA DE QUE MATARIA 0 AMANTE,
A MULHER INFIEL ASSASSINOU 0 ESPOSO

A cegueira do amor faz os criminosos passionais
agirem com a intempestividade dos loucos.

A mulher tem sido um fator de perdição para mui-
tos. e eis aqui um caso em que "ela", sempre "ela", foi o
pivô de uma cena de sangue: o assassínio do dr. Amilcar.
Ao pé do cadáver, junto à impressionante poça de san-
gue, a polícia a encontrou, ainda atônita e horrorizada:
era a própria esposa do médico. Da sua mão direita pendia
um revolver e de seus lábios saíam frases desconexas,
balbuciadas sob um estado de torpor.

Aquele quadro poderia ser justificado de uma porção
de maneiras, mas o foi pela maneira mais inesperada: a
linda mulher, cujo corpo era então coberto por tênue"peignoir", atirara no marido, certa de que atirava sobre
o amante. Um desses erros fatais que transtornam, mui-
tas vezes, os crimes premeditados e que é descrito com
vivo realce no n. 7 de "Repórter Policial", agora à venda
em todas as bancas de jornais e revistas do país.

Hawaii e Alaska vão se
transformar em Eslados

MIAMI, Flórldn, 18 (INS) —
O senndor Democrntn Joseph
Omnheney declnrou que há mui-
tns probnbllldades de que o Ha-
wnll e o Alaska se transformem
em Estados da Unlfto antes do
fim dessse ano.

Omahoney, que preside a co-
mlssfto sobre assuntos lntcrnof
o externos e Insulares do Senadc
acrescentou que tal passo de-
mostraria aos asiáticos que"nós acreditamos verdadeira-
mente num governo próprio e
nfto somos lmperlallstns".

CHEGA A FORTALEZA A ÍMÀ-
GEM DE N. S. 00 CARMO

FORTALEZA, 18 (Asapress) — Te-
ve festiva e condigna recepçfto por
parte do povo cearenBe, a veneran-
da e milagrosa Imagem de Nossa
Senhora do Carmo, padroeira de
Recife e que está sendo conduzi-
da em triunfo por todo» os Esta-
dos. Procedente do extremo Norte
e conduzida em avlfto da "Panalr".
a chegada da Imagem atraiu ft
preça pública Incalculável multid&o.
numa eloqüente dcmonstraçfto do
fé católica.

Para transportar a imagem ao
centro da cidade, formou.se longo
cortejo de automóveis, do qual par-
tlclparam altas autoridades, tendo
o cortejo parado na praça do Car-
mo, onde houve benç&o do SantU-
slmo.

Falando ft imprensa sobre os ob-
Jetlvoa da peregrlnaçfto, Frei Inâ.
cio, participa da comitiva de pa-
dres carmelitas quc condua a San-
ta, declarou: ¦ — • "A peregrlnaçfto:
quo realizamos, tem dois objetivos:-
primeiro, anunciar aos católicos de
todo o Brasil a reallaaç&o no pró-
ximo ano, a 16 de Julho, em Recl-
In, o Congresso do Escapulftrlo, co.
mcmoratlvo do sétimo centenftrlo
de sua lnstltulçfto; segundo, con-
gregar todos ob católicos para en-
frojntnr os agitadores e os elemen-
tOB dc dlBSOclaçfto da família con-
terrftnea".

Enumerou, a seguir, as cidades
Jft visitadas, a saber: .Toílo Pessoa,
Campinas. Natal, Sfto Jobc de Mi.
plbé, Sobral. Tcreslna, Sfto Luiz,
Manftus Belém e. agoraí Fortaleza,
encerrando a primeira etapa da pe-
regrlnaçfto.

tá ondo flcnrá até ás 16 horas,
íegrcssnndo dnll ás 17 horns.
Durnntc o pnsselo hnverá dançaB
a bordo. /

As 12 horns. cm comemoração no
Dia da Bnndelrn será hnstendo
o pnvllhfto nncionnl. Será feltn
umn homenngcm á senhoritn Ll-
lln .Rodrigues, cnndldnta vitorio-
sn do Lolde ao Concurso da Ral-
nha dn Mnrlnhn Mercante, e que
seguirá pnra Buenos Aires no
dia 27, iv'o vapor "D. PedroII".

Atividades do Conselho
Nacional de Mulheres

Na it.iv.ftri inaugural, da Confe-
rímiii das tyganlzaçfles nâo ao-
vornamentals foi a presidente do
Conselho Nacional de Mulheres,
Romy Medeiros da Fonseca, esco-
ilitiin para falar em nome dns de-
legações, sendo eleita uma repre-
(ifiiiniiif* para a Comissão Executl*
va do Conselho Naclonsl de Orga-
nlzaçAci "Nâo Governamentais", que
Be fundou no término da Conferén-
cia.

De ncôrdo com o temftrlo da re-
unlfto aprasentamos os seguintes
trabalhos: "A educação como Ins-
trumento de assimilação do imi-
srante" e "Relatório da Comissão
de Migração do Conselho N. de M.
do Brasil" da autoria de Ignez Bar-
reto Correia d'Araujo:"Apelo ao Secretário Oeral da

ADVOGADOS
ÁLVARO OONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
AV. ERASMO BRAGA, 227 — SALAS 506 - 507

FONES: — 22*4200 — 32-7355

0 Natal eo Ano Bom poderão
ser comemorados regiamente
Suficientemente abastecido o comércio
carioca - 227.959 caixas contendo maçãs,

peras, uvas, passas, nozes, figos,
tâmaras, etc.

A procura dns frtitns estran-
gelrns nn segundn quinzena de
dezembro origina, todos os anos,
explorações de toda ordem. Dizem
os comerciantes que a falta do
produto é que resulta essa eis-
vnçào de preços, dal a satisfação
que temos ao registrar que o
mercado, este ano, estará em
condições de atender a todos.

Numerosos vapores têm chegado
ao noso porto, conduzindo frutas
procedentes de vários paises ,do
continente americano e europeu.
Nada menos de 227.959 caixas
encontram-se depositadas no Frl-
gorlflco do Cais do Porto, em cá-
maras especiais de refrigeração.
Além desse apreciável volume,
novos carregamentos estão sendo
anunciados. E* importante obscr-
var que essa quantidade se re-
fere apenas ao Frigorífico do
Cais do Porto. Existem muitos
outros locais onde podem ser as
írutas guardadas sem perigo de
deterioração.

As frutas existentes
As 227.959 caixas depositadas

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: At. Rio Branco, 257 — 16.'. Sala 1614, £.?, A'
6.* feiras, das 17 ãs 19,30 hs. — Tels. 42.6467 - Res. 37-3301
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Dramas que a necessidade escreve
SEXAGENÁRIA, COM CINCO NETINHOS PARA CRIAR E 0 FILHO

GRAVEMENTE ENFERMO
Maria Santana Garcia Perez é

uma anciã, quase entrada na ca-
sa dos setenta anos. Além disso,
pobre, doente e com einco netl-

Identificado com o cq-
munismo o II Congresso

de Paz
VARSOVIA, 18 (U.P.) — O ex-

assistente do procurador geral
dos Estados Unidos, John Rog-
ge, declarou que o II Congresso
da "Paz", reunido nesta capital,
está "Identificado com a politica
exterior da União Soviética".
Acrescentou que os comunistas"acreditam no uso da força" e"estáo desejando dar à revqlu-
ção Impulsos violentos, aqui e
ali". Em discurso a ser pronun-
ciado perante o Congresso, hoje
ou segunda-feira, Rogge declara:"Passo a passo, estamos escor-
regando para a guerra preventl-
va. Se não afastarmos os extre-
mistas, um acordo entre os mun-
dos capitalista e comunista será
impossível e a guerra Inevitável.
Das duas concentrações de poder,
a dn União Soviética me preo-
cupa mais do que a de meu. pró-
prio país".

nhos para criar. Mora num tris-
tc barracão da localidade cha-
mada Mangue, em Caxias. Até
bem pouco tempo era ajudada
por seu filho Ildefonso Garcia.
Mas, insldiosa moléstia vinha
minando o organismo do rapaz
que, finalmente deixou de tra-
balhar. E a família começou a
passar necessidades. Agora, sem
outro recurso, Maria Santana
Garcia Perez apela para a gene-
rosldade dos nossos leitores, que
em várias outras ocasiões, como
no recente caso de "Zlldlnha",
ajudaram a minorar os sofri-
mentos alheios. O auxilio não
será nara ela. somente. Será
também para as cinco crianças e
para aquele jovem, tão grave-
mente enfermo. E todos contam
com a generosidade dos nossos"leitores. Qualquer donativo de-
verá se encaminhado a esta re-
dação.

Fúria assassina
0 veterano de guerra malou cinco pessoas e feriu, quairo

MALAGA, Nova Jersey, 18 (U.
P.) —* O veterano de guerra,
Ernest Ingenitl, de 25 anos, que foi
tomado de fúria assassina, foi
capturado numa estrada, várias
horas depois de alvejar fatal-
mente 5 pessoas e ferido 4 ou-
trás, numa tflntativa de ellml-
nar a familia; da espõsn. Dois
guardas do Nova Jersey conse-
gulram prendê-lo, quando diri-
gla um velho "sedan" verde, no
qual fugiu do local em que pra-
tlcou o massacre. Entretanto,
entregou-se facilmente, em con-
traste com o alucinado juramen-
to que fez à sua esposa Tessle,
de 23 anos, apenas 4 horns e
meln tintes. Disse, então ã es-
posa: "Eliminei toda a tua fa-
milia. Vim aqui parn te npn-
nhnr". Tessle ficou ferida no
busto por uma bala de uma pis-
tola alemã "Luger", quando In-
genlto procurou cumprir o ju-
ramento. Dois outros parentes

de Tessle também caíram feri-
dos. Entretanto, Ingenlto pou-
pou seus filhos. Ernest Júnior,
de 4 e Michel, de 2 anos, que
dormiam na residência da espò-
sa. Pouco antes, havia parado
iias residências de parentes da
esposa e matou a mãe, o pai. a
avó, o tio e a tia de Tessle.
Também feriu um cunhado, uma
cunhada e um' primo de 9
anos de Idade. Êste fato faz lem-
brar o massacre praticado por
um outro pistoleiro alucinado
Howard Unrush, em Camdeh,
Nova Jersey, a apenas 32 quilo-
metros de distância daqui, no
dia 6 de setembro de 1949. Un-
rush matou 13 pessoas, erh 15
minutos. Após a cena sangren-
ta, Ingenlto tentou refugiar-se
nos densos bosques de plnhel-
ros na área rural desta cidade,
sendo depois atraído pelas au-
loridade policiais, que o pren-
deram.

no Frigorífico do Cais do Porto,
estão asstm compreendidas: ...
70.747 caixas de maçãs proceden-
tes da Argentina, América do
Norte, Chile e Dinamarca
36.383 caixas de peras, proceden-
tes dos EE.UU., Chile e Argen-
tina; 61.777 caixas de uva pro-
cedentes da América do Norte,
Argentina, Espanha e Portugal;
6.594 caixas de írutas diversas
procedentes da América do Nor-
te? 13.723 cnixas de passas pro-
venlentes dos EE.UU. èriorèstan*
te total estão compreendidos car-
regamentos de nozes, figos, tama-
ras, etc... Somente o pêssego,
encontra-se em falta nos depó-
sitos do Frigorífico, existindo no
momento,* apenas a quantidnde
que se encontrn nos merendos
consumidores.

DESCONTAM SOBRE 0
REPOUSO REMUNERADO
Afasta-se da lei a Cia. Muni-
cipal de Transportes Coletivos

de São Paulo
O Sindicato dos Empregados em.

Escritórios de Empresas de Trana-
portes Rodoviários no Estado de
Sfto Paulo, fez uma consulta ao Ml-
nlstérto do Trabalho a respeito do
repouso semanal remunerado. O
DNP8 esclarece que nfto cabe gua-
rida legal o ato da Cia. Municipal
du Transportes Coletivos, pelo qual'vem recolhendo aos cofres da res-
pectlva lnstltulçfto de Previdência
Social, a titulo de contrlbulçfto pre-
vldenclal, Importância referente a
Galarlos de — descatiso semanal re-
munerado — nfto percebidos pelos
empregados". O art. 10 do Decreto
n. 27,048. de 12 de agosto de 1949,
determina obviamente que: "A re-
r.itineraçfto dos dias dc repouso
obrigatório, tanto 0 de repouso se-
manai como aqueles correspondeu-
tes aos feriados, Integrará o salário
para todos os efettos legais e com
élo-deverá ser paga". Quando o su-
pra citado artigo refere-se ft Inte-
graçfto do salftrlo pela remuneração
do repouso remunerado, para todos
os efeitos legais, dúvida nfto hft
que o desconto para fins prevlden-
ciais nfto pode Ir além das parce-
las constituídas pelo salário e re-
muneraçfto recebida do repouso re-
munerado. Assim, afasta-se da Lei
o critério adotado pela Cia. Muni-
clpal de Transportes Coletivos, que
recolhe ft lnstltulçfto prevldenclal,
desconto de remuneração nfto per-
crblda.

ONU par» que ou governos mem.
bros daquela orgnnlznçfto mundial
enviem representantes femininas
como Delegadas Plenlpotcnclarlns As
reuniões da Assembléia Oeral" dt»
Lcontlna Mctnlo Cardwto;

"Comunlcaçfto á ONU dos traba-
lhos rcBllmdoti no Brntill até 1050
tm prol da rqulpnraçfto jurídica dos
sexos", de minha autoria.

Representaram o Conselho nesta
reunláo ns seguintes consóclas:

Joronyma Mesquita, América Xa-
vier da Silveira, Ignez Bnrreto Cor»
rela d'Arau)o, Leotrtlna Llclnla
Cardoso, Dlnnh Silveira de Quel-
roz. Elso Mnchndo, Cely Fonseca
Martins o a presidente.

Por unanimidade lnscrlu-se aa
Atn da últtmn reunlfto. um voto do
congratulnçfto com a verendorn Ly-
gla Maria Lessa Bastos peln sun re.
elelçio pnra a Câmara Municipal o
cm nome do Conselho enviou-se,
um telegrama a Ilustre consócla
e homenageada.

Recebemos do C1M um ofícjo so-
licitando o Relatório de 1947 n 1950
e a lista das delegadas A Confe.
rôncla de Atenas. Até o momento,
temos como certn, a Ida da prof.
Sophla Magno tle Carvalho, que com.
a sua cultut.i e prática de congres-
sos internacionais, com brllhnntls-
mo nos representará neste concla-
ve feminino mundial. t

O Consejo de Mujeres de Ia Repu-«
bllca Argentina comemorou o 50.»
aniversário de fundação. Impoesl*»
bllltadns de comparecer a essas fes.
tlvldadcs, exprimimos por carta,
nossa Blmpatla Y lnstltulçfto con-
gencre. • '

A Açfto Católica Brasileira convl-
dou-nos para assistir ns pnlestras
cm «orno da Enclcltcu "HumnnU
üenerls". na qunl o Santo Pndrc sa
pronuncia sobre ns correntes filo-
eólicas contemporâneas.

Artigos publicados na imprensa,
nos meses de setembro e outubro,
pelas consóclas: Dlnnh Silveira da
Queiroz publicou dois nrtlgos que
falam do Conselho: "Pollcln Fe-
mlnlna" o "Conferência de Organi-

j znçfles Nfto Oovernnmentnls". Ma-
' rta Eugenln Celso escreveu "Conse-

lho Nacional do Mulheres". A pre-
sidente deu uma entrevista aos Dlá-
rios Associados sobre o momcn*.o
político feminino e a Inexplicável
ausência de representnntee feml-
ninas nns delegações brasileiras qua
têm comparecido às reuniões da
ONU.

De acordo com a Circular de se-
tembro, a presidente apresentou ao
Conselho a segulnto lista dn no-
tn*f de pessoas e associações a se.
rem convidadas para nossas asso-
cindas: Unlfto Social Feminina.
Unlfto dos Educadores. Assoclaçfto
BrasUelra ,dp Assistentes Sociais,
Federaçfto das Antigas Alunas (FA
CEA), Mercedes Dantas, Mnrla
Eranccllna Barros Barreto, Steja
Soares Farjala, Mlrabel Ferreira
Jorge, Cacllda Martins (Fundaçfto
Osório). Regina Yolandn Matoso
WcrnecK, Bentrlz Brandfio Brlgldo.

Solicitamos BUgestóes em relaçfto
no plano de Ensino da Economia
Doméstica, nos cursos primário e
secundário. '

O CIM pediu a todos os Conse-
lhos Nacionais. dois projetos do
construçfio de casas, em pequena
escala. Um projeto deve ser o da
Construçfio mnls barata e outro da
mais dispendiosa. Esses trabalhos
devem ser envlndos à Atenas pnra
a próxima Conferência, onde serfio
amplamente divulgados na Interna-
clonal Houslng Exhlblt. }

Solicitamos da presidente da Co-t
mlssfto de Habitação, a dra. Car-
men Portlnho a sua valiosa colabo-
raçfto para atender ft sollcltnçSo do
Consplho Internacional.

As consóclas presentes ft última
reunlfto. pediram Informações quan-
to A fundaçfto do Conselho de S.
Paulo. '

Prof. Dr. Abdon
Lins

Exames Bacteriológicos, Diagnós»
ticos das Infecções, etc.

RUA MÉXICO, 41 — Sala 1401
Telefone 52-0431

Tabela de Dfeços
para o bar do 

"Zoo"
A Prefeitura acaba de organi-

znr n seguinte tabela de preços
parn o bar do Jardim Zoológico:
Sanduíche de presunto — 3,80;
de queijo, lingüiça ou semelhanta
— 2,80; batatinhas fritas — por-
ção — 4,00; (conforme a propôs-
ta do interessado) — cerveja —
4,50; guaraná — maior 2,00 menor
1,50; doces — por unidade — e
biscoitos — porção — 1,50.

Carga e descarga
na rua Uruguaia na

DETERMINAÇÕES DO SERVIÇO DE TRANSITO
O diretor- do Trânsito porta-

rlou ontem, regulamentando a
carga e descarga na rua Uru-
gualana. Assim, a partir de
amanhã, são estas as nov-s re-
comendações do maior Geral-
do Cortes: na Rua Uruguaia-
na a carga e descarga é per-
mitida aos sábados até 10 ho-
ras do lado esquerdo (lado
par) e de 10 às 11,30 horas do
lado direito (lado ímpar), sen-
do proibida de 11,30 às 13.000
horas.

Nesta mesma via e nos de-
mais dias úteis a carga e des-

carga é pemitlda até às 11,30
horas do lado esquerdo (lado

par) e de 13,00 horas às 16,30
do lado direito (lado impar)
sendo proibida em qualquer la-
do entre 11,30 e 13,00 e entre
16,30 e 19,30 horas.

Nos domingos e feriados,
bem como nos demais dias ío-
ra das restrições constantes
das alíneas a e b anteriores só
é vedado o estacionamento pa-
ra a carga e descarga no caso de
já haver do lado oposto da rua
um veículo parado para o mes.
mo fim.

Dioriamcní
ttNTAR f>ikN ÇAW TR
"0 às 24 horas, no "STUDIUM" do HOTEL EXCELSIOR COPACABANA, co«i

Djalma Ferreira e seus MILIONÁRIOS DO RITMO. t-j'l'i
Mesmos preços do Restaurante sem consumação mínima. Reservas e informes— 27-0050 - Ar çoadidoiiado
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PANORAMA DA AMERICA
AS 

recentei agitações política» em vários países |atlno-amo<
ricanos, como dt acontecimentos de Porto Rico, o res*
-urglmanto da velha questão de Tacna e Arlca, os de*

sentendimentos entre o Peru e o Equador e o assasslnlo dQ pre*
sidente da Junta Militar do govimo da Venexuela, estão a exigi»
a atenção de todos os Interessados na conservação do clima dc
tranqulildado nesta parte do Novo Mundo.

So ontes do conflito da Coréia já se vinham empreendendo
esforços porá a manutonçâo da segurança e da paz entre os po
vos da América Latino, mal» necessário» lies so tornom agora,
quando o situação Internacional é móis grave do que em qual-
quer outro período do após guerra — tâo grave que as demo*
craclas so vêem na dura contingência de superar o programa ar-
mamontista do totalitarismo na esperança de evitar nova com
flogroçõo mundial. A II Grande Guorra nõo começou a 3 de se*
lembro do 1939, mos a 18 da lulho de 1936, quando o Espa-
nha passou a ser o teatro da luta que depois te trívoria, cm
todos os recantos do mundo, provocado pelos extremlsmos de dl»
reito e esquerdo contra a democracia. Assim, nõo 6 de todo lm*
possível que o data de 25 do junho de 1950, que assinalo a
agressão comunista à Coréia do Sul, venha a marcar o começo
de uma terceira grande guorra.

Em meados do ano possado reuniu-se em Washington a
Comissão Interamericana de Po**, criada pela Conferência de Ho-
vono, de 1940, porá soluclonor pendência» entre at noções do
Hemisfério Ocidental. Discutiu essa comissõo a situação poli*
tica do poises das Antilhas. As atividades subversivas dos exl*
lados desses paises, com os suas constantet tentativa! de In*
vasão, punharh em sobressalto aquela região do Continente, cons*
tituindo, conforme declarou o delegado norte-omericano Paul
Daniels, verdadeira ameaça à par. Em 15 de setembro, em sos
são solene, a Comissão Interamericana de Paz aprovou por una*
nimidade os conclusões relativos aot incidentes nat Antilhas, em

que estiveram envolvidos a República Dominicana, Cuba, e Hal*
ti. Embora as conclusões do Comitê, contidas em quatorze pon*
tos, se referissem, de um modo geral, à observância de precel*
tos tendentes ao fortalecimento do união dos povos americano*,
não foi feita nenhuma especial referência a alguns países do
América Central, onde a situação não era mais tranqüilizado-
ra do que nos Antilhas. A república de São Domingos acusava
Cuba e o Haiti do estarem favorecendo movimentos armados
contra Trujillo. Na Américo Central, idêntica acusação foi feito
à Costa Rica, por parte da Nicarágua. Na Guatemala, em ju-
lho, o presidente Arevolo viu-se a braços com uma sangrento
revolta, que pôs o pois na móis extrema inquietação. Foi de-
crotado por trinta dias o estado de "grave emergência" e a
Guatemala esteve completamente isolada do mundo por uma
rigorosa censura. '

No Américo do Sul, também em vários países, nao reinou

a paz política no ano passado. Na Bolívia, a insurreição de

junho dos trabalhadores dos minas de estanho, fo» reprimida
com extraordinária energia. No mês seguinte houve no Equo-
dor um movimento revolucionário para depor o presidente Ga-

lo Plaza. Em outubro, o Peru e a Colômbia entraram em htí-

gio, em foce do asilo dado por êste pois a Haya de La Torre.
Em 1950 não tem sido mais calma a sltuqçao na Ame-

rica Latina, apesar das recomendações da Comissão Intcrame*

ricana de Paz. Na Bolivia descobriram-se conspirações. A quês-
tão de Tacna e Ârica torna a preocupor o Peru, o Chile e a

Bolivia Voltou à baila a questão dos limites entre o Peru e

o Equador, questão, aliás, quo já ficara resolvida no Protoco*
lo assinado no Rio de Janeiro em 1942. Personalidades equu-

torianas alegaram no mês possado que o Peru estava enviando

tropas para uma parte da linha fronteiriço do sou pais, e atô

hoje existe o estado de tensão entre os dois povos. Ha dias.

na Venezuela, foi morto o presidente da Junta Militar do Go»

vêrno, tenente-coronel Carlos Delgado Chalbaud, tendo tam-

bém perdido a vida o autor do atentado, Rafael Simon Urpina,

quando já preso, procurava apoderar-se de uma arma.
Assim, nestes últimos meses, continua bastante agitado o

panorama latino- americano. .
Quando, em .agosto oV; ano possado, os perturbações nas

Antilhas despertaram a atenção do Continente, pensou-se em

convocar uma conferência de..chanceleres a fim de pwvenir fu-

lutas nos paises da AméHca e aliviar q tensão política
Talvez tornem a pensar nisso os argqnlsmos

D

A MAIORCAMPANHA DE,
PROFIIAXIA DO MUNDO)

KBENVOLVE, neste mo-'
mento, o governo do ie-
neral Dutra uma campa-

uiii» Intensiva contra o mnlúrl.i
em todo O território li.iuloil.il.
Os numerou CNtntlNtlcot» nluti-
vo» út» pepuUcães protcffldas pc-
Ia cortina do DDT. bem dl-
zcm o que tem sido o trabalho
governamental de proteção ao
homem brasileiro. Basta dlter
que a parto da população do pais
ji protoifliia contra a roalelt.»
elovft-.it» a IU milhões de pessoas.
Tais números significam que es-
sa ê a maior campanha de pro-
filttxla da malária J» levada a
efeito no mundo. Nem mesmo
os trabalhos realicados durante
o último conflito pelas forças
dos Estados Unidos, no Paoífico,
alcançaram tal extensão e . pru-
fundida»!»*-. Aproveitando-se, com
multo acerto, da experiência ad-
nutrida durante a guerra de 193U
e utilizando os produtos entao
descobertos, o governo do pre-
sidente Eurico Gaspar Dutra
conseguiu, sem favor, levar a ca-
bo um trabalho notável que de-
ve ser olhado com orgulho por
todos os brasileiros. A hlst<irla
dn malária em nosso pais é das
mal» negras. Velhas estatísticas,
anteriores á atual administra-
«áo, Indicam que o número de
patrícios nossos contaminados
pela terrível doença era de mais
de 10 milhões, fcsse número, fc-
llzmento, acha-se considerável-
mente reduiido. Zonas tradlclo-
ualmente malarigenas, como a
liaixada Fluminense, encontram-
se hoje livres do terrível mos-
quito transmissor da maleita. Os
pantanais do Estado do Rio, ver-
«ladeiras fábricas de tloenca,
além de saneados pelo D. N,
O. S., foram também libertados
peloa soldados do Serviço Nacio-
nal da Malária. Hoje, na Bal-
xada, a maleita vai sendo um
a minto do passado. Entretanto,
em 1943, segundo estatísticas ofl-
ciais, o número de Impaludados
era enorme no Estado do Rio.
Certas regiões fluminenses eram
mesmo consideradas Interdita-
das para o trabalho laborioso.
Até as árvores tinham febre...
Logo que assumiu a chefia do
governo, procurou o presidente
Eurico Gaspar Dutra deliciar a
terrível doença, quo tanta rlque-
za, material e humana, dizimou
noa últimos olnquenta anos nes-
ta parte das Américas. Mas nào
fcl apenas o Estado do Rio quc
recebeu a atenção dos poderes
públicos federais. O plano de
combate ã malária estendeu-se
pelo pais. Estabeleceu-se mesmo
um gigantesco "front" dc bata-
lha através de todo o Brasil.
Apesar do pessimismo de mui-
tes, que Julgavam - malária uma
espécie de doença eterna dos
trópicos, o mal foi debelado,
rràticamentc, a maleita está do-
minada cm toda a terra brasi-
lelra. graças a uma campanha
que, como dissemos, pode ser
considerada, em seu gênero, co-
mo a maior"db mundo. ' «"*•

CARTAZ DO BRASILEIRO
PAUL

— Luiz Magalhães

turas
existente.

inter-

nacionais, agora, que o mundo livre encara com 'r.m"q ° 'M
sibilidade de uma terceira grande guerra, na qual a America
Latina tem a desempenhar o papel do arsenql econômico dos

democracias.

-*-

*jr A lógica do instinto 1 <& c°n,ra as radia<ãe*
uase tudo o que tem sido es-

Burke 
dizia que é sempre mau

sinal quando os povos co-
meçam a interessar-se pelas

doutrinas econômicas. Se n maio-
via dos cidadãos é mais ou me-
nos fei % ela pensa nos seus jo-
cos e nos seus trabalhos, nfto em
leis ou pormutas. Segue a lógica
cio instinto. Depois de 1948, sur-
pveendidos pelo fracasso des me-
todos instintivos e tradicionais,
escandalizados pela desordem e
pela miséria, os povos puseram-
se a pensar, e o raciocínio ten-
tou corrigir os erros do instituto.

Quais os sistemas entre os
ouais devíamos escolher ? W|l-
s'on, pensando ainda na velha
segurança do século XIX, indi-
cou-nos o liberalismo. O libera-
lismo wllsoniano vinha em linha
reta de Adam Smith e parecia
apoiado por um século de expe-
riência econômica. Durante o sê-
culo XIX e no começo do século
XX a divisão internacional do
trabalho dominava o problema
econômico. Cada povo se especl-
alizava em determinadas ativl-
dades, de anôrdo com o caráter
do seu solo - do seu clima, assim
como das suas aptidões.

Tudn isso, porém, mudou rapl-
damente. Há vinte anos, riam-se
no Lancasliire à idéia de que um
indígena de Bombaim pudesse
fazer conoorrência a um tecelao
britânico. Agora, já ninguém rt.
Não se carece mais de Inteligên-
cia, nem de saber inculcados ou
herdados. O automatiemo pro-
paga-se e a especialização inter-
nacional torna-se inútil. Nem
mesmo o espírito de organização

/está mais tão diferenciado se-
gundo os países, como até há
pouco.'

Além de tudo, a substituição
das máquinas a vapor pela ele-
trlcidade emancipa a indústria,
que não depende mais da cons-
tituicão geológica do solo. Assim,
a ciência nos faz voltar atrás,
ao tempo em que cada aldeia
tinha o seu oleiro, o seu tecelão
e o seu ferrador. Mas a unidade
atual não é a aldeia: é a nação
ou o Império.

Se nesse após guerra têm fra-
cassado os esforços para a li-
bertação das tropas internado-
nais, o que, em última análise,
implica no retorno ao liberalismo
econômico de Adam Smith, que
Wilson pretendeu atualizar, tal
fracasso não é fatalmente defi*
nitlvo. Não vindo uma nova guer.
ra, estaremos nos preparaaido
para partilhar da crença de
Adam Smith, de que "uma mão
invisível se encarregará de com-
pensar os desajustes do mundo
econômico". E deixaremos entãq
de nensar em doutrinas, readqul-
rindo a saudável lógica dn Ins-
tintei, louvada desde Platão, e
que Burké procurava acompa-
nhar. seguindo ou**- ,,*>V« de
pensamento..... vj

Desaparece um jornal
francês

PARIS, 18 (U.P.) - O Jornal
conservador "L'Êpoque" anunciou
q»io cot* obrigado a suspender sun
publicação a partir do número da
manha do hoje. Snbln-se que a

NOSSO 
caro amigo profes-

sor Castro Rebelo acaba
ie voltar de seu turismo

s.nlimental pelas bundas da Eu-
ropa, Ele nâo /oi lu próprlamen-
ia para "áescobrlr" um mundo¦Jttierso áo nosso, Homem áe cul-
tura e dc sensibilidade, éle via-
jou para reencontrar velhas cot-
sas quo amou através da própria
Historia, o ati dos romances
lianceses. Ia buscar uma igreja,
um campo, um bairro onáo vt-
vera tal personagem. E pcregri-
nou a fartar-se pelos caminhos
em que só seu espírito viajara,
através das leituras. Por isso, se-
rá talvez que o professor Castro
Rebelo ndo tenha vindo tão desa-
pnotado, como vários brasileiros.
Ele nâo buscava tanto o Presen-
te, quanto o Passaào, em seu re-
creio, na aventura âe realizar em
corpo o alma aquela fuga habi-
tual, só áe seus sonhos.

Mas inda assim, pouco inte-
ressaâo em áescobertas, já qua
o que êle queria era apenas pas-
sar a limpo, àar realidade ao
amontoado âe impressões que
para êle era a Europa, teve ai-
gumas experiências com que nâo
contava. Uma âclas foi a "lm-
portancia" áo ser brasileiro ali-
nal uma coisa absolutamente
agradável. Ser brasileiro por
lu é ter cartaz áe rico, áe feliz,
âe alegre, de inteligente. Nâo
apenas experimentou o viajante
essa curiosa sensação âa superlo-
riâaâo nos meios mais populares.
Na Itália — áesconheciâos lhe
segreâavam, impregnaâos âe ge-
neroso calor humano:

— "E' preciso ter cuiâaâo! E'
preciso vigiar bem o seu áinhei-
ro..."

Ser brasileiro âeveria signlfl-
car: "Ser rico". E, naturalmente,
quem é que nâo posta âe vestir
a peln ão rico, só para ver o
mundo através áa sua importân-
cia? Os olhares âe simpatia, os
sorrisos, os cumprimentos, a
conversa puxada, as homena-
gens. Afinal, para os castigaâos
c sofredores povos europeus, dl-
nheiro ainda significa ÊXITO,
simplesmente. E' um critério.
Quanto mais dinheiro — mais
éxíta, E é preciso quc se sofra
muito para chegar-se a uma ft-
losofia tão amarga. Castro Re-
belo sentiu, por oitlro lado, no
setor âa Inteligência, um vasto
crédito dado ao Rrasil.

— "Ah. não hA dúvidas! Disse-
lhe um ilustre Professor, dc uma
das mais famosas universidades
euronèins: "O Brasil è mesirv
o pais do futuro. Vocês estão pro-
predlndo esnantosamente. Serão,
forçosamente, uma nação liâer,
âentro âc anos!"

Que terá promoviâo esse CAR-
7AZ .brasileiro na Europa? Será
que nós somos, mesmo, bem me-
lhores âo quc aquilo quc pensa-
mos de nós mesmos? Será que ao
¦porqu&me;-.uJwimma::do.yMjnppz
passada*, "nor Jttcedeti um com-
plexo áe inferioriâaâc coletiva?" Aliás, eu gostaria, da saber qual
ê o povo que tem d exata noção

de sua responsabilidade do pa-
pel que lhe cabe dentro âo mun-
áo. Tomemos o caso io cidadão
americano, aqui desfrutando des-
sa evláinola de rico o âe fello,
Quase todos os americanos que
conhecemos sâo uniu» alegres
crianças-grandes, completamen-
to insensíveis ao posto quo lhes
cabe dentro dos povos do munüo.
Eu tido qulzera ter êsse papel
principal —• pelo receio do o le-
var demasiadamente a sério.
Afinal, nâo deixa de ser um desa-
fogo pensar que se o mundo vai
mal ndo scrá por nossa culpa, ja
XH 

c ndo somos nós os seus lideres.
Ias,,, talvez... Talvez Isso que

experimentou o professor Castro
Rebelo — "a Importância âe ser
brasileiro" — seja a primeira
amostra âe que nos âevemos pre-
parar, a toâos, inâiviâualmcnte,
para qualquer hora de grave slg-
nifleação.

Por outro lado, soube por uma
pessoa da familia, que esteve na
Argentina, na ocasião âas elei-
ções, que ciâaââos das camadas
mais populares e incultas conhe-
ciam palmo a palmo a política
b'aslleira, e davam os seus pai-
pites. Eu me pergunto: Que é
isso, senão prova âa ascençâo de
uma pátria, apesar áe tudo? Cia-
to que nós sô nos preocupamos
com a política interna dos países
mais importantes. VIVEMOS as
lutas políticas na França. E nem
sequer sabemos o nom** de vários
presídcnles áe países áa própria
América, com interesses políticos
muito mais importantes para
nós. Já será a época âc que, com-
preenslvamente, nos encaremos a
nós mesmos, Isso aue parecia
uma piada... é verdade! O Bra-
sil tem responsabilidaâes, nós
crescemos, somos uma terra aâul-
ta e âe projeção entre os povos.
Ser brasileiro já' começa a âar
trabalho. E' preciso saber âesem-
penhar o papel. Parece aue aqora
já nâo é pilhéria — A Europa
se curvou, mesmo, ante o Bra-
sil...

Dinah Silveira de Queiroz

0 DEPUTADO FUGIU
AO DUELO

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBUCA

O presidente da Rcpíibllca assinou
decrete.-,, na pnsta da Fazenda, no»

Qcrito 
sopre os efeitos da

bomba atômica leva a con-
cluir que uma das suas mais
tristes e duradouras consequen-
das é a que -l- respeito às
SsíohtfaR m ela opera no
organismo humano, por efeito do
?èffino das radiações Se un
novo ataque como q de «trosni
na for efetuado, Inevitável será

a manifestação dêsse fenômeno,
de conseqüências fatais na mal-
oria Sm casos. Assim sendo, os
cientistas especializados na me-
dicina das radiações nao em
perdido tempo, preparando tudo
o que possa ser utilizado com re.
ai proveito em qualquer emer-
gência.

Até há pouco tempo, entre-
tanto, reconheciam esses cien-
tistas que o simples preparo de
medicamentos destinados a so-
correr pessoas submetidas aos
efeitos das radiações nfto nt s-
fazia plenamente. O que se dev a
conseguir, pensavam ê es com
acerto, náo era um simples meto
de medicar o paciente, mas sim
Sm meio de imunizar populações
ameaçadas pela bomba.

8 precisamente Isso que, se-
gundo noticias vindas da Ingla-
terra, acaba de ser conseguido.
Ob cientistas ingleses estão con-
vencidos de que a luta contra
as radiações n&o mais ee resumi-
rá na difusão de conselhos a
respeito de preoausões a serem
tomadas ante a ameaça de de-
flagraç&o de uma bomba atômica,
e nem no simples uso de medica-
mentos. caso fisse iate sei çonsu-
me. Dscobrlram ainda um pre-
parado que, absorvido através
de Injeção, torna o corpo huma-
no invunerável a qualquer fenô-
meno dessa natureza»

A boa nova saiu do Laborató-
rio de Harwell. onde ío' descober-
ta uma substância química, a
tirouéia, que torna ò corpo ln-
permeável as radiações, barran-
do-as a flor da pele. Todas as
experiências realizadas com ra-
toa expost-qs a doses mortais de
radiações foram coroadas de
êxito atestando sobre a eflclen-
cia da tirouéia. substância obtt-
da com o simples aquecimento
da uréia.

Como se conclui, a tormenta
desencadeada no mundo inteiro
pelas revoluções do poder de des-
truiç&o da bomba atômica vem
sendo contrabalançada pelas re-
allzações científicas, pelas ma-
íavilhosas descobertas que saem
do silêncio construtivo dos labo-
ratórlos. O poder aterrador da
bomba vem dia a dia se tornan-
do menor uma vez que a clênola
dispõe de meios que podem neu-
trallzar alguns dos catastróficos
eleitos de sua própria canção,

circulação define Jornal vinha de- I meando agentes fiscais de lmpos-to
¦caindo sensivelmente, de um ano : d> consumo, classe H, e oficiais ad.
para cá. Com essa suspensão, os j iT,lnlstrí»tlv*p8 da mesma clunac —

Jornais matutinos de Paris ficam | Quadro Permanente; Conferindo a
reduzidos a dez. | Ordem Nacional tio Mé:lto. iiv» «jau

: tio "Oficial" ao sr. l-oimiuldo Per-
I reira d'Almelda. ,.i,iomolonhita tio
I relevantes méritos cientifico»,* inaii-
I dando Inscrever no Livro «lo Mé-

rito, a sra. Tcodollna Junqueira'
Cr "ferindo a Ordem Nnblcnal do

! Mérito, no i-rrau de "comendador-'
! (i .«.ru. Etinlce Weaver. presldcnto
1 da Fcdenwêo dn» Sociedades de as.

filscincla nos Liimros e Dcfcjii con-
ir.T a Lepra; e autorizando, a aber-
tura, eo Poder J>idicl4rlo, do cié-
dito especial, wrn ocorrer ao na-
Ijamento de dltítrèttça de venclnion„
too des ministra do Tribunal de
l*eeursos. em e.t«rrclcl0 no (Supremo
Tribunal Federal.

O presidente da República en-
\lou cumprimento*» por Intermédio
do ministro Francisco d'Alamo Lou-
z-.itim, chefe do Cerimonial da Pre-
tldÊnola da RepúbUca, ao sr, Pc-
tt-rs V. OUns, ministro da Lolonla.
por motivo do aniversário da pro-
clomaç&o da Independência de seu
pala.

O Cerimonial da Presidência da
República informa, por nosso inter-
médio, que aerd na Igreja de 3,
Franctsoo de Paula, às 5,30 ho-
ras do dia 23 do corrente, e nfto :u
Candelária, a realização da oertmo-
j»1b religiosa comemorativa dq "Dia
Nacional de Açttp do Graças",

— O presidente dài República as.
sinou optem decreto promovendq a
general de Exército o general de
divisão Canrobert Pereira da Cos-
ta.

RESPEITO À V!DA DE HAYA
DE LA TORRE

GUATEMALA, 18 (U.P.) — A
Confederação dos Trabalhadores
de Guatemala anunciou nue se
dirigirá oo presidente Odrla, do
Peru, pedindo que seja respel-
tado, a vida de Haya de La Tor-
rc, caso seja êle entregue as au-
toridades peruanas. Jornais in-
dependentes e nrovernistas gua-
temaltecos publicam editoriais
pedindo que se respeite o direito
de asilo. A Ordem dos Advoga-
dos telegrafou à Corte de Haia
pedindo que se mantenha a vi-
gência do direito de as'lo. A As-
soclação dos Universitários e o
Sindicato dos Professores disse-
ram que nfto darão passos em
favor de Haya de La Torre.

ENCONTRADO 0 BARCO
SAINT JOHN, Terra Nova, 18

(INS) — O barco de pesca ln-
glês, "Flathola", que havia de-
saparecldo optem à noite, oom
vinte homens a bordo, foi en-
contrado hoje destruído na cos-
ta de Terra Nova, mas toda sua
trpulaçao estava salva. A úl-
tlma vez que se soube algo sô-
bre êsse barco foi quando o mes-
mo enviou uma mensagem de
socorro, dizendo que estava sen-
do impulsionado para a costa
rochosa, >a 16 quilômetros ao
nordeste de St. Johns.

ROMA, 18 (U.P.) — LulBl Seal-
fano — deputado democrata cr:s.
tfto dc 32 anos — foi raptado pari»
um duelo por um coronel reform»-
do de 67 anos em defesa da "hon-
ra" de sua filha. Disse o deputado
»jue rejeitava o desafio porque -Ma
t contrário a lei e aos meus prin-
cIploB de católico"..

O desafio partiu do cel. Mario
Mlgnonl, que pediu "satisfações no
campo da honra" polo suposto ln-
nulto à sun filha EdlU» Mlgnonl
Toussant. Durante um debate par.
lamentar, Scalfano mencionou-a,
por ter aparecido num restaurante
público, no verfto passado, oom
um vestido que lhe deixava os om-
bres • de tom* e pan ter-se ri«riisn.»
ao o: ptV.o abrigo ,"4Wft^-\:eçat.-}
fano o ordenou.

Durante o debate, Scalfano dis-
se que Edltb, com seu ato, "dei-
-ou do sor't»ma mulher privada" c
o coronel enviou-lhe o desafio ai-
tiuns dias depois, Scalfano decla.
rou tor dito ao coronol quc ndo
oodla aceitar o duelo c aue n "aa-
sunto está encerrado por minha
parte".

Eleita a rainha do café
CIDADE DO MÉXICO. 18 (U,

P.) — A srta. Dita Hernadez, de
Costa Rica, foi eleita "Rainha do
Café e das Canumu de Comer-
cio Juvenis Latino-Americanas".

Participaram do concurso can-
didatas do México. Guatemala,
El Salvador, Honduras, Nicara-
gua, Panamá e Cuba.

Bolsa de estudos para
jornalistas

NOVA IORQUE, 18 (U. P.) —
Ani*e! Ramos, editor do Diário"El Mundo", de São «loao de
Parto Rico, doou à Escola de
Jornalismo da Universidade tle
Columbia o premio de 1.000.000
dólares que recebeu o mês pas-
sado.

O decano tía Escola, Olark Ac-
kerman, informou que esse di-
nheiro será dedicado a, criar no.-
va bolsa de estudos, que será
concedida unicamente ao cida-
dfto uortorrlquenho que reunir
condições para Ingressar na Es.
cola de Jornalismo durante o
ano escolar 1951**52.

Ramos recebeu o premio de
mil dólares "Maria Moors Ca_
bot" pelo fomento da amizade
internacional nas _\mérlcas.

tiontrn de um automóvel, no dia 23 de Junho ae i-ii.
Su nttr"ra o Dr. Alfredo Coelho Barreto, educador ti-

moso Dcrtenccnte à família Mcna Barreto, c sua m&e D.
Snda C So dos Santos Barreto, filha do médico.

Sr Jot CrlsSvfto jg Santos, fidalgo Ilustre, que íol oi-
""JmJ^i^JSSmmlaimt «eu pai ora adeptó
»«f B!StonaiÍ5ai se prendeu, ^e^0alaer89e80Cbrea3como a nenhum outro. Educado no próprio lar, soo a3

S do 
"Hor 

seu pai, jà aos 16 anos 
£*gg* £várias revistas, evidenciava o íundo sólido de cultura qu«.

adquirira com tal educaç&o. ?-.u-n,--.
Em 1093 esta Integrado na Imprensa diária, trabalhan-

do com José do Patrocínio na "Cidade do -U£, o usando, en-
tfto. o seu famoso pseudônimo: João do Rio Nao tarda
a conquistar a notoriedade com os seus trabalhas e»pe-
clalmente com as suas famosas reportagens da cidade, em

Sue se torna lncomparávcl. Destacam-se entre os seu
trabalhos mais valiosos da época, dota notáveis inquérito»,
"As Religiões do Rio" e "O Momento Literário.

Tão brilhante íoi a forma de apresentar essas duas sé-
rles de entrevistas, colocando em dia o pais com o espirito
da hora que passava, que João do Rio *W»S^J$Êm
tlvamente, desde então, como o maior jornalista contem-

porânco, unindo ao estilo fino do literato puro, a agilidade
do repórter de larga visão. ,,,_,.,.„,. j.

Falece, nessa ocasião. Henrique Chaves, diretor da
"Gazeta de Notícias", c Paulo Barreto vai substitui-lo.
ocupando o primeiro posto de real responsabilidade da sua
carreira jornalística. Delxa-o para ir trabalhar no O
País" que abandonou pouco depois para fundar, com Aze-
vedo Amaral e Georgino Avelino, o "Rio Jornal , onde de-
mora pouco, incompatibllizando-se com os dois compa-

Volta a "O Pais", ondo se mantém até 1920, quando o
abandona para ir fundar "A Pátria". E* nesse jornal que
se expande inteiramente, promovendo tremenda campanha
contra Epitacio Pessoa e 'defendendo a necessidade de uma
maior aproximação entre o Brasil e Portugal. Nesse mesmo
período ainda encontra tempo para colaborar em varias
publicações periódicas, entre as quais "Atlantlda" e "Ko--

mos" duas revistas cie grande valor e em jornais de Sao
Paulo e de Lisboa, onde o seu nome aparece frequentemen-
te, assinando trabalhos sempre apreciados.

Sobrava-lhe tempo, ainda, para outros trabalhos. Es-
¦creveu alguns romances de sucesso e trabalhos teatrais,
estreando, neste gênero, com "A bela madame Vargas ,
levada á cena no Teatro Municipal, pela companhia Eduar-
do Vitorino. tendo no principal papel a entao famosa atriz
Maria Falcão. _

A Academia Brasileira de Letras elegeu-o, a 7 u--
Maio de 1910, na vaga aberta com a morte de Guimarães
Passos, criador da cadeira n. 26, sob o patrocínio de Lau-
rindo Rabelo. Foram seus substitutos Constando Alves a
Ribeiro Couto, este o atual ocupante da poltrona.

A 23 de Junho de 1921, Paulo Barreto compareceu,
como de hábito, á redação de "A Pátria", na rua Chile n.
31 para redigir, entre outros trabalhos, o seu "Bilhete

diário. Era dirigido ao diplomata Frederico Clark, então
em Paris e aludia á consciência de um fim próximo : "Eu

apostaria a minha vida (dois anos ainda, se houver muito
cuidado, segundo Rocha Vaz, o Austregesilo, o Guilherme
Moura Costa e outras sumidades"... Cumprida essa mis-

'^ãa^vf^víbiT «JgMàífií 'aô'll-Ã^iSa'zona sul* da*cidade.' TO*-.""
rhohStil^xre^ê^lO^ÁéSiier pela rua do Catete.

Em certo ponto do percurso, sentindo-se mal, mandou
parar-ío automóvel, desceu amparado ao veiculo e pediu ao
motorista que lhe arranjasse um copo de água. Ao vè-lo
desfalecer, entretanto, aquele, auxiliado por um popular,
fê-lo repousar dentro do auto e correu a pedir socorro da
Assistência. Quando esta chegou já era tarde: o cro-
nísta da cidade expirara, vencido pelo coração.

O corpo foi conduzido á redação de "A Pátria", onde
se armou a câmara ardente. Embalsamado, permaneceu
ali até o dia 26, exposto á visitação pública. 45.000 pes-
soas compareceram h câmara ardente, levando o adeus do
povo ao homem que vivera para a sua cidade e para os seus
concidadãos.

Os funerais, realizados na tarde de 26, tiveram a pre-
senca de uma multidão que foi a maior já constatada cm
cerimônias dessa natureza. 100.000 pessoas acompanharam
os despojos do jornalista famoso. Estudantes e escoteiros
puxaram a carreta conduzindo o corpo e 110 automóveis e
2 caminhões foram necessários para transportar as coroai*»
fúnebres.

Ao passar pela sede da Academia Brasileira de Letras,
então Instalada no Silogeu Brasileiro, Carlos de Laet, pre-
sidente da Casa, exprimiu as saudades dos colegas.

Partindo da Avenida Rio Branco ás 15 horas, só 4 ho«
ras depois, ás 19, o corpo descia á sepultura, á beira ds
qual falaram numerosos oradores, inclusive um em nome
da cidade de Lisboa, e dos portugueses, de quem João do
Rio fora grande amigo.

Os restos mortais de Paulo Barreto repousam no Cerni-
tério de São João Batista.

As relações comerciais arcpfino-brasileiras
DOEN08 AIRES, 18 (Por Davld

Wilson, do I.N.8.) — As cst-tistt-
cas comerciais publicadas» pclo ml-
nistro dos Ass\»ntos Técnicos, da
Arsentlna, esta semana, indicam
que o governo de Peron pretendo
balancear o comércio argentino-
braolleiro até o último centavo.

Uma slgnlflcantc balança comer,
ciai de cinco milhões de pesos, des-
favorável para a Argentina, com

um volume total de 534.200.000 d«
pesos lol o resultado dos primeiros
oito meses de 1950. O Brasil foi o
terceiro cliente, em quantidade, <la
Argentina, durante êste período at
1Ü50. tendo comprado produtos ar-
gcntlncs no valor de 2(34.600.000 da
pesos e foi o quarto pais, em su-
primentos, tendo enviado para tt
Argentina produtos no valor da
::«>.000.000 de pesos.

TIROS NA ESCURIDÃO
GREVE HA TELEVISÃO

NOVA IORQUE, 18 (INS) —
A "Autoridade de Televisão", fl-
liada à Federação Sindical AFL
(Federação Norte-americana do
Trabalho) e que representa ..
25.000 artistas, ordenou hoje a
declaração de uma greve a par-
tir de amanhã, contra três das
principais cadeias da televisão.
As empresas afetadas são a
Columbia Broadcastlnnt System,
a American Broadcnsting Com*
pany e a Dumont Networlc. Por
ora não serão afetados o? pro-
gresso da NBC.

M

FALECEU A ATRIZ VIRGÍNIA
FABREGA

CIDADE DO MÉXICO, 18 (U,
P.) — Faleceu a ntrlz Virgínia
Fabrega, que no apogeu de sua
carreira atuou em teatros da
América do Sul e da Europa.

Virgínia Fabreea. que conta-
va 19 anqs de idade, estava en-
fêrma hô sete meses. O presi-
dente Miguel Aleman. ao tomar
conhecimento da noticia, orde-
nou íâissem suspensas todas os
atividades artísticas no Palácio
das Belas Artes pelo período de
24 horas, çm sinal de p«.*%

ATAVA-SE relativamente pouco em
Santana do Rio Verde.

Exceto nas ocasiões de luta elel-
toral, quando ocorriam conflitos de mais
substância, o obltuárlo, no que respeitava
às mortes violentas, de modo algum corres-
pondlam à fama de que gozava a cltíadezl-
nha da crônica policial do sertão de Mi-
nas.

Poder-se-la até dizer que ela ficava em
posição assàs modesta no mapa estatístico,
em confronto com a de VUa das Almas, on-
de as carablnas de papo amarelo funciona-
vam o ano todo, houvesse ou não eleições,
só descansando um bocadinho nas Uitermi-
tênolas necessárias á correção do tiro.

Fora também injusto omitir que o ar-
raiai db "Pita ç Bebe", com população bem
menor, exibia um registro de óbitos "não
naturais" dez vezes maior que o de San-
tana. %• * *

Esclarecerei que a quantidade de tiros
disparados nunca estava em relação com
a do número de mortos.

Como na guerra, praticava-se o fogo dc
barragem, num luxo de fustlarla rcalmen-
te espetacular. Ou seria por virtuosismo
que qs atiradores descarregavam euas ar-
mas, aqui e ali, enriquecendo de imprevis-
tos ritmos a sinfonia da noite da Santa-
na, em quo mulas-sem-cabeça, gigantes, lo-
bishomens e bruxas desfilavam na escurl-
dão?

Acordado pelos estampidos, o Irmão
mala velho, ja rapazinho, dizia: "Derruba-
ram uns três ou quatro desta vc**,. Sebas-

¦ aaa. aaaaaaaaa «» I a .

CYRO DOS ANJOS
mm * «¦'¦'» ¦'»'¦« a.»..».>¦»¦¦»..»..»¦•— mam***, '•"

tião Covelro vai precisar de ajudante!"
E, trêmulo de medo, eu ficava a lma-

glnar corpos sem vida, estlrados no chão,
numa poça de sangue, como o de Antônio
Melancia, no dia em que o mataram. Es-
tava com os olhos desmesuradamente aber-
tos e tinha a boca arrebentada por uma ba-
Ia dum-dum.

Mas, pela manhã, logo se verificava qus
nlngutâm havia morrido. Como de costume,
os dois grupos se defrontaram na rua do
Marimbondo, numa simples escaramuça, pa-
ra demonstraçSçs de potência de tiro. Os
amigos do Farias tinham resolvido disper-
sar os rapazes do Largo de Cima, que ha-
viam encomendado uma ceia em casa de
Isabelona. Fora nutrido o tiroteio, mas. te-
lizmente, sem vitimas para deplorar. Umas
balas haviam raspado a quina de um muro,
ou se encravado no poste do lampeão a que-
rosene. Outras se embutiram no tronco da
velha palmeira imperial.

As correrlas, as vozes esparçadas nã
escuridão, tornadas subitamente nítidas,
num Instante, e depois dissolvidas ao lon-
ge, comunicavam ã noite santanense, deu-
sa. trevosa, mn frêmito inesquecível. Quan-
do havia luar, a vida noturna ern mais
tranqüila, porque os soldados do destaca-
mento podiam aventurar-se pela cidade, nas
-flg-j--,, Btitr-jp, o delegado se juntava, a

eles, estrepitosamente, para apanhar alguns*
bêbados habituais, fregueses da enxovia.
Mas, que medo trazia a lua, com sua luz
mor tiça, pressaga... O menino se encolhia
sob as cobertores. Pelas frestas da rótula,
o luar se insinuava no quarto, desenhando
fantásticas .figuras na parede branca.

m * * ¦

Naquela noite, segundo se anunciara,
Aurélio Boca-Torta ia tirar uma desforra.
Queria, sozinho, dizimar o grupo do Largo
de Bnixo. Estivera bebendo a tarde todo,
no botequim de Domlngulnhos, e não ocui-
tara suai intenções.

Aurélio tinha o corpo cheio de clcatrl»
zes. Quantas facadas já levara? Quantas
cargas de chumbo? Não oue fosse bagun-
ceiro. absolutamente. Fazia tudo para nao
puxar briga, desde oue respeitassem o ma-
jor Adelgicio, seu pãtrâo e amigo. O ma-
jor Adelgicio tinha patente, de verdade.
Não era daqueles sujeitos bestas que «n-
giam pertencer à Guarda Nacional só para
gozar a regalia do tratamento. Aurélio vi-
ra o pergaminho, assinado pelo Governo.
Patente legitima, registrada, dando direi-
to à sala livre em caso de prisão. Nas pro-
cissões ou nos dias de festa nacional, o Ma-
ior vestia a farda de gala, que custara um
dinheirão, e punha uma espada st cinta-
Mas, não era só a patente que entusiasma-
va Aurélio. Fazia gosto de trabalhar para
r» Maior, homem de tratamento. Possuía
belor, bigodes, retorcidos à Kaiser e vestia-
»e pelo último ílRurino. Gostava de ceias
à meia-noite, com mulheres da vida e cham-
nanha. E aue coragem, que temeridade,ta U 
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Elba lima, cantora cubana, já se encontra no Rio para participar da revista carnavalesca do Teatrinho Jardel * 
"ArraiaMiúda", o grandioso espetáculo dos vainres pre-

coces de Papel Carbono, vai ser apresentado no Teatro Carlos Oomes * A Prefeitura dará cem mil cruieiros à (ia. Brás. de Comédias, como prêmio pela sua excursão aIPortugal

J7lwtdo> iPxydai
vAMM^iV , sra. Osvaldo Guimarães da Corta. O

KMRAIXADOR da França ; ato civil terá como testemunha*,
promoveu uma «rende festa ' - " "-*"'¦ T"'" »»'" <«i>«i"> -

m para comemorar o "dia do
armistício «te 1011", ncu salões
do Automóvel Clube do Urasll.

Após um dia d* grandes (esti-
vlrtadea, quando (oram homena-
geados diversos vultos da Fran-
i.a, o embaixador Arvengas ofe-
rtceu, ,\ noite, uma "lolrén-con-
rfrio", com atraentes números,
Interpretados por senhoras e se-
nhorltas da alia sociedade bra-
sllelra e francesa, A elegante ho-
ra de arte terminou com um
baile animadíssimo.

A essa (esta compareceram
multas (Iguras do corpo diplo-
mAtlco, do mundanlsmo cario*
ra, muitos Intelectuais do Dra.
sil, França, Itália, Espanha, In
glaterra, EE. UU. c outros paises.

•
•

MURILO 
FONTES, um dot

poetas líricos mais aplaudi-
dos da atualidade, enviou-

nas, para este cantlnho: "Es-
quecer-te, esquecer-te, al quem
me cifra. 8e eu dormisse tal-
ver. — quem sabe — o sono pu-
desse destruir a Primavera s
companheira deste meu Ontonol

Foste luz, toste amor, toste
quimera! Um dta me encontras-
te — cáo sem ,dono — de olhoi
neçros e grandes como a espe-
ra... e nunca mais senti-me no
abandono!

E como esquecer-te? Na llus.lo
do vtrlo, adormecendo o corpo
no tumulto, na conquisto, da
posse que vier?

Porque me pedes este saorl-
ficlo? Tu que andas ao meu lado
como um vulto, como esquecer-
te, sem chorar, mulher!"

•
»

0 
Baila de Versallles, que pro-
mete ser um grande acon-
tcelmento social, seri levado

a efeito na próxima sexta-(elra,
n » Palácio Guanabara. Fln.illda-
de: angariar (undos para a"Campanha Nacional da
Criança".

I
DYLA JOSKTTI.

0 sr, Moacir Torre Diu Ribeiro e
«rn. Emilla Quarterolll Diu RI-
beiro,

Exposições
Continua despertando o mala vi-

vo Interesse em nossos meloa artis-
ticos, e cultura!*, a Interessante ex-
poslçfto do pintura lalandtM qu»
se está realizando no 8aHo d»
A.B.l. — 9° andar d» Casa do
Jornalista, onde estfto exposta» te-
las do artista Asgelr BJarnporason.

Conferências
Amanhft, às in horas, o professor

Mareei P. Homot, catedrático dl
árabe clássico, e diplomado pela
Escola do Engenharia de Pari» e pe-
la Universidade d» Argel, ond* H
.¦: pci i.ili/ou rm estudos superiores
dn clvlllzaçáo árabe e de arqueolo-
«in pré-hUtórla da África, pronun-
ciará uma conferência na Sociedade
de Geografia, sob o tema: "Contrl-
bulçfto para a história da nnttga
clvlllzaçfto do Extremo Norte Bra-
sileiro".

A referida conferência, que será

pronunciada *m português, deverá
**r lluatrada oom » projeçlo de um
filmo colorido foralltando o norto
da Amazônia e com fotografia»
cientifica» relacionadas eom u an-
tigaa civilizações do Medlterrftneo e
do Brasil antigo.

Ação de graças
Os funcionários do Teatro Re-

creio, mandarão celebrar, amanha,
à» 11 horas, na Igreja de Sio Fran-
cisco de Paula, mlu», »ra açio d»
graças, em regozijo pelo salvamento
daquele teatro, por ocaalfto do re-
cente Incêndio, qu» ameaçou des-
trul-lo.

— A Irmandade dt 8anto Antônio
do» Pobres fará, recar hoje, do-
mingo, às 10 horas, em seu templo,
à rua do» Inválidos, missa, em açio
de graça», por motivo do tmnscur-
so do aniversário natalicio do dr.
Edson Passos.

MOBILIZADOS OS GARÇÕES
PRAQA. 18 (U.P.) — Mal» de cem

garções dos restaurante» e hotel»
de Praga foram tranaterldo» para
Industrias pesadas e substituídos
por mulheres, segundo o Jornal"Obrana Lldu".

0 GRANDE CONCERTO
SINFÔNICO CORAL DE HOJE

AO AR LIVRE
Conforme JA dlvuluamoe, serA

rcnllzndo hoje às 21 horas, na
Prnça Msrrchnl Floriano, iron-
tclra no Teatro Municipal o
itrandloso Concfirto Sinfônico-
Coral oferecido pela Prefeitura
ao povo carioca.

Essa imponente festa artística
tora a participação da Orques-
tra e Goro do Teatro Municipal
e Banda de Música da Policia
Municipal, e será transferida pa-
ra o recinto do próprio Teatro
Municipal caso as condlçOes do
tempo continuem. dosfovorável».
sendo a entrada franqueada ao
público.

Fjcola de Música Grajaú
Knslna-s» teoria, solfojo. canto,

piano • vlolio por música. Vlolku
prático em 4 meses, prepara-se
para solos e cantar, aeompanhan-
do-se ao vlolio em qualquer gene-
to. T»l»(ono — 38.2831.

It. Marechal Joffr». 13S, anto. 104
;

Aniversários

LUSTRES DE CRISTAL
De 26. dai melhorei fabricai européias para todo o Brasil. Nilo Ribeiro
seleciona cuidadosamente, para sua importação direta o que de mais mo-
dorno, elegante e artístico a Europa produz em lustres de cristal fino para'
ornamentar a sua residência. Vendai a varejo por preço de atacado. Fael-
lita-se o pagamento. NSo comprem sem viiitar nossa exposição onde encon-

trarão técnicos para qualquer orientação.
Exposição dat 8 às 22 horas — DEPÓSITO E EXPOSIÇÃO:

GALERIA SÃO PEDRO
Av. Princesa Isabel, 126-D

Tel. 37-3428 — Junto ao Túnel Novo — Tel. 37-1200
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FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Marlcta Rodrigues Alviss Carvalho
Nnlr Castilho
Alzira Silva

ÇENHORITAS:
Maria da Glória Vasconceloe
3ira Berlng
Marlenza Garcia

SENHORES:
Dr. José Bento de Freitas Mello,

advogado
Eng. Edson Piibsos
Desembargador Cândido Mesquita

da Cunha Lobo Bandeira
Antônio Augusto Borges üo Me-

deiros
Jofio Gonçalves de Amorim
Prof. José de Almeida Rios
Dermeval.de Moral». ,
Otávio de Souza Leite >
Armando Sampaio de Ousmio
Cândido Bittencourt Júnior
FAZEM ANOS AMANHA:

SENHORAS:
Maria Otranto Floresta
Paula Castro de Barros Ferrelr*
OtávK Torres Barbos»
Amélia Duvivier

6FNHORITAS:*M!te Santos
7»aquel Araújo Ramos
'"-cl Benitez Bentes

»F"HOHES:
Onrlcs Roberto de Aguiar Mo-

r?ira, secretário rmrtloular do pre-
sl'"entc da República

n?nutado José Machado Coelho
• fii-jo- Cavalcanti de Albuquerque

.'-Ho Maria Silva Pereira
Cláudio de Souza, da Academia

B-írHoin de Letras
f/vriualdo Crepoll
Joáo Manoel Batista
luclo de Oliveira Gulmarttes
ALFREDO FÜRST LAGES — jTrnnscnrre. amanhft, o aniversário

nitsliclo do nosso prezado oompa- I
r.belro de redaçllo Alfredo Furst I
T _i^"s. impondo-se sempre à admi- '
rarfio dos seus colegas e amigos,
r-!r>s dotes de Inteligência e cava-
Ibeirlsmo que ornam o seu esül-
rito. o aniversariante do amanha,
receberá, por certo, as homenagens
a nue faz Jús. as quais nada mais
porierfln expressar, aenfio o apreço

e a estima devidos á um profis-
slonM correto e zeloso de suas
funções.

Far, anos, hoje, a srp.. Maria
Auxiliadora Chlarndln Furtado, es-
posa do sr. Tedescht Furtado.

Transcorre, hoje, o anlversá-
rio natalicio, do sr. Otávio Moreira
rit\ Pllva. Na sua residência, à rui
oapltao Cruz. n.° 109, na estaçUo
fi" Pr-p.da de Lucas, o anlversarlan-
te. recepcionará As pessoas de suas
relações de amizade.

Que** é que hÁo> 4úJU dtite?

Kyjp L^Pi^ I
\t um Fortlficant» - t (ndlçdo nos casos de FraquaiãTDeinutrição f ns» ConvjlesttntM]

Firma0 25.° Aniversário da
Teixeira Barbosa & Cia. Ltda,

Casamentos
Está marcado para o dia 25 des-

te, o casamento da Benhorlnha
Odetto de Mattos Goulart, filha do
casal sr. Vlctor Rodrigues da Rocha
Goulart-sra. Amálla de Mattos Gou-
lart, com o sr. Nilton T. D. RI-
beiro, nosso prezado confrade de
"Folha Carioca" e "Diário Carioca",
e filho da viuva, sra. Julleta Torre
Ribeiro. O ato religioso será rea-
llzado na igreja da Cruz dos MUI-
tares, ts rua 1." de Março, ás 17,30
horns, da data mencionada, e o ato
civil, no dia 23. Paranlnfarfto o ato
religioso, por parte da noiva, o sr.
Vtetor Rodrigues da Rocha Oou-
lart e viuva, sra. Julleta Torre RI-
beiro; por parte do noivo, o sr. e

ptra LIMA cantora cubana contratada em Buenos Aires PorGev-
fa Boscoll vara a revista carnavalesca que será levada á cena no
sa B0SC°" 

Teatrínho Jardel, já se encontra entre nós. 

A Sociedade Brasileira %

Prosseguem os ensaios
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Flagrante tomado à porta da Catedral, pqt ocasião da mUsa em ação de graças, comemorativa ao
25." aniversário da firma Teixeira, Barbosa & Cia. Ltda., vendo-sq o «m ohefe, ladeado por parep-

tes, amigos e auxiliares.

Comemorou no dia 15, festiva-
mente o 25.° aniversário de sua
fundação a conceituada firma:
Teixeira Barbosa & Cia. Ltda.

Inaugurada no Rio de Janet-
ro, & 15 de Novembro de 1925,
á rua do Lavradto n. 76, hoje
155, pelo diligente homem de
negócios

H*t********tt****t*t***********************************t**m

Missa em Ação de Graças
Os funcionários, artistas e auxiliares

'da Empresa de Teatro Pinto Ltda., convi-
dam seus amigos, colegas, admiradores e
amigos da classe em gerai, para a missa
em ação de graças que, em regozijo pelo
salvamento das chamas do Teatro Re-
creio, mandam rezar amanhã, segunda-
feira, òs 11 horas, na Iqreia de São Fran-
cisco de Paula.
tmVtt***«*«*********************************0*',1Üft,0*è*t*t*H

SNR. 8ERAFIM FERREIRA
BARBOSA

nSo foi sem grandes dificulda-
des que este dinâmico empre-
endedor conseguiu chegar .

Sosição 
(destacada que hoje

estruta no comércio vinícola
de nosso pala.

Adotando em toda sua longa
trajetória o mesmo padrão de
honestidade e correção de seus
negócios, poude esta lmportan.
te organlsaçâo com a orienta-
çSq deste experimentado co-
merclantç, orear e divulgar
campanhas educativas e- de
idealização do vinho nacional
junto às autoridades « grandes
produtores; onde oom rara te-
licldade. tem sabido se desem-
penhar em todas as suas de-
clsQes. São vários os produto:
lançados por 

'esta ¦ importante
firma destacando-se o popular
vinho TELEFONE afreciadls-
slmo e conhecidissimo em todo
o Brasil e ainda mesmo
marca TELEFONEio
Branco de Mesa, Barhera, Cia-
rete e Moscatcl, todos produzi-
dos com uvas de casta estran-
gclras, e manipulados nas can-
tinas gaúchas; todos preferi-
dos pelas pessoas de bnm go"to

Considerando a uMlid.vàe da
çxlstOncla rt e s t n importante

firma na difusão e propaganda
da Vinicultuia nacional, deve-
mos mencionar os benefícios,

que vem prestando ao País pela
manipulação dos bons vinhos
pois que, tendo o abastecimento
e distribuição das maiores can-
Unas do Sul como: a de Lui?
Antunes m Ci». de Caxias, a de
Irmãos Salton Ltda., de Bento
Gonçalves e da Coop. Vinícola
Garibaldi, de Garlbaldi, conse-
gulu, estabelecer um só padrão
dc qualidade, bem como umn
distribuição na Praça, jamais re.
gistrada em vinhos nacionais.

Ainda temos algo a acresoen-
tar no progresso desta impor-
tante firma: é que a mesma
também fabrica e dlstrlbue &
consagrada"Polpa de Tamarlno Bandeira",
que constitue um excelente re-
írescante para o verão carioca;
é também a única importadora
e distribuidora neste mercado
dos afamados vinhos portugue
aes; verdes : Romaria e Lavra,
dor e maduros: Estoril e Rio
Dão e o finíssimo azeite Estoril
conhecidissimo e preferido em
todo Brasil. *

Foi portanto ura motivo do
justa satisfação para todos
aqueles que colaboram na Finttt
Teixeira Barbosa & Cia. Ltda. c
para o comércio carioca a passa-
Gem de suas Bcãas de Prata a
oual foi comemorada com uma
missa em Ação de Graças no
Altar Mór da Igreja da Catedral
ás 11 horas do dia 15»

Auto-
res Tea.

trata aprovou uma moç&o de con-
gratulações que seri enviada ao
Produtor e Emprezarlo Walter Pm-
U. e aoa seua Xunclonftrios pelo sal-
vamento do Teatro Recreio por oca-
nlfto do grande Incêndio que amea-
çou dcstrul-lo.

Foi homenageado r^ue $•£
lho Deliberativo do Sociedade Bra-
sllelra de Autores Teatrais o nos.
so confrade Raymundo Magalhães
Junlor, por motivo da sua recente
elelç&o para a Câmara Municipal.
Raymundo. ngradecendo a homena,
gem, prometeu trabalhar atlvamen-
te pelo teatro brasileiro.

Garcia, o Rei do Circo ,1; 3r *
trws seus dois nMUtíôee MSmuflOS.in»
Av. Presidente Vargas e Botafogo
dlias vesperais àa 14,30 e 17,30 ho-

.ras, tendo píganíaado para,os seus
espetlftoiilos. Inclusive oa da noite. As
21 horas, um alegre programa de
atraçOes Internacionais com artistas
de todos os gêneros, animais ames-
trados e feras de todas as raças.

para a
próxima

estréia da peça do André Obey e
Denys Amlel "A Sorridente Se-
nhora Enm" em tradução de Mario
da Silva e Renata Alvim, anuncia-
da desde o Inicio de suas atlvldiv-
des dramáticas no Teatro Fenix, vi-
siiiido a continuar naquela casa do
espetáculos a tradição do "Teatro
das segundas.felras". A referida es.
tiéla, entretanto, IA nAo se verlft-
corA, como programaram os empre-
zartos, amanhft. Constituindo o
elenco para a apreeentnç&o daquela
comédia, Integrado por figuras re-
prc.sentatlvns dos no3sos círculos
artlsticoB, como Sérçlo de Oliveira,
Cláudio Nonelll, Francisco Moreno.
Idala Barros, Renéc Bell e Llcla
.Magna, a atriz Maria Sampaio, a
quem se confiara o desempenho do
papel titulo, alegou Impedimento
dc saúde. Interrompendo, assim, os
trabalhes da montagem de "A sor-
ridente Senhora Ema", sem prejut-
eo entretanto das suas atividades
na r&dio. A Empresa Sarah-Josú
César Borba se vê, dêste modo,
obrigada a odiar a apresentação do"Teatro das Segundas-Felras" pelo
mínimo tempo suficiente a que ou-
tra interpreto da mesma categoria
artística da sra. Marta Sampaio a
substitua nas responsabilidades do
referido papel.Considerando a situação ds Em.
presa em face doa compromissos
assumidos, oertamento pelo esfór-
ço que vem desenvolvendo a Cia,
Sarah-Josá César Borba encontrará
a simpatia de outra Interpreto para
cumprir compromissos que, pela se-
gunda vez, silo ameaçados por ati-
tudes inesperadas e )t\ agora reln-
cldentes da sra, Maria Sampaio,"Arraia Miúda", no João' Cae-
fanO Voltará Renato Murce au apresentar a sua revista In-
íantll, que tanto sucesso alcançou,"Arraia Mluda" com seus gurotoa
prodígios do Papel Carbono da Ra.
dio Nacional. "Arrpla Mluda" será
apresentada no Teatro Carlos ao-
mes à noite ás 21 horss o no sábado
em vesperal ás 16 horas. Bilhetes
è venda.

Continua esgotando

UMA PRASi
Ofl TOõOm.

jg3P^mir?&* *

iH(®rll
CERA ROYAUpucm»
CASA BEM ENCERADAI

1 o » *-
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no Teatro Rocrelo * revista "Mulê
nittho, sim slnhô", que conta com
o desempenho de Joana D'Are, Vir-
glnla Lane, Oscarlto. Pedro Dias,
Grande Othelo, Manoel Vieira, Pau-
lo Ce_fcstlno, Arlel Sampaio, Ora.
zlela Mendes, Zulmira Miranda,
Edgardo Deporte e muitos outros,
que dfto vida e beleza ao original
de Freire Junlor a Walter Pinto.

0 espetáculo de Marly Sorel
Reallzar-se-á amaoihfl, segunda-fel-
ra, no Teatro Follles, ás 21 horas,
um espetáculo organizado pela Jo-
vem atriz Marly Sorel, nova desço,
berta do cinema nacional, lntérpre-
to de canções francesas. Será apre-
sentado na 1.» parte o escritor Wal-
ter Siqueira, com a última sátira
de siui ft,Ut,or,ls,- Aleçrls de viver,
liiterprctam-ua América Mnrla, RO-
sita Oay, Ana Rosa'. Alayde Sautê,
Wilson Costa, Romero Carvalho e o
autor. No show. Maria Aparecida
•Borges Monteiro ao plano; Francis-
co Serrano e Ribamar, os Boleros e
a patrocinadora. Marly Sorel, em
canções.

Já está restabelecida •aba^l;
Faradlso Celestino, esposa do ator
Paulo Celestino. Lldla lá voltou ás
suas atividades no Teatro Recreio.

0 êxito de "A Herdeira"
velo superar todos os demais regis-
trados no gênero comédia desde a
existência do Teatro Fenix. Coube
essa Bitola a Blbl Ferreira que so

I apresenta com um ótimo elenco pa-
ra Interpretar a obra quo é de Ruth
o Augustos (Joetz, traduzida por
RBymundo Mogalbáes Junlor. A
critica ó unanime em afirmar quo
Blbl está extraordinária quer como
diretora quer como atriz. Acompa-
nham de perto a grande atriz na
representação a querida Belmlra do
Almeida, Nelson Vaz. Cirene Tostes,
David Conde, Aurora Abolm, Nelly
Rodrigues, Jacy Campos e Geny
França. Esso espetáculo que é o
melhor no gênero comédia é apre.
sentado de terça a sexta-feira ás
21 horas no Teatro Recreio. Aos
sábados "A Herdeira" é dada ao pú-
bllco às 18, ás 20 e às 22 horas.

Vai deixar o cartaz f$$$l
neva revista carnavalesca, que Gçy-
sa Boscoll está escrevendo com Ary
Barroso, a revista "Miss França"
que jà conta com mais de cem re-
presentações no Teatrinho Jardel
dentro de duas semanas deixará o
cartaz. *

O novo espetáculo está aendo ea.
prlchosamente preparado, Jà tendo
chegado a esta capital a cantora
cubana Elba Lima, procedente do"Cassino Russo", de Buenos Aires,
que será uma das atraçOes da tem.
porada carnavalesca do Teatrinho.
Hoje, por conseguinte, mais duas
aessões de "Miss França".

Vão ser pagos T%raà CSt
Brasileira de Comédias pela brllhan-
te propaganda do teatro brasileiro
cm Portugal. Tal prêmio será con.
ferido aquele magnífico elenco pela
Prefeitura do Distrito Federal.

Em regozijo uero R^òvodas0
chamas que destruíram inúmeras
casas há poucos dias, os funciona,
rios e artistas da Empresa de Tea-
tro Pinto Ltda.. vâo mandar re-
sar missa em açfio de graças, ama-
nhfi, segunda-feira, às 11 horas, na
Igreja de 8So Francisco de Paulo.
Nesse dia também, haverá nos
jardins do Recreio, para todo o
elenco, um almoç0 de confraternl-
-uiçfto pelo mesmo motivo.

Somen.
to por

pcucos dias a Cia. de GUda Abreu-
Vicente Celestino no Teatro Joáo
Caetano, para apresentar a iluda
peça de Vicente Celestino "Coraçáo
Materno" a preços populares. Sa-
bado e domingo vesperais às 16 ho-
ras. Na quinta-feira será apresen-
tada a única vesperal das moças a
preços supor^reduzldos. "Coraçáo
Materno" ficará em cena somente
nté 20 dc novembro, domingo.

Espetáculo infantil! musicado
0'y»a lioscoll p.ità preparando rom
urnnde CtflDhO o iiov^i rsputárulo
Infantil do Teatrinho Jnrilel, pnr»
iipriisentá-lo, conto tt Kimtume, so-
nitnte na» tarde* de f|tbmio e do.
mingo. Encomendou a Kustorglo
Wiiuderloy a peça "Chi* Borrnlhel.
ra", mu«leou-« eom limlns melodias
ti« O. Ribeiro, ensaiou; utlvumontn
lirniiitdii Mímica, Mnrm Velasquez,
M.n.ui.i, Alfredo Nuuetu Lucla Pe.
drlnha. Llta Roraanl. ^illson Rei*.
Ilco-Tlco e outros elementos, «. |"v
ro sábado, 25, dará íii'e pr<-íent»
dc Natal ao público infantil de Oo-
lincubena.

Bibi e Nelson Vaz íru?.:
dos como os que maU rcl-inem qua-
lidados para Banhar « .I'"™"» ¦""
luterpretaç&o dêste eno. Oomo dl-
ritora está Blbl Ferrclm. também.
Indicada para receber a medalha
de ouro. Os dois artlstn» c*áo com
soberbas atuaçôos cm "A Herdei,
ra" que se encontra em cena no
Teatro Fenix.

No Circo Bufalo Bill| £"0 &
co Bufalo Blll organizai ura pro-
gTama que será levado em trêe
funções: às 14,30, 17,30 i 21 horas.
Nos três espetáculos ton.arfio parte
us atrações Internacionais: Os cln.
co elefantes recemchegai! os da Nor-
to América e o mais joi/cm doma-
dor enfrentando os feros)» tigres de
Bengala. Terça-feira grandioso fes-
tlvol em beneficio tSo» 8ervlços
Asslstcnclàrlos da Casa; dos Artis-
tas.
A medalha de ouro! g™ gç
Dulclna de Moraes ns classifica-
çao feita pela Assoclacjlo Brasilei-
ra de Críticos Teatrais, vai lhe eer
oferecida polo emprezirlo Lula
Iglezias. E" que aqueie autor.em-
prezárlo pediu llccnçri. a entidade
jornalística para fazer tal oferta.

Segue para S. Pa-ulo &**£
21, terça-feira, cmb-wcarà para a
cidade de Ouaratlng)uetà, o elenco
do Teatro Folclórico Brasileiro, on-
de se exibirá numa curta tempo-
rada. Em seguida o TFB seguirá
para as cldadcp de Taubaté, Mogl
das Cruzes, Campinas e, flnalmen.
te S. Paulo ande sc apresentará
r.o Teatr0 MunU:lpnl e na 8ocledada
de Cultura Artística. O Teatro Foi-
clúrlco será ainda televisionado pe-la Tupi — TV de Sáo Paulo.

¦ W&ftMhw^'^

Que aconteceria

PROCOPIO FERREIRA, o ei-
troordinárío ator que todos ad-
miram, estreará dia vinte ejoito

 no Teatro Serrador. 
I

você fôss»
um lntraosigen-

to Inimigo do casamento e doa mu-
lheres e a vida lhe obrigasse, a ca.
sar com uma criatura apentw para
salvar aparências compromettndas?
Pois 6 nessa situação compQcadts-
slma que Raymundo Magalháfcs Ju-
nlor coloca o principal personagem!
de "Esta mulher é minha" (Joáo
Cangorra), na hUarlente oomédla
que Procopio escolheu para reapa-
recer ao público d0 BÍo, dia 28, uo
Serrador. Consagrada como uma
das mais humanas e divertidas pe-
ças do repertório nacional, pela cri-
tica e pelo público dai todas as ca-
pitais do norte do Brasil. "Esta
mulher ó minha" foi 0 maior êxito
do Procopio cm sua excursão, jus-
tiflcando_se, assim, a escolha feita
para t» estréia nesta capital.

Zygmunt Turkow apresen-
tara, no pró-

ximo dta 27, segunda-feira, no Tea-
tro Serrador, em som Festival Artis-
tico, o original em três atos de Pe-
dro Bloch, "Esta noite choveu pra-
tal" que êle verteu para o ldlsh.

Amanhã, no Teatro Regina,
teremos mais duaa apresentações da
sensacional peça de Pedro Bloch"As mftos de Burldlce", nesta tem-
porada das segundas-feiras. Tere-
mos uma vesperal, às 17 horas a
uma sessáo à noite, às 21 horas.
Rodolfo Mayer tem, nesta peça, a
maior crlaçáo de sua brilhante car-
reira artística, pois realiza sozinho
todo o espetáculo e desce á pia-
tela para faze-la participar do mes.
mo, de uma maneira orlgtnalísst-
ma e empolgante. Todo o público
e toda a critica têm sido entusias-
ticos nos aplauso» ao trabalho ma-
glstral de Rodolfo Mayer. Multas
pessoas jà têm assistido & peça um.
sem número de vezes tal a sua
intensidade emotiva e densidade
dramática. Amanha teremos vespe-
ral e "solréc" com "As mios do
Burldlce" e a bilheteria do Teatro
Regina jà põs à venda os Ingres-
sos para êsses espetáculos.

Temporada relâmpago

INAUGUROU-SE, ONTEM.
A "BOITE" "CANTINA'8

Inaugurou-se, ontem, em Copa-;
cabana, à rua Duvivier, 49.c, a"bolte" "Cantina" do conhecido ar-
tlsta de rádio César de Alencar.
O popular locutor escolheu com.'
esmero a sede da nova "bolte",- que
concorre, agora, para alegrar os nos-
sos turistas e "habitues" desses en-
cantadores lugares.

O "cocktail" ontem servido ' aos
convidados, deu oportunidade a que
so observasse a fldalgula do trata-
mento dado a quem se dispuser
a freqüentar um ambiente próprio
para divertimentos leves e alegres.-

%P^T?^ TOSSES; BRONCjUtTÉS, RÒQÜIDÁO E SUAS:'M&Nir$TAÇ4f$

m

y''Vm

ILE



PAGINA RIO, DOMINGO, 19-11-1950 — A MANHA

í,mm>--¦'SmW'-

fu ah CONDICIONADO * ***** *.*¦*¦

V.Dlt* ?!-4-6-8- iOHOOM HOJE

i

2 a b 8* ifHiOQAs

* IWJi
? Q (1 l\ IIMIIIWÍU f ±\m***

MWKEUY4».

\

emiti. l/ela

SINAIBA*ELLEN *?
í 3c//f/ ' tmHH-

LUARRET1*MILLER'M/COlQml 
| NAC JOONM t**r*t*

*&tW

UM llBT ««o "i,« mm i» çjuot im-n o» tililt ll.ltn mllt H io Hu utl uni» «oi *t* mm*
*.'¦¦* * * * * HlMS mitko • cotoner/» ¦ MAtll»

•tetec.-eefi *w***m**é»**S»^

enaTela
CARTAZ EM REVISTA
Cotiaçõcs do "A MANHA": De 1 a 5 pontos

CRÍTICAS EM REVISTA

3 1
O GRITO DA CARNE (Vitória, Ipanema, etc.)
Gênero: dramático com fundo histórico. Rccons-
tituiçúo em imagens de um episódio amoroso que
culminou cm famoso processo sem solução. A his-
tória mostra a sordidez dc um homem pretensa-
mente apaixonado e não menor hediondez da he-
roina, procurando cnvcnená-lo com um sorriso

 hos' lábios. Notável è a direção de David Lcan,
Porém, o conteúdo nâo traz um ensinamento às

intempéries, nem tampouco acompanha a queda Intima dos
protagonistas quc começam a trama, por contraste, em líricos
idilios. O r.iiclhor c Ann Todd.

oooOooo-
DOIS SUJEITOS FABULOSOS [No Parisiense)
Gênero: desenho animado, contando duas histó-

3-J 

\ rias .independentes, de cerca de meia hora cada.
\Ntio\se destina a provocar grande humorismo. A~ 
\graça) è leve, discreta, caricariturando habilmen-

1 \-tc d\)is estravagantes personagens. A primeira
histótia è a de um sapo rico de singulares costu-
mes. A segunda dc um curioso mestre de crianças
e ad iltos. O ponto forte da primeira è o julga-

mento ão sapo c a da segunda, as aventuras do Professor com
a aluna e, mais H arde, com o fantasma.oooOooo ¦

3 — NA SOV.IDAO DO INFERNO — [No Plaza, Astória,
clc.) Gênero; dnuma dc ação, com transcurso no oeste, sem
ser, todavia, um\"íwestcrn". A história tem excesso dc coinc.i-
dências mas, ainda assim, o tema poderia ter sido melho,
aproveitado. Fa '.taram psicologia e vibração na conduta do
diretor Stuart ILeislcr. Dois bons atores, Lcw Ayrcs c Teresa
Wright, tomam *,o filme apenas regular.

oooOooo
2',_ — FLEXiAS DE FOGO INo Odeon, S. Luiz, etc,) Gê-

ncro: "far-wesl". Lutas dos índios apaches com os homens
brancos. Muito embora com trechos apreciáveis, peca por fal-
ta dc realismo bem como por não ter sido retirado maioi
poesia do caso ('.moroso. Regular a direção de Dclmer Davcs.
Dcbra Paget c ii melhor figura do "cast".

oooOooo
2\(, _ MULHER GANGSTER {No Rex) Gênero: crimi-

nal. Há o intui-to de mostrar um confortável presidio para
mulheres, parecendo uma réplica ao ótimo filme "A margem
da vida" la q.ic assistimos em pré-estréia) As ações estão
descritas de maneira comum por Crane Wilbur. Aceitáveis
são os desempenhos, principalmente o de Jane Havoc. ,

oooOooo

Géne/o.llji_BtjS Ém m^aíffllh
no-brasileiro, dirigido por. Francisco Eichhoru, (toda a parte
técnica foi feita cm Buenos Aires) começa apreciàvelmonte,
mantendo interesse. Depois, decai muito sendo- mesmo débil
o terço final. O melhor do elenco (boa parcela são estrangei-
ros) c o nosso •¦ patricio Alexandre Carlos.

odoOooo
p.1, _ a VIDA DE SOLTEIRO E' MELHOR (no Rex)

Gênero: coméãüa apoiada em muito grotesca farsa. Fraquis-
sima realização na qual Donald O' Connor reforça o lado
ruim, quer cantando quer como intérprete. O próprio filme
procura o ridículo, em volta dc quatro homens, e quem fica
pior c o diretor George -Sherman, em um dos incríveis tra-
ballios da carreira. .

oooOooo
1 — NA LEGIÃO ESTRANGEIRA (No Palácio, Roxy,

etc.) Gênero: farsa dc Ínfima classe. De todas as absurdas
aventuras de Abbott e Costello esta é a mais detestável. Há
acumulo de abusos em volta de explorar a tolice cm volta de
Costello, terminando por aborrecer e muito. Direção de Char-
les Barton. ¦ "

LONG — SHOT

DR. CAPISTRANO jgjg**,
(Doa rao. Med.) GARGANTA
Senador Dantas, *>.», teL «2-8861

i<-v>-ft«vy_i^*»*v«^»vwwv>yi->v>y*ys*vyyi»v«<

0 mecânico foi procurar"trabalho" na marcenaria...
0 dono da casa "deu sopa" e ele fez o "descuido" no colre

— Nas deu azar, porque loi preso em flagrante
Audacioso ladrfio foi proso em

flagrante, ontem, no momento
em que tentava fazer um "dea-

Satisfeito E.ic Von Stroheim
' PARIS, 18 (INS) — Erlc Von
Btrohelm, veterano ator do cinema,
mostrou-se muito satisfeito e agra-
decido ao ser informado de que po*
deri conservar, ¦ por tempo lndefl-
aldo, o. seu passaporte norte-amo.
ricano.

O' Departamento de Estado, em
AVashlngton, vem' de decidir que
ÍVon Stroheim conserva o seu pas-
|_aporte, embora êle nfto possa re-
Bressar aos Estados Unidos dentro
Ido prazo de cinco anos que esta-
fbelece a lei,-o -iriáxlmo de tertipo
[que um çldad&o naturalizado podo
permanecer 'no estrangeiro'. .

EXPLOSÃO NAS USINAS
DA CIA. MINEIRA

JUIZ DE FORA, 18 (AsBpre6S) —.
Violenta exploefio ocorreu, nas usl-
nns da Cia. Mineira de Eletricidade,
aqui localizada. Em conseqüência,
morreu o operário Francisco Afon-
so Teixeira, ficando ferido grave-
mente o operário Nilo Gonçalves.
Até o momento desconhece-se a
causa da explosfto

Tônico •
auxiliar no

/ tratamento
te aUtO» a' traa. _n»nUeiUo5e%

Os filmes de hoje
SAO LUIZ, RIAN. CARIOCA

e ODEON — "Flechas de Fogo",
com James Stewart e Deborah
Pnget. — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — "Um dia
em Nova Iorque", com Oene Kel-
ly e Ann Milicr. — A partir das
12 horas.

PALÁCIO. ROXY e AMERI-
CA — "Abbott e Costello na Le-
glfto Estrnngelra" — As 14 —
15.40 — 17.20 — 19 — 20,40 e 22,20
horas. • . ¦-.

VITÓRIA — "O Grito da Car*
ne" com Ann Todd. — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "Um dia em
Nova Iorque", com Gene Kelly
e Ann Mlller. — A partir das 14

PLAZA. ASTÓRIA. OLINDA.
RITZ. STAR. COLONIAL. PRI-
MOR e MASCOTE — "Na So-
lidfto do Inferno" com Lew Ay-
res e Teresa Wright. — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

PATHE' — "Mundo Estranho"
com Angélica Hauíí e Alexan--
dre Carlos — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
IMPÉRIO — "Escrava Isau-

ra", filme nacional com Fada
Santoro. - As 14 — 15.40 - 17,20

19 — 20,40 e 22,20 horas.
REX — "A vida de solteiro é

Boa" e "Mulher Gangstor" —
A partir das 14 horas.

CAPITÓLIO e PARISIENSE
"Dois sujeitos fabulosos", de

Walt Disney. — As 14 — 16
18 — 20 e 22 horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-
sões Passatempo". — A nartlr
das 10 horas. , „

RIVOLI — "Mundo Estranho"
com Angélica Hauff e Alexan-
dre Carlos — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas. , _
PRESIDENTE — "Mundo Es-

tranho", com Angélica Hauff e
Alexandre Carlos. — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

SAO JOSE' — "No Fim da
Noite", com Libertad Lamarque.
—. 4&r 14 — 16 -m^iX. — .20...C
22 horas. *- W^P1 . -'*

ELDORADO —'-"Quero-te eo-
mo és", com Clark Gable^A
partir das 14 horas. _ -?

IDEAL — "Flechas de Fogo"
com James Stewart e Deborah
Paget — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

ÍRIS — "Abbot e Costello na
Legião Estrangeira" — A 14 —
15.40 — 17.20 — 19 — 20,40 e
22.20. horas.

MARACANÃ — "Flechas de
fogo" — A partir das 14 horas.

ART-PALACIO — "Mundo
Estranho", com Angélica Hauff
e Alexandre Carlos — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

IPANEMA — "O Grito da
Carne" com Ann Todd. — As
14 _ 16 — 18 — 20 p 22 horas.

PIRAJA' — "Mulher, a quan-
to obrigas". — A partir das 14
horas.

ALVORADA — "Mundo Estra-
nho". com Angélica Hauff e
Alexandre Carlos. — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

PARA TODOS — "Mundo Es-
tranho", com Angélica Hauff e
Alexandre Carlos — As 14 — 16

18 — 20 e 22 horas.
MONTE CASTELO — "Fie-

chás de fogo" — A partir das 14
horas.

FLUMINENSE — "Mundo Es-
tranho", com Angélica Hauff e
Alexandre Carlos. — A partir
das 14 horas. __

MÊJÃSlYLONí'5f
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Hugo Ramos Cavalieri

cuido" no cofre da Marcenaria
situada no número 412 da rua
General Pedra, estabelecimento
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rciPA EJEHn

esse de propriedade dc Orlando
de Oliveira Matos.

"YO QU1ERO TRABAJO"

Seriam aproximadamente 14
horas quando verificou-se o"corro-corre" no cstabclcclmen.
to.

Um Indivíduo corpulento e de
liftn aparência penetrou na ofi-
fina de Marcenaria como quem
nfto queria nada. Aproveitando-
so do afastamento temporário
do Sr. Orlando quo sc encon.
trava no escritório, correu em
dlreçfto ao cofro quo estava
aberto, tentando apoderar-se do
vfirios pacotes dc notas que ali
se encontravam depositados.

Mas, os empregados, Jft des-
confiados, acompanha*um os
passos do desconhecido deram o
grito e o ladrfto foi preso pelo
próprio dono da oficina.

Reagiu, todavia, pondo-se em
fuga. Correu em dlreçfto a Es-
trada do ferro, ocultandoso
por traz do muro.

Perseguido pelo sr. Orlando e
vários de seus empregados, foi
recapturado e conduzido para r
oficina, sendo, depois entregue
fi guarnlçfto do PR-57. Nessa
ocaslfto disse chamar-se Hector
Cabalhelro.

Conduzido para o 13." Distri-
to, o Comissário Brito Pereira
ali de plantão estabeleceu a sua
verdadeira identidade. Trata-se
do Hugo Remo Cavalieri, ltalla.
no, de 35 anos, sem residência.
Velo há três dias de Sfto Paulo.

Inquerldo pelo Comissário, ne-
gou que houvesse ido à Marce-
narla com o propósito do rou-
bar."Yo qulero trabajo", declarou
ao Comissário. Disse que está
desempregado e precisa ganhar
a vida. Curioso é que ele diz ser
mccftnlco e íol procurar em-
prego logo na tesouraria da
Marcenaria...

Após autuado, o "anjinho" foi
metido no xadrês.

4á$S&K
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OS 
leitores que deseja-

rem sabor alfo do
«ou destino, inclusive per-
lume, côr. pedra e dias
lavorávcis, deverio preen-

lior o cupío e remetê-lo
..ara o Prof. Danville, na re-
ilação deste jornal, Rua Sa-
t-adura Cabral, n. 43, Distri-
to Federal e aguardar a res-
posta que publicaremos to-
das as terças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.

PSEUDÔNIMO

SEXO. ESTADO CIVIL.

NASCI DIA  MES. ANO.

AS HORAS  CIDADE

ESTADO  PAIS
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Tablelaxo Regular!*.» os
Intestinos

Dr. Spinosa Rofhier
Doenças sexuais e urlnárlas. La-
vagem endoscópica da vesicula.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — Tcl.: 22-3367
De 1 às 7 horas

OS índios estão mamando
A REGIÃO DO XINGU

BELÉM, 18 (Asapress) — A regido
do Xingu estA completamente alar-
mada com os índios Calapós, que
continuam a fazer constantes ata-
quês, matando e roubando. As no.
Meias aqui chegadas, nfto escon-
dem a gravidade da sltuaçfio, afir-
mando-se mesmo que os selvicolas
rondam Jft até a cidade de Alta-
mira. A populnçfio do rio e dos
Igarapés, foge apavorada tornando,
ae cada vez mnis difícil os traba-
lhos nos seringais, quo estilo íl-
cando despovoados, ameaçando ae-
rlamente a produç&o da borracha,
na hora em que mais o Brasil
dela necessita. Vftrlos serlngnllstas
chegaram a Belém, a fim de soll*
citar urgentes providências fts au-
torldades competentes.
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Sana-TSnico A Casa Herman está ven-
dendo desde Cr$ 25,00

RUA SANTANA. 227
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COMPLETO com um filme,
Tarzan, Carlitos, Sherlffes,
(Mocinhos) Desenhos, etc.

a escolher
FAZ TELA de 1 metro X 1
metro. Funciona com qual-
_. quer corrente elétrica.

• < GARANTIMOS forneci-
mento toda* as PEÇAS.
Trocamos os filmes Jâ
vistos MOVICOR, por

outros diferentes.
LGO. DE 8. FRANCISCO

n. 19 — Lojas 8 e 10
(PASSAGEM entre a rua
SETE e a rua do Teatro)

'I

R06A — DI8TRITO FEDEHAL —
As Influências planetárias da sua
carta natal revelam: natureza ldca-
lista, lnconsuinto e sentimental.
Espirito inquieto o nervoso. Vou-
tado vaclluuto. Um tuuto sugcstlo-
n&vel e Inclinada ao misticismo.
Vive no terreno do sonho e da lan-
timln. Aprecia o romantismo e us
obras do linaglnnt-&o. O ano üe
1850 lhe promete um período des-
lavor&vcl aos seus Interesses. Anos
importantes: 23, 28 o 31. — Sfto
lavor&vcls: o perfume Jasmlm, a
cOr do ouro, a pedra topazlo e o
dia de domlDi_o.

LANE — DISTRITO FEDERAL —
A conslelaç&o astral da sua car-
ta do nascimento Indica: natureza
viva, inquieta e expansiva. Espl-
rito curioso. Vontade vacilante.
Tem habilidades para diversas col-
sas. Faz tudo com preclpltacAo e
é Inclinada u exagerar os aconte-
cimentou. Inteligência viva e Ima-
glnaçfto fértil. O ano de l.Sl lhe
promete um período dc lutas com
possibilidades de trlunfos. Anos
Importantes: 27. 29 o 31. B&o fu-
vorávels: o perfumo muguet a côr
cinza e o dia do quarta-feira.

BONECA — DISTRITO FEDERAL
— O conjunto dos astros da sua
corta natal Indica: natureza upal*
xonada, emotiva e generosa. Es-
pirito sugestlonftvel. Vontade hc-
sitante. Focllmento delxa-eo ln-
lluenclar pela delicadeza, fts vezes
cm detrimento próprio. Bondosa e
soclftvel sabo conciliar os adver-
sftrlos e consolidar amizades. O
ano de 19S1 lho será desfavorável
a saúde e aos seus Interesses. Anos
Importantes: 28, 33 e 36. Sfto fa-
vorávels; o perfume s&ndalo, a côr
verde, a pedra esmeralda e o dia
de sexta-feira.

MARIALVA — DISTRITO FEDE-
RAL — Segundo os astros que do-
minam ua sua carta natal obser-
vo: natureza alegre, sincera e
curiosa. Espirito otimista o cheio
de esperanças. Sua vontade é po-
derosa e nfio fenece diante dos
obstáculos. Confiante em seu pró-
prio- mérito, 6 '.conservadora, e sti-
be resistir aa vlclssltudes do des-
tino. Aprecia a natureza, as ar-
tes e u> letras., O nno, de 1951 lhe
promete modificações favoráveis o
novas condições de vida. — Anns
Importantes: 23. 28 e 31. Sfto fa-
vorávels: o perfume violeta a côr
azul ,a pedra turqueza o o dia
de quarta-feira.

ÍRIS — DISTRITO FEDERAL -
As Influências planet&rlas da sun
carta natal revelam: natureza or-
gulhosa, ambiciosa e voluntariosa.
Espirito caprichoso. Vontade per-
slstente. Dlsposlçfio apaixonada,
Independente e dificil de ser com-
prcendlda. Ardente desejo de po-
slçfto, poder e honrarlns. Aprecia
o luxo e o conforto. O ano de
1951 lho promete um pcilodo des-
favorável e modificações lnespera-
das. Anos Importantes: 27, 31 e
35. Sfio favoráveis: o perfume cro-
vo a côr rubra, a pedra rubi e o
dia de terça-feira.

ESQUECIDA — DISTRITO FE-
DERAL — Os astros da sua carta
natal Indicam: natureza apreensl-
va, retraída e sentimental. Espl-
rito de renuncia e sacrifício. Von-
tade hesitante. Ura tanto melan-
eólica e Inclinada ao Isolamento
E' capaz de sofrer em silêncio sem
transparecer aos outros. Profundo
sentido místico. Facilmente se
adapta a todas as situações. O ano
de 1951 lhe promete um perlo-
do favorável e elevaçfto social.
Anos Importantes: 29, 33 e 38.
Sfio favoráveis: o perfume Chipre,
as cores escuras, a pedra onlx e o
dia de sábado.

AURORA —DISTRITO FEDERAL
— A constelaçfio astral da sua
carta natal Indica: natureza emn-
tlva. apaixonada e inconstante.
Espirito caprichoso. Vontade vacl-
iante/ Um tanto Impressionável,
atormenta-se facilmente e sofre As
vezes ansiedades súbitas sem. motl-
vo plausível. E" dotada de gran-
de faculdade de Imaginação. O
ano de 1951 lhe promete um perlo-
do venturoso. Anos Importantes:
23,-27 e 29. Sfio favoráveis: o per-
fume Jacinto, a côr branca, a pe-
dra pérola « o ,dta de segunda-
íelra.

ESTRELITA —DISTRITO FEDE-
RAL — Segundo os astros que do-
minam na sua carta natal obser-
vo: natureza afetuosa, sincera, o
generosa. Espirito meigo e de-
llcado. Vontade persistente. E" dó-
cll, submissa c tem grande apêgn
ás suas coisas. Requintada e

sensível, ama as coisas finas, be*
Ias e agradáveis. O ano de 1951
lhe prometo um novo afeto e um
período feliz. Anos Importantes:
21. 23 o 27. Sfto íavorftveis: o per-
fumo uarclso, a cór verdo a pe-
dra esmeralda e o dlu do sexta-
feira.

ARLETE — DISTRITO FEDERAL
— O conjunto dos astros da sua
carta natal Indica: natureza al-
tlva. generosa o sincera. Esplrl-
to elevado. Vontade persistente.
Lm tanto voluntariosa o lndepcu-
dente. Tem coragem moral na ad-
versidade e consegue salr-se bem,
do todas as situações embaraço-
sas. O ano de 1951 lhe prometo
um período desfavorável aos seus
Interesses e a saúde. Anos Impor-
tantes: 31. 33 e 35. Sfto favorá-
veis: o perfume lilás, a côr verme-
lha, a pedra ametista e o dia d»
terça-feira.

NAIR — DISTRITO FEDERAL —
A constelaçfto astral da sua carta
natal Indica: natureza afetuosa sin-
cera e emotiva. Espirito vivo e eu-
rloso. Vontade persistente. E" dota-
da de sentimentos profundos e for-
tes. Facilmente assocla-se nos sofri-
mentos alheios. Incapaz dc apelar
para violência ou astúcln. O nno de
1951 lhe promete um período fnvorft-
vel e elcvnçfto social. Anos Impor-
tnntes: 42, 43 c 48. Sfto favoráveis:
o perfumo nnrclso, a cor rosa, n pe-
dra opaln e o dta do sexta-feira.

ADNILSA — DISTRITO FEDERAL
— O conjunto dos astros da sua
carta natal Indica: nnturezn retrai-
dn. prudente e emotiva. Espirito
nprcenslvo. Vontade vacilante. Um
tanto sugestlonftvel e lncllnndn a
colsns mfstlcns. Paciente, snbe es-
perar por multo tempo que os seus
plnnos amadureçam. Aprecia a mú-
sica e o recolhimento espiritual. O
ano de 1951 lhe promete um periodo
venturoso e um novo afeto. Anos
Importantes: 19. 21 o 27. Sfto fa-
vorávels: o perfume fougere. a cor
azul, a pedra snflra e o dia de sába-
do.

CARMEN — DISTRITO FEDERAL
A-bh-ervo no seu tema riStâ-Vína-
tureza alegre, e expansiva. Espirito
curioso. Vontade vacilante. Fae-"tu-
do com precipitação e * inclinada a
oxagernr acontecimentos. Tem ha-
bllldade para diversas colsns. Inte-
Ugêncla lúcida c lmaglnaçfto criado-
ra. O ano de 1951 lhe promete um
período dltoso e novas condições de
vida. Anos Importantes, 23 28 e 31.
8fio favoráveis: o perfume mlguet a

côr cinza, a pedra Jaspe e o dia d»
quarta-feira.

VERA — DISTRITO FEDERAL —
Os astros da sua carta natal reve-
Iam: natureza idealista, inconstante
o emotiva. Espirito romântico. Von-
tade vacilante. Conta sempre com o
acnso. Sofre mais pelos outros do
que por si própria. Um tanto so-
nhadora. Vive em conflito com a
realidade. Aprecia as coisas antigas
e tudo quanto evoca o passado. O
ano de 1951 lhe serft adverso A saúde
e nos seus Interesses. Anos impor-
tantes: 23, 27 e 33. SSo favoráveis:
o perfume Jacinto, a cor branca, a
pedra granada e o dia de segunda-
feira.

(Esto seçSo continua na 3.» feira)
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rio escle-
rose.

ULTRAPASSARÁ AS PREVISÕES
FEITAS A EXPORTAÇÃO

DE CAFÉ
S. PAULO. 18 (Asapress) — O

sr. José de Queiroz Teles encaml-
nhou fts autoridades agrícolas de
Sfto Paulo uma comunlcaç&o era
que aprecia a exportaç&o brasilei.
te os primeiros dez meses deste ano
ra de café. Verlflca-8e que duran-
a exportação alcançou 12.568.743
sacas, com os seguintes destinos:
exterior — 12.230.270; consumo de
bordo — 2.947: cabotagem — ....
335.526, verlflcando-se, assim, uma
média mensal do 1.256.874 sacas.
Assinala, a seguir, que, a manter-
se o mesmo ritmo para ob dois me.
ses restantes do ano, alcançaremos
um total de 15.082.491 sacas de ex-
portaçfio, cifra que ultrapassa «1-
gumas das citadas como prevlsáo,
multas das quais nfio Iam além dos
12 milhões.

«OWVj»

OINAH SHORE'.ONU ANDREWS
Constance O0WL1NG
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'Horário. 4-6-8 e 10 Horas
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¦ HOJE
VESPERAL

ÀS
16 HORAS

E
20 E 22
HORAS

SENSUALISMO

TEATRO CARLOS GOMES
MULHERES DE FOGO"

Com BEATRIZ COSTA, COLE, SPINA, SALOMÉ, JUREMA, RAFAEL GARCIA
e seus 30 BROTINHOS - YOLITA MENDEZ, IRMÃS PARISI, VIRGÍNIA, etc.
VESPERAL AS QUINTAS-FEIRAS, ÀS 16 HORAS A PREÇOS REDUZIDOS

HOJE
VESPERAL

ÀS
16 HORAS

E
20 E 22
HORAS

NUDISMO!

*ef\Míisíca
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FESTIVAL FERNANDEZ
O 

CONCERTO de domingo passado, da "Recreação popu-
lar", foi dedicado — com gesto muito louvável — a um
grupo de músicas de Lorenzo Pernandez, para piano,

canto e quinteto de instrumentos de 6opro.
Foi uma lástima que tivessem invertido, no último mo-

mento, a ordem natural do programa, Iniciando a audlçào
com o "Quinteto" que devia encerrá-lo, e termlpanao, peio
contrário, com as pequenas (pequenas, de tamanho) obras
r!anlBtlcas das três Suites Brasileiras. Destarte, a composição
mais importante ficou sacrificada, também pelo inevitável
ininterrupto vai-e-vem dos muitos retardatários.

ftste Quinteto possui uma grande fnntnsln de linguagem,
rica de ritmos e de situações brasileiras que bem contrastnm
com a noesia dlo terceiro movimento, em que a melodia pass»
rnntsndi de um instrumento parn outro — Pernandez mostT9
ser dono absoluto dos segredos do tão complexo conjunto.

A mesmo segurança amadurecida e cheia de musicalidade,
encontraremos nos peouenos quadros senoros das Ruites Bra-
rileiras pnra plano. Mas onde possivelmente identificaremos
o compositor nas suas expressões mais genuínas e duradon-
ras. e no ppipo das composições para canto todas elas lm-
nrrenadas do sabor perfumado e seresteirn da modinha e da
toada, oue Fernandcz- soube fazer Inconfundivelmente seu.
EvcUiindo-se apenas "Cançflo do mar" — possivelmente por
renucrer uma articulação segura e uma perfeita afinação —
rs*as melodias canstituiram o ponto de maior comoçfo do
proerramn.

Duas delas foram bisadas.
Moacyr Liserra, João Breitlneer, Jaioleno dos Santos. Jul-

vo -*».'he«ro e José Loges da Ro-iha (todos velhos amigos, da
os.B.l formaram um conhinto enuilibrado e. seguro: apre-
s°nts,rflm a difícil obra de Fernandez com todo o relevo ne-
cessirio.

Cristina Maristany — cantando — e Helena Lorenzo For-
nandez — tocando as músicas parn niano — deram o que
radiam, nara que também as obras do Maestro a e'as con-
fiadas, fossem apresentadas na melhor man«?ira possivel.

R. MASSARANI

Na A.B.I. a pianista Maria
da Penha Almeida

sãÊtRíi,

Maria da Penha Almeida

Maria da Panha Almeida, Jovem
plnulsta, laureada em 1949 com a
M-íaiha do Ouro e que por diver-
sas oportunidades já se lez ouvir
nos nossos salões da música, lnclu-
sivo no Teatro Municipal do Blo de
Janeiro, será apresentada pela ABI
no próximo dia 21 às 17,30 horas,
no sal&o de concerto da Casa do
Jornalista sob o alto patrocínio do
D9partamento Artístico e Cultural
dessa assoclacSo. O programa desáe
concerto está assim constituído:
Ângelo Corelll — Sarabanda; J. S.
Bach tt Prelúdio c Fuga em dô
susteáldo maior; O. P. E. Bach —
Solíègeto; Bcarlatl — Duas sonatas.
2,a parte: Grleg — Balada; Seria-
bin! — Noturno para a m&o es-
querda op. 9 n. 2; Carlos Anes —i
Movimento Perpétuo. 3.» parte:
Chopin — Estudo op. 10 n. li No-
turno od. 27 n. 1; VI Balada op. 52
e Estudo op. n. 11. O programa
convite é encontrado na portaria
da ABI, sendo tranca a entrada.

Concertos
HOJE — Cinema Rei — às 10 ho-

ras — O.S.B. — Concerto da Ju-
ventuflo — Lamberto Baldl e Rosl-
ta de Souza.
..— feàlTo Municlnal. — às 10 ho-
irii — Cantora Sablna Masslfem.

— Tçatro Municipal — íl horaf
_ or<e)i">eitra. banda e cOro.

OWA9TA-FEIRA — E. N. de M. —
»i'si horas — Concerto Beatriz
¦Plclt.

—' Teatro Municipal — Coneirto
r-mestral com o pequeno plan!*-
ta Artur Morstra Umt.

Artur Moreira Lima
O nenueno planltsa Artur MoTel-

ra Um», irtupo <la nrotessora Lucla
Branco e que o plWieo' ji tanto
aproçià. apresentarrse-á novamente,
n« Teatro Municipal, quarta-feira,
prõrtjná, àj 21 horas, num eoncêr.
tr. nue contnro^ndéri músicas tira-,
süelras, *fm crupo tle obras fle Choi
pln e um COndírto te W. A. Mo-
izart. acompanhado pela Orquestra

•do Teatro Municipal, sob z rrçêncla
do mã^ítío. Henrique SpeiUnl.'

Cabina Massifem ..
Hoje. fta 10 horas, rsallza-se no

Municipal, o recital da cantora Sa-
blna.: Masslfem. acompanhada por
Alceu Bocchln.

Beatriz Pich
Na próxima quarta-feira, às 21

horas, reallzar-se-á no Sal&o Leo-
pcldo Mlgues. um recltol da peque-
Hlpa,. p|?nlsta ,^geaÇrlz,,,,Bergman
Ploli, do apenas cinco anos.

Audição de- Piano -
Os alunos da classe de plano da

professora Ordálla Lanzellottl Jaco-
bina dar&o uma audlçfto, no pró-
ximo dia 23 do corento, os 16 ho-
ras, no auditório da A.B.I.. O
programa será oportunamente di-
vulgado.

O recital de
Luis Carlos

Com o Teatro Municipal superlp-
todo, o pequeno Luiz Carlos Pa6-
sou de Moura Castro deu quinta-
feira passada seu recital de plano,
dentro da Semana da Música or-
ganlzada pela Secretaria Oeral de
Educação e Cultura.

Luiz Caries, tendo presentemen-
te pouco mais de nove anos, fez
a03 cinco sua primeira apresenta-
(So ao público, em audição de
alunos da prof. ZUda Passos Perl,
no Instituto Nacional de Música.
Em concurso para recltallsta 63-
treante, realizado em fins de 1949
na A. B. I., classlftcou.se em*ptl-
meiro lugar da série juvenil. Na
mesma Assoclaçfio deu êle, em
agosto de 1950, o recital a que Un
luz. Interpretando agora um pro-
grama de muita responsabilidade
— com difíceis obras dc Bach, Mo-
zart. Schumann. Pernftndez, De-
bussy e Chopin — p pequeno gran-
de artista demonstrou ser possui-
dor de raras qualidades técnicos, e
4c uma sensibilidade musical já
amadurecida. Suas execuções, per-
feitas o empolgantes, suscitaram
merecldamente o maior entusiasmo
do público.

DEVER DOS PAIS
WASHINGTON, 18 (Por

John Both, do l.N.S.) — A
alta hierarquia católica exor-
tou hoje os pais norte-ameri-
canos a serem os principaisresponsáveis por seus filhos,
na educação religosa, vocaclo-
nal c sexual, em vez de dei-
xar que tais assuntos ficassem
em mãos do Estado.

Cento e oitenta bispos da
Igreja se reuniram em Was-
hington, conforme acontece
todos os anos, e estiveram em
desacordo com os que pregam
a instrução sexual nas esco-
Ias, e com aqueles que que-
rem que o governo se encar-
regue de cuidar das crianças
orf ás. Disseram os bispos que
os pafs tèm o direito natu-
ral de instruir seus filhos,
em relação às questões se-
xuals, e acrescentaram que"uma falsa modéstia não de-
veria* impedir os pais de cum-
prir com seu dever, nesse as-
sunto. O sexo é uma das
criações de Deus, e não deve
ser escondido e tratado como
algo de mau. Se a instrução
sexual for realizada, de for-
ma apropriada, em casa, a
criança cria uma profunda
reverência ao mesmo, afogan.
do as interferências vergo-
nhosas, que acontecem com
freqüência, quando se lhe per-
mite que ela, sozinha, averi-
gue as verdades sobre o se-
xo. Protestamos, nos termos
mais fortes possíveis, contra
a introdução da instrução se-
xual nas escolas".

AMANHÃ. A INAUGURAÇÃO
DA 13." EXPOSIÇÃO

DE FLORES ,
JOINVILLE (Santa Catarina, 18

(Asapres3) — Reallzar-se-à umanha
nesta cidade, a Inauguração da Dé.
cima Terceira Exposiçfto de Piores
e Artes Domiciliar. Instalada no
aalfto principal da Harmonia Lyra.

'At-' ctrlWónta déutnaTigurhçfto 'tòrft
presidida pólo prefeito municipal,
sr. TtaUio' Stóck Júnior, devcntto
comparecer"'-áo ílOV-àWorWaides'"él-
vis e militares inclusive r<iltas ¦ pér-
sonalldades dos EsUdos do Paraná
S&o Paulo. Rio, Minas e pessoas
gradas da sociedade local, especial-
mente convidadas.'

Vacilação nos mercados
de artigos de primeira

necessidade
NOVA IORQUE, 18 (U. P)

— Pela primeira vez em várias
semanas, observa-se certa vaci-
laçjio nos mercados de artigos
a\o consumo de primeira necsssi-
dade. O fator principal é a di.
minuição das possibilidades de
que a intervenção da China co-
munista no conflito da Coréa
pudessa provocar unia terceira
guerra mundial. Naturalmente,
desde o principio da guerra da
Óoréa o custo da vida foi au-
mentando, e, segundo o Bureau
de Estatísticas do Departamen-
to ao Trabalho, até 30 de outu-
bro assmalavá.séa média de au-
inento de 1,6%. Alguns produ-
tos como o leite, certas carnes,

, uaveaia, gorduras, comestíveis e
j diversos e azeites subiram mais
i rapidamente do que outros, al-
i guns dos quais, como frutas e
I vegetais, sofreram baixas.

GRAN CIRCO BUFALO IU
ARMADO NA JPRACA ONZE

HOJE - 3 JUNÇÕES
Matinée h 14,30 hora* —'Vttperal às 17,30 hon»

A noite, às 21 hora*
Novas Dlroções internacionais, destacando se os

5 ELEFANTES, recém chegados de NORTE AMÉRICA
O MAIS JOVEM DOMADOR DO MUNDO ENFREN-

TANDO OS FEROZES TIGRES DE BENGALA.

POR ISSES DIAS:
M1CK Y

o macaco-homem, procedente do Great Circus Ringle
Brothers, da AMÉRICA DO NORTE, qur- c ciclista,

iiciobata: ginasta e andando com pernas de paú, .-
vestido como, urn verdadeiro 'gentlerr.an"

Tçrçô-feira, 28, às 21 horos . :;
Grandioio festival cm benefício do$,serviço* cuidou-
ciai» da Ça*a do* Artistas. BIG-SHOW' éw ^ fomi»-

¥ ' 
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HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS

Regressa ao Recife a
pianista Joseíina Aguiar

\'. JtmÍÍB
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Y. S. USA DENTADURA?
Então substitua-a por uma prática e moderna

"L'arc en ciei". Mais fixa o não tira o paladar.
DR. GALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentista

Ed. Carioca — Largo da Carioca, n. 5 — 4." and. -
SL 406 — Fone: 22-4707 — das 14 às 18 horas
PRAÇA SAENZ PENA, N. 31 - Fone: 48-3546

das 8 às 12 horas

"NÁO DEIXAREI DE VENDER MACONHA"

Josefina entre os redatores de A MANHA

Josefina Aguiar, a consagrada
pianista pernambucana qu3 ten-
do, apenas quatorze anos, con-
quistou no Rio, os mais justos e
merecidos aplausos, retorna, ho-
je, ao Recife.- Por isto mesmo
veio na noite de ontem à nossa
redação apresentar as suas des-
pedidas, o que fez na companhia
de seu pai, o sr. Antônio Aguiar.

Josefina que deverá no proxi-
mo ano voltar a esta capital, pa-
ra realizar um grande recital de
piano, atuou, como solista num
concerto promovido pela Orques-

ELEVARAM 0 PREÇO
DO PAPEL DE IMPRENSA

NOVA IORQUE, 18 (INS) —
Cinco fábricas de papel dos Es-
tados Unidos e 16 do Canadá
elevaram os preços do papel de
imprensa em 6 dólares por to-
neladas. Uma das empresas'che-
gou a elevar 10 dólares por to-
neladas, mas êste aumento só
se destina aos seus clientes da
Costa do Pacifico.

ATERRISSAGEM FORÇADA"
DE ÜM "CONSTEUAHOr

LONG BEACH, Califórnia. 18
(U .P.) — Cinqüenta e cinco
ocupantes de um avião "Cons-
tellation" da empresa "Trans-
world Airlines", entre os quais
encontrava-se a atriz cinemato-
gráfica Elizabeth Taylor e ou-

1 iras personalidades de Holly-
wood, saíram ilesos quando o
aparelho, ao tentar efetuar uma
aterrisagem de emergência, des-
llzou sôbre a pista molhada e

I fcívesfc u sôbre uma cerca de
I madeira.

O avião havia levantado vôo' de Los Angeles rumo a Nova
,i Iorque e deveria fazer escalas

1 em Chicago, quando um dos mo-
j tores deixou de funcionar ê ou-
[ (ro começou a falhar. Depois
i de bater de encontro a cerca, o
I avião continuou deslizando uns

200 metros, até que- a roda dl-
çeita do trem de aterrisagem
estourou o pneumático e o apa-

I j-elho .se deteve.

tra Sinfônica da Juventude, que
obedece a orientação da mães-
trina Joanidia Sodré, conquis-
tando os mais elogiosas referen-
cias de critica que a considerou
uma das mais expressivas pro-
messas da musica brasileira.

Declarações de. um maço-
nheiro preso em flagrante

, Em serviço de ronda na zoca do
chamado batxo núrctriclo, 06 luvetw
tlgadores Valdir Hlodéllo. Araujo e
Mineiro, da seçSo de "furtos e Rou-
bos", da D.K.F., quando passavam
peln rua Benedito Hipólito. próxi-
mo á esquina da rua Amoroso Ll-
ma, dcsconllaram de um indivíduo
que ali se encontrava. For suspeita
o detiveram, encontrando em seu
poder quatro pacotes de "maconha".
Imediatamente o prendíram, levan-
do-o para u seç&o. Trata-se de MU-
ton Ferreira Lima, de 23 anos, sol-
teiro, que se dls motorista prolls-
slonal.

Falando a um nosso reporta, dls-
se o "maconheiro" quc, mlnut03
antes de Eer preso a "erva maldl-
ta" lhe fora passada por um ami-
go, pai de cinco filhos, que se Jul-
gavti "tirado" pelos lnv?stlgndores.
Ele recebeu a "maconha" certo de
que seria preso, mas que salvaria
o amigo. Entretanto, os policiais
não acreditaram nessa historia, pois
qu3 Milton é um malandro dos
mais conhecidos. Seri remetido a
Delegacia dc Costumes e Diversões,
e depois para o Presidio, pois que
flagrante de "maconha", como de

qualquer outro entorpecente é cri-
me inafiançável.

por ílm, Milton "deu o o:rviço",
dizendo: ••

— "NSo deixarei de vendír ""na-

conha"! i•¦¦¦>—,;• : )« T ,-fv.".-e cc-cç 1V -eV, I

.-.;;

Milton Ferreira Lima, o "maço-
 nfietro" preso. ¦

COMPOSIÇÃO DE LINOTIPO
t"ví 'DE CORPO 6 ATÉ.CORPO 36>CÓM:' "¦¦'-'"'' 

^MATRIZES NOVAS; EXEGUT/VSE/
v,..... - ''-t 

GOM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO.NASÍ
"¦¦l',':^ 'OFICINAS DE «1HA1II1Â íl:

SACADURA CABRAL, 43
TELEFONES: 43-1965 E 23-4479

ES DE CRISTAL
Aproveite, compre já o seu lustre de cristal europeu por preço ínfimo di-
retamente Jablonecka Krystalerie — Tcheco-Eslováquia. Preço para reven-

dedores, facilita-se o pagamento. Depósito e exposição à

Rua Barata Ribeiro,, 14-A- Loja
TÚNEL NOVO

CIA,
SIIDA ABREU

VICENTE CELESTINO

«CORAÇÃO MATERNO"
DE VICENTE CELESTINO

SOMENTE ÁTÉ O DIA 26 !

ASSISTA DE CAMAROTE -• 5 PESSOAS
(Selo à
porte)Por Cr$10010

Todas as noites às 20 e 22 horss

HOJE
VESPERAL às 16 hs.
TEATRO JOÃO CAETANO

Dia 1 e 2 de dezembro
RENATO MURSE '

apresentará novamente sua
revista infantil

"ARRAIA MIÚDA"
um espetáculo de garotos pro.
dfgios, para pt*r*te dé todas

as idades.

¦I .
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//Miserável península da Ásia"
Destino que poderá ter a Europa - Advertência
do chanceler italiano à Assembléia Continental

ESTRASUURGO. IR (Ross Hazol-
tine, da U.P.) — o ministro do Ex-
tèrlor da Itália, Cnrlo Sforzn, pre-
vciiiii a Asscmbléln dn Europa do
que r-e, deve encaminhar lontamcn-
te para a Fcdeniçfto Européia, sob
prna de correr o risco do fconver-
trr-no numa "miserável península
da Aala".

Sforzn exortou tnmbi.ni a Assem-
bléia n quo amplie sru horizonte
e estabeleça cont Ato com outras
nnçftos, especialmente com as do
Pnrto do Atlftntlco Norte, nicdlnn-
te o Intercâmbio do representou-
trs com o congresso dos EE. UU.
e com o Parlamento do CnunclA.
Pcillu A Assembléia quo designa vft-
rins comissões «le peritos pnrn que
«tildem entro as nnçOes dn Eu-
rnpn os obstAculOB quc bc opflem
à crlnçfto de uma unlfto política
e econômica.

O PROBLEMA ALEMÃO
"Tomnls o problema alemfto —

disso êle. — Pareço crlçndo de pc-
rlpos. mesmo parn os nlomfteB mnls
nobres e mnls europeus. Mas sc a

Alemanha estivesse associada a uma
Europa livre, seutlr-so-la Imediata-
monto segurn e orgulhosa de ser
membro dc uma comunidade tfto
carn a Dante qunuto n Qocthc."Ou tomnl a defesn. Ide a Bru-
xelns, quo estA tfto portu do nós.
Durante» quatrocentos anos dis-
cutlu-so a defesa belga. Quem so
atreveria a falar dcln hoje? Agora
pcnsnmos nn defesa comum do Ocl-
«lento. Quem, nn Inglaterra, pensn
seriamente no Cnnnl dn Mnnchn?
O cnnnl é agorn, nponns um erro
gcogrAílco, que As vezes ocultn n
vcrdndo n ingleses rornliltrantes".

CONVITE AO CHANCELER
Antes que Sforzn tomnssi» • n pn-

lnvrn, n Afsemhléln, por Intermédio
dn sou Comitê Permanente. Convi-
«lou o ministro do Exterior dn
Fninçn, Robrrt Schumnn, a que
venha a Estrasburgo, na próxima so*

mana, psra explicar a poslçlo do
governo francês no discutido m-
Minto do ''Exército Europeu". O
convite a Schuman foi proposto pe-
lo presidente do Comitê, Paul Heu-
rl-Spnak, e aprovado por 10 votos
contra 2 e 4 abstençfles, Um doa
votos contrftrlos foi do delegado
brltAnlco.

Além disso, deixou a porta nhor-
ta por» que os ministros do Exte-
rior de outros pnlscs europeus, que
0 queiram, tomem pBrtc no deba-
to a propólto ds defesa dn Euro-
pa, A Assembléia, destn manrlrn,
proparou o ambiente para um deba-
to, nn próxlmn semnnn, sóbre eesc
Importante problema, num momen-
to em que os países do contlnen-
to e s Inglaterra estilo em dlver-
gêncla quanto a0 modo de abordar
n qurstfto dn defesa da Europa Ocl-
dental.

Fora de perigo os flanços
das forças libertadoras

Abrigados na fronteira da Mandchúria os
comunistas chineses e coreanos — Atra-

vessado o rio Ungi

Tem tudo
para ven-
«U«Ll S • •

Patrulhadas as ruas de Berlim
PRECAUÇÕES CONTRA NOVOS DISTÚRBIOS

BERLIM, 18 (INSI — A poli-
cin está patrulhando as ruas dc
Berlim ocidental para impedir
novos atos de violência nos se-
tores aliados durante as últimas
fases tía presente campanha elei*
toral-

}K)

.... '¦¦  cj,,

DR. CILVAN TORRES
Impotência — Doenças do se-

xoe urinárias — Pré-nupclal —

Assembléia, 98. Sala 72. 42-107L
- 9 ás 11 e 15 às 19.

CYPRESS GARDENS, Florida
— A linda Ann Fcron, dc
Bruxelas e que competirá com
outras nações nn torneio in-
tcrnacional dc "sky" aquático.

(Foto INP).

Reabilitação francesa oa Indochina
Ultimado o projeto eslralégico-mililar — Iniciada a ofensiva

com verdadeira chuva de bombas sobre os comunistas
PARIS, 18 (De Joseph Grlsg Jr.,

da U.P.) — O governo francês ter-
minou os detnlhes do projeto pa-
ra enviar urgentemente tropae,
tnnks, aviões e outros materiais bè-
licos para a Indo-Chlna, onde as
tropas francesas estão empenhadas
em deter a ofensiva dos rebeldes
comunistas do Viet.Mlnh. Na reu-
nlSo de 5 horas do gabinete, hoje,
Uecldlu-se o seguinte:

l.o — Acelerar o~envlo.de mnls
tropas e equipamento pesado de
guerra, sendo quo a maior parte
ciêsse equipamento está sendo for-
neclda e custeada pelos Estados
Unidos.

2,o _ concentrar a chefia das
operações bélicas na Indo-Chlna em
mãos do 6r. Jean Letourneau, ml-
nistro dos Estados AssocladoB, e
dnr.lhe autoridade para que pob-
sa dirigir-se aos Ministérios da De-
íesa, di'. Marinha e outros, sollcl-
tando homens; nbast.rlinentos e os
barcos necessitados para ft campa-
nha'. .

3.o _ Defender com todos os re.
cursos possíveis o rico delta do rio
Vermelho na narte setentrional tia
Indo-Chlna, que atualmente esta
«llretamentn nmeaçado pela ofcnsl-
va dos rebeldes comunistas.

Após a reunião do gabinete, um
porta-voz do governo revelou quo o
secretário da Defesa dos Estados
Unidos, general Georges Marshall,
prometeu recentemente enviar a
Indo-Chlna 2 grupos de aviões de
bombardeio B.20, num total de ..O,
que haviam sido previamente des-
tinados à Coréia.

Ontem, reg'strou-se um dis-
túrbio de moderadas proporções
Quando tropas de assalto do par-
tido socialista intervirem num
comício que se realizava entre
adeptos da ala direitista do Par-
tido Alemfto. Os socialistas en-
loaram a "Internacional" a fim
dc impedir que os d'reitistas
cantassem o hino nacionalista.

VIOLAÇÃO DOS ACORDOS

BERLIM, 18 (T.I.P.) — O ma-
jor-general Maxwell D. Taylor,
comandante norte-americano de
Berlim, declarou que o estabele-
cimento pela Rússia de uma fôr-
ça aérea na Alemanha Oriental
constituirá "a violação defini-'
tiva" dos acordos quadrlpartl-
tes sobre a Alemanha. Convda-:
do a comentar as noticias íide-
dignas de que. a poderosa poli-
cia da zona russa havia criado
a primeira unidade de aviação,
Taylor declarou: "Se estas no-
ticias forem verdadeiras, Isto
constituirá a violação defnltlva
^q^aco^itos^arJ-iijiw-Wçs pAlpre.0 A]S19aiW'*i **¦'».-' -»i» Rii-n-il
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vlntnameses, por melo de um.a ln-
tensa Incursão ao longo dB fron-
telra entre a China c a Indochina.
Um porta-voz militar francês disse
que aviões de bombardeio e caças
destruíram uma ponte perto de
Oufoang, antiga fortaleza france-
sa na fronteira, e atacaram fortl-
ficações a 112 quilômetros a nor-
deste de Hanol, mui dentro do ter-
rltórlo comunista. Houve alguma
ação em terra, porém, segundo o
citado porta-voz, foi a malB escas-
sa desde que as tropas do Vlet
Mlnli começaram sub ofensiva, em
meados de Betembro. Declarou que
as forças rebeldes fizeram uma ln-
cursfto numa aldeia distante 50
quilômetros ao sul de Hanol e ton-
tlmuim lnflltrando-se nas monta-
nhas ao sul dá nova Unha fran-
cesa de resistência definitiva que
protege a zona produtoro do ar-
roz do vale do rio Vermelho. Os
aviões franceses destruíram fftbrl-
cas e Instalações do Inimigo duran-
te um forte ataque contro Phajngsp,
160 quilômetros a sudoeste de Sal-
gon.

TÓQUIO, IB, domingo (De Enr-
nem Hobereoht, da U.P.) — Tro-
pai comunlatai chlnesai e corea-
nas recuaram parn » fronteira da
Mitiiiirluuiii no longo de toda a
frente 'de l.ntnllin coberta de neve.
Enquanto Imo, poderoM* fõrçna dnn
Noções Unidas estavam se preparau-
do para empreender uma ofensiva
de Rrandcs proporções, segundo se
anunciou hoje. A tensa reslsttn-
cia comunista na frente central, n
noroeste do Pyongynng. cessou apa-
rentemente, ontem, sábado, quan-
do ns tropas chinesas • norte-nme*
rlcnnns, que nn semnna passnda ha-
vinin penetrado profundamente nns
posições sul-corranas, em torno de
Tok-Chon, Imltnrnm nutras forças
vermelhas e recunrom parn o norte,
a siilvo da verdadeira chuva de ba-
Ins, grnnndm e obur.et dns alia-
dos.
Efetivos de 50 000 homens

O corrrapondente C. Burson, da
U. P., Informou da frente centrnl
que oficiais norte-nmerleanoa e sul-
coreanos nao determlnarnm nlndn
a extens&o da retirada comunista,
maa, segundo dcsnncho envlndo do
Q. Q. do S.o Exército norte-ameri-
rnno, por outro correspondente dn
U.P.. Gene Symmonds, tudo Indica
que desapareceu o perigo de novos
ntnques comunLitas contrn os flnn-
ros das forças dns Nações Unldns.
Esses ataques vlnhnm Impedindo,
nté ngorn, nos comandantes alia-
dos iniciar a ofensiva, contrn os
comunlstns em retlrndn no angulo
noroeste dn Coréln do Norte. O pri-
melro corpo de Exército dns Nnções
Unidos, cujos efetivos alcnnçnm SO
mil homens, voltou a entrar em
açAo, ontem. As patrulhas dessn
noderosa força penetraram 13 qui-
lômetros além da cabeça de ponte
nUndn. sobre o rio Chong-Chon, sem
encontrnr forças comunlstns pode-
msns.

Avanço de 5km para o
norte

A direita do 1.» corpo de Exerci-
to. 3 divisões do 2.° corpo de Exér-
cito sul-coreano ntacnram no longo
da estrnda n oeste depois de pa-
gar outro sangrento preço pelos
poucos metros de terreno recon-
qulstado. Pnra surpresa dos co-
mandantes sul-corcanos. as tropas
dn Coréia do 8ul apoderaram-se
sem luta da serra de Wolbong. oue
domina a estradn Tochon-Kunurl e
avnnçnram de 3 a 3 quilômetros
pnra o norte, bo longo dn frente,
sendo que a resistência dos comu-
nlstns decaiu bastante. Os sul-co-
rennos terão que nvnnçnr outros 16
quilômetros para o norte antes de
ficar pertòV'do 5.o corpo de Exér-
cito. & esquerda, e' da Infantaria

.do Marinha do 10.° corno de Exér-
¦fH*¥.r^ #«"?.. .*•• I" iVfi <*fl# 'nW-UW.-i
sAvçj vap mie se pensa, .para o( iril-
el,b' dt- 'oTensivà 

gérál.tlas forças* fins
NaçOos 'Onldas-H-nra-!» fronteira'àh
Martdchúrla'»».'Sibéria. ¦-¦;¦¦'' ¦¦'

500 mil chineses na
Mandchúria

Um porta-voz do Q.G. de Mac
Arthur declarou que os comandan-
les das Nações Unidas acreditam
agora poder dar conta dos comu-
nlstas chineses e coreanos que lu-
tnm r.o sul do rio Yalu. Esso porta-
voz calculou que os chineses têm
de 200 a 400 mil soldados concentra-
dos perto da fronteira da Mndchil-
ria. Outros cálculos oficiais dizem
que os efetivos do Exército comu-
nista chinês na Mandchtirln se ele-
va n uns 500 mil homens do qunls
pelo menos, BO mil lutam J& na
Coréln. Simultaneamente com o
nvnnço aliado até a zona de Kap-

j san, a divisão sul-corennn Capito-
j Ho atacou novamente através da
; rstrnda da costB Hiil-**orenna da SI-
í bérlB. de cuja fronteira de acha
I a 145 quilômetros, pelo noroete. O' correspondente da United Press

caminhos. Os norte-nmerleanos Um-
pnrnm os cumlnhos e atravessaram
ns Aguna congeladas do rio Ungi,

Penosa a vida para os
infantes da marinha

Os comboios de abnsteclmento
tropeçnrnm com enormes dlflculdn-
«les no cruzar os estreitos passos das
montnnhns cobertos de neve, nos
qunls os vermelhos colocaram ml-
nas terrestres. Eana sltuaçAo torna
multo |ii»ini.».ii » viiin parn os ln-
fnntes de Mnrlnhn mns oa norte-
nmerlcnnoa, npennr de tudo, espe-
rnm chegar, nn semnnn rntrnnte, à
locnlldndo de Hursn-Jln. aôbre t
fronteira dn Mnndrhrirln.

Multo atra* da frente, nrreditn-se
que uns 2 mil guerrilheiros comu-
nlstnn ultrnpiuuindos pelas forças
dns Nações Unldns. ntncnrem e npo-
dernrnm-se de Chu-Chon, cidade
aul-corpnnn n 13 quilômetros so sul
do pnrnlelo 3B e n 72 quilômetros
n noroeste de Seul.

Ação aérea
A nvlnçllo dns Nnções Unldns ntn-

eou ontem., novnmente, Huesn-
Jtn. Os plioton nllndoa Informnrnm
no regressnr que dnnlflcnrnm ns
pontes sobre o Yalu e destruíram
outros 8 depósitos militares. Acres-
contaram que destruíram tnmbém,
outros 3 pontas perto daquela cl-
dnde nn frontetrn eom o ' Mnnd-
cru.rla.

DO RIO E DO MUNDO
D. Renault

BIMPMFICAÇAO DA JUSTIÇA •*, 
"¦

11-rENHO uma opinião mais radical. Minha impressão e
I que somente o aumento do niimero de varas eiveis c
I criminais nâo resolverá o problema. ACho que os pro-

cessas deveriam ser simplificados, acabando a dualidade:
judicial e policial, onde os processos se repetem. As contra-
venções e os pequenos delitos, p. exp., no caso de flagrante,
deveriam ser julgados de plano. Quanto ao barateamento du
justiça o primeiro passo seria a oficialização da justiça, sus-
pensão das custas ou pagamento de custas simples por meio
de selo proporcional".
— eafOJ foram as palavras do juit João José dc Queiroz, da'Terceira Vara Criminal, para esta coluna, respondendo á "en-
quête" que realizamos ouvindo tmpressôes dos magistrados
do foro local, a fim de que opinem como seria possível tor-
nar a justiça mais rápida e também mais barata.

A escolha foi
unânime...

Restabelecido o trânsito
fronteiriço entre a (o-

lômbia e o Equador
QUITO, 18 (U. P.) — Resta-

bdcccu.se a normalidade do
transito fronteiriço entre a Co-
lombia ,e o Equador. O chance.'
ler Neítali Ponce emitiu um co-
municado dizendo que "é muito
agradável informar que depois
dc breves gestões entre as chan.
eclarins da Colômbia e do Equa-
dor, por intermédio das embal-
xndas de Quito e Bogotá, o go-
yêrriò do país irmáo cancelou as
restrições impostas ao transito
fronteiriço, devendo ficar resta-
beleclda a normalidade nas pró. .... ,.,,„xlmas horas". j William Chapman Informou que"Novamente os equatorianos ? r£™l£ *l* ?^X?»?C"ZZ
poderão ir à Colombtacom llcen- * rftta<-'»*rda dos comunistas que
ças especiais fronteiriças".
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tentara deter seu avanço mediante !
o levantamento de obstáculos nos I

PHOENIX. Arizona — Paul
Russo, veterano corredor de
automóvel, num flagrante
quando o seu carro virou em
plena corrida e êle se retira-
va de haixo do automóvel. No
hospital diagnosticaram om-
bros quebrados e queimada-
ras de 1.° grau. (Foto INP).

Expropriação de terras na Itália
,Atingidos pela medida 770 quilômetros quadrados-Prossegue a execução da reforma agrária

ROMA. 18 (U.P.) - O govêr-
no tomou a proprietários parti-culares mais de 770 quilômetros
quadrados de terras, na zona de
Slla, Itália Meridional, para le-
var adiante o programa de re-
fdrma agrária reclamado cxalr
tadamente pelos camponeses,

t******ne****e*e******e******»*****e*******e**************i

sou INTENSA CHUVA DE
BOMBAS

' SAIGON. 18 (De Robert Branson
torrespondente da U.P.) — Aviões
írárícéscs despejaram verdadeira
chuva de bombas sobre as linhas
de comunicações dos comunistas

ADMISSÃO GRATUITO
Curso Especial de Férias Gratuito, para exame dc Admissão

• em fevereiro.

MATRÍCULAS ABERTAS
Documinlos exigidos, para inscrição: Certidão de Idade e

Atestado de vacina.

COLÉGIO JURUEMA
Praia de Botafogo, 166

Telefone 26-0393

enquanto o norte do pais se agi-
ta com reclamações de salários.

Essa ordem de expropriação
foi a maior já baixada polo go-vêrno, em cumprimento do pro-
grama segundo o qual as terras
não exploradas ou mal explora-
das deverão ser distribuidas en-
tre os camponeses sem terras.
A medida em causa interessou..
75.000 hectares de terra. Ante-
rlormente. haviam sido expro.
priados 28.700 hectares na zona
de Sila.

Os progressos da reforma
agraria no sul foram obscureci-
dos pela greve geral de 24 horas
em toda a província de Cremo-
na, a qual terminará às 7 horas
da manhã de domingo. A dispu-
ta na região de Cremona giru
em torno do número de traba-
lhadores braçais agrícolas a
quem se dará trabalho. De acôr.
do com as relações agrícolas vi-
gentes, as comissões técnicas 6

-oooOooo-
CONGRESO AMERICANO

ENCERRADO 
o censo na América, os observndores poltt'-

cos prevêem forte pressão junto no próximo Congresso
para aumentar o número de representantes na Càmrra.

Pelo menos sete Estados, incluindo a Califórnia e a Florida,
obteriam novos cadeiras no Parlamento.

que decretam quantos trabalha-
dores cada proprietário de terra-*
deve contratar. Os sindicatos
agrícolas estão exigindo . mais
empregos, enquanto os prbprie-
tários alegam que não podem
observar a mão de obra adlcio-
nal. Perto de Bolonha, trabí-
lhadores agrícolas desemprega-
dos.abriram um canal de irriga-
ção e inundaram um pedaço d.
terra outrora usado para o cul-
tivo de arroz, mas atualmente
sem cultivo. Os trabalhadores
começaram a plantar arroz, mas
o prefeito de Bolonha os ad-
vertiu de que eles estão agindo
sem autorização e em desrespei-
to da comissão regional que est A
estudando os meios de desenvol-
ver a agricultura e que seu tra-
balho não lhes renderia nenhum
salário. Em Roma, estão em
curso negociações relativas aos
salários dos trabalhadores em-
pregados em obras de irrigação
e saneamento de terras.

-oooOooo-
CANDIDATOS

PARA 
as eleições gerais na França, anunciadas para fins

de maio vindouro, Já estão aparecendo as listas dos can-
didatos uo próximo pleito. Dentre os Inelegíveis, ma,

cnndldatos certos, são apontados os srs. Georges Bonnc».
Mllllés-Lacroix Portmann. Charles Pomaret, Tixier-Vignnn-
court e Lucien Lamoureux.

ooOooo-
DIVORCISTA

O 
Juiz americano Virgin B. Moore prolatou côrca de

1.000 sentenças de divórcio, durante os 25 anos de sua ;
carreira na magistratura. Agora, a imprensa norte-am.?-

rlcana anuncia que o sr. Moore pediu à Justiça dos E. Unidos
o seu própria .divórcio

rjooOooo
SURPRESA

MARILENA 

BARATA RIBEIRO foi escolhida pela socie-
dade carioca para ser a "glamour-girl" de 1950 e 51.
Marilena, que é ainda estudante e tem quinze anoi.

disse alegremente para esta coluna: "Fiquei surpresa ao ser
escolhida, porque não esperava a vitória. Agradeço imensa-
mente a toâos que votaram em mim".

oooOooo

A VIDA DE SHAW

p M Londres, o sr. Gabriel Pascal está tentando realiazr um
¦— filme sóbre a vida de Bernard Shaw, com George San-
ders. Há três anos passado o próprio Shaw vetara a primeiro
pr/w*-itn je tal projeto.

ocoOooo
EVA

Osr. 

William J. Day, de Cleveland, recorreu à corte de
justiça do Estado, pedindo a isenção do pagamento da
pensão de $12.100 k sua ex-esposa Eva. O peticlonário

alegou que Eva esperara 25 anos para requerer a pensão e
que não perdera tempo durante êsse período, casando-se sela
vezes.

ocoOooo

ROMPIMENTOS

VTwiUar Robert Moutgomcw «,ElisabeU», AesD&te &**&]>.
( Jde casados e tidos como trm casal feliz de Hollywood
V< acalJa de pedir divtórcio na cHftde de Las Vegas. — Tam-1

«"•MeSrfaVllii.oè^éu' processe*de dWóiSo!^tía ò^4d*'
4 tor Wllliam Dozier.

.1
-oooOooo-

CONFORTO

A 
popular Gilda e o príncipe Ali Khan pretendem aban-

donar a Riviera para uma completa caçada de feras na
África. Observe-se, entretanto, que as viagens da Arge-

Ha até Madagascar, serão feitas por aviões confortáveis e os
equipamentos de caça os mais modernizados possíveis.
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CADERNO 1

ANO X RIO DE JANEIRO, Domingo, 19 de novembro de 1950 NÚMERO 2.856 I

EXTRAORDINÁRIAASSENTADA A CONVOCAÇÃO
DO CONGRESSO ATE' NOVE DE MARC
Amanhã, na Mesa da Câmara, o
requerimento com 161 assinaturas
Definidas as tendências a respeito da ma-

teria - O andamento do Código de
Vantagens

ao que corria ontem nos meios politicos e parlamenta-
rr;, o requerimento de convocação extraordinária tio Con-
grèsrp Nacional será apresentado amanhã à Mesa da Câ-
mura. O documento, de iniciativa do sr. Flores da Cunha,
conta com 161 assinaturas, mais 58 portanto do que necessi-
tava de acordo com o dispositivo constitucional que rege a
matéria; Segundo consta do requerimento, o período de
convocação extraordinária irá até o dia 9 de março, refle-
lindo, assim, a opinião da maioria dos deputados. Dissol-
vido naquela data o atual Congresso, terá logar no dia se-
guinte a primeira reunião preparatória dos parlamentares
eleitos a 3 dc outubro.

<v
Definidas as tendências

<v
^WWWWWWWWWWWWVWW^^^rfV^^^AAA^^MAA^^AAAMAAAAMAMMMAAAAA^^MMAA^AAAAAA(^%AAA >̂ww>WM<<<»WWWMWWWWW<<»^MMWW>««<W»w^^ />A)HM^WWM^»%V»^^W»'-.

Debatida na Comissão de Justiça da Câmara
Reforma Judiciaria do Distrito Federal

'TEXTO NA PAGINA SEGUINTE) ww^^^^^U^wvwiwwwi

CHINA VERMELHA
NA GUERRA DA CORÉIA

Heitor Men ir -.>;•«*>*

Até os meados da semana que
findou ainda era acentuada a di-
vérgência de opinião entre os
deputados cm torno da convoca-
ção, de vez que um grupo pre-
conizava a duração dos trabalhos
extraordinários até o dia 31 de
janeiro, enquanto outro se ma-
niíestava favorável á convoca-
ção até 9 de março. Isto, ao que
constava, é que levou o sr. Fio-
res da Cunha a adiar a apresen-
tação do seu requerimento, dc-
sejoso que está de' evitar maio-
res debates que possam retar-
dar a solução do assunto. Ago-
ra, entretanto, já se acham de-
íinidas as tendências, predomi-

(Conclui na pág. seguinte)

Vai ao Su! o sr, Ado-
mar de Barros

Diversos assuntos políticos, co-
mo o da propalada renúncia do
sr. Café Filho à vlee-presiden-
cia, têm agitado o ambiente, nas
últimas horas.

No intuito dc estudá-los, o sr.
Ademar de Barros pretende avis-
tar-sc com o sr. Getulio Vargas,
para o quc irá em breve à están-
cia de São Pedro.

Acompanhará o governador
paulista, nessa visita, o sr. Caie
Filho.

ão foi nenhuma surpresa a Invasão da Coréia pela Chinai
Comunista, mas o desdobramento
dadosamente elaborado na Rússia.

desdobramento natural de" um plano cul-

Afastada a hipótese de novo
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Senado em Goiáspleito parao
Teria decidido ocupar sua cadeira no
Monroe o suplente do sr. Pedro Ludovicc

GOIÂNIA, 18 (Asapress) — Continua a ser ventilada, nos cir-
culos politicos locais, a hipótese da realização de novas eleições
para o Senado Federal para preenchimento da vaga do sr. Pedro
Ludovico, governador eleito de Goiás. Nâo obstante, já se adml-
te a" inviabilidade da convocação dc novo pleito uma vez que o
suplente do senador goiano, sr. José da Costa Pereira, se teria
decidido a ocupar sua cadeira no Monroe, renunciando, assim, o
cargo de prefeito do município de Orizona para o qual íôra eleito
em 3 de outubro. Os jornais desta capital noticiam que o PSD
já estando certo da resolução tomada por aquele político, encerrou
definitivamente o problema, afastando consequentemente a pos-
sibllidade de qualquer entendimento com o senador Alfredo Nas-
ser, que seria o candidato c'o partido, em coligação com o PTB
e outras agremiações menores, para a vaga que se verificaria no
Monroe. Antes mesmo que fôsse tornada pública essa decisão, ja
st informava aqui que os pessedistas, caso viesse o sr. José da
Costa Ferreira a renunciar à suplência do senador Pedro Ludo-
viço, não estariam inclinadas a apoiar nome estranho às suas
íiieiras. preferindo a indicação de outro que.tivesse a ocupar um
posto de destaque em sua direção. Dois nomes foram então lem-
brados, o do ex-interventor Joaquim Machado de Araújo e o do
sr. José Ludovlco de Almeida, ex-secretário da Fazenda e atual
presidente da Comissão Executiva Estadual do PSD.

Reestruturação da U.D.N. mineira
Um dos objetivos da viagem do sr. Odilon

Braga a Belo Horizonte
Por via aérea, seguiu, ontem, para Belo Horizonte, o sr. Odi-

lon Braga, presidente da U.D.N. .
O sr. Odilon Braga irá ouvir a opinião dos udenistas mineiro*

sobre assuntos politicos do momento, bem como tratar, Junto a
seus pares, da reestruturação da seção mine ra do partido, in-
clusive da renovação de seus quadros dirigentes."

SSWm

POLÍTICA, NÃO!

tA MULIIBI??»'OCUPAR O CARGO' OK ASSISTENTE"©© 13EC«Ef!A!HlÜ 'DA"»E-'
glagrantc da senhora Ann» ML Rosen.bcrs,, proeminente jurista de Nova Iorque, quan-
il juramento eonio' assistente do Secretário da Defesa, perante Fellx I.arkln, asses-

spr-gcrc!||"al& mesmoK$KSrapento, enquanto o secretário da Defesa George Marshall • segura ,a
Bíblia, durante a cerimônia realizada no seu gabinete. A senhora Rnsenberg. que terá a seu ear-
gô o incremento do poder naval e os problemas do pessoal na obra de expansão dos serviços
militares, tomou posse em caráter provisório. Sua nomeação pelo presidente Truman deverá
ser confirmada mais tarde pelo Senado. E* a primeira mulher a ocupar as funções de assisten-

 te do secretário da Defesa —

Sessões noturnas no Senado para
apressar a votação do Orçamento

i

Vai rounir-se o P.S.D.
gaúcho

Provável a escolha do
sr. Cilon Rosa para presidente

do Partido
PORTO ALEGRE, 18 (Asapress)

Informa-se agora que dentro de
oito dias voltará a reunir-:,c u

i

Cilon Kos.»

Comissão Executiva do PSD, acon-
tecimento que vem despertando
o maior interesse nos meios poli-
ticos.

A matéria vinha sendo objeto
de debates no seio do PSD, pre-
vendo-se ainda a escolha, do sr.
Cilon Rosa para presidente do
portido.

A partir de amanhã as reuniões extraordi-
nárias da Câmara Alta - A ordem do dia

da sessão ordinária
A partir de amanha, o Senado fará realizar sessões noturnas,

a fim de apressar a votação do Orçamento. Como se sabe, resta
pouco tempo para a aprovação da Importante matéria, cuja tra-
ini tação no Congresso obedece aos prazos fixados na Constituição.
Dada a complexidade dos estudos e dos debates que sempre acom-
punham o examii da lei de meios, nem sempre as duas casas do
Legislativo podem concluir os seus trabalhos dentro do período j
crdlnário das sessões. O único recurso consiste por isso nas ses-r
soes extraordinárias. De amanhã em diante o. Senado redobrará I
as suas atividades, sendo que a Comissão de Finanças está ati- I
vando os pareceres sóbre os vários anexos do Orçamento. Es- |
peram os mcmbsws da Càmar» Alta quc dentro dos prazos legali i
estará concluída a votaçáo da lei orçamentária para o próximo Jano. '

Os técnicos de guerra do Kremlin não contavam que ou Ls-
tados unidos,. e as nações democráticas integradas na O. N. U,
viessem a tomar a atitude quc assumiram quando a [Coréia do
Norte desencadeou a ofensiva contra a Coréia do Si.i. imni*. --.i -
vam que, em .face do golpe .desferido e do .fato .conbjmario, m.
democracias se limitassem a protestar como fizeram \nte; da.
guerra, com as Invasões c anexações dc Hitler c de Mussolini na.
Europa. As informações .que o .Kdcmlim tinha .eram .todas no-
Europa. As Informações que o Krcmlim tinha oram de inlíttlr

o pais a envolver-se num conflito asiático. A aliitídc cr.cr.-ica
mantida pela América do Norte desconcertou o Kominform, i,n*
jã era tarde para que pudesse haver qualquer ,vcuo.

Quando a Rússia insistia, já depois das gra.xles vitorias daa
forças da ONU, para que elas sc dctlvesscm no p.Valclo i'ò, v!s;i-
va simplesmente recompor as suas forças para rc.víür a :'r :s-
sáo. Por isso mesmo que não .podia subsistir .nenhitn.- dúviia a,
respeito do fato, as nações democráticas prosseguiraut -.no rvMiiço,
perseguindo os agressores. Desde esse momento nao, sc nodia
mais esperar senão que, mais dia, menos dia, a China Vermelhas
viria em socorro dos comunistas coreanos.

A ONU tem sido tolerante demais com os bolchcvislas cbine-
ses, quando a rigor jamais devia ter admitido contacto" com

o governo titere que êlcs .organizaram .segundo as. instrurfrr de
mgm^XmW®t^^ anggffiWetadt. *p
Nações quando depois dp ler condenado a agresS^ürfasT^tíií í\.Ab vMnla acabou cascando as credenciais dos dclcganlos^de^arnsçli-
Considerando qúe as Nações Unidas náo se dlspunessèm"èr iu'.rrvir
na China para restaurar o seu governo legitimo, o indicado 'cria.
sido evitar relações com os usurpadores. A consciq-ência c que-
agora a China Vermelha, admitida a falar no Conselho rir Se-
gurança, vai ainda tripudiar sóbre os seus crimes <¦ acusar do
agressores os que estão procurando restabelecer á nr-^rni jurídica,na Coréia.

Os comunistas sô conhecem uma HngiiaRcm e um rwipimcnio?
que é a força. Torna-se, portanto Imperioso q;'r a ONT nreadá
com firmeza e inflexibilidade, mostrando ao-; povos livre:; que *e
pode e se deve ter confiança na sua autoridade.

K possível que a Rússia, que ate agora está brigâ^lò com ot,
soldados dos outros, esteja mesmo desejesa de ver os Istados
Unidos empenhar poderosos contingentes na in?r.-l-i çucrr- • A'\i,.

A questão é que às nações democráticas não c !'cite pr.TX,'lc~ de
maneira diferente, deixando oue a agressão se alastre.•¦c r. Rossiá
prossiga, expandindo-sc pelo mundo inteiro. Em f~c? dá situnçâo
coreana náo se admite mais qualquer transigênri;- o» recuo pornarte do bloco democrático. A guerra terá 'ie r-r levada alé ao>fim, o que quer diezer até à rendirão Incpiidicion?.! dos agressores;
e conseqüente libertação da Coréia.

E preciso quc a Rússia não tenha mais duvida de qu<- a epo-ra de suas conquistas pacificas já passou, e qur o mundo demt-
crátlco está disposto a reagir até às últimas conseqüências contraas provocações do totalitarismo russo. Náo significa isso qu- osesforços das nações democráticas para preservar a paz soiram
qualquer esmorecimento. As democracias não querem, nem podemquerer a guerra. Entretanto precisam estar preparadas para asua eventualidade.

A ordem do dia de amanhã
É a seguinte a ordem do dia

para a sessão ordinária de ama-
nhã do Senado:

Votação, em discussão única,
do Projeto de Lei da Câmara
oue dispõe sobre a transferência
para a reserva remunerada, no
posto imediatamente superior, de
oficiais da ativa dasFôrças Arma-

das (Com emenda de plenário e
das Comissões) - iCom pareceres:

I _ sobre a Projeto e emendas
apresentadas na fase de pauta
ns. 1, 2, 3; n. 730, da Comissão
de Constituição e Justiça, pela
constitucionalidade; 731. da de
Forças- Armadas. oferecendo

substitutivo integral (emenda n.
4); 732, da de Finanças, ofere-
cendo subemeuda e nova emenda
(ns. 5 e 6). II — sobre a emenda
apresentada durante a discussão
(ii. 7): n. 1052, da Comissão de
fióristítülçfiò e Justiça, contra-
rio, 1053, da de Forças Armadas,
oferecendo novo substitutivo:
1P54 da de Finanças, oferecen-

Discussão única do Veto n. 29,
de 1950, do Prefeito do Distrito
do nova sube emenda).

(Conclui na pág. seguinte)

sWtMMMMMWM

O POLÍTICO — Você ainda está interessado nas resultados das
apurações?

O REPÓRTER -— Sim, mas daj eleições porg a RAINHA DAS
OPERÁRIAS....

A colaboração do TSE na
revisão do Código Eleitoral
Estiveram em visita àquela Corte os par-

Inmentares integrantes da Comissão
especial

FIXADO 0 ORÇAMENTO DA CAPITAL PAUUSTA
S. PAULO. 18 (Asapress) — Foi | município de Sáo Paulo em 1951,

aprovada ontem na Câmara Mu- I e estimaria em CrS j
nicipal a proposta orçamentara !d6^7:31l000;!!?•n?,, sejam',272 mi"^ mões de cruzeiros menos na3fixando a despesa e a receita do despesas desejadas pelo prefeito-'
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* ORDEM, LIBERDADE E JUSTIÇA &

Os cHputndcs quc compõem n
Comltsü') paru c:tudC3 tobro o piei-
to eleitoral cie 3 de outubro cstl-
veram em visita ao Tribunal Bu.

perior Eleitoral, onde mantiveram
animado palestra com o sr. Rlbct-
ro da Costa e os demais ministros

(ÇtUtçlUi na pág. seguinte;

O 
DISCURSO pronunciado polo Pre-
sidente da República por ocasião do
encerramento das grandes mano-

bras do Exército, a que já nos temos re-
ferido, por mais de uma vez, foi, sem dú-
vida, um dos mais importantes documen-
tos politicos destes últimos tempos. Fa-
lando a seus camaradas de armas, o ge-
neral Dutra, em verdade, dirigiu uma
mensagem firme, clara e serena à nação
brasileira. Não há nela subterfúgios,
nem meias palavras, nem frases sibilinas,
E' uma oração feita de coração aberto.
Depois de governar o país durante cinco
ahos dificel-, pois foram justamente os
cinco .anos que se seguiram à maior con-
flagração de todos os tempos, o general
Eurico Dutra presta uma significativa ho •
menagem aos seus camaradas de armas,
apresentando-lhes um balanço dc seus
atos. E é um balanço que honraria
qualquer governo pela extraordinária
soma de serviços prestados ao pais e pe-
los rumos patrióticos que imprimiu às
mais transcendentes questões adminis-
trativas e políticas.

Durante este qüinqüênio, o Brasil des-
frutou dè um clima de ordem e de tran-
quilidade, de ju:tiça e de liberdade. As ins-
tituições democráticas restauradas pela
Constituição de 1946 consolidaram-se,
graças à inflexível orientação de acata-
mento à lei, que caracterizou o governo
do general Dutra.

Aos que afirmavam que o povo bra-
sileiro não tinha aptidões para viver num

clima de liberdade e respeito pelos direi-
tos politicos, o atual governo deu uma
esplendida lição, pois, cm todo o curso
destes últimos cinco anos, nem uma so
vez lançou mão de leis de excepção, nem
de medidas violentas. Com orgulho,
poude o general Dutra dizer que jamaij
teve necessidade de intervir num Estado,
apesar das solicitações nesse sentido. No
seu gjpvèrno não houve estado de sítio,
nem a menor restrição a qualquer liber-
dade. A Constituição esteve em plena
c perfeita vigência desde o primeiro dia
deste governo e nunca se verificou um
conflito entre o Executivo e qualquer dos
outros poderes da Rroública. Ao.con-
trário, durante o último qüinqüênio,
houve uma perfeita harmonia não só-
mente entre o Executivo, o Legislativo e
o Judiciário como se atingiu o mais alto
grau, até lioje alcançado, na prática do.

. reglmen federativo entre nós. tal a cola-
boraçáo desenvolvida entre o poder cen-
tra) e os governos estaduais.

Não foram estes os únicos serviços
prestados ao Brasil pelo general Dutra,
no curso do seu governo. Grandes pro-
blemas administrativos foram resolvidos
ou encaminhados. Grandes realizações
em beneficio do povo aí estão e ficarão
para perpetuar o seu nome. Mas, para
merecer a gratidão dos Brasileiros ver-
dadeiramente patrióticos, bastar-ihe-ia
essa grande obra política que é a conso-
lidação da democracia através de cinco
anos de lei, de ordem, de libsrdade e de
justiça.
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PACINA 10 RIO, DOMINGO, 19-11-1950 — A MANHA

Debatida na Comissão de Justiça da Câmara
a Retorcia Judiciaria do Distrito Federal
Ni . 

., _,» M ttmtmMMmtâmmMm da Roforma Judiciária do Dlstrl-ao haverá aumento nas custas judiciais „, Vt,úvuú „.,„(„ u comido
- Cobrança sem multa das dívidas fiscais {ffi£í^^£°và$

A Comlssfto do Justiça da Cã-
mnra dos Deputados levou a cfel-
to ontem, mala uma sessão or-
dinárln, tendo aprovado um pa-
recer do sr. Samuel Duarte,
considerando constitucional o
projeto quc determina a ele-
vnçíio do numero, do 37 para 39,
do Oficiais Instrutivos da clnsse
"O" do Tribunal do Contns.

Aprovado tombem íol um pa-
recer do sr. Hermes Lima, con-
siderando constitucional o proje-
to que dá nova rednção aos arts.
10, li e 24 do Regulamento da
Ordem do6 Advogados do Brasil.
í>ol rejeitada a emenda apre-
sentada em plenário, quo per-
mltla ao advogado exercer a pro-
tfissão em qualquer parte do pais,
mediante simples "visto" da au-

ASSENTADA Y CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA DO CON-

GRESSO ATÉ NOVE DE MARÇO
(Conclusão da pág. anterior)

nando no Palácio Tiradentes,
pelo que a reportagem obser-
vou, o critério consagrado no re-
querimento du representante gau-
cho.

Código de Vantagens
¦ Além dessa matéria, está sendo
aguardaria amanhã no plenário
da Câmara a chegada da reda-
ção final do Código de Venci-
mentos c Vantagens dos Milita-
res. Segundo revelou o sr. Rui
de Almeida, relator do ven-
cido na Comissão de Finanças,
já está pronto o seu trabalho re-
latlvo no assunto, o qual será
também entregue amanhã para
o pronunciamento da Casa.

O andamento da matéria, se-
gundo foi informada a reporta-
gem, está dependendo assim da
publicação da redação final,
constando que amanhfi mesmo
estará cumprida essa íormalida-
de.

Defrontem-se
iisfa

a bala o joma-
e o deputado

CURITIBA, 
N18 (Asapress) —

deputado Júlio Rocha gavier,
lider do PTB na Assembléia Es-
tadual, e o sr. Roberto Barroso,
redator do "Diário da Tarde",
os quais vinham mantendo vio-
lenta polêmica, defrontaram-se
ontem à bala, descarregando um
sobre o outro seus revólveres, 3in
reciproca desafronta, simbólica,
po^s não sairam feridos.

Divergem os líderes
trabalhistas

S.i PAULO, . 18,.(Asapi«ss>,i.rír
As diretorias da Federação e- do
Centro das Indústrias do Estado
declararam que o sr. Getúilo Var-
gas não endossou as restrições
feitas pelo sr. Danton Coelho ao
major Nilton Santos, presidente
da Comissão Executiva do PTB
de São Paulo. Adiantaram tam-
tem que o sr. Getulio Vargas
reafirmou seu apoio à atuação do
;r. Nilton Santos.

torldnde judiciaria local, cm sun
carteira.

Do sr. Samuol Duarte, foi
ainda aprovado um parecer, con-
siderando constitucional o proje-
to que determina a desapropria-
çfto, por necessidado pública, do
prédio situado á rua Sacadura
Cabral, o pertencente ao D.N.C,
a fim de nele serem instalados
onvos serviços de Hospital dos
Servidores Públicos.

Do sr. Atallba Nogueira, foi
aprovado um parecer mandando
suprimir o art. 2.» do projeto
que concede a Diocese do Oll-
velra. em Minas Qerals, um au-
xilio de CrS 200.000,00, para a
construção do Seminário Deo-
cesano. O aludido artigo deter-
minava quo a referida quantia
fosso consignada no orçamento
dn União para o exercido finan-
ceiro dc 1951. Ainda do mesmo
deputado íol aprovado um pare-
cer. rejeitando, por desneces-
sário, o projeto que manda ins-
tltuir, a 31 de maio de cada ano,
o "dia de preces em íavor da paz
universal".

Do sr. Paoheco de Oliveira íol
aprovado um parecer favorável
ao projeto que assegura aos alu-
nos dos C.P.O.R.. que presta-
ram serviços durante a guerra
e foram excluídos por falta de
,'rcquencla, o direito ^e reveR-
são às fileiras do Exercito. Do
mesmo deputado foi também
aprovado um parecer, conside-
rando constltulcional o projeto
que autoriza a cobrança, sem
multa, da dívida fiscal em atra-
so. A medida atingirá as contas
que já estiverem em juízo.

Do sr. Ataliba Nogueira foi apro-
vado mais um parecer, conside-
rando constitucional o projeto
que manda contar, para efeito
de disponibilidade e aposentado-
ria, o tempo de serviço prestado
junto ao Serviço Especial de
Saúde Pública. Em seu parecer
o relator opinou, ainda, fosse
ouvida a Comissão de Serviço
Público Civil.

Finalmente, foram relatados
pelo sr. Aristides Largura as
emendas do Senado ao projeto

outras.
Entre aa aprovadas figurou uma

•jiteraiido dispositivo constante
do projeto originário da Câmara
que mandava elevar do 40*,1 aa
custas judiclnls, Do acordo com
a mdlflcaçfto proposta pelo Se-
lindo as custas nao sofrcr«o
qualquer aumento.

A COLABORAÇÃO DO T.S.E.
NA REVISÃO DO CÓDIGO

ELEITORAL
(Conclusão da pág. anterior)

claquriu corte. Como é sabido, a
nn iit-ioniuiii ComlssAo tem n oeu
cargo estudar as Medidas que de-
vem ser tomarias com o objetivo
de sanar as talhas existentes no
Código Eleitoral.

Os parlamentares que estiveram
no T.8.B. íoram os srs. Plínio Bar-
reto, Eduardo Duvlvlcr e Aliomar
Baleeiro, quo permaneceram duran»
te longo tempo no gabinete do pre-
alrtente. Em nome dOB deputados
que compõem a aludida Comissão,
o sr. Eduardo Duvlvlcr ressaltou n
necessidade da colaboração do T.
S. E., para o éxlto doa estudos que
vfto ser rcalüsados. Respondeu o
presidente, ministro Ribeiro da Coe-
tn, assegurando o concurso do Trl-
bunal nos trabalhos dos parlamcn-
tnres,

A propósito da Instalação da Co-
missão, o deputado Munhoz da Ro-
cha, Ifi secrctArlo da Cftmara doa
Deputados .enviou ao ministro RI-
beiro da Costa o seguinte telegra-
ma: . — ¦

RIO, 18 — Comunico a V. Ex.» o
demais membros que foi instalada
a Comlssfto para estudos sobre o
pleito eleitoral, a fim de Indicar os
defeitos da lel em vigor e quais
os remédio» para corrigi-los. quais
os «sponsftvels pelos abusos e as
fraudes observadas. A Comido pedo
a ese Tribunal sua urgente colabo-
raçfto, fornecendo-lhe Informações
que possam orientar os¦- informações

trabalhos
devem

No "front"
coreano

respectivos. As Informações devem
ser enviadas no menor prazo possl-
vel". .

Regressou o sr. Pedro
Ludovico

GOIÂNIA, 18 (Asapress) — O
senador Pedro Ludovico, regre3-
sando do Rio permaneceu alguns
dias nesta capital, trannportan-
do-se em seguida para a sua fa-
zenda no Município de Rio Ver-
de onde pretende faiíer, uma es-
tação de repouso. O governador
eleito de Goiás, recebeu um con-
vite do deputado Batista Luzar-
do. para uma visita à estância ae
São Pedro. 

-¦ —
*£P$ÍraÍ&í :'¦'¦"¦ «tó^«-<Híi;&&$-

JOKWHWn

SS$

SESSÕES NOTURNAS NO
SENADO PARA APRESSAR A

VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO
(Conclusão da nág. anterlori

Federal, ao Projeto de Lei Muni-
cipal que concede aos contrlbu-
antes que estejam em atraso
no pagamento de débitos
fiscais até a publicação da lei,
a faculdade de liquidar divida,
em prestações mensais, até o
o máximo de 36. (Com Parecer
n. 1080. da Comissão de Consti-
tuição e Justiça, pela aprovação
do Veto).

Discussão única do Projeto de
Lei da câmara que assegura aos
isenção de direitos de importação
e taxas aduaneiras para o mate-
rial que especifica. (Com pare-
ceres ns. 1080, da Comissão de
Constituição e Justiça, pela
constitucionalidade — com voto
em separado do Senador Ferrei-
ra de Souza — e 1031, da de Fi-
nanças, favorável).

Discusão única do Projeto de
Lei da Cymara que assegura aos
1.° tenentes da Marinha, Exer-
eleio e Aeronáutica a promoção
no posto de Capitão-tenente e Ca-
pitão, ao completarem 10 anos
como oficiais subalternos, ou cin-
co anos no posto de 1.° tenente.
(Com emenda de Plenário, apre-
sentada na fase de pauta) (Com
Pareceres ns. 1092, da Comissão
de Constituição e Justiça, favo-
rôvel ao Projeto; 1093, da de
Forças Armadas, favorável ao
Projeto e 1094, da de Finanças,
favorável ao Projeto e contrário
à emenda).

Discussão única do Projeto de
Lei da Câmara que abre ao Mi-
nistério da Agricultura o crédito
especial de CrS 5.000.000,00 para
combate à raiva dos herbívoros.

• Com pareceres favoráveis ns.
1060, da Comissão de Constitu-
ição e Justiça; 1070, da de Agrl-
cultura e, 1071, da de Finanças,

com emenda).
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0 "ALMIRANTE SALDANHA"
REGRESSARA AO BRASIL

EM DEZEMBRO
(Conclusão da 1." pág.)

detes, já familiarizados com
Londres, Estocolmo, Copenhague.
so pensam em visitar a estação.
Por que o fazem? Porque os
trens partem dali para Paris...

O comandante Oswaldo Alva-
renga Gáudio recebeu o corres-
pondente de A MANHA gentil,
mente em seu gabinete, ofere-
cendo-lhe o clássico cafezinho e
relatando-llie as proezas da via-
gem. Telegramas de despedida
do rei Gorge V da Inglaterra,
recepção do há pouco falecido
rei Gustavo da Suécia, entusias-
mc dos jornais em todos os pai-
ses visitados — tudo isso traz o
almirante guardado num volu.
moso álbum que faz desfilar di-
ante de meus olhos. Ele me ex-
plica que os guardas-marinhas
tém dez horas dè aula por dia,
aprendendo todo o Indtspensa-
vel para a formação de um bom
oficial, desde os segredos da na-
vegação clássica e moderna, até
a engenharia e a simples fglnás-
tlca.

Esss*viagem foi-lhes provei,
tosa ? — perguntámos.Eles tiveram a oportunidade
de conhecer costumes de outros
países' e populações, diferentes
do Brasil. Assim, entraram em
contacto com a polidez brltâni-
ca, a Jovlalldade nórdlca, o "so-
voir vlvre" francês. Em todos es-

WONSAN, Coréia — Elemen-
tos da 3.a Divisão norte-ame-
rlcana deseml».rcamem-Won-
ran, na Coréia do Norte, pa-
i*j, reforçar as tropas das Na-
ções Unidas, em face do peri-
po de Intervenção dos comu-
nistas chineses na guerra da
Coréia. (Foto UP-ACME, por

via aérea).

ses lugares, eles fizeram amigos,
formando assim sólidos laços de
amizade e compreensão entre es-
ses paises e o Brasil.

A propósito do comportamento
dos marujos brasileiros, disse-
me o almirante Alvarenga :

Nossos marinheiros tém tido
uma conduta exemplar. Xa In-
glaterra, íol-nos concedida a
honra da substituição dos "Mi-
lltary Pollce" pelos nossos ma.
rinheiros, de tal maneira eles se
mostraram disciplinados e com-
petentes.

Em caso de guerra súbita,
em que porto se chegaria, e
quais seriam as suas ordens ?

Esta hipótese foi prevista e
as ordens que tenho são confl-
denclals. Isto faz parte de um
segredo militar, razão por que
me acho Impossibilitado de
abordá-lo, não obstante a sim-
patla que nutro pela A MANHA.

E finalizando sua entrevista a
este jornal, o comandante Os-
waldo Alvarenga Gáudio infor-
meu que o "Almirante Salda,
nha" deverá estar de regresso ao
Brasil em dezembro próximo,
oito meses após a sua partida.

Rejeitam os EE. UU. o
plano de paz soviético

(Conclusão da Ifi pif.)

fim de aliviar a perigosa crlno
mundial.

A China na ONU
A versão Kovlétlca insiste em

que primeiro a China comunls-
ta devo ser admitida na ONU e
prejulgo como decisiva a quês-
lúo atômica, Insistindo na ado-
çfto da exigência russa tantas
vetes rejeitada de que sejam prol.
bldas Imediatamente os armas
atômlcai. Lio também advogou
pela admissão dos comunistas
chineses, embora não tenha ln-
sistldo na questão desde que co-
meçou a guerra coreana, Hmltan-
do.so a pedir a soluçfto da dlspu-
ta sobre a representação da Chi-
na na ONU. Em suas declara-
ções, Sparkman demonstrou cia-
ramente quc seu pais nfto apoia
um plano do paz mundial que se
ajuste ás exigências soviéticas
que a ONU tem examinado ire-
quentemente o us considerou
Inadequadas durante os últimos
quatro anos. O plano soviético,
segundo disse o delegado norte-
americano, deixaria a ONU ln-
capacitada de agir sem pcrmls-
sfto da União Soviética. Disse
ainda que o plano soviético
"obrigaria as Noções Unidas a
adotar a exigência soviética
sobre o plano da energia atô.
mlca sem as adequadas salva-
guardas".

Apoio em troca da aprova-
ção do plano"Vishinsky procura introdu-

zir no plano do sr. Lie, a toda
força, o reconhecimento pela
ONU do governo comunista chi-
nês, embora apenas 16 dos 50
membros da ONU reconheçam
legalmente êsse governo" —
prosseguiu Sparkman. Acres-
centou que "se as Nações Unidas
aceitam tudo o que a União So-
viétlca exige, a União Sovléti-
ca apoiará o plano de paz de
vinte anos. Parece-me que êsse
negócio sobre paz por parte da
União Soviética é algo que o
mundo livre não pode aceitar".

Aprovada a proposta
chilena

LAKE SUCCESS, 18 (U. P.)
— A Comissão Social da Assem-
bléla Geral da ONU aprovou
uma proposta chilena com emen-
da que condena indiretamente, a
União Soviética por interferir
nos programas de rádio de ou-
tros países. A emenda à pro-
posta, apresentada pelas peque-
nas nações, pede que as grandes
potências moderem sua propa-
ganda bélica. A Comissão So-
ciai aprovou a proposta com
emenda por 39 votos contra 5.
A resolução condena a lnterfe-
rência como violação dos prin-
clpios da liberdade de informa-
ção., A emenda ,dps pequen,os
paises foi apresentada pela Saudl'
Aráola, México, Filipinas, Indo-
nésia, irá, Iraque e índia'e; íoi,
Incorporada pelo 'delegado Her_
nan Santa Cruz, do Chile, à sua
proposta. Jamil. M. Baroody, da
Saudl Arábia, falando em nome
desses países, disse que a emen-
da era necessária porque "as

grandes potências estão se caiu-
niando mutuamente, em lunar de
se ajustarem aos fatos. Nós, os
pequenos países, não queremos
ser arrastados a esta guerra de
propaganda, freqüentemente ba-
seada em falsidades"."baixara, 

possiveTmenteT
0 preço da batata

(Conclusão dá 1.* pàg.)

dores desta capital desça sensi-
velmente. No momento, o preço
do produto ó de Cr$ 6,00 no va-
rejo.

Prioridade para atracação
Embora o Cais do Porto não

tenha espaço suficiente a umn
possível descarga dessa carga em
vista da existência, . ainda, de
grande número de automóveis
procedentes dos Estados Unidos
da Europa, a Divisão do Tráfego
da A.P.R.J. já ultimou provt-
dências no sentido de que o va-
por sueco possa atracar amanhã,
as primeiras horas, è procedei
aos serviços rotineiros de des-
carga.

Norte e Sul ligados por via férrea
(Conclusão da 1.* pif.)

dan ora reunidas pertencentes
tt comitiva.

A' aua chegada, foi o mlnls-
tro da Vlaçfto homenageado pe-
liw alunos da escola pública lo-
cal, formados o entoando o hino
naciona). Uma das alunas saudou
o ministro Valdotaro de Amo-
rim, agradecendo Igualmente ao
diretor do D.N.E.F. as provtdên-
cias envidadas pela organização
que dirige no sentido de amparo
as populações marginais da fer-
rovla.

i
Breve histórico

A partir de Llclnio do Amcldo,
terra adusta, que se denominava
Oato Bravo antes de receber os
trilhos, a viagem se faz quase
que exclusivamente sobre obras
de alto custo: cortes, aterros e
pontes, encareceram anormal-
mente o trajeto, elevando o custo
médio da construção a Cr$ ....
1-264.000,00 por quilômetro.

Entre as cabeceiras do trilhos
do Monte Azul, em Minas, a
Contendas, na Bahia, a fita de
aco mede 359 quilômetros e melo.
Treze estações agora pequenos
povoados, estfto distribuídos ao
longo. Dois campos de avlaçfto,
dois nçudes, a Iluminação da cl-
dade de Caculô, serviços de saú-
de e outros mais distribuídos no
traçado encontram-se compre-
cndldos como despesas de cons-
truçfio. influindo desta sorte no
preço da quilometragem.

Os trabalhos dn artlculacfto
dos trilhos dos dois sistemas obra
de urgência reconhecida pelas
autoridades civis e militares to-
marnm maior amplitude a partir
de 1945, atendendo sobretudo à.
urgência de não dependermos ex-
cltisivamentc do tráfego marltl-
mo. que tantos danos trouxe ao
país com os afundamentos de
nossos navios durante a última
guerra.

As possibilidades econômicos
da reglfto. antes nulas. Já come-
cam a tomar características. Os
trabalhos do D.N.E.F. foram de
natureza árdua, como por exem-
pio o transporte do material de
construção de pontos distantes
até os locais de trabalho.

A "garganta do Saco da On-
ça". cortada na pedra, a 970 me-
tros de altitude, serpenteando
em torno da Serra Geral, cons-
tltul uma epopéia do trabalha-
dor brasileiro. O vento sopra
rijo, impedindo multas vezes a
marcha dos animais. O clima
ingrato, a estagnação das águas
torrencials provocando surtos
paludosos, obrigou o D.N.E.F. a
assistir aos trabalhadores ali
concentrados, vindos aos milha-
res de todos os pontos do terrl-
tórlo. Hoje. realizada a obra, a
reglfto é saudável.

A quase totalidade dos trilhos
empregados é de fabricação da
Usina Siderúrgica Nacional. Pa-
ra assentá-los foi necessário re-
mover 10 milhões de metro;;
cúbicos de material; * «JBtntruirn18
obras de arte de. vão superiora
10"riiêtroâ, dçfetfferitféfíao 'êW^í-
no com as'Obras-cerca de 450
milhões de cruzeiros.

Grandeza do Brasil

Até no Frigorífico
No propósito de facilitar a

descarga do "Washington Ex-
press", a A.P.R.J. utilizará se
preciso as câmaras refrigerado-
ras de seu Frigorífico para depo-
zitar as batatas procedentes da
Holanda.

Requisições de vagões
Numerosos vagões daquela au-

tarquia foram requisitados para
esse serviço, já que i mercado-
ria se destina ao consumo do ca -
rloca e tida também, como gê-
nero de primeira nece:;sí.1ade e
de fácil deterioração. A merca-
doria que não couber no Arma-
zom em que atracará o vapor da
Marambaia. serão embarcadas
nesses vagões c conduzidas no
Frigoríficos e Armazéns Exter-
nos, também pertencentes aque-
la autarquia oo Ministério da
Viação.

TIROS NA ESCURIDÃO
(Conclusão da 4.* pis.)

diante do perigo! Eis o que mais fascinava
Aurélio. Sabia que o Major Adelgíclo era
um homem. Estava para nascer quem lhe
faltasse ao respeito.

Aurélio seria capaz de se deixar mor-
rer por éle. Mas, que tolice falar em mor-
rer... Aurélio preferia matar. Só os ira-
cos é que morrem. Seu peito de ferro zom-
bava das balas do grupo de Baixo. Pos-
suia um escudo infalível: o bentinho que a
mãe lhe dera. Com aquele bentinho, as ba-
Ias perdiam a força e não entravam no
corpo.

A bebida tinha, porem, subido para a
cabeça, dado várias voltas; e, depois, des-

dar, naquela nolto. Aurélio começou a con-
vencOr-se de oue nâo seria fácil cumprir
a jura- Além" disso, talvez não conviesse
fazer o serviço sozinho, o Major podia ficai
zangado. Porém, não tivessem dúvida quo
êle, sem ajuda de ninguém, era capaz de en-
frentar aqueles seresteiros todos.

» • *

Joaquim de Filomena era um rapaz dl-
relto. Matou a primeira vez, no dia em
que o xingaram com o nome-da-mfie. E
ficou estabelecido isto: desgraçado daquele
que o insultasse com o nomo-da-mãe!

E vários morreram, desde então. O ju-
cfdo pâraae¦ pernas, qüe não 

"queriam 
aju-l ri absolvia-o, porque era justo: ninguém

podia levar um insulto daqueles para ca-
sa. * * *

Constou, um dia, que, por ordem do
novo delegado militar, o toldado João Go-
mes ia desarmar Joaquim de Filomena.

Estava Joaquim bebendo na vencia de
Epiíftnlo. A cidade toda suspendeu a res-
píracão.

Sabia-se que João Gomes não tinha
medo. Mns, ourara fazer tal efronta a Joa-
quim? Um deles teria de morrer. Feliz-
mente, fô~a converra de boatèlrosi Nenhu-
ma ordem houvera para nquilo. Nem :;e
compreenderia que o nsvo delegado fosse
desfeitear um amigo do peito do Presiden-
te da Câmara.

Todo esse percurso íol detida-
mente examinado pelo ministro
Valdetaro de Amorim, que não
escondeu seu entusiasmo pelo
vulto da obra. Ao chegar a Ca-
culé. ponto onde se deu a artt-
ralarão dos trilhos, a população
recebeu com fogos de artificio
e outras homenagens o repre-
sentante do presidente da Repú-
blica, tendo saudado a comitiva
o prefeito local, dr. Deocleclo
Cardoso de cujo discurso desta-
camos o seguinte tópico :

"Pleno sertão baiano! Uma
composição ferroviária movi-
meiúa-se e marcha através des-
tes campos verdejantes, sob o
comando doutro valoroso mili-
tar, o general João Valdetaro de
Amorlm, Ilustre membro do go-
verno da República, cercado de
notáveis companheiros, sallen-
tando-se o infatigável obrelro,
grande patriota, nosso mui pre-
sado amigo — engenheiro Ar-
tur Pereira de Castilho !

Dc anormal nada existe; mas,
hoie ó dia de festas, por isto que
não nos amedronta nem nos
.surpreende este momento quc
aguardávamos com ansiedade e
qiie agora presenciamos plenos
de alegria e contentamento.

Aqui acorremos pressurosos
para recepção de tão ilustre *co-
mitiva, a fim dn que, cordial-
mente, unidos, comemoremos a
grande data nacional, e inaugu-
rando, neste momento, uma das
maiores obrns brasileiras — a li-
gação ferroviária Norte-Sul.

Vamos embasar na dureza do
aço a grandeza da nossa Pátria
querida, e sua unidade, o seu de-
s"envolvimento — na amizade e
na fraternidade dos nossos cora-
ÇÕ3S. (

As palavras do Ministro
da Viação

Respondendo no orador, o mlnls-
tro Valdetaro de Amorim, no Iniciar
o seu discurso, disse que era de-
oojo do presidente Eurico Dutra
atender ao convite que lhe íôra
formulado, n&o o íazendo apenas
por não poder afastar.se naquela
duta. Em Beguldtis pronunciou as
seguintes palavras:"A união doa dois conjuntos de
rtdcs ferroviárias, o menor que se
estende pela reglAo do norte do
pais e o maior que cobre a região
sul e que neste momento estA sen-
do Inaugurada, rspresenta, lncon-
tcstàvelmente. uma dns mais nn-
tAvcls realizações do governo da
n. exa. o sr. presidente Dutra, si-
nSo a mais significativa e de mala:
eleito sôbrc os múltiplos desdobra-
r:cnt03 da vida nacional.

A continuidade desses trilhos ngo-
ra lançada, que brevemente unirá
os capitais o as cidades malp im-
portantes, desde o Maranhão oté o
Rio Grande do Sul, assinalará na
l.lstírla do Brnsll um acontecimen-
to de grande projeção e de suma
Importância para o seu progresso e
ceii desenvolvimento, porque ft nes.
to terreno de realizações, nesta es-
fera de trabalho c de obras — ex-
pansfio do neceo .sistema de com'.i-
nicacõ?:; e núàaóato da recie de
transportes —¦ que assentam cr, ali-
c.rceâ dn nossa proscerldade e que
reside, segura o Indiscutivelmente,
a maior esperança da NaçAo.

Poi precisa * sAblnroento Inspira-
do nttlA Idéia o nu nítida coro-
pieensAo do quo os oiiperlorea dea-
tlmm do Brasil nio **tmO JaroaU
alcançados aem que ae cubra o
Imetwo território de um alatemn
amplo e adequado do vlaa de comu-
nicn<Ao, quo, deade o aeu inicio, o
ntual governo ae moatrou tfto viva.
mento empenhado nio «O era ver
concluídas a llgapfto fcrrovlArla
Norte-Sul" e a estrada do rodagem,
"Rto-liulila", como também, om.
obter n recupernçfto do vale do rio
n«n Prancltco e a melhoria daa
condições de aua navegabilidade, de
torto quo oe doía grandes setores
de nossa maravllhoaa terra pudos-
oem, em aua lutercomunlcaçfto, dta-
por de abundantes o variados meios
de tranaportea.

O trlate panorama, em que noe
ouvolveu a Segunda Ouerra Mun-
iiini. creacendo infelizmente aque-
ln aentlmento amargurante e de-
«olador de que, face a aueéncta qua-
se completa de vlaa terreatres, u
parto norte ae comportava como
uma verdadeira llba em relaçfto ao
restante do bloco territorial, mos.
trou cruelmente ft nosaa realidade,
o retardo lsracntAvel em quo lnbo.
rnvamos, no terrono daa conatru-
çôea fcrrovlárlaa. A ameaça tro-
mendn que pairou aôbre as comu-
nlcaçõca mnrltlmoa, desenvolvida
pela campanha submarina, de efcl-
toa sombrios sobre a nosaa eco-
nomla e perigosos paro a segu-
rança nacional, Impôs grandes sa.
crlflclos ft manutençfto e garantias
das llnhaa de navegando e Imensas
dificuldades ft remessa de tropas o
suprimentos para o nordeste. Co.
locou rudemente e numa evidência
dolorosa, o esquecimento em quc
fot deixada a antiga Idéia da 11-
guçfto "Norte-Sul".

Início dos trabalhos
"Data de 1940 O Inicio doa traba-

lhos do prolongamento da Unha da
VlnçAo Férrea Federal Leste Bra-
sllclro pnra o sul, a partir de Con-
tendas, cuja cstaçfto fora, Inaugu-
rada ainda no ano de 1948.

Mas, somente em 1942 esboçou.se
decisivamente, cm virtude das ln-
junções da guerra, o interesse go-
rói do estabelecer, no mais curto
prazo possível a interligação entre
aquela Estrada de Ferro e a extro-
mldnde norte da Central do Brosll,
cntfto distantes uma da outra cer-
ca dc 600 quilômetros.

A tarefa a empreender foi dividi-
da entre a E. F. Central do Bra-
sil, que devia levar a ponta da
llnhn de sua bitola estreita de
Montes Claros para Monte Azul e
o Departamento Nacional de Ea-
tradoa de Ferro, que competia exe.
cutar a maior e a mnls penosa par-
te do trecho projetado, trazendo os
trilhos da Leste Brasileiro de Con-
tendas ató a última localidade,

O esforço, o lníatlgAvel trabalho,
a tenacidade o ansioso desejo de
realizar tAo almejada conexAo, quo
dnt om diante, deveria representai,
sobretudo, um traço de unlfto ri-
gido. profundo e indissolúvel entra
cs irm&os dos diferentes climas bra-
stlelros, nfio podem ser medidos ex-
cluslvamente pela soma das verbas
dlspendldas na execuçfto da obra.

Foram grandes as Inversões, sem
dúvida, mas, maiores ns vlclssltudes
e até os sncrlficlos humanos, que
esta empreitada valiosa exigiu pa-
ru o seu término feliz. De um lado
o de outro, as dificuldades a ven-
cer j^ram de .twr^tnojçitif què."de-
vçm ser lembradas, neste momento,
como'' uma Justa homenagem a'to-
dos" rque'colaboraram- no 3 magnífica
ttallzaçfto do abraço do Norte com
<r Sul, engenheiros, técnicos e ope-
rArlos, tanto os da SeçAo de Cons-
truçfio da Central do Brasil, como
oí do Distrito de ConstruçAo do
Departamento Nacional de Estradai,
de Ferro".

tecedldo ''" doía luatros, a Naçáo
teria usufruído vantujusos benefi-
cloa e os reflexos no domínio dos
transportes teriam aprfclAvelmrnt«
Influído no aeu progresso, ate-
nunndo, com segurança, os efeitos
da guerra passada cm nosso putrl-
mônlo físico <¦ mornl.

Poucos nnos decorreram, recordan-
do ainda a magnífica hlatôrla das
ferrovias dos Estados Unidos, quan.
do outra Idéia tuperior. nfto mo-
uoa notável e do intensu repercus-
sAo nn aua vida econômica o tn-
duatrlnl, tomou forma, como um.
complemento Indispensável ft unlftj
iiiin rodes ferrovIArlaa. Km 1887. oa
seja 18 nnos apta o f.itnbelcclmcnta
da transcontlnental, em período do
tempo, portanto, nfto multo longo,
)h tinha desaparecido a variada
gama de 33 bitolas diferentes cn-
tAo existente nas llnhaa íer.cii
americanas e sido consagrada de-
flnltlvament* a bitola pedrfto di
1,43 metro.

Uma só bitola
Nío poderA haver decldlamente.

também, mal» belo pnnoramn para'o nosso comércio ou o nojso p.ir-que Industrial e o prestigio dottransportes sobro o trilho, do quea concretlznçfto de ums 'asplrnçfln
nnAlogn para o nosso pais — umesô bitola, a bitola larga, para todoo nosso conjunto ferrovlArto. Quem
podo Imaginar oa proveitos queIrfto advir pnra o povo. quando sp
puder enviar vngões frigoríficos deenrne do Rio Grande do Sulo Norte.

O trecho inaugurado
"O trecho, agora Inaugurado,

que mede 211 kms. obedece as
prescrições do Plano Geral do Via-
çfio Nacional de 1934. Foz parte ln-
tegrante do T.M.-2 que Ugarft Sfto
I.ulz, no Maronhfto, a Belo Hori-
zonte, passando por Terealna. Oet.
ras. Paulista, joazelro. Mundo Novo,
Paraguassú, Contendas, Caculé.
Monte Azul e Corlnto. Desde que
seja aprovado o novo Plano>
curso no congresso, constituirá, en
tfto, parte do T.P.N., , que unirá
as capitais do Norte, a Belo Hon-
acnto e ao Rl0 de Janeiro.

Os padrões técnicos do traçado,
com ligeiras divergências, em vtrtu-
d'j da lnterrupçAo dos serviços mais
antigos' e da necessidade de apro-
\eltar estudos anteriormente exe-
cutados sfio, nfio obstante, satlsfa-
lórlos e representam um notAvel
adiamento tro conBtruçAo das Unhas
Uj bitola estreita.

A cerimônia, neste momento, rea-
llzndtt, que considera concluído è
selaüa n unlfio dos dois sistemas
íerrovlnrlos, do Norte e do Sul, faa
lembrar u solenidade semelhante e
tfto notAvel o histórica como essa,
ocorrido 81 anos passados, em 10
uo maio de 1869. na localldnde de
Promontory, Estado de ütnh, nos
Estados Unidos.da América, quando
se fez a llgaçfio entre as redes fer.
rovlArlaB do Este e do Oeste e assim,
estabeleceu-se a primeira estrada
do ferro transcontlnental, que per-
mltlu uma concxfto direto e, f Açll
entre as regiões litorâneas banha-
das. pelos dois oceanos".

Condições de outrora
"Nfio hA. certamente, completa

slmllltude no comparaçAo entre as
condições americanas de outrora e
ns nossas de hoje. O nosso litoral
é longo e único, continuo e bor-
dado de portos pçla natureza. O
mnr, como excelente via de nave-
gfiÇfto, sempre proporcionou faclll-
dudes às nossas comunicações, nfto
sendo o noíso litoral sequer amea-
cado de .tufões ou situações,. tem.
pestuosis periódicas. que possam
crnstltulr ameaça aos nessos barcos.
Mesmo antes da navegaçfto aéren,
nunca sofremos os revezes e nem
fomos obrigados a fazer sacrifícios
de natureza a q_ue os americanos
ratlveram forçados, antes de er-
guer suo transcontlnental. Nem
temos razões bastantes para nos
ir.àtlmar, admitindo demasiado
e.traeb nesta operaçfto ferroviArln.
E" óbvio, contudo, subor qüe se ns
ligações terrestres sa tivessem an-

pnrae, no seu trajeto possamse cruzar com outros vagões trigo-rlflcos, conduzindo frutas delido,sos do nordeste para o sul. rolnndo
sempre, nn chamada bitola Inrgat* através dns diversas estradas <!•
ferro dn Unlfio.

E' um novo passo, e desta vc»,um passo de gigante que, no setorferroviário, urge s»r dodo para afrente, no menor espaço do tempo,seguindo mesmo, multo além do
que está previsto no Plnno Gernlde Vlaçfto Nacional, ora em cursoao Congresso.

Ao concluir, desejo de6te local.Inesquecível doravante na históriada nossas ferrovias, formular umveemente apelo aos futuros dlrlgen-tes de nosso pais e, também, a to-
doa os enganhelros e administrado-
res Imediatamente ligados ao setor
de comunicações, para "que pro;sl-
gem necta mesma política dc ele-
vaçfto e saber do nosso eminente
presidente Dutrn — o desenvolvi-
mento e omplInçAo do slstemn de
transportes naclonnl — empenhan-
do todo o seu esforço para que
n rede ferroviária, dotadn de equl-
pamento adequado c condições do
eficiência, possa preencher cebal-
mente fts suas finalidades no co-
certo geral dos transportes. O seu
natural aperfeiçoamento c sua evo-
luçfio devem efetuar-a?, no sentido
de uma perfeita semelhança na qua
lidado, condições e tipo de mate-
rial usado e na aproxlmaçfto dos
seus métodos e regras de trab-.Uho.
Urge que os carneteres construtl-
vos e específicos. • tanto na vln per-
manente como do mnt.rlal, c es
condições gerais de serviço. c:'mt-
nhem para um finlco modelo, íun
knlco padrfto, tendendo exatamvn-
te para uma unlformlzaçfto com-
pleta, onde será bAslco e funda-
mentnl a adoçfto da bitola lnnn.
Só. assim. poderA o nosso querido
Brasil, pais de radloso futuro e de
brilhantes perspectivas, dispor da
mais útil ferramenta para ,a, 6anu-
truçfto- do,.«Mn graqdíjza ,ç„ dqvíe-
llcldade de seu povo- — unia rnxt
íerróvlfirln uniforme, eficiente.tPfma
derosa". •' ¦"  fi AÜ.

r#d.íM !U.ir;
Banquete

Ao término de sua oração o
ministro Valdetaro. descerrou a
placa comemorativa mandada
gravar pelo povo de Caculé. dlrl-
gindo-se a comitiva para a rr-
sidencla do deputado Miguel
Fernandes, que ofereceu um
banquete em nome do povo da
cidade. Falou na ocasião o pro-
motor Wilson Magalhães, res-
pondendo o general João Valde-
taro em breve improviso.

Após cerca de 21 horas de mar >
cha ininterrupta, chegou o com-

;m boio à São Felix, onde o gover-
- I nador Otávio Mangabeira se fez

representar pelo secretario de
Viação, sr. Arnaldo Pimenta da
Cunha, que em nome do governo
do Estado deu as boas vindas ao
Ministro da Viação e sua comi-
tiva..

Visita

A fim de visitar os poços pe-
trolíferos de Candeias e a Des-
tllaria de Mataripe, foi interrom-
pida a viagem pouco antes da
chegada ã Salvador. Recebido
pelo engenheiro Pedro de Moura
íoram ambas as Instalações de-
tidamente percorridas. A ' dés-
tilaria está paralisada porque
toda a capacidade de armazena-
mento de petróleo está tomada.
Atualmente, segundo nos infor-
mou o representante do CNP, a
produção do Recontíavo pode co-
brir as necessidades dos Estados
dis Minas e Sergipe.

Chegada
Manga-
seu se-
Estação

\. gvernador Otávio
beira, acompanhado do
cretário, compareceu á
da Leste Brasileiro, convidando
o Ministro Valdetaro de Amorlm
a hospedar-se no Palácio do
Governo. À noite realizou-se a
recepção em palácio comparecen-
do o mundo oficial e a comiti-
va do engenheiro Arthur Castl-
lhos, diretor do DNEF.

Regresso

Viajando, em avião da FAB,
regressou ontem ao Rio o gene-
ral Valdetaro de Amorim. qr.2 se
fez acompanhar do representan-
te do Estado Maior do Exercito,
Tajor Raimundo Ferreira de
SíGUza.

*> N
Dr. Sayas de Lacerda

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
com estágio nos hospitais em N. Yôrk

Cons,: Rua Al\» ro Alvim, 31, 5.° and. As 2as.. 4as. e 6as.-fclras

Cinelándla - 42-116» Das 16,30 às 19 hs.



* »'.

, A MANHA — RIO, DOMINGO, 19*11*1950 j PAGINA 11
-^—BB

Roubos fantásticos
TRENS E NAVIOS SURRIPIADOS PELOS LADRÕES NA ITÁLIA -
A PONTE QUE DESAPARECEU NUMA NOITE - HISTÓRIA DE UM
DESTRÓIER DESMONTADO DEBAIXO DÁGUA - CONTINUAM

AS FAÇANHAS DOS "VECCHIE LENZE"
ROMA, 18 (Dan Ollmore, da

Ü. P.) — Os "Vcncchle Leuzo"
do tempo do guerra, na Itália,
que, entre outras coteas, conse-
gulram surrlplnr trens, Inteiros
e até um navio "Liberty" fo-
.choram boi leu, e so sumiram.
Mas alguns Italianos se mantive-
ram fieis â traição, segundo no-
tlclas da Itália do Norte c dn
Blcllla. Perto do Palermo, ar-
listas do dinheiro facll careci-
dos de madeira, que estâ escassa,
arrancaram as estacas dc quase
quatrocentos metros da estrada
de ferro, tiraram os trilhos e
roubaram os dormentes dc ma-
deira. Foram embora, mas o
trem leiteiro da manhã enterrou
as rodas no chão. No norte do
pais, as comunicações tclegrnfl-
entre Mllfto e Crema estiveram
interrompidas durante vários
dias, em conseqüência dn roubo
de quase dois quilômetros dc fio
telegráflco de cobre. A mesma
coisa ocorreu ao sul dê Roma,
onde um pouco menos de fio te-
lefonico desapareceu durante â
noite.
"BRINCADEIRA DE CRIANÇA"

Mas tudo isso é encnrndo co-
mo "brincadeira de criança" pe-
los "Vecchie Lenze". os verda-
delros espertalhões dc há qua-
tro e cinco anos. Em 1943. quan-
do Nápoles estava sob domínio
aliado, a cldnde estava sem ener-
gia elétrica. A UNRRA mandou
precipitadamente um navio "Ll-
berty" carregado dc volns, para
lá. O navio chegou ao porto,
mas. de um modo ou de outro,
o certo é que as espertalhões
baixaram a mfto sobre ele. Uma
semana depois era encontrado â
deriva, ao longo da costa. Nâo
apenas todo o carregamento de
velas, como tudo o que tinha
algum valor — inclusive maqul-
narlo pesado — havia sumido.

Composições ferroviárias intei-
ras. carregadns de viveres. de co-
mida, dc lençóis, de "jeeps", de
caminhões pesados e até de guin-
dastes, costumavam deixar as ci-
dades do sul, rumo ao norte.
Por vezes, apenas a locomotiva
chegava. Outras vezes, nem esta.

K LUZ DO DIA
Uma quadrilha pôs-se a tra-

balhar à luz meridiana, ao lon-
go de um trecho de 80 quilóme-
tros da estrada de ferro Roma-
Terml, em junho de 1947. Já
Unha quase um quilômetro • de
dormentes, estacas, postes de si-
nallzaçfio meticulosamente arru-
madô' em cinco caminhões- rou-
bados^.quando 

'.a"..policia., chegou.
Há o caso daqueles sujeitos

que roubaram uma das belns
pontes de grades.de ferro dc-Ve-
neza. Uma estrutura de quase
5 metros desapareceu da noite
para o dia e nâo existe gôndola
suficientemente grande para
transportar sequer as partes des-
montadas.

Um dos mais finos "traba-
lhos", com seu toque artístico,
íoi o "Rapto do Leão de Ná-
poles". A antiga estatua de Ne-
tuno da Piazza Delia Borsa da
cidade era antigamente guarda-
da por oito leões de mármore,
cada qual pesando uma tonela-
da. Certa manhã, sentiu-se fai-
ta de um dos leões. Nunca mais
(ol achado.

ATÊ DEBAIXO DÁGUA!...
Talvez o melhor de todos te-

nha sido*o roubo praticado de-
baixo dágua, do destróier italia-
no "Artigliere", de 1.620 tone-

Cabotagem
espetacular

lndas, afundado no porto de Na-
poles durante um rald aéreo. O"operador", trabalhando em
barcaças, de nolto, com turmas
completas de mergulhadores pro-
flsslonnls, "nglu" no barco
afundado durante meses, des-
montando-o debaixo dágun e
vendendo as partes como sucata
em terra. Levou pratleumente
tudo — inclusive cinco canhões
do 4,7 polegadas, seis outros de
37 milímetros, dois jogos de tur-
binas engrenadas e três caldcl-
ras. Dois anos mnis tarde, o go-
vêrno Italiano decidiu salvar a
belonave e os mergulhadores ío.
ram mandados ao fundo, para
Inspeção. Voltaram h tona para
dizer: "Non ce nlcnte los lag-
glu" — Lá embaixo nfio existe
nada.

MUITO GRAVE 0 ESTADO
DE MINDSZENTY

(Conclusão da 1." pàg.)
í
dennrio â prisão perpétua depois
de ser acusado de tralçfto. As-
segura-se que o comunicado se-
ria uma tentativa do governo
comunista de ficar acima de qual-
quer culpa, caso Mindszenty ve-
nha a morrer na prisão. Afir-
ma-se mais que o ex-prlmaz da
Hungria está num hospital da
prlsfto, e está perdendo a vlsfto.
Ao mesmo tempo, adlanta-se que
o vlce-prlmelro ministro húnga-
ro, Mnttyns Rakosl, está dispôs-
to a entrar numa "transação"
para libertar o cardeal, lndican-
do-se que tal "arranjo" seria
semelhante ao que foi oferecido
recentemente pelo marechal Tl-
to, que segundo se diz, está dis-
posto a libertar o arcebispo
Aloyslus Stepinac.

Médicos enviados por
Stalin

ROMA, 18 (U. P.) — O Jornal
da Açáo Católica da Itália, "II
Quotidiano", em despacho de
Viena, declarou que o cardeal
Josef Mindszenty, primaz da
Hungria que se acha preso, per-
deu a voz, a memória e o movi-
mento dos membros. Acrescen-
tou que três especialistas russos
íoram enviados "pelo próprio
Stalin" para tratar Mindszenty.
Disse que "parece que estes es-
pecialistas diagnosticaram, en-
tre outras coisas, uma grave
afasia (perda da voz). Amnésia e
ataxia,.. (irregularidade no ..movi-
mento dos membros)., AgoFá sé
sahe que, no caso de sua e\;en-
tual libertação, o: prisioneiro
manterá estas perturbações com
parcial ou total perda da me-
morla de modo que não poderá
fazer revelações perigosas ao go-
verno".

NAO HAVERÁ IMPORTAÇÃO
DE BANHA NORTE-AMERICANA

(Conclusão da 1.* pàg.)
"Sergi" com um carregamento de
4.000 caixas do produto. Além
deste estão sendo esperados os
seguintes navios: "Rio Guaporé",
com 2.230 caixas; "Rio Minho"
— 1.250; "Rio Proprlá" — ..
2.390; "Alegrete" — 1.230; e
"Santa Catarina" — 600 caixas.

Outros navios estão sendo es-
perados na próxima semana, de-
vendo ser mantido o ritmo das
entradas do produto pelo menos
até fins de Janeiro de 1951.

Do exposto se conclui que nâo
há, em absoluto, necessidade de
se consumir divisas com a im-
portação da banha dos Estados
Unidos.

CONCURSO "RAINHA DAS OPERÁRIAS"

(!)
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Homenagens
^ <v

Amigos e admiradores do deputa-
do Luiz Regia Pacheco Pereira, re-
JublHdoe com a sua eleição pare
Governador do Estado da Bahia,-vAo
homenageá-lo, no dia 30, ofere-
cendo-lhe, As 20 horas, no Clune
dos Caiçaras, um Jantar pnra o
qual, sfto encontradas listas de
adesões, uo Senado, C&mara dos
Deputados, Cnsn dn Bahia, portarln
do Hotel Itajubá e no "Jornal do
Comércio".

PARIS — A senhorita Gina
Mary, escolhida com seus 1.8
anos,. Miss Pinup de 1950,
quando do baile anual dos
trabalhadores em telégrafo e
postais. Olna era apenas uma
convidada mas a escolha íoi

unânime. (Foto INP).

(ConolniAo da l." p»f.)
bora sejam por demaln conhe-
cldaa aa nuas possibilidades no
grande certame de A MANHA,
pelo prestigio que Incontestável-
monte, desfruta em sua classe.
E assim, sucesslvamonte, até ao
quinto lugar houve uma revira-
volta, uma espécie de nova cias-
slflcaçAo provocada tfto somente
pelo êxito alcançado por Eunlce,
que sendo a mais nova cândida-
ta Inscrita no concurso, deixou
para trás todas as demais con-
corrente.

Eunlce prometa manter
a liderança

Segundo tudo indica, Eunlce
Silva será a detentora do prl-
melro lugar na próxima apura-
çâo. E' que tendo alcançado a
primeira colocação, estâ dispôs-
ta a mantê-la, mesmo enfren-
tando o insistente trabalho dos
cabos eleitorais de Adall, agora
a segunda classificada. Apesar
da propalada manutençfto no
primeiro posto de Adall Mendes,
o que se verificou na apuração
passada velo bem demonstrar
que qualquer uma das cândida-
tan está habilitada a de um mo-
mento para o outro conquistar
a primeira colocação e até sa-
grar-se vencedora nessa ' prova
que vem despertando o maior In-
terêsse na classe operária.

A votação obtida por Eunlce
foi de mais de 12.000 votos, e
êste fato vem provar o quantofoi Intenso o movimento reall-
zado em seu favor.

As inscrições terminarão
no dia 30

Conforme vem sendo anuncia-
do, as inscrições para o cotncur-
so da "Rainha das Operárias"
terminarão, lmpreterivelmente,
no dia 30 do corrente. Novas
candidatas devem, portanto, apa-
recer e concorrer ao titulo mais
cobiçado da cidade. Aliás, ainda
ontem noticiávamos que a Fá-
brlca Bangu iria apresentar uma
candidata, a que a população do
próspero subúrbio carioca, em
peso. daria seu apõlo, e .contaria,
também, com uma votacfto ln-
tensa do Esporte Clube Bangu.

Recebemos a propósito, uma
carta de Lourdes Nóbrega, que
anunciava haver forte movlmen-
to para que a candidata jâ ins-
crita pela fábrica Bangu, voltas-
se, novamente, a ocupar êsse
posto no concurso.
Isabel da Silva, no quarto

lugar
A candidata da fábrica da Ca-

mlsaria Progresso, que vinha
mantendo o terceiro lugar, e que
se classificou na apuração de
ontem, como a quarta colocada,
está agora disposta, — segundo
nos foi adiantado por um seu
cabo eleitoral, — a aumentar a
sua votação e n&o mais ceder o
posto em que pretende permane-
cer até âs vésperas da apuração
final, quando fará uma investi-
da eleitoral capaz de levá-la à
conquista do.cetro que tanto
ivem almejando;
Pessoas presentes à sétima

apuração
Aparecida P. Queiroz, Maria

P. de Queiroz. Gilberto R. Fon-
seca, Hersz Pejsach Markus e
Zelnah Fonseca Coelho, fiscais
de Ana Pereira de Queiroz: Vai-
dellce Passos, Cosme Damláo da
Silva e Carilria da Cruz Ferreira,
fiscais de Ijabel da Silva; Hans
Sussman, Nalanael Altino Lima
e Bernardo, sócio da "Lingerie
Ouvidor", fiscais de Eunlce Al-
ves da Silva; Osvaldo Pímentel.
fiscal de Dulcinéa dos Santos;
Jorge Antunes de Abreu, fiscal
de Adall Mendes de Oliveira e
Neuza Pereira de Aguiar, fiscal
de Anaclalr Solte.

Candidatas presentes
Isabel da Silva, Gllda de Cas-

trl, Anaclalr Sorte, Adall Men-
des Oliveira, Ana Peraira de
Queiroz, Eunlce Alves da Silva
e Dulcinée dos Santos.

Resultado da sétima
apuração

Votos
Eunlce Alves da
Silva 18.168

Adall Mendes de
Oliveira 17.289

Ana Pereira de
Queiroz 15.173

Isabel da Silva ... 12.859
Anaclalr Sorte ... 12.011
Dulclnéia dos San-
tos 7.149

Aidée Lppes ...... 7.030
Juracy Cardoso
Ramalho 1.730

Julieta Conceição 1.463-Nllda Ribeiro .... 991-Jorgete Rodrigues. 859-Gilda da Silva
Castro 690-Glória SanfAna 971-Itália Mafalda .... 621
Gessy P. de Al-
melda 582-Dlnah Reis 345-Dinorah Ramalho 112-Arlcéa Barbosa .. 95-Marfisa de Souza 30

jornais serão adquiridos,
nas bancas

: Podemos asseverar que
de maneira alguma serão
vendidos os jornais de en-
calhe com cupões, os quais
serão inutilizados quando de
sua volta do distribuidor.
Isto quer dizer que as con-
correntes somente se pode-
rão valer da edição das ban-

cas • nunca adquirir votos
correspondentes ao encalhe
do Jornal.

AVISO IMPORTANTE
Temos recebido várias

cartas que nos consultam
sôbre as condições do Con-
curso "Rainha das Opera-
rias" e apressamo-nos em
responder que nas nossas
bases náo figura qualquer
distinção. A condição prin-
cipal é a de que a candidata
seja operária e frisamos que
o Concurso foi organizado
para selecionar a mais bela
dentre as concorrentes.

ATERRISSAVAM SOBRE
AS BOMBAS

1.»-

2.°-

3,° —
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O REI DOS CABRITOS
GALINHAS. FRANGOS. MARRECOS, PATOS, PERUS. OA-
BRITINHOS. LEITÕES E CORDEIR1NHOS. tudo abatido na
hora e & vista do publico. Aceitamos encomendas para bati-
aados. casamentos, etc, para prepará-los jâ "ASSADOS" à

gosto do freguês.
FAMOSOS OS NOSSOS "LOMBINHOS", CARRÊS E PER-
NIS DE PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem mere-
cendo uma grande aceitação de nossos numerosos fregueses.

Rua Riachuelo n. 180 — Fone 32-3800.
*^»^*^*3^*^*»*t**|)%*ft*^SrVN*,VVt**r>r»^^

ROMA, 18 (U.P.) — Duas
enormes bombas aéreas jaze-
ram sob a pista principal do
aeroporto internacional de
Ciamplno durante cinco anos,
até serem descobertas ontem
à noite, depois que milhares
de aviões correram ilesos sô-
bre elas. A descoberta foi fei-
ta por um guarda, atraído por
um brilho metálico na pista.
Técnicos retiraram o pedaço
de aço encontrado, mas deci-
diram contra a tentativa de
remover as bombos, porqueelas estavam demasiado en-
cravadas no solo duro como
concreto. Mais tarde, as.
bombas foram detonadas,
abrindo uma grande cratera
na pista, que estd sendo ra-
pidamente reparada. Dizem
as autoridades que as bom-
bas aparentemente não foram
lançadas do ar e que, ao con-
tr&rio, foram enterradas ali e
esquecidas quando foi cons-
tritida a pista.

ESPORTE AMADOR

Rodada empolgante do
Campeonato da Saudade
Veteranos do C. R. Flamengo x Madureira A. C, na Gávea,
farão a principal partida da rodada — A. A. Portuguesa x
América F. C, outra peleja de prognóstico difícil — Bon-

sucesso x São Cristóvão e Vasco x Sampaio completarão
a jornada matinal de amanhã

Continua empolgando a maratona
doa antigos Idoloa da torcida cario-
ca no IV Campeonato da Saudade.
Cada rodada vencida • Jogo dlspu.
tado conatltul novo estimulo. Quem
assistiu dl» IS da novembro o"clássico" 8. CrlatovAo X Flamen-
go ha de ter razoes para ter
de (ato "aaudode" doa cracKa que
ntinndoimrum oa estádios, aob o
luso doa anoa. Inegavelmente oa
cadetea a rubro-negroa conatltuem
a maior atraçAo do certame no ae-
gundo turno até iate momento *
formam com o Madureira e o Am*-
rica, oa conjuntoa mala credencia-
doa a levantarem o titulo.

Basta uma derrota do líder, para
ílcnrcm emboladoa oa quatro con-
correntes cltadoa.

Creace, por laao. de Importância
aa partidas programadas para a ro-
dada matinal de nmnnlin. Na Oa-
vea, o Flmengo) t«rá odveraArlo dlfl-
flcll no Madureira, enquanto o
América visitara o "alçapto" da
Portuguesa, em Cainpo Orande. O
Bfto CrlatovAo Irá Aa 8 horaa ao ee.
tédio do Bonsucesso a o Sampaio
ao campo do OposlçAo, para enfren-
tar o Vasco da Gama.

Oa Juizes escalados ato os se-
guintes: Bm Bonsucesso: Mario
FronMnho de Almeida — Sn Cam-
po Orande. Josafst Alves Pequçpo
— Na Oavea. Antônio Nobre de
Almeida e no campo do OposlçAo
Heitor 811 va.

Aviso da, Diretoria dos Veteranos
Cariocas — A diretoria dos Vetera-
nos Cariocas chama a ntençAo dos
seus associados em atraso, para, ua
dispositivos do Regulamento qae

manda cassar oa pontos, em casos
iméloitoa e dé um prato de IS dias
para «niltnçAo de todo* que «etl-
verem nu rafertdaa condições.

VITORIOSO 0 FLAMENGO
SUBURBANO

Prallando domingo último eon-
tr» o conjunto do Sambnlba P.O.,'
a equipe do Flamengo Suburbano
P.O., colheu mala uma expressiva
vitória, pelo elevado escore de 8x1.
O esquodrAo vencedor que catava,
numa. de auaa grandes tardes tor-,
mou com a aegulnte conatltulçfto:

Arnlco; Valdemar • Hello; Reinai-
do, Chancacheque, e Dounlnho
(TIAo); Alvnro, Hello, Delnlr, Lobl-
nho, • Orlando. "Goela" de cobri-
a. Hello 1, Delolr 1, e Tito 1.

Na preliminar, os nibro-negros ds
Osvaldo Cru», foram derrotados
por 2x1, i

Conservou-se Eudéa
Santos na liderança
Continua o concurso para a Rainha do Carnaval de 1951 do

Tamolo A. C. — Os resultados da segunda apuração
MaU uma apuração do con-

curso patrocinado pelo Tamolo
Acadêmico Club, para a esco-
lha da sua Rainha do Cama-
vai de 1951. foi realizada sexta-
feira última.

Com a presença da maioria
das candidatas e de elevado nu-
mero de associados, foi feita a
contagem dos votos relacionados
à segunda série dos mesmos.

FIRME NA VANOUARDA
Na apuração anterior a con-

corrente Eudéa dos Santos, lo-
grou colocar-se em primeiro lu-
gar, esperando-se surpresas na
apuração seguinte mas tal nfto
se sucedeu e a gentil concorren-
to conservou-se ainda liderando
o pelotão das Jovens que dlspu-
tam entre si o trono de Rainha
do triduo de Momo.

OS RESULTADOS
Com oa votos contados na últl-

ma apuração, as colocações sao
íls seguintes.
Lugar Votos
l.o — Eudéa Santos 1001
2.o — Leny Moreira 979
3,o — Alda Costa 720
4.o — Llnéa Durfto 601
5.o — Darpe Oliveira .... 504
6.o — Léa Almeida 202
7.o — Maria Alevada .... 100
8.o — Nildlce Soares ... 2

A PRÓXIMA APURAÇÃO

De acordo com o estabellcldo
a próxima apuração está marca-
da para o dia 23 do corrente, es-•peraoido-se 

grandes novidades.
Perderá a liderança Eudéa? As*
sumirá ao primeiro posto, Leny?

ATIVIDADES AMADORISTAS
Resultados de jogos realizados - Prélios programados - Noticiário

dos clubes amadoristas independentes
As atividades omadorlstos tnde-

pendentes, continuam num movi-
mento sempre crescente. Voltam,
assim, os chamados clubes subur-
bsnos, a reviverem seus áureos
tempos, quando suas atividades
ocupavam a atençfio dos despor-
tlatss adeptos do amadorismo.

RSTREIOU VENCENDO O "15 DE
NOVEMBRO P. C."

No festival organizado pelo Cora-
çAo do Snmpnlo P. C, na quarta-
feira, p.p., estrelou um clube do
centro da cidade, composto -na. sua
maioria, de elementos que traba-
lham na Av. Almirante Barroso, e
que foi dado o nome de "15 de No-
vembro P. C". Das mais anima-
doras foi a estréia do clube, que
conseguiu, no referido festival, na-
da menos de duas Taçns, Inclusive,
a "Simpatia".- O adversário Infeliz-
mente, nAo compareceu, porém, deu
ensejo a que n turma do "15" Jo-
gasse, com um verdadeiro "scratch",
composto de elementos que mlll-
tam no futebol da esta«Ao de Sam-
paio, e, obtivesse, uma brilhante
vitória, por 2 tentos a 1, goals" do
cantro avante Eli. O "team" do "15
de Novembro", estava assim cons-
tltüldo: Fernando; Álvaro II e Zé
Negro: Norlval. Santos e Tertullano;
JoSozlnho, Liga. EJl, Álvaro I e
Elol. Atuaram também, Dutra e Es-
plga, componentes do "15".

ARANTES FUTEBOL CLUBE XBOM JESUS, EM CONFRONTO

Atendendo a um gentil convite
do seu valoroso colrmoo Bom Je-sus P.O., o Abrantes Futebol Clu-be seguirá, domingo próximo, comdestino à Ilha do Bom Jesus, a fimde enfrentar, em peleja amistosa,

Quádruplos
em Lima

(4)

as fortes equipes do primeiro e se- j
gundo quadros do Bom Jesus F.C. .

A peleja entre esses blubee, pro- ;
mete ter um transcurso dos mais
Interessantes, desde que ambos os
conjuntos est&o bem armados e, ,
desejosos de uma expressiva vitória. •

Antecedendo o encontro princl- !
pai, estarão também em confronto, !
os aspirantes dos meamos clubes ;
que prometem resllaar uma bca ,
peleja. Por» essíe Jogo, a drreç&o jtécnica do clube da rua MarquSs ;
de Abrantes convocou, os seguin-
tes. Jogadores:

Rubens — Zézlnho — Ludegero —
Tesourinha — Mariano — Gilberto

Leopoldo — Djalma — Marins —
Souza — Llno — Américo — Vai-
slrenlo — Ramos — Catarlno —
Caeca — Celso — Altamlro — Sér-
glo — Santos — Crlsplm — Almnr

Luiz — Aírton — Edgard —
David — I^lfirio — SUva I — Silva
H. Por nosso Intermédio, os dlrl-
gentes do Abrantes, solicitam o
pontual comparecimento do todos
os Jogadores aclmu escalados, no
lugar de costume, As 11 horas, em
ponto, a fim de seguirem, lncor-
porudos para o local da peleja.

Os Jogos terão inicio as 13,30 ho-
ras, « 15,30 horas, respectivamente,
para os l.o e 2.o quadros.

Realizou-se quarta-feira último,
no campo do Restauradores F.C,
interessante cotejo amistoso, entre
as equipes d0 Jank F.C. e Contl-
nente F.C, do qual sagrou-se ven-
cedor, o quadro do primeiro, por
3 a 2. A equipe vencedora teve
a seguinte formaç&o: Valter: Blto e
Zéco; Nel, Gerson e Almir; Ornar,
Noca, JoAo, Atatde e Menlnho.

JUSTO EAirATE ENTRE O E. C.
1TAONA X E. C. DEL MARÉ [

Enfrentando domingo último, o
forte esquadrão do E.C. Del Maré,
o E.C. Itaúno, colheu um Justoempate. , .

Logo ab Inicio, do cotejo, nota-
va-se que os dois quadros atun- '
vam bem, o que veio dor ao pré-Ho um prognóstico dlffcil, paraapontar o vitória para qualquer um
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AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindi» ãto dos Corretores de
Imóveis encarrega-se do procedê-las, oferecendo lau-
dos rigorosamente técnicos, os quais se revê*»"-*., por
êsse motivo, da maior autoridade. Executam-nas pro-

vectos engenheiros, renomados na profissão e na
especialidade. <

AVENIDA RIO BRANCO, T28 — 16.° ANDAR
TELEFONE 42-2094

LIMA, Peru — Quatro rc-
meos nasceram de uma cam-
ponesa cujo marido trabalha
ganhando 17 centavos por dia,
Ohama-sc a mãe, Maria Men-
doza Capristan e conta ape-
nas 22 anos de idade, e os
nomes dos recém nascidos sâo:
Maria Elena, Maria Marca-
rlta, Maria Julia e Maria Ro

sa. (Foto I. N. P.)

Empataram Monlese e Brasil
O Montese A. C. de Campo

Grande, recebeu domingo último a
visita do Brasil F. C, proporcio-
nando com o mesmo uma peleja
movimentada que depois de noveh-
ta minutos de luta acusou um Jus-
to empato pelo escore de 1 X 1.

dos quadros. Os tentos foram con-
slgnados por Intermédio de Na-
tballo 2, Né, Olímpio e Goiaba, 1
cada. O quadro atuou assim cons-
tltuldo: Manoel; Milton e Osmar;
Moaclr, Valdemar e Rubens; Gota-
ba, Né. Olímpio, Nathallo e Perl.
Na preliminar, reglstrou-se um Jus-
to empate, de 0x0.

EMPATE NO CAMPO DO"OROTAO"

Prellarom domingo último, os
quadros do Onze Americano da Pe-
nha, e do Francisco Eugênio, de
SAo CrlatovAo, Findo o tempo re-
gulamentar, o marcador acusava um
tento poro cado bando. O qua-
dro do Francisco Eugênio F.C, es-
tava assim constituído:

Valdemar; Milton e Guilherme;
Nelson, Bill e Zé; Eduardo, (Regre),
Abel (Antônio), Vadlnho, Pinho e
Maurício. Pinho foi o autor do ten-
to do Francisco Eugênio F.C.

CURES X JUVENTUDE OPERARIA
CATÓLICA

Hoje, o Céres F.C;, de Bangu, re-
cebert o visito em sua praça de es-
portes, do valoroso esquadrAo da"Juventude Operárlca Católico", de
Bento Ribeiro. Esta pelejo promete
apresentar um desenrolar satlsfató-
rio, levando-se em conto que, tendo
sofrido um revés, na última quarta-
feiro, frente ao Prlsquarn. o Oéres
tudo fará, paro obter uma reabl-
IttaçAo. Paro este sério compromls-
so, o dlreçAo de esportes "olvl-
celeste" convoca os seus Jogadores
poro o fiel comparecimento no cam-
po, no horário de costume.

UNIÃO DESPORTIVA DE COELHO
NETO

Na praça de esportes do UnlAo de
Coelho Neto, realtzar-se-A, hoje
atrr.enl* festival esportivo.

As provas se desenrolarão no se-
guinte ordem:
UnlAo Juvenil x Botafogulnho; On-
ze Rubros x Bandeira; Onze Unidos
x Unidos de Coelho Neto; Flamen-
go x Vitória: E. C Saudade (2.o) x
E.C. Américo (2.°); UnlAo (2.0) x
Unidos do Conjunto (2.°) e E.C
Saudade (l.o,) x E.C Américo (l.o).,Paro oe compromissos assumldcn
nesse dlo, o diretor de esportes do
clube loco!, solicita o compareci-
mento, em suo sede, As 13 e As 15
horas, respectivamente, os seguintes
amadores:

ASPmANTES: Erdlo — Jullo —
Hello — Zezlnho — Anatello —
Baiano — Armando — Esquerdl-
nho — Sérgio — Hernonl — Vai*
mlr — Orlando — Luiz — Miguel
e Chlldes.

AMADORES: Alcides — Amaurl —
Moaclr — DUson — Poulo — Dl-
mos — Benê — Valdir — Lando —
Dantas — Bicudo — Mirim — Lino
e Renato.

CONVOCA O CENTAURO
A., CLUBE

O Centauro A.C. fidalgo agre-
mioçAo do bairro de CachambI, dl-
rígida pelo dinâmico desportista,
Assis Conde, realizará hoje, no cam-
po do R|o F.C. na rua Miguel Cer-vantes. um rigoroso treino de con-
Junto, de suas equipes, preparando-se assim, para os seus futuros com.
promtssos com seus colrmAos. Sob
a orlentaçAo do competente técnico
Artur Moreira, figura do real prestl.
glo no esporte amador. O referido
técnico por intermédio de "A MA-
NHA", convoca paro estarem as 7.30
horas, em ponto, em sua sede, to-
dos os seus amadores inscritos pelo
clube.

NOMEADO UM DIRETOR NO
CRUZEIRO A. C.

Em sua último reunlAo. a dire-
toria do Cruzeiro A. Clube, no-
meou para o cargo de 2.° tesourei-
ro e cobrador, o sr. Otto de OU-
velra SUva.

Com essa nomeaçAo, o clube dl-
rígido pelo dr. Francisco de OU-
velra, contara com mais um ele-
mento que por certo, prestará todo
colaboraçfio so fidalgo grêmio do
Engenho de Dentro.

QUEBRADA A INVENCIBILIDADE
DO E. C. VISCONDESSE

Realizou-se, domingo último, pe-
rante enorme público, no campo do
Canndá E.C, o sensacional encon-
tro de Juvenis entre o quadro nel-
ma o do E. C Itnúna. dn "praça
IX de Junho". Depois de uma re-

nhldA luto saiu. vencedor o quadra
dirigido por Manoel, pela contagem
mínima, quebrando, assim, a ln-
venclbllldade que vinha mantendo
o seu colrmáo, por 6 meses. O
quadro do E.C. Itaúna íol o se-
guinte:

Araque: Elias e Cavalinho; Joáo,
Peru o Qulm; Hello, Marsal (Vai-
dir). Paulo, Léo e Valter H. Hello
assinalou o único tento da pe-loja. j

LUSO BRASILEIRO 2 X RUBRO
NEqRO 2

Defrontaranjige' dorn,itago último,
os quadros do Luso Brasileiro e do
RTibro-Wegro 'Cujn. pelejei terminou
com um Justo empate de' dois tem-
tos poro cada bando. Os quadros
para esso peleja, formaram com ns
seguintes constituições: Luso Bra.
sileiro: Zecs, Gerson (Louro) e Ha-
mllton; Mineiro. Chino e Pipa; Au-
rlvon, Caxlmbo, Vadlnho, DeuBdetb.
e Wnlter. Rubro Negro. Qulm, I3o-
boca e Leia; Aylton, Amaro e An-
tônlo; China, Natalino, Jurandyr;
Hello e Denls. Caxlmbo e Deusdeth,
íoram os autores dos tentos do Lu-
so Brasileiro, enquanto China e Ju-
rondyr, consignavam os do Ru-
bro Negro. j
*—' i*1" ¦"¦-" - m

Transferida a peleja
CANCELADA A EXCURSÃO A

MIGUEL PEREIRA
Em virtude do tempo reinante

nesta capital e fazendo crer qúeo mesmo esteja acontecendo em
Miguel Pereira, 0 encontro queseria travado entre o quadro do
Tamolo Acadêmico Clube e o
daquela localidade foi transfe-
rido para outra data.

Dentro em breves dias será
conhecida o dia em que o sim-
pático clube da rua Ana Nery
visitará aquela lfiida cidade do
Estado do Rio.

C~~m—~- ***\

MR.-K.TUeA*

Que rodada poro os lideres.E' mesmo, tudo azul...E com pontinhas côr de ram
sa.

Faíontio em côr, o União Aí
Marechal Hermes tirou o "pé di
lodo", não deixando os raparei
do Irajá ver a "côr" da pelota,Um é pouco, dois é bom,
mas doze é demais...Froncomeníe, o jogo lá em
cima foi só de bolm ao centro,
bastando dizer, que o centro-
avante do Irajá foi o maior ho-
mem de sua equipe, pois deu tre-
ze chutes...

E o goleiro?Bom, éste ficou "maluco",
pois no final tiveram que arran-
jar um "garoto" para apanhar
ms bolas no fundo de suds ré-
des.

Coitado...:
Em compensação o Irajâ

apanha de doze e não pede anu-
laçâo de jogo, enquanto outros
apanham de menos e no finalconseguem a anulação.

E pelo que me informaram
tentarão anular mais duas pe-lejas, uma contra ,o São José eoutra contra o Campo Grande.Bonitol ...Ai vamos ter ou-
tro turno na Série Rural, só do
pelejas anuladas. Mas, qual è
o nome dêste clube que quertantas anulações?Froncomenre, eu não estou
bem certo, mas para chegarmos
a uma conclusão ou melhor pa-ra ORIENT.. .ar melhor, eu ape-nas sei nw. é uv clube tíe co-faz na Série Rural.
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RECREATIVISMO
O SAMBA EM MACAÉ
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Em testa a E. S. "unidos do Palmeira"
(om a posse da nova diretoria - Fala à MANHA, o novo presidente,
sr. Nemródes José Borges - Terá dentro em breve a sede própria

NOS ESPORTES
O VASCO VAI RECEBER O VENCEDOR DA DUPLA FLA-FLU

Favorito, contudo, do peleja contra os leopofdinenses

MACAÊ, la (D« Jader Neves, es-
pecial para A MANHA) — A Escola
de Samba "Unidos do Palmeira",
desta cidade, reallxa hoje, expreast-
va solenidade, com um magnífico
progrnma social quc, teve Inicio

0%r

Nemródes José Borge, o novo
presidente da E.S. "V. do Pai-

 melrà" 

com a solenidade de posse dos no-
vos dirigentes da Ja vitoriosa agre-
nilaçâo carnnvnlesca.

A DIHETORIA ELEITA
A diretoria eleita para o ano de

1951 é a seguinte: PRESIDENTE -
Nemródes Jos* Borges; VICE-PHE-
SIDENTE — Mario do Nascimento;
1» SECRETARIO — Alfredo Geral-
do; a.» SECRETARIO — Norlval d»
SUva' 1.° TESOUREIRO — Ariano
Francisco de Umn; 2P TESOUREI-
RO — WanoegU3 Rodrigues o PRO-
CURADOR — Celso Aguiar. CONSE-
LHO DELIBERATIVO: Alcides Ha-
fael. Lealdlno Magalhães e José
Ferreira Valente. SUPLENTES: Os-
valdo Ferreira de Sousa, Moacir Dl-
nlz e Admir Êuzêblo.

FALA A "A MANHA". O PRK-
SIDENTE ELEITO

Logo depois de sim clclçílo. o sr.

Embaixada do Sossego
A simpática rapaziada fêJPliâ

cio Sfio Borja, ao contrario do qiw
íol propalado nos meios O1™11"-
lescos. se apresentara nos Prôxlmrs
ÍOlwedos de Momo, disputando o
titulo máximo das Grandes Socle*
dades carnavalescas. ,

Nemródes José BorSM, prejildimtt)
eleito da Escola de Samba "Unidos
do Palmeira" teve ensejo de falar a
reportagem de A MANHA, sobre os
planos da nôv» dlfetofjtl, quando
assim se expressou!

''O noaso' mnlor problema é a
constrttCSo da «Mé píonria.

Adquirimos um terreno, que ficou
por t.2S4 ertiMlros, • dentro em
breve, Inlclartmo» ns obrril, con-
tando pnr*. lato com o apoio do sr.
Elias Agostinho, eleito recentemen*
te, prefeito destn cidade. A Escola
esta Om boa situação financeira,
a tenho certésa que o nosso sonho
serA realizado".
ENORME EXPECTATIVA PELO

CARNAVAL
O pTMldente da E.8. "U. do Pai*

melfa" teve alndá, ó' etisejo dé de*
clnrar: . :

"O Carnaval de 51 «5 aguarda*

do eom expectativa, c pretendemos
fazer um grando carnaval, compe*
tlndo, assim, com nossas colrmRs,
na festa do rua, apesar de ter pelu
ffente, uma enorme despesa, quo í
a da coflstfuçáo dn sede própria".
FILIADA A FKDEnAÇAO BRA8I-
Ltn.il BA 8 ESCOLAS DB SAMBA

O fepórter indagou do sr, Ncmró*
des José Borges so a Escola estava
fllmdn ft alguma entidade do snrh*
bn. Sús resposta foi Imediata:

— "Nfto. mas p-retende para ó
futuro, pedir ftllaçflo ft Pedcraçáó
Brasileira doa Escola» de Snmbn. «rue
inegávelrfiMite, é a maior entidade
do Brasil, e, atualmente, com sede
na capital da República".

Assim delíamos o nosso cntrcvis-
tado, o com alegria notamos que
a Escola de Samba "Unidos do Pot-
mclrá" ruma para um futuro brl*
lhnnte, competindo meamo, cúm ns
maiores Escolas de Samba do pais.

Catelftcan*»
«Vas doa ]

ossos. '
éktm^ttm*e*wee*m<e+m#mmmmmmetmma
ósseo-Tônico

Jorge João Dias
na presidência

Vem de nístifnlr a presidência do
simpático clube da rua ^Uruguaiana
o conhecido recreatlvlata Jorge Jofto
Dias. O novo dirigente, popular-
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Na roda do samba
'VKA/Wk^»»t>A*««t>VtAAA*k>*»«»*V

MÚSICA DO DIA
REGISTRO DO SAMBA
"APAIXONADO FIQUEI"

(Samba de Valter Plttto dé Sou-
za, da È. S. "Unlfto de Vaz Lobo").

Apaixonado eu fiquei
Quando você me abandonou
Eu te Juro que chorei
Chorei por teu amor
Assim faz quem ama
Cóm toda sinceridade
E o pago que me destes
Foi a infelicidade

O céu é aqui
E o Inferno também
Hoje eu vivo a padecer
E mais tarde,
Eu hei de te vêr sofrer.••VIVER EM PAZ"

(Marcha d» Nnssará e Vvülson Ba-
tlstn).

Pra conquistar teu coração
Oh minha linda Dulclnéla,
Eu sou capai de acóbàr
Aquela guerra na Coréia!

0»+^^^^f*+*fs*t*km*mim***t*s*>**ar>s*.

Escreve: IRÊNIO DELGADO

A UNIFICAÇÃO DO SAMBA
Multo se tem falado sobre a unificação do samba em nossa

metrópole. Nada, entretanto, foi feito objetivando essa medida
necessária à vida das agremiações cultúádoras de nossa populat me-
todta. Multa celeuma, muita promessa e nada de útil, essa ca ver-
dade Somos pela emancipação do samba como temos provado des-
de há muitos anos. Fizemos com que as escolas ãe samba não mais
fossem olhadas como centros perniciosos ãe aglomeração de maus
elementos. Procuramos, enfrentando mil e um sacrifícios e oposi-
çoes, provar qüe Os integrantes dessas escolas eram brasileiros com
os mesmos direitos dos demais. Quttnâo o sambista estava proibi-
âO ãe sé apresentar em outro local que não fosse a Praça Onze.
lutamos para conseguir que 61 deSfiles dessas escolas pudessem
transpor os umbrais daquele cerco que deturpava a verdadeira fl-
nalidade dessas agremiações. As escolas estavam condenadas a
somerite poderem exlbtr-Se naquele logradouro público. Fellzmen-
te. na administração do general Mendes de Morais, conseguimos,
depois de tremendas lutas, fazer com que as escolas de samba se
apresentassem, inicialmente, na Praça Mauá. Dpois desse primeiro
passo, levámos, nuin rasgo de audácia, as escolas de samba a des-
filar ha Praia de Copacabana e, posteriormente, ém plena Avciti-
da Rio Branco, na itlemotâvel parada áo Sábado âe Aleluia. Está-
vamos provando que as escolas eram dignas desse, privilégio, cov-
cedido apenas dós taiichos e grandes sociedades. Depois, por in-
tètêsses âe tetçelros, o Samba, qüe se encontrava unido, esfaceleu-
se, subdividlhdo-sé em três entidades. Agora cogita-se da unifi-
cação dessas escolas de samba. Oro, a F.B.E.S. possui o maior
número de agremiações das que existefn no Distrito Federal, e sob
sua bandeira sè abrigam, também, várias outras de alguns Esta-
dos vitinhosi numa evidente demonstração de séu prestigio. Por que
nâo ficam as escolas sob um sõ pavilhão, 0 da F.B.E.S.? Se em
seus estatutos existem falhas, que se corrijtim depois. Pois mais
vale d opíhtâô dè lodàs do que apertas âe uma parte. Esse deve
ser o primeiro passo. O resto é malhar em ferro frio... ~1rSGfsfRÉivrslÜS7^SAMBAS

'Mi-' 
( "f "¦''¦ ' 
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-«•> O principal prello de hoJe, será
fora do Municipal. Turo. como
palco Sáo Januário, que recebe-
ra a visita do Olaria, vencedor
seguidamente da dupla Fia-
Plú.

Vale (User, qae o clube leo*
poldinenso está com cartas altu
para enfrentar o Vasco, devendo
se repetir as atuações anterlo-
res lutar de Igual para igual con-
tra os cruzmaltlnos.

Assim, Justo é que se diga, sei
esta a principal peleja da roda-
da.

FAVORITO O VASCO

O Jogo apesar das últimas
atuações do Olaria, nfio pode
deixar de ter o Vasco como fran-
co favorito. Além de possuir me-
lhor quadro leva a vantagem de
atuar em casa.

OS DOI8 QUADROS

Para o choque desta tarde, em
Sfio Januário, os dois quadros
entrarão em campo com as pro-
vai/eis constituições:

VASCO DA OAMA — Barbo-
sa; Augusto e Laert; Eli. Danilo
e Jorge; Alfredo, Ipojucan, Ade-
mlr Maneca e D jair.

OLARIA - Milton; Jair e
Lamparina; Jorge, Olavo e Ana-

Jorge João Dias, presidente do Clube Mettopole ——
i

monte conhecido como "Lord Par-
rudlnho" e figura de destaque no
selo dos dançarinos da metrópole,
onde desfruta dc grande estima do•metleer" recreativo d* cidade,
Jorge, deverft por certo, saber cor.
responder plenamente a confiança
que lhe depositaram os associados
do Clube Metrópole. Nosso matutl-
no aproveita ésse ensejo. ,parn íe-
r.cltar o clube pela feliz escolha
e almejar ao "Lord Parrudlnho"
uma geetáo fecunda de progresso.

O ataque do Vasco para hoje — Alfredo, Maneca, Ademir, Ipojucan
e Dejalr. ——

nlas; Jarbas, Alcino,
Washington e Paulinho.

Severo, | Na arbitragem da peleja estará
Malcher.

Respondeu afirmativamente o Canto do Rio
JOGARA RA ALEMANHA, ITÁLIA, INGLATERRA, ESCÓCIA, FRANÇA, PORTUGAL E ÁUSTRIA -

HOMENAGEM A IMPRENSAKa presença de alguns represen-
tantes dft Imprensa carioca, o Can-
tn do Rió aceitou, ontem, a ptopos-
ta feita- pelo Bportlng de Hambur-
gu, na pessoa do seu ropresentan.
te Bernardo Rocslíer, para raallzur
uma temporada de 20 jogos na Eu-
ropa.

DOIS MESES AUSENTE
A excursfto do Canto do Rio ao

Velho Continente devera ter a du-
ração de dois meses, pois Jogara
quatro partidas na Alemanha, uma
em Viena, quatro na Itália, três nn
Espanha, uma em Lisboa, uma cm

mmltmitmmltmUimmmttmtmtmjlma

A Federação Brasileira das Escolas de Samba comunica
por hosSo Intermédio que se encontra à disposição dos com-
pòsitofes dás Escolas ãe Samba, um livro de registro para sutis
melodias. Todo e qualquer compositor, devidamente creden-
ciado, poderá registrar seu sdmba, ná sede dtt Rita JOaqUIm
Palhares, 308, Uos sábados das catorze Üs dezesseis horas e às
auartas-feiras das vinte hbrüs em diante, com um âos âlfeto-
res ãè âia àquela entidade.

ytt»it'»»ts*t»m#*»^ta«««l^v»vs#^^

Federação Brasileira
das Escolas de Samba
Duas novas agremiações filiadas à entidade da rua Joaquim
Palhares — Escolas que pretendem retornar à F.B.E.S. -
Somente alé o dia 15 de dezembro — Instruções para o
Carnaval de 51 — Hoje, o Grito de Carnaval da Escola de

Paris, três na Inglaterra, duos na
Escócia e mais uma que nao esta

decidida se na Bélgica, Holanda ou
Sulca.

nO.ViT.NAGEADA A IMPRENSA
Multo embora os representantes

da Imprensa tivesse sido diminuto,
o Canto do Rio considerou os pre-
sentes como dignos e ofercccu-ltu.*.
um churrasco, na Churrascaria

'Canto do Rio", aptas o que usaram
da palavra o vice-presidente do
clube nlterolense Agnello Palardl e
o técnico Lourival Loronzl, quo
enalteceram os serviços prestados
pelos crônicas falada e escrita
ftqurlc clube, o quc íol agradecido
pelo Jornalista Isaoc Schifmann,
representando os cronistas presen-
tes.

a+SStStSISyStSStSeSS^e****^»^*******!*** »t.i*V-«*at*t»|t^»»-*-»,**i***«»i**«*»*"»»^^

liijJBIBTO
Ci5B«a»»rtffi ymmimÊJf

¦¦¦¦ Realizou-se quinta-feira última,
Importante reunláo entre os dlri-
gentes dss Escolas de Samba ílila-
das a F.B.E.S. Dentre os assuntos
ventilados, encontravam-Se as Ins-
truç-jiiit Lerem Uetcriiilliiidas pela
dn-. i.i.o daquela tntldade, ntineutes
aos próximos folguedos carnaváleS.
cos.

MAIS DUAS ESCOLAS FILIADAS
Deram niurr.il:. na . secretaria da

mlnhou para os devidos Nns ao
Conselho Deliberativo o movlmcn-
to ílnniii elro concernente ao pri-melro semestre dé 1950. Os cornpro- !
Vantes- loram enviados ffo Const- !
lho Fiscal para a devida aprova- I
çfto.

PRÓXIMA REUNIÃO
OruáftK-relra próxima, em sua sea^ I

soelAf, a rua Joaq.ilm Palhares, 38, I
as 20,30 horas, será réaltzttda novu ¦

E. S» "Império da Tijuca''
HOJE, Ú SEU GRITO DE CARNAVAL - CONVIDADOS A F.B.E.S.

E 0 NOSSO MATUTINO

Sou carioca, nfio sou de briga,
Tenho conversa até de mais!
Se fôr preciso, eu embarco pro

oriente,]
Fra mostrar Aquela gente,
Que é melhor viver ém, paZI

E. S. "Paz e Atíiôf'
A víterana agremiação do simpa-

tico Galdino, -leve.ri a efeito na
noite de hoje, ifiaíè um ensaio pre-
paratórlo com que marcará ó Seu
retorno a FBES.

Como inúmera! dè suas colrmãs,
Já o fizeram em datas anteriores,
a É. 8. "IriSpérió dã Tijuca", da-

râ Hoje. òjçü Brltõ de carnaval.
GRANDES FESTIVIDADES

Para o grito de carnaval, que so-

Rancho de
Botafogo'

Ò famoso Rancho "Pacíficos de
Botafogo" que anualmente se apre.
senta nos Banhes de Mar a Fan-
te.sla dó Posto 2 cm Copacabana, Já
indico tio seu carnavalesco para
confeccionar b seu préstlto para a
tradicional festividade praiana.

ra o Inicio de seus preporativ03
pura aS próximas folias de Momo,
a diretoria da mais querida da
Tijuca, elaborou, uni carinhoso
programa, do qual, constam gráti-
des iestlYidades. . ,

VÁRIOS CONVIDADOS
Pará esta festividade, existem

vários convidados, entre ob quais,
a F. B. E. S., d nosso matutl-
no fi inúmeras Escolas dé Sam-
ba.

F.B.E.S., cs pedidas de ílllavfio da.- i reunláo entre as Escolas de SamEscolas de Samb;i "Império de (Jam- j ba, tliladns a Federaçáo Brasileirano Ornnde" e "Recreio da Mòclda- das Escola» de Samba,
de" esta última, dü Morro dó Cruz NOVOS PEDIDOS DE FILIAÇÃO
nó bairro do Aiidr.ra!. As rc-ferlaus r.nsta nos meios samulstlcoe, daítllacóes forftm encaminhadas à Co- *r*|;ropolea que as Escolss de Sam-
mlssáo de fiwídtidçid.y.'. b; "Depois Eu Digo" do Mo;-ro doBOLETIM OFK-IAt. | salgueiro, "Mangueira", "vm s«A presidência da 1'ederaçío Bra- ; yUiZcr" e "Prazer di S-.mnha",
sllelra das Escolas de tíamba, fará ,)retendem retornar áo selo da F. jdistribuir «lndtt «té mêa o tví-u | B. E/ s ae onde Be ttncóritram'
primeiro boletim íílclttl. 0óliU»nd0 | afastadas desde 1948. Também a Es-
os instruções nam o carnaval ce Si. } cola de samba "Unlrtos ou Tiju- :

BLOCO CARNAVALESCO rr DA 6. E."
Na»N»t*V\|-*t»r-*»^*t1.*»v*t».»*t^t^^ *»*t»N»S»»Nt»,t.>«N»*>»l*V-»./*ta»^

Ó Bloco Carnavalesco "Poíltíés da O. È.*\ cíladò e dlri-
gldò pelo veterano foUfió Mahoel Augusto féreifà, fliàis conhe-
cido por Maheco, já está em preparativo para se apresentar
nos próximos folguedos de Moino. Sljgüfídõ conseguimos apu-
rar, um bloco eortipòstb de 2;00d íuricltíriárlos dã fábrica
"G. E.", desfilará pelas ruas dà .cidade, no próxima reinado
do deus tía folia, sob o cófriâiido dè Manéco;

«»f*«»t»V*t»*Ni**t»i'»»»t*i»itit*»*'*^

COMENTAM PELAS 1SQUINAL.
Que agora, ó "sombra", anda por

outras paragens...« • •
que como presente de anlversá-

rio, o Falelro F. C, ganhou uma
derrota de Sxl...» « •

Que o "five" da D.P.S., preten-
de fazer nova excurs&ó...

Que ò Mendes, dó Torres Homem,
anda melo sumido da rcdaçiiot..

' Que agora, talvez náo estejam
com saudades nó Americano Ollm-
pico.., • « *

Què o Flamengo Suburbanoj pre.
cisa enfrentar adversários dè cate-
gorla... • *

Qüe há multo tempo, náo se
ouve filar na "Mulatlnha"...

« ? «
QUe oi. C. Campinho, precisa

orgsnlzâr üm bom conjunto.
• •

Que enbiuaitto lembrar-se dos 5x0,
o Untdbs de Mabgulnhos F. C, náo
desafiará ninguém... "FURÃO"

SOMENTE ATE O DIA 15 DB
DEZEMBRO

Objetivando facilitai a organiza-
çáo do desfile ot.eltil da. PDF, a
F.B.E.S., em sua ultima reunláo,
determinou qüè somente ató a dia
15 de dezembro próxlnío, Seráo acei-
tas novas fUIáçCes. Desse modo
apenas ás asretníaqáes que soltei-
Uttim inscrfçáó aquela ehtldáde,
até o dia 15 do mês próximo, pode-
ráo concorrer ao titulo oficial do
carhaVál carioca.

TRINTA DIAS ANTES
As Escolas de Samba, filiadas a

F.B.E.S., deverfio enviar trinta dias
antes do carnaval de 51, o nome
dos enredos" com que se apresenta-
rfio ao público metropolitano nos
próximos fóTguidós motoeícós.

TESOURARIA '
A tesouraria da F.B.E.S., enca-

Embaixada do Silêncio
ANTECIPADO PARA O DlAJ&, «
SEU "ORÍTO DB. CARNAVAL» -
OS BAILES DR «OiE E AMANHA

Está anunciado qüè o "grttò de
carnaval externo" da Embaixada do
Silêncio será dado no dia 2 de de-
zembro. Nó eütáütó,, em atitude do
extraordinário entüsiaSmo dó pes-
scal, resolveu a diretoria antecipar
aquela fellá Iniciativa para a noi-
te de 25 dó corrente, durante o for-
nildávei baile que então feallaará
nos formosos salões da Clnelandla.

BANHOS DE MA» A FANTASIA — A exeniplò aos fclltw ahtfetio-
res, nosso matutino fará realizar rtà itófatrlIHofia praia oe Corja-
cabarià, no Posto 2, o seu tradicional flánrlò de Mat à Fantasia
Numerosos prêmios serão corlfcrldos âos vèhcèdores dessa l«H«-
dade pré-carhavalesca. Nosso matutino vem tornando ás nrovIüSn-
cias necessárias, obJetiv:«ndr> tep^tlr mais uma vez. os estrepltost»
sucessos alcançados desde há flneo antrs. Várias empreMS cine-

matográficas, Já deram o seu apoio e dêsre modo encorttra-se asse-

gurada. a filrnaeém dós concorrentes ao expressivo «""Jf-,_-*f CJ"

nas colhidas pelos operadores cinematográficos sérâti cxlbuiíts ent

todos os cinemas do Brasil e de alguns países ^-*".«.»BI«,1-
cahos No clichê, um aspecto colhido Ba ultima fêírtlvWadc pré-

íJarnavalésca, realizada em ÇtipaWilíi»», «o» «• ***** iwtNe^».

E. S« "Recreio dè Sâo Carlos"
' A promissora Escola de Samba do

Morro dè Sáo Carlos, realizou do-
mlngo uitlnio em seu terreiro de
samba mais um ensaio. A rapazlá-
da daquela veterana agremiaçáo,
espera no próximo carnaval os efel.
tos obtidos antes de 48, quando se
npresGhtáválri ém publico dè ma-
nelra convincente, arrancando da-
morados aplausos daqueles que as-
slstlam aos seus desfiles carnava-
lescóá. ,

Clube Metrópole
O querido clube dançante da ruu

Utugualariá, continua tèallsandò
cóm sucesso as suas costumeiras ter-
tviUas, com que recreia os seus
inúmeros associados.

"Azulões da Torre"
A onimada rapaziada qué inte.

tegra ós jà famosos "Azulóes da
Torre", propõrcionarSo aos sétis
adeptos e simpatlsantès. no próxl-
tno dia 25 nos amplos salões do
Clube Metrópole, uma eatonteànte
tertúlia, cujo Inicio está marcado
para ás 22 horas o seu término pre-
Visto para ás 3 dtv madrugada. Uma
eàtcnteante orquestra animará, os
dançarinos.

SUAS FESTAS
A diretoria da simpática socleda-

de da rua do Senado realizará as
i/.'i»ulntes festas:

Domingo 19 — Animada vesperal
dançante, das 19 ás 23 horaa —
Traje Passeio completo:

Domingo 26 — Orande noite dan-
cante, das 19 às 23 horas; Traje:
Passeio completo-,

QuüftB-iètrâ -. RcUniáó iiítima
dançante das 20 às 22 horas.

1.» baile do rhes de dezembro —
Dia 12, das 19 ás 23 horas; Traje:
Passeio completo.

ca" demonstrou o mesmo desejo e
tudo faz Crer que antes rto prazo
estabelecido essas vi:tnr..n-.i,; agre-
mlações estejam lado a lado em
disputa do titulo oficial dó cama-
vai carioca.

E. 8. "IMPHRIO BA T1.1UCA"
A famosa Escola de Samba do

Morro do Formiga, dará lioj-i, o :<eu
tradicional grito d* carnaval, mar-
cnndo assim os prepara ri vos oficiais
para os próximos folguedos de mo.
mo. V. .,

e. s. "irmãos unidos do
catete"

A terceira colocada do últitrio cer-
tame oficial dos Escolas de Samba,
Iniciará ainda este més os seus en-
saios preparativos para os folguedos
carnavalescos dé 51.
t. 8. "ACADÊMICOS DO ENGE-

NHO DA ttAlNHA"
A direção da F.B.2.S., está cott-

vodàndo para quarta-feira próxima
cm süa sede social, os elementos que
integram a Junta Governativa da
Éscóla de Samba "Acadêmicos do
Engónho da Rainha". ^^^^

Aliados de Quintino
0 CONCURSO PÁRA A ELEIÇÃO

DÀ SUA MADRINHA
Vàl tomando um grande lncre„

mento a iniciativa da denodada dl*
retórla presidida por ésse Infatigá-
vel batalhadór que é. Radaméé D'A-
vllá para à escolha da madrinha do
"Betjamln" dos ranchos cariocas.

AVtíitadaj númèíó de candidatas
já sè acha inscrito e tudo leva a
crer que a disputa vai ser renhida
tal o interesse que Sè Vem notan-
do entre as diversas correntes e
seus repéótlíos cabos eleitorais.

O pleito pata a escolha dà ma-
drlnha do "Aliados de Quintino"
está, portanto, destinado a Uln rui-
tíoío sucesso, mero* dos nomes InS*
crltos e. também, pela tncondlcio*
nàl íôrça de vontade dos atuais dl-
llgentes da estimada agremiaçáo
üf Quintino Bocaiúva.

Os abnegados carnnvalweos qüe
so abrigam sob a sua bandeira sa.
bèráo escolher uma candidata quo
represente, realmente, as aspirações
do novel rancho.

"Estatela" eslá doente
Carlinhos, o popular "estafeta",

que tftntos sucessos tem consegui-
do psra a Escola de Samba "Irmftos
Unidos do Catete", encontra-so
gravemente enfermo. razfio pela
qual. nio tem aparecido na roda do
samba.

Desfi.e dicas Repartãdtes Públicas
O famoso desfile dos blocos das Repartições Públicas, anual-

mente patrocinado pelo nosso matutino, no sábado de Carnaval, na
Avsrsida Rio Branco, deverá em 61. ultrapassar a expectativa. O
"Arsencl de Mârihha", tri-campèão dos aludidos desfiles nessa
segunda fase; esbêra repetir rio pt-ôxlmo ano, os sucessos anterlo-
res ave lhé garantiram o expressivo titulo, ante valorosos con-
correntes.

NOS OLHOS DOS OTJTkod...

En não tenho nada a vêr com o caso: eles sáo brancos e
que lá se entendam! Mas como não posso vêr defunto sem
chorar, vou meter a minha colher. Quando 11 a suspensão de
/(zinho por dois jogos, fiquei assim com cara de relógio para-
ilo por falta dc corda! Quc crime teria cometido o mcia-dlrei-
ta banguense para sofrer itáo rigorosa penalidade? E ptát* go-
vêrno tios crtié me lêem, é bom avisar que eu nâo son Bangu,
liclh? Qualquer Semelhança é mera coincidência... Por isso,
cedinho, apesar da chuvarada que caía a bom cair, desci o For-
migà, peguei o taioba e fui até Bangu. E quis a sorte que en-
contrasse cm carne e osso com o próprio Silveirinha,. que aten-
deti êste pobre ancião reumático e hemipléglco, cotn tdda a
atenção. E ao saber tios motivos da minha Ida ao seu clube,
arrastou-me para um canto, e mandando preparar um "rabo-

de-galo", foi dizendo:
— Conselheiro: Zizinho foi suspenso porque, apesar de tei

o juls apitado, êle continuou com a pelota nos pés e mandou-a
às redes! Tijolo achou que fora desrespeito c citou-o na sú-
mula! E' só! .. ^ . *

Eu tirei um palhinha detraz da orelha, risquei fogo no
isqueiro de tripa e comecei a matutar. Que diabo!... Não é a
primeira vez que isso acontece! Volta e meia vê-se em camp?
um jogador persistir na jogada, após o trilar do apito do juiz!
Lembro-me há anos, no campo do Fluminense, num jogo do
tricolor com o Vasco, Zarzur cometeu idêntica falta. E se nao
me engano, foi expulso de campo, e parece que também ptí-
nido cem suspensão! E pergunto eu: Pode em boa fé, o juiz

garantir que o jogador ouviu o seu apito? Duvl.. .d-o.. .dó! Pór-
que cm medietna existem duas espécies de sintomas: os obje-
tivos e os subjetivos. Os objetivos, são acrueles que a gente vê*
apalpa: uma ferida, uma fratura, uma luxação... A gente po-
de jurar de pedra e cal, que existe, porque a gente vê. Está
na cara! Mas os sintomas subjetivos, não! Sáo os fornecidos
pelo próprio doente. E* a dor... são os sentidos... são as ma-
nifestações e reações que só o individuo sente e pode infor-
mar. E aqui é que o carro pega: como pode se negar a Zizt-
nho que êle não tivesse ouvido o apito do juiz? Ninguém! Se
alguém me disser que está com dor de barriga ou com tontei-
ra, ninguém neste mundo tem elementos para contestar. Por
isso, é que eu discordo da puhlçfib de Zizinho.

E houve entáo uma circunstância multo grave: é que o
voto quc decidiu pela punição de Zizinho, foi dado por um ele-
mento do América, clube que lidera o campeonato, o que pode
ser interpretado dc outra maneira...

Mas eu não votei com a intenção de prejudicar o Bangu,
nem dc favorecer o meu clube protestou o referido Juiz.

B então, puxando uma fumacinha, resdonderei:
E* o "sintoma subjetivo", velhinho! Ninguém pode du-

vldar do seu pensamento! E assim como náo contesto seu ar-

gumento, também você, nem ninguém neste mundo poderá cul-

par ZlzlHho, dizendo que êle ouviu o apito!...
E virando-me então para o SUveiiinha, que náo estava a

nar do meu pensamento, disse-lhe:
E\ "seu" Silveira! Pimenta só arde mesmo é not olhos

dos outros!...

E. 1 "Manda Quem Pode"
A querida Escola de Samba da

rüa Pararmos em Ramos, iniciará
brevemente os seus preparativos pa.
ra o carnaval de 51. Reina em tór-
no desses esperados preparativos
certo interesse, pois acredita-se que
no próximo ano, a simpática trl-
campeã dos banhos de mar a fan-

tnslo na praia Ue Rninoe, se npre
sentará cem ncvidades. a ílm da
surpreender as cátedra ticas.

E. S. "Unidos de Santo
Amaro"

Atualmente sob nova direção, a
querida Escola de Samba do Ca.
tete, Iniciará dentro de mais ai-
guns dias os seus ensaios para o
carnaval de 51. Tudo indica que >i
simpática agremiaçáo, consiga re-
petir os sucessos anteriores, quan-
do arrancou estrondosos aplausos
do -público, durante o seu desfile
de 50, em disputa do titulo de cam-
pleáo carioca.

T,sr"Õnla7^riJSÍro"
' A novel agremiaçáo recêm-flüada
a PBES. deverá receber ainda êste
més, üm exemplar dos estatutos
"standard" que estáo sendo con-
fecclonados pela Federaçáo Brasl-
lelra das Escolas de Samba.

T$. "União dos Casados"
A diretoria daquela agremiaçáo,

comunica por nosso intermédio aós
adeptos e associados que os ensa!03
preparatórios para o carnaval do 51.
estáo schdo realizados no Parque
do Oávea, à rua Marquês de Sflo
Vicente, ás quintas e sábados, das
18 fts 22 horas.

E. S. "Paraiso do Grolão"
A promissora Escola ds Samba do

Irrequieto Marcilio, dará em breve
o seu grito de carnaval objctlvcndo
assim, marcar ó Inicio de seus cn.
salos para o reinado de momo ctn
51. _

E. S. "Unidos do Arapá"
A promissora agremiaçáo enca-

mlnhou à presi dôncla da P.
B. E. 8., os detalhes solicitados
por aquela entidade, a fim de que
pudesse receber os estatutos que so-
licitou aquela entidade da rua Joi-
quim Palhares, 30S.

NOVOS SUCESSOS
,***»**m**m***tm*mm**nin wm***************»*!

Os populares compositores
Alcides e Tancredo. autores
da famosa batucada "Ohegou
o General da Banda", anun-
ciam novos sucessos pata
1951. Dentro de mais alguns
dias, a famosa dupla, conce-
dera aos leitores de nosso ma-
tutino, palpttr4".ite entrevista
sobre as suas novas criações.

*>>t»*>>tt**t-*i^»t'«t->-«t»i-ia*»-ta.*-t»t-tt»t*

BAILE NO C. E. R. B. S.
Cumprindo o seu urograma social do mês em curso, o Clube

Estudantil e Recireativo Bethencourt da Silva, fará reaílzár
hoje na sede da Ü. N. E., à praia do Flamengo n.° 132,
um grandioso baile em hemenef-om ao seu quadro associativo. O
bni'° tem início maraido pnra as 17 horas, prolongando-se até às
31 horas, sendo abrilhantado por famoso conjunto orquestral.

mz-
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1»A MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
NOVAS PROMOÇÕES — ATOS DA PRESIDÊNCIA —
AVISO DE PAGAMENTO — DESIGNAÇÃO DE BANCAS
EXAMINADORAS — APROVADO UM PARECER AO
Fr.OJ_.TO DE LEI QUE REESTRUTURA O QUADRO Dl

OFICIAIS INTENDENTES
Foram promovidos nos termos dolei n." 1 ..ri* de ISSO, e uo posto de

«ontral de brigada ot coronel» dareservo Crlolono Uibulro Dutra,He.tor lliir.uuuiii*. Heitor da Fon.touro Umi,;.!, no ponto de coronéis
os um-uus-coronus dn reserva I-'l-nnto Muiier, Joaquim Gullliemu)Césor do bllva, Oscar Maicsrenhas,
Heit! o Ki\ mu Pereira da Cunha,Slnvoi ai.u.ih dc Alencastro Ora-
(Si ao posto de ten.nte.coroncl osmajores do ruervu Kdmundo Pe-lsyo oe Noronliii, Euclidca Fleury,ililniLir.iiH.u Lemos da Bllva, Filo-meno dn Silveira c Silva, SeverinoRibe.ro Franco, Valdemar dc Ca«-tro l-retz; no posto dc major oacapltfies a* reservo Alexandre Mey.rJJaiuu Toscnno dc Urito, Oej-sorNunes de Curvalho, üllberto Mon.telro de Queiroz, Gumcrclndo Bru-no Burges, o.vaido i.ocha Fonseca;as pos.o de capltáo os primeirostenen ies Alzcmiro de Oliveira Cas-tilho, Mgucl Ferreira dc Oliveirae ao posto a* _,o tenente o 2° dl-to da reserva Joio de Almeida Pe-drosa; á graduaçfto dc subten.iite
6,.: wr«ento da reserva JoaquimVilela.

— O pfesldente da República as.Ilnou decretos na p.,su» da QuemClassificando por necessidade doServiço os ten. cel. BoaventuraCorrêa Freire no 5." Rcg. Cav -
medico Lule de Arevedo Évora riô2° Batalhfto de Saüde; major Guu-thon Tavares de Souza no 1-4 o aObuzeS; major médico José de AI-meldo Neves no l.a Batalhfto doSaude; major médico Nelson GUI-rharftes da Cunho no 2» Êatalliliode Saúde e o major Zolr dc Fl-guelredo Moreira no 3 o R, A.Montada: nomeando, tnmbfrn pornecessidade do serviço, os coronelmédico Aijnclo Ublrajnrn da Ro-Cha. no S. S. do 2.» R. M.; co-ronel médico Augusto Sete Ruma-lho, chefe do S. tí. da 5.» R. M.jCoronel médico Bonifácio AntônioBorbn. cheie do 3. s. dn 8» RM.: coronel Prr.nkim Rodrigues dcMoraes, comandante do C.P.O.R.de Belo Horlzome; e transferindo
por necssldadr- tio serviço, o mn.
Jor médico Donato Gonçalves daLu2 do H.C.E. para o D S.E.; ma-
jor médico Eilsu-i Hipóllto da Sll-va oo S. M. Itatiaia para o H.C.E.;do Quadro Suplementar Geral pa-ra o de E.M.A. os majores Luclode Azambujn Dias c Voltalrc Lon-dero Schilllng; o mnjor Mário Mal.ta do Q. o. para o Q.S.G.; omajor médico Vlvaldo de A meldaPontes do 1." Batalhfto de Snüdc
para a D.S.E. Agregando ao res-
pectivo Quadro o coronel técnico
Osvnldo Ferrírlro Guimarães; con-cedende ao 2° tenente da reservalourenço Portugal de Freitas c*svencimentos integiais do seu po3-to; considerando promovido ao pos-to de capitão o 1.° tenente do Q.A. O. José Ferreira Furtado; exo-
nerando dns funções de coman-
da.nt; do C.P.O.R. de Belo Hori-aonte o coronel José Portocarrero;
mandando Incluir por necessidade
do serviço, o tenente-coronel As-tfogiido Pontes no Q.E.M.A.; otemmt-.corpncl Perícias .Vieira deAzevedo' è'vy tehwne.cijfdnel VirgílioCortielrd'W Mèloí W> finalmente,mandandaiireiferter _id Sfervlço ati-Vo os major Jofto Luií Pereira Ne-to, capltáo Paulo LlsSoa Meno Bar-
reto e o 2,° tenente Abdon Arbotdo Amaral.

Transferindo paro a reserva de
1,* classe, no posto de coronel otenente-coronel Otávio Ismaellno
Sarmento de Castro; no posto detenente-coronel os majores Carloa
Viveiros do Sllvn e Jofto de Giaco-
mo; e no posto de major os capl-
tftcs Benedito d: Andrade, Jnyme
Dantas e Pedro Einloft, todos poiterem sido nomeados, respectiva-
Mente, professores adjuntos de ca-
tcdrátlco do Português, Geometria e
Trlgonometrla, Quimtca, ContabiU-
dade Geral, Direito Civil e G.-ome-
tr:a e Trlgonometrla, do Quadro do
Magistério Militar.

AVISO DE PAGAMENTO
O major chefe Interino da Pa-

gftdoria Central de Inativos e Pen-
sionistas avisa, por nosso lntermé-
dio. a todos os interessados, que o
pagamento naquela repartlçfto, a
lftstlros e pensionistas. Inclusive
pensões Judiciárias no mês de no-
vémbro em curso, será efetuado da
e.guinte maneira:

Dia 21 (têría-felra) — Generais
e Pensionistas, Inclusive pensões
Judiciárias, das 12 fts 16 horas;

Dia 28 (quarta-feira) — Coronéis
e tenontes-coronels, das 12 fts 16
horns;

Dia 23 (qulnta.fetra) — Majores
o capitães; das 8,30 ás 11,30 ho.
ras;

Dia 24 (sexta-feirn) — l.<>s e 2.°s
tenentes, aspirantes e cadetes, dás
12 às 16 horas;

Dia 25 (sábado) — Subtenentes,
sdrgentos-ajudantes e l.°s sargentos,
das 8,30 fts 11,30 horas:

Dln 27 (segunda-feira) — 2.°s e
3."s sargentos, dss 12 fts 16 horas,

Dia 28 (terça-feira) Cabos e sol-
dados, daá 12 ás 16 horas.

1) — A entrega dos cheques ces-
sara meia hora antes dá marcada
para o término do pagamento.

2) — Os que deixarem de compa-
recer nos dias acima Indicados, sô
serão atendidos no próximo mgs
de dezembro, nos dias 4 e 5, dos
12 às 16 horas.

3) — Avisa que. durante o perlo-
dó mercado pnrn pagamento, aque-
ln repartlçfto nfto tratará de henhu-
ma averbaçáo de empréstimos, des-
contos, etc. e quo encerrará no dia
30 do corrente todas as averbaçòes
pára o fnês de dezembro.

4) — Avisa também, que o Mon-
tsplo do pessoal que nfto percebe
prtiventos da Inatlvldade será re-
cíbldo no dia 23 do corrente, quln-
ta-feira, átè os 10,30 horas.

PAIIA IN..IIKSSO NA E.K.M.
Em nota dirigida no chefe do

Estado Mnu>r do Exército, o mlnls-
tfo comunica que deve ser adota-
co, pura iiiniinm* de limite de ldn-
de o**', oficiais dos Serviços, candi-
dldntos a Escola de Kstado Maior,
o mesmo critério prescrito no avl-
to 450 de HMD, liara ob oficiais com.
bnteutes, isto é, o limite de Idade
n ser completado em qualquer dia
do uno em que (o realizar o con-
curso.

IMKIHMK DO DIAA S.G.M.O. marcou o 5," uni-
forme para o dia 21 do corrente,

CHAMADOS AO D.T.P.B.
u D* iir.rtniiiinui Técnico e do

Produçftn do Exercito chama por
nosso Int riinMiii oe inscritos na
lista "E" do material técnico, de
numero 1 o 100 a fim de fazerem
o respretun depósito, noa dias 20
e 21 do corrente. O náo comparo-
cimento dou oficiais nos dtsa mar-
cados, implicará no cancelamento
dos Inscrições.
MOV1MKNTAVAO DE VEXEBINA-

RIOS
Foi trnnslerldo por necessida-

de do serviço, do SUbdlretorla de
Remonta e Veterinária poro o G.
Hcc. Mec, o l.o wnoute Vet. Ale-
xnndre V!!ei« como encarregado da
grunjn d<_ grupo.Foi trnnslerldo. por neceeslda.
de do serviço, do regimento Andraoe
Neves paro o 8.U.E., o 1.° tenemte
vet. Topazlo Baroni.

AísmniU n chefia do Serviço
de Veterinária da 2.* R.M. o ma-
Jor vet. Uallleu Saldanha de Me-
nezee.

Foi desligado do S.U.E. O 1.°
tenente vet. Daroy de Sousa Pes-
tre. por ter «ido trnnslerldo para
u 2.° Batalhfto do Fronteiro.

DESIGNAÇÃO DE BANCAS
Acabam dc ser designados para

as hanens cxnmlnndorns nos con-
cursos abaixo, os seguintes Oílcinls
do Quadro de Saúde; a) — Paro
médicos: mnJor;s médicos FTahcIs-
co Corrêa Leltáo e Osvoldo Mon-
telro c cnpltAo médico Paulo Pões
d'Ollvelra; b) '— Para larmacíuti-
cos: majores farmacêuticos Ollnto
Lima Freire do Pilar, Amoedo dc
Almeida Pontes e Robfrto Corrêa;
O — para dentistas: ten. cel. den-
tlstn Luiz Guimarães FUho e l.°s
tenentes dentistas Epaminondas
Vieira Peixoto e Arlolando Carneiro
d'01ivelra; d) — pofo especialistas
(sargentos enfermeiros e manipu-
ladorcs): capltfteB médicos Oscar de
Almeida Neves e Newton Gabriel
de Souza. As inscrições terrtilhaiu
em 31 de dezembro vindouro, sen-
do de cinqüenta o número de va-
gas para médicos. 20 para forma-
cêutlcos e de 50 pada dentistas,
instruções c programas, portaria 178,
Diário Oficial de 13 de novembro
corrente.

QUADRO DE OFICIAIS
INTENDENTES

A Comlssáo de Finanças dO
Senado, em suo reunião do dia 17
do corrente, aprovou unonlmemen-
te o parecer do senador Istnar de
Gois favorável ao projeto de lei da
Câmara, 260 de 1D50, que roestru-
tura o Quadro de Oficiais Intendtn-
tes ã scmeiliunçn do que foi feito
com o Quadro de Saúde; do Exér-
cito. Tendo em vista os tramites re-
glmentals, provavelmente noB pró-
xlmos dias 23 e 24, seTft o referido
projeto apreciado pelo plenário do
Senado Federal.
CURSO DE OPERADORES CINEMA-

TOGRAFICOS
De acordo com o que dispõe o

Estado Maior do Exército, o ml-
nistro em aviso de ontem declara
qüe fica atribuído o coeficiente 1
ao Curso de Operadoree Cinema-
togrâflcos de que trato a pórtarlo
60 de 7 de abril de 1948.

INDEFERIDO O PEDIDO
O ministro indeferiu o regue-

rlmento de Jofio Amando de Sòú-
ea Queiroz, oficial da Reserva.

ATOS DO D.G.A.
Pelo chefe do Departamento

Geral de Admlnlstraçfto foram de-
feridos os requerimentos de Felipe
de Freitas e Castro, Alces de França
Navarro, Azull de Lima Franklln,
João Gonçalves Tourlnho Filho,
Benedito Mala Pinto de Almeldo
Pedro Cordòilno Ferreira de Aze-
vedo. Hélio Macedo Franco, Jofto
Fernandes Bezerro, Sernáfdlno dos
Reis Dutra, Mário da Silva Bar-
boso, Rui Monteiro Guedes, Jaime
Martins de Souza, Luis de Azeve-
do Soua Walter Prestes. Edgard ..VI-
leia, Ituriel do Nosclmento. Ral-
mundo Gomes AlveB, José Moisés
Ezngul, Denlzart Bantos, Oorblnla-
no Bemardino de 8éna; arquivado
o de José Travassos da Veiga Ca-
bral e indeferido o de Tlrsô Silva
Gomes.

Na Academia Brasileira
de Medicina Militar

Realizou-se e anunciada Assem-
bléia Geral da Academia Brasileira
dc Medicina Militar para eleição
de sua diretoria para o ano de 1951,
assim constituída: presidente: ge-
neral Emanuel Marques Porto (re-
eleito); l.o vlée-pfesldénte : ten.
cel. Orlovaldo Benitez de COfvalho
Lima; 2." vice-presidente: cap. de
frag. Geraldo Aúgueto Pires de
Amorim; secretário geral: major
farm. Geraldo Majella Bljos (re-
elcltol; l.o secretário: cap. de corv.
Waldir de Caldas Plrefe; 2.ô secre.
tárlo: major Olyntlio Lúnã Freire
do Pliiav (reeleito); bibliotecário:
cap. Godofí-edo dá Costa tfrcltoi;
l.o tesoureiro: éêl. Aftur Alcântara
(reeleito) c 2.° tesoureiro: éáp. de
corv. Ernani Cunha: orador: ten.
éel. Carlos Paiva Gonçalves. A pos-
se solene está marcada pnrn o dln
8 de dezembro.

em slb, por promoçfto, vlito haver
.-.um nproviuio cm concurso,

EiiiiK Marque», cabo músico, do•i " Regimento da - infantaria, pe-
(iiniiii irimr.1.'lí-m-iii pnrn preencnl-
mento de vnjn de 3,ü sargento mú-
slco no Instrumento do Pratos, por
promoçfto, no Butalhfto dt GuorOai.
Deferido. SpJh transferido por Inte-
resse próprio para o Bntuilifto de
Guardai, u fim do preencher vaga
d*} a." sargento músico instrumen-
to pratas, por prómoqfto, visto un-
ter niiio «provado om concurso.

Álvaro ítiiiiorniiy, cabo do oon-
tfngente do 12.* Clrcitnsnrlçfto do
Recrutamento, pedindo transierôn-
cl» pnra umo unidade úu sub-unl-
dade de fronteira. Indeferido, por
falto de vngn.

Sylvio Rebello da Azevedo, ca-
pitfto de Artilharia, aluno da Escoia
de Artilharia de Costa, pedindo p»r-
mlssAo paro contrnlr matrimônio
com n senhorltu Nelly Brandão Ro-
seiivnlil, brasileira, residente á ruo
Visconde Corovelas 122-opt,° 102 —
Botafogo, nesta capitai, Doferldo.
Em 18-11-1950.

Jofto Pesaoo Xovler de Mace-
do e Condido Nobrcgo de Holanda,
alunos do 2,° ano de Infantaria,
nmbos pedindo transferência do
C.P.OR. de Fortalesa, o primeiro
poro o do Rto de Janeiro e o se-
gundo paro o da Bahia. Deferido.
Em 18-11-1950.

Antldlo doe Reis Corrêa, l.°
sargento dn Q.I., servindo no 4.*
Reglfto Militar, pedindo averbaçáo
de tempo dc serviço público, para
ikns de inatlvldade. Deferido, aver-
be-se pera fins de Inatlvldade, o
periodo de 4 (quatro) anos, 8 (oito)
meses e 20 (vinte) dias em quo o
petlclonftrlo trabalhou no Deporta-
mento dos Correio» e Telégrafos,
nn Dlretorln Reglonnl de Minas Oe-
rais, em Belo Horizonte, conformo
eatnbelece o { 6.» do artigo 162 da
CanttltulçAo da República e Avl-
SO 1.317, de 25-10-1946.

Miguel de Lellls, 2.° sargento
do Regimento Escola de Cavalaria,

pedindo transferência para a 3.* Re-
Riflo Mintiir, de pn-i n-iii-iii, pnra o
i.i" Regimento do Cnvulurln Ua-
uniu um. Deferido, Soja transferido
oor Intereme próprio, do Re«loie:ito
l-M nln de 1'iivnliiiiii para o U.o lir-
glmonto de cavalaria.

Hcrnsnl Ciouvéo, ..* tenente do
Q.A.O,, d« 14.* Clrcuniarlçfto de
Recrutamento e Jofto Tourlnho de
Montla, jo t* ii.-nti- do Q.A.O., do
Q.O. d» 2* R.M., pedindo por cer.
tldfto cópia de ata. Deferido, A 2*
Dlvisfto paro fornecer,

Rui Ferreira de OUvelra, capl-
tto do Regimento auararapes; Ajr-
res Tovar Blaudo de Outro, oapl-
táo do Gabinete Militar da Presl-
déuclo do Repúblico; Klebcr Rodri-
gues dc Andrade, capltfto dn Ouar-
riliílo ds Moceló c Amando Ama-
ral, cnpltAo do Regimento Sampaio,
todos pedindo adiamento de matri-
cuia nn E.A.O., foi dado o segutn-
te Deapaero. Deferido, de acordo
com o ( 3." do artigo 75, da Por-
torln n. 154 de 8-7-1947, combino-
do com o Aviso n. BOI, de 5-12-1949,
aujeltando-ae aa sanções do artigo
10o dn Lei dn Promoções.

PRRM1HSOE8
Concedidas por estn Diretoria,

pnrn passarem porte dos períodos
de transito:

OFICIAIS:
Nenfn Capital, so 2,° tenente de

In tanto ri o Luis Cavalcante Arando,
trnnsferldo para o 2.» Regimento de
Infantaria*

DISPENSA DO SERVIÇO
Pelo exmo. sr. Ministro, foram

concedidos dez dias de dispensa do
serviço, pnfn desconto em férias fu-
turas, ao í.o'tenente do Q.A.O. de
Cavnlnrln Adfto Beder Novols. ds
13.» CR., orn néstn Cnpltftl.

ADICVO DE OFICIAL
Pica ndldo á esta Dlrotorln. de or-

dem do exmo. sr. Ministro, sem
ônus para oa cofres públicos aguar-
dando clnsalflcáçfio, o 2° tenente
do Q.A.O. d; Infantaria Paulo
Wnldcmlro Giilmárftè*, qdé se en-
contravo nessa altunçfto adido ao
l.e B.C.CL.

PRISAODE VENTRE
Estômago — Fígado — Intestinos

Pílulas do Abbade Moss
Agem diretamente sôbrc o aparelho
digestivo, evitando a prisão de ven-

tre. Proporcionam bem estar (eni,
facilitam a dlfesUo, descongesuo-
natn o FÍGADO, regularizam at fon-

çôes digestivas, e fazem desaparecer
as enfermidades do ESTÔMAGO,

FÍGADO e INTESTINOS.
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MINISTÉRIO DA MARINHA
O DIA DA BANDEIRA NA ARMADA — A PROCLAMA-

&3ÜW tiü OnHlBHI. . ttfitMOfc
ÇÃO DO CHEFE DO S. M. A.

O OENERAL MULLINS ENVIOU

BOLETIM DÀ DIRETORIA 09 PESSOAL
Publico, paro a devida execuçfio,

o seguinte:
DESLIGAMENTO DE OFICIAL

Dosltgo de adido a esta D.P. o
major de Artilharia Abraham Ra-
miro Bèíites, por ter de se recolher
á unidade.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Desligo do número de adidos a

esta D.P. os coronéis *ie Engenha-
ria Jo&o Tavares de Melo e de Ar-
tilharia Waldemar da Costa Selxas,
e 2.» tenente do Q.A.O. de Infan-
taria Apolonio Maciel da SUva RI-
beiro, transíeridos para a reserva
no posto de General de Brigada os
ddls primeiros, e no de 1.° tenente
o último, todos por Decreto de 6,
piibltcado no "Dlftrio Oficial", de
13 do corrente.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

P:la Diretoria do Pessoal:
Renato Romano Silveira, Capltfto

aluno da E.T.E., pedindo permlR-
sftò oara contrair matrimônio com
a senhorita Magnes Grael. brasilei-
ra, filha de Romfto Grael e Lulza
Melses Andrade Grael, rcsldtaite ft
mh* Dr. Pereira Nunes, 120 — Ni-
tefoi. Estado do Rio de Janeiro.
Delerldo. Em 14-11-1950.

Cleon Nascimento Furtado, pe-
dlndo transferência do 2." anõ de
Inf. do N.P.O.R. anexo oo .24."
B.C para o C.P.O.R. de sfto Pau-
Io: Lourenço Clancl FUho, aluno do
2.o ano de Aft. e Jófto Teixeira de
Souza Junlor, aluno do 2.° ano de
Inf.. pedindo transferência do C
P. O. R. de Curitiba pata o de
SSo Padlo. Deferido. Em 14-11-50.

Nataliclo Slmfto dá Rocha, Cubo
do l.e Regimento de Infantaria, pé-
dlndo transferencia para preenchi-
monto de*vaga de 3.° sargénto-mü-
slco clarinete eni slb, por promo-
cão. no Batalhfto de Guardas. Oe-
ferido. Seja transferido por Inte-
r;sse próprio, para o Batalhfto de
Guardas, para preenchimento de vá-
ga de 3.° eargento-múslco clarlne-
te em alb. por promoçfto, visto ha-
ver sido aõrõvado em concurso.

Elol .forê do Abreu, cabo mü-
slco do 1.° R-glmento de Infanta-
ria, urdindo transferencia para o
Batalhfto de Guardas, a fim de tire-
encher vaga de 3.° sargento músico
contrabaixo em slb. por promoçSo.
Deferido. Seja transfrrldo por In-
terêsse próprio para o Bntnlhfto de
Guardas, a fim de preencher vaga
do 3.o sargento músico contrabaixo

O Dia da Bandeira será comemo-
rado em todos o» navios, corpos e
estabelecimentos da Marinha, em.
tedo o território nacional.

Nesta capital, sede do l.o Distrito
Naval, o cdntra almirante Vlctor Sll-
va Fontes, comandante do Dlstroto
expediu o seguinte circular: "De
acordo com a ordem do exmo. sr.
ministro da Marinha, contida no
memorando 1.56S, de 6-11-1950, se-
rá realizado, ás 12 horas do pró-
xtmo dia 19 do corrente, a cerimô-
nia do CUltã á Bandeira á qual
deve comparecer todo o pessoal mi-
litar quo Bervo nas repartições do
edifício do Ministério da Marinha.

O pessoal civil será dispensado de
comparecer ao Ministério com ex-
ceçfto do que fOr indlspeneávei ii
abertura das repartições e á sua
guarda durante a cerimônia.

A cerimônia será presidida pelo
exmo. sr. ministro da Marinha e
obedecerá às instruções anexas quo
devem ser difundidas em todas as
repartlçóes".

"EM NOSSA TERRA NUNCA
GERMINARAM AS SEMENTES DA

AMBIÇÃO"
Sobre a efeméride que hoje o Bra-

sll comemora entre Júbilo, o ai.
mirante Flavio de Medeiros, chefe
do Estado Maior da Armada ende-
reçou à Armada a Seguinte pfoola-
maçfto:

— "Bandeira do Brasil I Tu reprt-
sentas as aspirações de um povo
que soube sacrificar-se para cone-
trulr uma grande naçfto.

Tu simbolizas os virtudes de uma
raça que se fixou na história como
portadora do mais respeitável e no-
bre atributo do ser humano: o
bondade.

Em nossa terra nunca germino-
ram as sementes da amblç&o de-
senfreada, do desrespeito cego ao
interesse coletivo, do desabusado
despreso pelas necessidades mlnl_
mos da pessoa humana.

Temos um passado que nos or-
gulha.

Os bravos e valorosos qUe deram 0
seu sangue para lejinr-nos esta gran-
dé pátria, vivem em nossos cora-
çôcs apontando.nos os sagrados et-
mlnhos que devem conduzir-nos nas
hora s proceldaáe.

Aqueles que tftm Imolado a sua
vida rio cumprimento do dever, na
paz e na guerra, sirvam-nos de
exemplo; Iluminem as nossas ln.
tellgênclas: dSm-nos forcas para
reaçfto cóntrft os demoildores obs-
tlnndos, contra os pessimistas mór-
bldos, pois é o próprio segurança
das nossas famílias que exige de-
votnmçnto 4 honestidade às tare-
fas quc nos sfio delegados.

Somos amlRoa da paz e acredita-
mos nos . milagres que a tronqulll-
rifide proporciono. NSo temoé outro
interesse sondo manter o BrasU
na comunhão de países livres; dis-
postos à colaboraçfto honesta para
O bem da humanidade,

Hft muito atingimos 0 grau de
desenvolvimento- que hfto permite
tripudiem sobre ds nossos lares;
tampouco consentiremos tentem
tránáformar esta terra livre, erti ré.
pasto pára Interesses Inconfessável*)
dc nações que naufragam ao sabor'i-is vn-t.is da tirania, da prepotOn-
c)n e da maldade,

Ei i sun sombra generosa que
fitaremos resguardados, encon-
trando c3tfmulo pnra trabalho fe-
cuhdo nn paz e desprendimento,
dttermlnáçSo e espirito de sncrlfl-
c!o na rguerra".
CHAMADO A DIRETORIA DO PgS-

80AI, DA ARMADA
Está convidado o comparecer, em

qualquer dia útil, de 10 às 17 ho-
ran. ao gabinete dn Dlratorln do
Pessoal do Armada, o servidor da
Marinh* fíorcnntc Nacional Manuel
Jesus Mota. á rim de receber do-
cumento de valor quo lhe per-
tenec.

EMPENHARAM-SE EM
LUTA

Um dos contendores fugiu.
os demais (oram conduzidos

è Policia
Jorge da Coito Lopea, contando

21 nno», solteiro, mecânico, real-
dento ria Avenida 20 de Outubro
n, 01DA, e Joná du tol morador na
rua d.*-* Miiii.iinlriii, 47, liunl***
empenharam-se em luta, Indo o pri-
inclui parar no Dispensaria do
Meyer, apresentando vário» terlmeu.
toa iiiu.iii.-iiiiii por navalha.

Drsaf.-tim. há tempo», ontem en-
contrnrnm-ae na rua BOUU Cerquei,
rn, engiilflnhnndo.se npóa tone dts<
ruv Ao Em meto à contendo .1* >-.*'.
niiredlu » Jorge, Rtlnglndo.o por dl-
versus vezes, Enqunnto Uso um outro
Indivíduo tomava parte na luta. Foi
o operário Zncitrln* Antônio de OU-
volrn, contando 40 anoa, rasado, re.
aldente à rua Pcqul, 20. Este tua*
bém npresnntando um ferimento
contuso no surpercllto esquerdo, foi
¦ocorrido naquele Dlspeniàrto. Re-
cebera na luta violento toco.

Medicados, todos foram depois en-
caminhados oo 23.° Distrito ondo
preetarnm declarações oo comlsaa-
rio Santo* Neto nlt de serviço.

O ogreanor conseguiu fugir a ee-
«uir.

¦ i>lll*i«ll  m t, * i

FUGIRAM DO HOSPÍCIO
JUIZ DE FORA, 18 < Asapress)

—Os loucos, Pedro Alves e Eluzii.
Madalena, fugiram do hospital
do .Barbncena. As autoridades,
c.stüo no encalço dos referidos
débeis mentais, a fim de captu-
rá-tof.

MOVEIS
.a

r —¦—1
Múvris de todos os estilos
oara pequenos apartamentos

e grandes palacetes.

GRANDE

LIQUIDAÇÃO
do peças avulsas
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AO BEM ESTAR
RUA DO CATETE, 77/71 - TELEFONE 25-6923

Vaga Publicidade

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
RELAÇÃO DOS OFICIAIS INSCRITOS NO CONCURSO
DE ADMISSÃO AO CURSO DE ESTADO MAIOR — CO-
MEÇA NO DIA 27 O PAGAMENTO — TRANSFERÊN-

CIAS DE OFICIAIS

MENSAGEM DE PEZAB AO MINIS
TRO DA MARINHA, PELO ACI*
DENTE DO CT "GHEENHALGH"

O general C. L. Mullins Jr., che-
te do MlEífio Militar Mista Brasil-
Estados Unidos, enviou ao mlnls-
tro da Marinha a seguinte men-
fingem de pezar pelo acidente so-
frldo pelo contratorpedelro "Or-
enbalgh": "Somente, ontem, A noi-
to, numa conversa pelo telefone,
vim a saber do ocidente ocorrido
frldo pelo contratorpedelro "Ore-
enhalgh". Apresso-me a enviar, á
sua galante Marinha, os votos de
meu mais profundo pezar.

Dlr-se-ia que, opôs ás violentas
experiências da última guerra, to-
dos nós, ficaríamos Indiferentes k
morte e á destruição. Tal nao
aconteceu, entretanto, e i magnlíl-
co constatar que a guerra n&o nós
endurece a ponto de deixarmos de
prezar a vida humana.

Faço extensivas a V. Exa., as
minhas condolências pelos que pe
receram e os meus votos de pronto
retabelectmento aos que ficaram
feridos.

Queira a/celtor. prendo amigo,
minha mais alta odmlraçtto, pessoal
e profissional.

NO SERVIÇO DA RESERVA NAVAL
O diretor do Serviço da Reserva

Naval cientifica os senhores dire-
ttoftes, presidentes ou chefes dos
Serviços Públicos Federais, Esta-
duala e Municipais, du Institui-
ç6es para-éstatala ou autárquicas,
dos Institutos de Previdência, doe
Sindicatos, das Associações, das
Empresas ou Entidades que dlrt-
jam ou explorem serviços de trans-
portes, (terrestres, marítimos, e ae-
reos), força, luz, gás, telefones, cor-
relo, teldgrafoa (terrestres, subma-
rlnos e sem fios) o, ainda, d* to-
dos aqueles, cuja paralisação de atl-.
vldnde possa acarretar embaraços
ao público, quo nfto satisfizeram as
determinações publicadas pelo"Diário Oficial" de 19 de outubro
de 1950: a) devem, obrlgatòrlamen-
te, dar cumprimento imediato
àqUClás determinações ate 6 dia
23 ds novembro, sem mais prorroga-
çOes ou avisos; b) aos dirigentes
recalcltrantes serfto aplfcadas as
sanções dá Let do Serviço Militar,
estipulados nos arts. 118, 119, 121,
e 122, decreto-lei n.o o.500, de 23
de Julho de 1946,

Igual recomendação t feita aoa
senhores presidentes, diretores a
gerentes dos estabelecimentos ban-
cárlos sediados no Distrito Federa)
e Estado do Rio.

DESPACHO COM O PRESIDENTE
DA REPCBMCA

! O almirante de esquadra Sylvio
de Noronha, titular' da pasta da
Marinho, comparecerá, amanha, ao
palácio do Catete, a llm de dospa-
char eom o presidente do República.
O "TRIUNFO" VAI REBOCAR O"IÍAQUICÊ"

O chefe do Estado Maior da Ar-
moda enviou instruções ao coman-
dante do 5.o Distrito Naval, no sen-
tido de que o rebocador d« socor-
ros marítimos "Triunfo", stualmen-
to no porta do Rio de Janeiro, siga
para Porto Alegre, a fim ds rebo-
car o mercante "Itaqulcê" ate o
porto do Rio Grande,

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O navio tanque "Rara" partiu de

Paranaguá. O rebocador do socor
ros mcrltlmos "Trlt&o" saiu de
Fortaleza.
REUNIÃO DO CONSELHO DO AL-

MIRANTADO
Reallzar-se-A, na próxima terça-

feira, dlo 21 do corrente, o reunláo
do Conselho do Almirantado, eob
a nrcsldPncla do almirante de es-
ouaüra Flftvlo Figueiredo de Me-
delros.

Os oficiais inscritos no concurso
de odmlseáo so Curso de Estado
Maior, em 1991, sáo os seguintes:
coronéis avlodores José Sampaio de
Macedo, Rui Prcsser Bello e Honó-
rio Ferroa Kooler; tenentes-coro-
nétó aviadores Orlswaldo de Costro
Veloso, Roberto Carlos do Assis Jo-
tot, Antônio Cavalcanti de Albu-
querque, Nelson Novais Afonso, Ri-
cardo Nicoll, Almlr de Souza Mor-
tins, Jeronlmo Batista Bastos, Hcr-
mio Vargas do Carvalho, Net Oomes
da SUva, Eglon Merque, Paulo So-
bral Ribeiro Gonçalves, Newton
Junqueira Vlllo-Forte, Artur Corlos
Terolto, Monoel Borges Neves Filho,
Ubaldo Tavares de Faria e Fron-
cisco Dutra 8obroza (ext.) e tenen-
tes coronéis aviadores do Quadro
Complementar de Aviadores Antônio
Taticillo de Arruda Proenço e Jorge
Marques de Azevedo e majores avia-
dores Aguinaldo Dorla Sayfto, Ade-
mar Lirlo, Prlamo Ferreira dc Sou-
Za. Gilberto de Aquino (ext.), Mo-
rio Calmon Epplnhaus, Rafael Leo-
cftdlo dos Santos, Luclano Rodri-
gues de Souza, Ernani Carneiro Ri-
beiro, Ormuzd Rodrigues da Cunha
Lima, Hello Alves dos Santos, Flr-
mino Aires de Araujo, Colombo
Guardiã Filho.- Luiz* dastto"* LeSrf
Bastos, Silvio Gomos Pires, Breno
Ollnto, Outelrnl, pelso.Rezen.l_i Ne-
ves o José de OUvelra Moura e os
majores aviadores do Quadro Com-
plementar de Aviadores Jofto Batls-
ta ds Miranda Junlor, Darci Lopes
Pimenta, Fernando Alberto Coelho
de Magalhães e Ublratan Favlla.

Dos oficiais relacionados foram
dispensados das provas de conheci-
mentos profissionais, tendo em vis-
ts o estabelecido no art. 60 do Re-
gulamento da ECEMAR, o ten. cel.
av. Newton Junqueira Vllla-Forte,
e os majores avs. Silvio Gomes PI-res e Celso Rezende Neves.
ENTRADA DE REQUERIMENTOS

O chefe do Estado Maior da Ae-ronáutlca comunicou aos oflololscandidatos ao Curso Superior de

,

— UM RECANTO DÒ
CÉU
Suprida de água e ener'
gia elétrica, extensivo A
qualquer de seus lotes
Suprida por linha tele-
íônlca pan. toda parte

it Embelezada oom estra-
das e obras de engenha-
ria

it Loteamento legalizado

it ValorizaçSo rápida '

í lm )
NA SERRA E A 2 PAS-

SOS DO RIO
E' a região mais próxima,

depois de Petrópolis
Não espere a conclusão das
obras da estrada Petrópolis-

Patll

Guerra do Comando da ECEMAR,
amparado pelo decreto n.° 28.834,
quo os requerleentoa solicitando
matricula aquele Curso, devem dar
entrado naquele Estado Maior, oté
o dlo 15-12-1050.
CLASSIFICAÇÕES DE OFICIAIS

SUPERIORES
Polo titular da pasto do Aeronáu-

tlca foram assinados atos closslfl-
condo, por necessidade do serviço,
na Base Aéreo de Fortaleza, o ten.
cel. ov. Eglon Morques; na Base
Aérea de Natal, os tens. ceis. avs.
Paulo Sobrnl Ribeiro Gonçalves, ô
Clóvls Costa; no Base Aérea de
Santa Cm* o ten. cel. av. Valter
Geraldo Bastos e no Q.O. da 2.»
Zona Aérea o major av. Mnrlo Soa-
Zona Aéreo d major av. Mnrlo So-
rea Castelo Branco.

VAGA DE TESOUREIRO
Os sócios do Sacledode Brasileira

de Direito Aeronáutica foram con-
vocados para o Assembléia Geral
Extraordinário o reunir-se o 28 do
corrente, em convocoçfto. a fim de
preencher o lugaf vago de 2.° te-
sourelro e bem assim trator da ro-
formo dos Estatutos.
APOSTILIA EM CERTIFICADO DE

RESERVISTA
» "ò domando 

"iri-'iVfcohi "Siris*-
'TOiM-ndou * fti S<**.fle*< -Mftttillzndorns
do sua Jurlsdlçáo -sobre-. apostila., de.
certificados do reservistas modelo
FAB. toda vez qUe ocorra Uma se-
gunda praça: Embora nfto conste
das InstruçOes para o escrlturaçflo e
distrlbuiçfto óe certificados, o tem-
po de serviço de segunda praça de-
ve ser apostllado no certificado
apresentado pelo reservista, e nun-
ea proceder-se a abertura de um
outro certificado, a fim de ser
ovltar repetidos termos de inelhe-
raçáo, com evidentes embaraços
para o escrlturaçfto de tais do-
cumentos".
TRANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS

O diretor gerei do Pessoal Inte-
rino, cel. av. Jofio de Almeida
transferiu, por necessidade do Ser-
viço. do Serviço de Pronto Socor-
ro de Santa Crua para a Comlssfio
de OrBaniaaçíro do Oentro Téc-
nico de Aeronáutica o 1.° ten. Inte.
Dalmo de Castro o Abreu; do Pur-
que de Aeronáutica dos Afonsos pa-
ra a Base Aérea de Santa Cruz o
l.e ten. esp. av. Miguel Conde Gul-
lhem; do referido Parque porá *
Fábrica do Galefto. o l.o ten. esp.
av. Júlio Florentino de Albuquer-
que; do Q.G. da l.s Zona Aérea pa-
ra a Diretório de Rotas Aéreos o
2.8 ten. mét. res. conv. Carlos
Pals de Barros; do Parque de Aero-
náutico de Sfto Pnulo poro o Es-
cola de ' Especialistas Aeronáutica
o 8.e t«n. Int. Edllberto Bocêlar
Costa e da Diretoria de Rotos ps-
ra o Q.G. do 1." Zona Aérea o asp.
met. ree. conv. Douglas Mao Qer-
gor Dore Strogn.
PAGAMENTO DB VENCIMENTOS

O pagamento de vencimentos do
més de novembro será efetuado ao
pessoal da Aeronftutlfea, na segum-
te ordem: dlos 24 e 25 — Unidades
com sede nesta capital, cujas re-
qulstções derem entrada no pra-
zo estabelecido, das 14 ás 16 horas
e das 9 ás 12, respectivamente; dia
27 — oficiais superiores e coplt&es,
dn ativa e do reserva, dos 12 M
13 horas; tenentes e aspirantes, da
ativa è da reserva, das 13 ás 14 ho-
ros; funcionários • mensalistas, das
14 ás 16 horas; dia 28 — diaristas e
torefelros, dos 12 ás 13 horas; praças
da ativa e Inativos, das 13 ás 13
horas e pensionistas, dos IS ás 16
horas; dia 5 de dezembro — manu-
tençfto ds família e aluguel de ca-
sá, dos 12 ás 16 horas.

ORDEM SOBRE VIATURAS
A fim dè qu* a Diretoria «o M*-

terlal possa manter permanentemen-
té atualizados os mopos referen-
tes ao estado dss viaturas da FAB,

deverfto as Unidades e Bstobeleet-
mentos remeterem até o dia S de
coda mês. por via rftdlo (salvo as
sediadas na 3" Zona Aérea, que
poderáo utilizar correspondendo
comum), as Informações sóbre u.
sltunçfio de suas viaturas no 01-
tlmo dlo do mís anteclor. Tais
informoçóes deverfto conter: a)
abreviatura da Unidade ou Estabe-
lcclmeuto; b) més o que se refe-
rem os informações (obrevladamen-
te); c) número total de viaturas
existentes na Unidade ou Estobeie-
ílmento: d) número total de via-
turas dispouiveU e daquelas cujas
lndlsponlbllldade seja inferior a
dois dias; o) número total do via-
turas recolhidas aos Parques ou
Núcleos de Porque, precedido da
abreviatura do respectivo Parque
(ou Núcleo). Deverão ser usadas as
spgulntcs abreviaturas: V3AT — vlo-
turas; CAR — viaturas de trons-
porte de carga; COL — viaturas do
transporte coletivo (ônibus, camlo-v
netes e "Jepps"); AMB J smbu-
lftnclas; INC — contra-lncendVo:
ESP — outras -vlturs especiais; AUT— uos de transporto pessoal.ATOS DO MINISTRO TKfJM-

POWSKY
Pelo ministro da Aeronáutica foi

dispensado dos funções qu» exercia
na Diretoria do Material, o eel. ov.
Josô de Souza Prato, por ter sido
designado pnra outra comlssáo. eexcluído da reserva da Aeronáutica,
com transferencia, para do (Exército,
o reservista EApedlto Fcróíz filho
de Gervosio. Ferraz e de- Hercllla•Mario de- Souza, noturol do Esta-do do Pernambuco, da classe de1927. i

OURO - JOlAS
PRÀTÀRWS

Compro pelo maior l preço.Beco do Rosário N. 2. juntoao Largo de S. Francisco e
Jnnto à ótica A Kcdientora.

INAUGURADAS AS NOVAS INS-
TALAÇÕES DO 7.° BATALHÃO

3. PESSOA, 18 (Asapreiu) — O
7." Batalhfto de Engenharia, sedla-
do em Campina Grande, (inaugurouas suas novas e importantes Insta-
loçóes. Estiverem presentlM ao ato,
o general Americano Freire, briga-
delro Hecksher e - Almlapnte Pau.
lo Nogueira, a pedido do* chefe daa
classes armadas do nordaste.

Livraria Franjcisco
Alves

Fundada èm 1)854
LIVREIROS E EDlírORES

Rua do Ouvidor, 166— RIO

PAULO ROBERTO
DESAPARECEU

0 pobre garoto 6 Irôpego
da língua

Paulo Roberto, pard», de 8 amos
residente oom «ua tia Eermtnla P*ei-
xoto Lemos, na rua Miranda Vale.292. em Del Castilho, ná manhã dè
ontem desapareceu de oasa. Estava
modestamente vestido e .descalço.'
Sua ml» Lüetlia Peixoto, e outros
peesons da família, estáo desespero-
dSS oom o foto. O garoto ô, tom-
bém, "tetl-bltatl*, de modo qu**» Isso
mais poé em afllçfio os seus íoml-
llares. Qualquer informação deve
ser encaminhada ao endereço aci-
ma. /

Av. Graça Aranha, 226,
11.° andar. Telefones:
32-6556 e 52-5239

PRODUTOS DE VALOR DA '

FLORA MEDICINAL
3

• JURUPITAN
Combate as eólicas e as ma-
gestões do tirado, m cálculos

hepMIcos e a feterida.

CHA'MINEIRO
Indicado e OBtra reumatla-
ma gotôM • artritlsmo, rao-
lèstlas da pele c, por aér
muito diurético, naa doenças

dos rios.

DIRAJÂIA
Expeetorante indicada bm
bronqultes e naa tosses pormais rebeldes qoe seja».

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo atl-
ra • órgio digestivo, camba-
tendo as diarréias • • catarro

Intestinal, estimulando •
apetite.

VENDEM-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS K DROGARIAS
- PEÇAM GRÁTIS NOSSO UTO. CATALOGO CIENTIFICO

J.M0NTEIR0 DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: 23-2726 — RIO DE JANEIIiO
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Destroçado o lotação
pelo trem elétrico

0 MOTORISTA DO VEICULO TEVE MORTE HORRÍVEL
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Aspecto do local áo ãesastrt

Na passagem de nível exlsten-
te entre as estações de Cavai-
cante e Conselhlro Leal, um au-
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Ercilio de Albuquerque Altran, o
motorista morto tragicamente.

to-lotação íoi destroçado por
um trem elétrico tendo o seu
motorista tido morte horrível e
imediata.

Se o carro estivesse lotado co-
mo habitualmente acontece o de-
sastre seria de conseqüência!
lmpreslonantes, uma vez que co-
lhide em cheio pelo comboio
em grande velocidade, o pequeno
lotação foi arrastado a enorme
distância, ficando reduzido a
um montfto de ferragens retor-
cldas.

HORRÍVEL t

Quando o auto-lotacfio chapa
n.° 4-64-10, dirigido pelo moto*
rista Ercilio de Albuquerque
Altran, de 22 anos, solteiro e de
residência ignorada, galgara o
leito da via férrea foi espatifado
pelo trem da linha auxiliar, pre*fixo ÜA—9, conduzido pelo ma-
ouinista Carmo Nunes e que se
dirigia à Pavuna.

O motorista Ercilio, arrastado
a distância, preso ao veículo, te-
ve morte horrível.

Depois, com o compareclmento
do comissário Breno, do 23.°
D.P., o cadáver do infeliz profls-sional do volante foi retirado e
removido para o necrotério.

Suicidou-se o operário
Desgostos íntimos levaram-no

ao gesto extremo
Na tua residência, sita T ru* Ma-

r*oarl, 202, em Bangu, o operário
Joáo Soares da Cunha, contando 26
anos, solteiro, pos fim T vida, In-
gerindo violento tóxico.

Desgostos Íntimos, segundo apu.
rou o comissário Leal Mendes, em
serviço no 27.° Distrito, foi o mo*
vel do gesto de desespero do tn-
dltoso operário.

Após as formalidades ds praxe,
aquela autoridade fes remover o ca.
daver para o necrotério do I.lf.t,.

| jj | CABELLOSBRANCOS |
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CHOQUE DE VEÍCULOS
Dois feridos sem gravidade

Na rua Voluntário* da Pátria, ea*
quina oom Palmeiras chocaram-se
os auto* chapas números 4-74*93,
dirigido pelo motorista Joáo Corrêa
de Oliveira, de 35 anoa, solteiro,
morador á rua Sacadura Cabral,
199 e 4.88*37, cujo motorista eva*
dlu-se.

Em conseqüência saíram feridos
com contusOes • escoriações além
de «eu motorista Joáo Corrêa ds
OUvelra, o passageiro Osvaldo ds
Souza, de 27 anos, solteiro, comer-
clárlo, morador na rua Jullo Blbel-
ro, 378.

As vitimas foram medicada* no
Hospital Miguel Couto, retirando,
se, sendo o motorista Joáo Corrêa
conduzido ao 3.° D.P. * autuado
de acordo com a lei.
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CAMBIO
Abriu ontem, o mercado d* clm-

blo em pcwtçáo Mtávtt • sem alte-
raçáo nas taxas, O Banco do Brasil
iscava a 82,41 SO «oi.rn Londre* • •
Crt 18,72 «ôbr* Nova Iorque e com-
prava a Crt 81,4040 • a Crt 18,38
reip*otlvamente.

Assim, fechou inalterado.
O B*nco do llrasil afixou m *••

tuinte* Uxui
Praças Wf
A vista Vend. ComP.
Dólar 18.72 18.38
ÍYanco «ulço . , . 4,32 72 4,2148
PMtta  1,70 80 -
Peso Argentino . . 1,30 73 1.28 08
Pe*o Uruguaio . . 7,29 82 7,04 21
Peso Boliviano 0,3130
Florlm ...... 4,9103 4.8211
Bole* ...... 1,20 —
Franco belga . . . 0,37 7B 0,3043
Libra 82,4180 81,4040
Coroa sueca .... 3,02 09 3,88 81
0 o r o a dlnamar-
quesa 2,73 83 3,03 08

Coroa tchec* . . . 0,37 44 0.30 7Í
Franco france* . . 0.08 35 0,05 2S
Escudo  0.05 72 0,00 34

ouno-riNo
O Banco do Brasil comprou on-

tem o grama d» ouro-fino n* bus
d» 1.000/1.000. em barra ou amo**
lado no preço d* Crt 30,8170.

CÂMARA SINDICAL
Bm 14 d* novembro, registraram-

ac as seguinte* média* cambiais:
Praça* Cri
Londres  83.4180
Portugal  0.86 04
Nova Iorque .. '., ., .. .. 18,73
França  0.05 38
Portugal  0,0580
BélRlca (f. belgas) ., .. 0,37 78
Espanha  1.70 96
Bulça  4.34 32
Suécia  3,02 09
Dinamarca  •> 2,73 53
Uruguai .. ..*...*. .. .. 7,20 99
Holanda ** •• 4,9103
Argentina  1.3783

BOLSA DB VALORES
Náo funciona, no* sábado*.

CAM
Náo fuddona. no* sábado*.

AÇCCAR
Esteve ainda ontem êcs* merca-

do sustentado • com o* preço* Inal-
tDrndos.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:
Estado do Rio .. .. .. .. —
Ds Maceió —
De Pernambuco ..«•*... —

TOTAL —
Salda*  B.141
Existência 110.330
COTAÇÕES POR SESSENTA QUILOS
MBBcavo .. .,  101,00
MascavlnHo 173.00
Branco cristal 193.00
Cristal amarelo  177,00

ALGODÃO
O mercado d* algodáo em rama

regulou, ontem, firme • com os
preço* Inalterado*.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada*: Fardos:
Sn Ceará .. —
De B. Paulo 10°

MATERIAL DE RÁDIO

:,,,:- (CASA JAYME) "fl
Válvulas de todos os tipos para rádios automá-*

ticos p\ara mudar discos das afamadas marcas: Thorens,
Garrar, "Webster" e outros desde CrÇ 1.100,00; al-
tos falantes, toca-discos manual a CrÇ 330,00, etc.

Rua República do Líbano, 46 (antiga Núncio) .
Telefone 43-6382 — Jayme.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLÍNICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELO

Exames de sangue, urina, fezes, escarro, pús, etc. — Rua da Assem-
bléla, 115 — 2.° andar —- Fone: 22-6358 — Aberto de 8 às 18 horas

*tmtAt**\*t\***mt*t*i*eiit*m*i*P*-*S*^

ITÉOllNEIRO DA PRODUÇÃO: S. ÃT
Carta Patente n. 1.405, de 23 de outubro de 1936
MATRIZ — BELO HORIZONTE — Praça Sete de Setembro

FILIAIS — RIO DE JANEIRO — Rua Visconde de Inhaúma, 39
SAO PAULO — Rua Três de Dezembro, 37/41

AGENCIA DE COPACABANA — Av. N. S. Copacabana, 723-0
AGÊNCIAS:

Abacté, Aimorés, Almenára, Alto Rio Doce, Araguari, Arassuaf,
Bambui, JBicas, Boa Esperança, Bom Despacho, Cambuquira, Cam-
pestre, Ciimpina • Verde, Campo Belo, Candeias, Carangola, Cara-
tinga Cainno do Rio Claro, Cássia, Concejcão das Alagoas, Copa-
rabana (CD. F.i, Curvclo, Divino, Divinópolls, Dom Silvério. Dores
do Indai.V, Espinosa, Franca (S. P.), Frutal, Gimirim, Governa-
dor Valadares, Guarani, ltabirito, Itamogi, Ituiutaba, Jacutlnga,
Joaima, João Ribeiro, Juiz de Fora, Laginha, Lambarí, Lavras,
Leopoldina, Luz, Machado, Fanhuaçú. Manhumirim, Montes Cia-
ros, Murbvé, Nepomuceno, Oliveira, Pará de Minas, Paraguassú,
Passos, Patrocínio, Pedra Azul, Pitanguí, Ponte Nova, Pouso Ale-
gre, Petrâpolls. Raul Soares, Rio Casca, Rio Novo,-Santa Rita do
Sapucai, Santos, (S. P.l, São Domingos do Prata, São Sebastião
do Paraliso, Teófico Otonl, Tombos, Tupaciguára, TJbá, Uberaba,

Uberlândia, Varginha, Viçosa, Vitória (E. S.).

DEPÔSITlOS GARANTIDOS PELO ESTADO DE MINAS GERAIS
(lei n. 187 — 10/9/37)

Balancete em 31 de outubro de 1950, compreendendo as operações
da Matriz, Filiais e Agências.

ATIVO
Caixa e Banco do Brasil  184.257.790,70
Titulos Descontados ...715.220.610,90
Empréstimos e outros créditos.... 328.344.306,00 1.043.564.916,90

Apólices e outros valores ..,  13.964.128,90
Imóveis  14.288.424,00
Móveis e Instalações  12.974.223.90 27.262.647,90

Contas de Resultados 40.420.920,50
Àgêfncias 660.030.274,10
Valores em Cobrança, Garantia, Garantia e em
¦ Custódia .. I* ,..*• 1.872.436.703,70

3.841.937.882,70

PAS SI V O
Capital e Reservas '...;.... 97.280.199,90
Depósitos à vista  604.090.184,60
Depósitos ._ prazo  434.820.328,60 1.038.910.513,20

Ordens de pagamentos e outras Obrigações 78.621.794,10
Contas de Resultados 67.871.790,90
Agências ... •• 686.816.380,90
Valores em Cobrança, em Garantia e em Custódia 1.872.436.703,70

3.841.937382,70

Belo Horizonte, 14 de novembro de 1950
MIGUEL BATISTA VIEIRA WALDEMAR DE OLIVEIRA COSTA

Presidente Diretor
JOAO MARTINS PRATES JOAO EWERTON QUADROS

Diretor Diretor
OTTO JUNQUEIRA LOUREIRO

Contador-Geral Reg. CRC. 37

. GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2as„ 3as., 5as.

6as.,-feiras
Tei. 22-4317 — Res.: 26-7456, das 13 às 17 hs.
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A INSTALAÇÃO, ONTEM, DA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE PIN-
TURAS E ESCULTURAS DA UNIÃO DA ÁFRICA DO SUL, CON-
GO BELGA E RHODESIA — Como anunciamos em nossa últi-
ma edição, reallseou-se às 17 horas de «ntem, no Salfio de Es-
posições do Ministério da Educação e Saúde, a "Primeira Ex-
posição de Pinturas e Esculturas cia União da África do Sul, Con-
go Belga e Rhodésia". Essa Importante mostra teve o patroci-
nio do Enviado Extraordinário e Ministro Plenlpotcnciário da
União da África do Sul, sr. Eugen Kevin Scallan e do Embaixa-
dor da Bélgica, barão; Kervyn de Meerende e foi considerada ofi-
clalnwnte instalada pelo ministro Pedro Calmon, titular da Edu-
cação. Um numeroso público esteve presente, destacando-se den-
tre éle o Embaixador da Inglaterra, do Canada e da Bélgica, o
primeiro secretário, da Embaixada da Índia, Encarregados de Ne-
goclos da Dinamarca e Noruega, acompanhados de suas respec-
tivas senhoras, membros * de. outras representações diplomáticas,
personalidades de projeção no nosso melo politico, admlnlstratl-
vo e social, artistas, etc. Cerca de 153 trabalhos acham-se ex-
postos, entre óleos, aquarelas e esculturas, trazendo os primeiros
a assinatura de laureados artistas da África do Sul e as escultu-
ras, primitivas, representam trabalhos de nativos também da Afri-
ca do Sul. Coube a tarefa da organização dessa interessante
mostra ao sr. Paul Biró, o qual assim explica o seu propósito:— "Sem pretensões de denominá-la completa, esta exposição sò-
mente quer dar aos Interessados na matéria em especial e ao
público em geral uma possibilidade de fazer uma idéia da pai-
sagem, gente, costumes e arte da União da África do Sul, Congo
Belga e Rhodésia, vistos pelos olhos de seus artistas conhecidos
e com o fim de mostrar algumas peças de esculturas indigemas
do Congo Belga, sejam elas contemporâneas ou antigas". As fo-
tografias que encimam este texto foram colhidas pela objetiva
de A MANHA. Nò primeiro plano vemos o ministro Pedro Cal-
mon quando dava por instalada a exposição e dizia do prazer
com que os brasileiros a recebiam e o alto sentido dêsse aconte-
cimento que aproxima, cada vez mais, êstes dois povos, separa-
dos apenas, geograficamente, pelo Atlântico. No meio e cm bai-
xo, ainda o titular da pasta da Educação, quindo, em cnmna-
nhla dos presentes, admirava os trabalhos expostos. A 1.* Ex-
posição de Pinturas e Esculturas da União da África dn Sul, Con-
go Belga e Rhodésia estará nberfa, diariamente, de 1* à«i 19 horas,

¦i. tendo o seu encerramento marcado para 30 deste 

TOTAI, 100
flatdM 48R
Bxlatênclft  11.364

COTAÇóRS rou DEZ QUILOS
Fibra lonit;
Tipo .1  310,00 9 315,00
Tluo  303,00 i\ 310,00
Filtra mídia:
8crtfl.a
Tipo  383,00 a 388,00
Tipo  388,00 a 373,00
Curti
Tipo 373,00 a 378,00
Tipo 380,00 a 383,00
Fibra curta:
Mataa, tipo 3 .. .. 380,00 a 383,01
faullata, tipo 8 .. Nominal

GKNEROB ALIMENTÍCIOS
O movimento verificado loi o ia-

Riilnte: Ent. Saldai
Feijão (aaeoa) .. .. 5.898 3.100
Açúcar (aacoa) . .. 38.433 8.000
Farinha (aacoa) .. 13.780 3.800
Milho (aacoa) .. .. 8.531 3.400
Banha (calxaa) .. 1.633 0M
Charque (fardoa) .. 700 100
Arroa (aacoa) .... 19.333 8.350
Manteiga (qulloa) , 4.703 
Batata (aacoa) . .. 13.545 
Cebolaa (calwa) .. 634 

CEREAIS
Cotaçlo em vigor em 16 de novem-

bro de 1930, fornecido» pelo Blndl.
cato doa Comlaairloa e Consigna-
tArlos de Gêneros Alimentícios.
Produtos: ' .5,7.»

Alfafa  1,50/1,60
Mercado — Frouxo

Alplata  4,80/5,00
Mercado — Calmo

Amendoim — 30 qulloa Nominal
Mercado — Firme

ARROZ — Sio Paulo, Minas, Oolls
X^areUo extra  395/300.00
Amarelão eapeclal .... WMM»
Amarelão superior .... «»/»•»•»
Agulha extra  2ÍS/3S
Agulha aapeelal  JEfl&SoAgulha eapeclal  195/300,00

ARROZ — R- fi. do Sul
Agulha amarelo extra .. W**&
Aiulha especial  ™J£lf-.
Agulha eapeclal  ™%lÀfirl
Agulha de 1.»  ÍSÍIS-JS
Anilha de l.a  175/180,00
âCíoa.'eapeclal .. . 300/30500
Blue rose de lfi .. .. J»/MM»
Blue rose de 3.» .. .. « »£/J™g
japonèa eapeclal  JSffiSJaponía de lfi  ^'/.SwKjaponêa de tfi  163/170.00
QU|renk  Nominal
Arros (1/arroa) .. .. •• Nominal

ARROZ — Est. do Rio
Tipo Maio aeleclonado .. «V»M»
Tipo Maio aeleclonado .. 195/200,00

ARROZ - Canta Catarina
Winertal 110/315,00tE&n* :. - "••••• ™'™,<*

ARROZ - Alagoas e »««}>«
Especial  «J/Jgfg
Superior  130/133.00

ARROZ — Maranhão
E.pecl.1 t MO/-6S.0O

ARROZ — Para
Espacial  lM/}fl0.00
Superior 170/175,00

Mercado — Frouxo
BANHA

Latas de 30 quilos  ««.«
Latas de3 quilos  9X6,49
Paeotea de 1 quilo  M6.19

Mercado — Firme
BATATAS - SSo Paulo

Amarelas graudaa .. .. J-»/»-"Regulara*  4.80/5,00
Mercado — Calmo

CEBOLAS — SSo Paulo
Especiais  ......4.00/4,39

Mercado»,—..Oalmo-r; oOO.OUS.t I
,. ,. ..;¦. »CHARQVEr. ,, -¦,;•;
atados .centrais,.,. „,. ^^tôniiSRio Otandé • ,.'"•,. 14,0°

Mercado — Firme
cotos

Disponíveis  HÍ^SS
Para embarques  330/330.00

Mercado — Firma
FARINHA D BMANDIOCA

Porto Alegre, extra-fina 7S/-78.00
Porto Alegre, especial .. "/".OO
Sta. Catarina, extra-flna 74^75.00
Sta. Catarina, especial . 67/69,00

Mercado — Calmo
Fécula de Sta. Catarina 3,80

Mercado — Calmo
FEIJÃO BRANCO

Novo. graudo  Nominal
Mlude, especial  Nominal

Mercado — Calmo
FelJSo cavalo claro .. .. 125/130,00
Fetjío enxofre  125/130,00

Mercado — Frouxo
Feljío Mulatlnho .. .. Nominal

Mercado — Firme
Feijão manteiga  240/243,00

Mercado — Calmo
FETJA OPRETO

Rio Grande, safra 1950 Nominal
Minaa, polido safra 1950 113/115,00
Minaa, comum  100/105.00
Uberablnho  195/300,00

FUBÁ* DE MANDIOCA
Porto Alegre  75/ 80,00
Santa Catarina  75/ 80,00

Mercado — Firme
Lentilhas especiais .. .. Nominal

Mercado — Firme
MANTEIGA

Especial  23.30/33,00
Mercado — Frouxo

MILHO
Vermelho, eapeclal .... 96/ 98.00
Amarelo  88/ 90,00

Mercado — Calmo
POLVILHO

Norte e Sul 3,50/2,40
Mercado — Calmo

Sagu 3,40/3,50
Mercado — Firme

SALGADOS
Toucinho branco 13,30
Touo. lombo c/coatela .. 12,03
Touo. lombo s/crateln -.. 12,50
Touc. barris*, e/coatelas 11,00
Péa (ohlapea)  4,50/5.00
Orelhas salgadas  7,00/7,50
Lombo, c/coatela .. .. 10,00
Lombo, s/costela 10,80
Rabos salgados  7,00/7,5!)
Costelas salgadas  6,00/6,50
Bacon defum., em paao 14,00
Bacon defum., me papel 13,60

Mercado — Calmo
Sebo  9,50/9,80

Mercado — Firme
Teploca .. ..  3,50/3,60

Mercado — Calmo
NOTA 1 — As cotações acima re-

presentam aa pretensões doa cet«-
tros produtores do pata clf. Rio de
Janeiro.

BOLSA DE CEREAIS DE SAO
PAULO

CCotaçBes 16 de novembro de 1950)
..Arroz CrS
Amarel&o eapeclal .. .. 140,'as_i,00
Amarelão extra  265/275,00
Amarelío. superior .. .. 235/240,00
Agulha, extra  Nomtnnl
Agulha, especial 220/225.0.1
Agulha, superior  205/210.00
Agulha, especial  220/225,00
Blue rose, especial .. .. Nominal
Blue roso, de 1.» .. .... Nominal
Bluo rose, de 2.» .. .. Nominal
Japonês ou Catete esp Nominal
Japonês ou Catete de lfi 200,00
Japonês ou Catete de 2.» Nominal
3/4 arroz 148,00
% aroz  98/100,00
Qulrera de arroz  Nominal

FEIJÃO
Bico de ouro especial .. Nominal
Bico de ouro, comum .. Nominal
Chumbadinho, comum .. Nominal
Chumbfto, especial .. .. 120/130,00
ChumbSo, especlBl .. .. —/lOO.-)"
Chumbfto, comum .. .. 150/155,011
Roxinho, especial .. .. 180/190,00
Roxlnho, comum .. .. Nominal
Roxinho, extra  Nomlnui
Opaco, especial  200/210,01)
Opaco, comum  Nominal

MILHO
Amarelinho 75 00
Amarelo  Nominal
Amarel&o  70/72.W

BATATA — 80 ks.
Amarela, eapeclal .. .. 290/300,00
Amarela de lfi  263/273,00
Amarela da tfi  200/210,01)
Amarela de 3.»  140/130.(10

AMENDOIM
Especial  Nominal
Comum  Nominal

FARINHA DF. MANDIOCA
Torrada  88-00/88,00
Branca  74*76/76/78

LENTILHA B — 60 kl.
Especial, com. nacional Nominal

CEBOLA
Do Eatado -. .. 140/160.00

ALFAFA
Superior  Nominal
Comum  Nominal

BOLSA DE MERCADORIAS DE
MINAS GERAIS

(Cotaçto em 16 de novembro de ..
1930)

ACUCAR
Refinado extra tabela pa*

ra o varejo 338,60
Cristal de l.a tabela pa.

ra o atacado 185,00
FARINHA DE MANDIOCA

Mineira de l.a  80/85,00
Rio Grande  83/00.00

ARROZ
Amarelko, especial ,,
Amarelfto de 1./ .. ,,
Agulha, eapeclal ,. ..
Agulha de 1* .. ..
3/4 da arroz de 1.* ..'.. de arroz de 1 * ..

175,00
263,10
243.00
235,00
170.00
120,00
•/n
s/n |

Japonês, especial
Japonês de l 

ARROZ EM CASCA
Agulha de 1./  Nominal
Catete, comum de lfi .. Nominal

BANHA
Mineira ..113/317.M
Mineira  313/317,00

MILHO
Mesclado '3,00
Cateta comp 78,00

FEIJÃO
Enxofre  160/165.00
Roxlnho  130/133.00
Catlara  Nominal
Mulatlnho  Nominal
Chumblnho a/n
Preto 100,00

MANTEIGA
Artigo de 32,00

CARNE DE PORCO
Salgado da 8.00

TOUCINHO SALGADO
Mineiro 10,00

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
¦BORITÓRIO CENTRAL - Rua «o BoairiO l/V

Tei. 13-1771
OAROAB ESTRANGEIRAS - TeL tt*U4«
PASSAGENS — Avenida Rio Br__noo. 44/46

Tei. 43-1247
INFORMAÇÕES - Roeirlo. LOS Tal M-37S1

ARMAZÉNS 11-A - Tal. 43-6873
ARMAZÉNS 11-A - Tal. 43-6611
ARMAZÉNS 11 — Tal. 43-0290

0 ARO AS - Rua do Rosário, VU. TtL H-1BM.
NOTA - Para aqulalçâo de passagens 4 09ce_M*

ria a apresentação ds atestado d* vacina.

Í(mWí

SEBVICO DB PAS8AGE1-
ROS ¦ CARGAS

PARA O NORTE
"DUQUE DE CAXIAS"

Sairá a 20 de novembro, às
16 horas, para:

SALVADOR — RECIFE e
MACEIÓ

"JANGADEIRO"
Sairá a 30 de novembro, para:
SALVADOR — MACEIÓ' —
RECIFE — CABEDELO —

NATAL e FORTALEZA
"ALTE. ALEXANDRINO"
Sairá a 19 de novempro, às

16 horas, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ - RECIFE - FOR-
TALEZA — BELÉM - SAN-
TAREM — ÓBIDOS — PA-
RINTINS — ITACOATIARA

e MANAUS

PARA O SUL

I

"RODRIGUES ALVES"
Sairá a 23 de novembro, às 14

horas, para:
SALVADOR — RECIFE —

..^PABEDELfre NATAL. ,
- . , "CTE. CAPELA!'^
Sairá a 30 de novembro, às
10 horas, para:

SALVADOR e ILHÉUS
"RAUL SOARES"

Sairá a 26 de novembro,
às 16 horas, para:

VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE —
FORTALEZA — ILHÉUS

e BELÉM

"RIO-TOCANTINS"
Sairá a 4 de dezembro, para:
SANTOS - PARANAGUÁ —

ANTONINA e ITAJAÍ

LINHAS PARA O ES-
TRANCEI RO

SERVIÇO DB FASSAGEI-
ROS K CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LÓIDE-VENEZUELA"
Sairá a 25 de novembro, para:
SALVADOR — RECIFE —
CABEDELO — DAKAR —
HARRE — LONDRES — AN-

TUERPIA e HAMBURGO

"LOÍDE-PANAMA"
Sairá a 24 de novembro, par:
VITÓRIA - SALVADOR -
FORTALEZA — ^E^ÊM —

¦'GIBRALTAR -~ •ORAN*;j-*•'<
•¦-BARCELONA--rr MARSELHA

- GÊNOVA .6 NAP.OLES .
NOTA: — A8 escalas em us-
e Casa Blanca, Lisboa, sao

opcionais.

"LOIDE-NICARAGUA"
Sairá a 20 de novembro, para:
VITÓRIA — BARRA ILHÉUS
— SALVADOR — GALVES-
TON — HOUNSTON - N.
ORLEANS — N. YORK -

NORFOLK e BALTIMORE

COMPANHIA NACIONAL ü
DE NAVEGAÇÃO COSTEÍF

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 a 331
TELS.: 43-3424 E 23-1900

PASSAC I IROf
"ARASSÚ"

Sairá para:
SANTOS — PARANAGUÁ* -

ANTONINA e ITAJAÍ

"ITATINGA"

Sairá para:
VITÓRIA - BAHIA - MA-

CEIO' e RECIFE

"ITAHITÉ,:
Sairá para:
SANTOS — RIO GRANDE

PORTO ALEGRE

"ARARANCUÁ"
Sairá para:
SANTOS — RIO GRANDE

PORTO ALEGRE
"ITAPU HY"

Sairá para:
SANTOS — PARANAGUÁ —
ANTONINA — RIO GRANDE

e PELOTAS

O RÁPIDO CARGUEIRO"Ri J GUAPORÉ"
Sairá para:
BAHIA — RECIFE e NATAL

"ARATAIA"
(CARGUEIRO)

Sairá para:
BAHIA - RECIFE — CA-

BEDELO e MACAU
"ARARIBÁ"
(CARGUEIRO)

Sairá para:
RECIFE — CABEDELO —

NATAL e MACAU
"ITAIMBÉ"

Sairá para:
BAHIA — MACEIÓ — RE-
CIFE — NATAL — FORTA-
LEZA — SAO LUIZ e BELÉM

^ITAQUATIA"
Sairá para:
SANTOS — PARANAGUÁ —
ANTONINA — RIO GRANDE

e FÓRTO ALEGRE

AVISO — A Companhia recebe cargas, encomendas a bagagens ae
porão até ta vtaperaa da aalda de aeua paquetes, até ta 18 horas, pelo
armazém 13 - Valores pelo Escritório Central, até 16 boras da vês-
pera da salda de aeua paquetes — Oa paquetes dt passageiros dia-

põem de c&maraa frigoríficas.

Aceita-se carga para transporto, de domicilio a domicilio, em trate-
go mutuo com a Rede Vlarto' Paraná — Santa Catarina, para Curi-
ttba e Ponta Grossa — via Paranaguá o Antonlna. Aceitam-se, igual-
mente, em tráfego direto com a Estrada de Ferro Bahia e Minas —
via Ponta D'Areia, cargas para as localidades servidas por aquela

estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA: Juerana — Helvécia — Mat» • Argolo
NO ESTADO DF MINA8; Aimorés — Presidente Bueno — Malrtnque
— Charqueada — Presidente Getulio — Presidente Pena — Francisco
Sá — Bias Fortes,— Pedro Versianl — Teoíilo Otonl — Velâo
Sucanga — Caporanga — Ladainha — São Bento — Queixada— Engenheiro Schnooi — Alfredo Graça e Araçuai.

Informações rom MARIO CATÃO
AV. RIO BRANCO N. 4 — 2." AND. Telefones: 23-3268 e 23-1297

PASSAGENS:
SEÇÃO DB FRETES:

AV. RIO BRANCO, N.

AVENIDA RIO BRANCO. 46
LOJA - Telefone 23*3433 - Embarque dt
passageiros pelo Arm. 13 do C. do Pori.c

4 - 2.° ANDAR
TELEFONES:

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARUI - 6781
ARMAZÉM EM MARUI - 6781 

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto, Tels.- 43-6072 - «-3374 e
43-3466 ARMAZÉM 13 do Cais do Porto Tei. 23-1900



¦¦ -. -rr*. _T _T

Arabiana (E. Càstillo), Napoleão (A. Rosa), Moralin ((. Moreno), Bom"
Destino (E. Caslillo), Al Arussa (U. Cunha) e Aciraro (A. Araújo), íoram os
demais ganhadores da reunião de ontem no Hipódromo Brasileiro

ou aoRUlntea oa resultados . 4 — Brotlnho  NJO
da reunlllo de ontem no I s — Arabiana .. .. 3.*i«5Fornm

tAcnlcoe
Hipódromo Braallelro:

Ifl PARTO — 8.200 metros —
Cr» 35.000,00 — "COmpuUórlo".
1" ARABIANA, E. 0«RtllIo. SO
5» GALHARDO, L. MaaarO-, 58
3.<" PABLO, J. Portilho. as

T1MPO — U8"liS.
DIFERENÇAS - 4 corpo* • •*¦

corpo».
PONTA — Cri 38,00.
DUPLA — (13) Crt 30.00.
PLACÉS — Nfto houve.
MOVIMENTO DO PAREÔ —

Crt 252.100.00.
PROPRIETÁRIO — Glannl Pa-

retto.
ENTRAINEUR — Celestino Oo-

mna.
RATEIOS EVENTUAIS

OUPI.A8

12
13
23'

4.883
1.745
1.977

14.00
39.00
35.00

5 — Arabiana
8 — Hispano •

TOTAL:

Càstillo) venceu a melhor prova da sabatina
..... ^mmmmmmmimwmmmi^mmmtaWi»mmMlM "'"¦ ***

Xepur N|0

ia.en

S.o PAREÔ - 1.600
Crt 25.000,00.

metros —

l.o NAPOLEÃO. A. Rosa, 54
2,o N10HT CLUB, L. Meinros,
3° AREflA. J. Murtln. 56

50

TOTAL: 8.005

VENCEDORES

18.00
24,00

1 — Oalhardo .. .. 7.522
3 — Pablo  5.824
3 — Holpor  N|C
******^***************************a**************************

correram mala: Rlachllo, Parta»,
Arsenal, Mayllnu • Cautelww.

TEMPO — 103"* 5.
DIFERENÇAS — 1 corpo e 3 cor-

pos.
PONTA — Crt 41,00.
DUPLA — (33) Crt 81.00.
PLAC4S — Crt 17,50, Crt 20,00 e

Crt 37.00.
MOVIMENTO DO PAREÔ —

Crt 873.710,00.
PROPRIETÁRIO — Arthur P.

Hartz.
ENTRAINEUR — Álvaro Rosa.

RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS

11 331 703.50
13 4.205 55.00
13 3.746 62.00
14 8.107 30,00

TOTAT-: 29.108

VENCEDORES
l — Cauteloso .. 12.914
a — Mayllng .... Itt

— Nspolefto ., .. 0.992
— Sulnmlta  N.C
— Areja  1858

B — HlRht Club
— Parker .. .
— Arsenal

S — Rlnchfto
10 — Vaidoso

TOTAL:

5.060
703

18.340
3.494

. N|C

81,00
42,00

333.00
53,00

188,50

32.00
539,00

41.00

223.00
73.00

543.00
25.00

118,50
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51.706

abãoICRKTA
* UM SABÃO SEM IGUAL

3.» PAREÔ — 1.400 metros —
Crt 35.000,00.
l.o mou atin, O. Moreno, 58

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames de sangue, urina, es-
carro, etc. — Vacinas autoge-
nas — Tubagens — Dlagnós-

tico precoce de gra vides).
Edifício DARKE — Avenida 13
de Maio, 23, 18.° — Sala
1..26 — Tel. 32-6900 e 32-1438.
Sempre um médico de 8 às 18
horas. (Aos sábados até 12

horas).

2.° JAMARV. L. Melaroa, 58
3.<> TARUMAN, D. Ferreira, 82

Correram mata: Idealista e Ararl.

TEMPO — 87".
DIFERENÇAS — \. corpo s 3 cor-

pos.
PONTA — Crt 28.00.
DUPLA — (34) Crt 52,00.
PLACE8 — Nâo houve.
MOVIMENTO DO PAREÔ -

Crt 035.080.00.
PROPRIETÁRIO — Euvaldo Lodi.
ENTRAINEUR — Claudemlro Pe-

reira.
RATEIOS EVENTUAIS

?

Registro de Marcas
PATENTES. TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37. SALAS 626 e 627,
TEL. 42-4862 — RIO DE JANEIRO

DUPLAS

1» 4.764
13 5.002
14 10.350
33 3.000
34 6.238
34 5.743
44 IM

PONTA - Crt
DUPLA — (34)
PLACtB - Crt

e Crt 13,00
MOVIMENTO DO PAREÔ — Crt

1.310.620,00
PROPRIETÁRIO

Cnirrtt
ENTHEINEUR — Reduulno de

Frelta».
DUPLAS

46,00
- Crt 51,00
14,00 — Crt is.on

Jo&o Demelrlo

TOTAL: 37.2S2

VENCEDORES

Instituto Helco do Dr. Joaquim Santos
Possui 20 anos de prática da especialidade

clcebas . vam- CORAÇÃO E VASOS
ZBS ,-1JKKEHU8 Twà] ¦¦' *,**..
Edemas - Infiltra- EXAME VITAL DO CORAÇÃO

_*3"J.I <"""•*.-• çôes^düras. Erislpe- ¦ •-l^O. __í.;_/• _ _ __
Flebite das pei-nas. ELECTROCARDIÓCRAFO

PARA RUA DO CARMO, 9
— 7.° ANDAR

to é

MUDOU-SE

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia.
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnóstlco especializado das doen»,*- dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas a

domicilio.

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 - 5.° and. — S. 511 e 513. de 14 às

18,30 hs. — Tel.: 22-8757 — Res.: 87-1531

FABRICAÇÃO E DEPÓSITO DE JÓIAS
IMPORTAÇÃO DE RELÓGIOS SUÍÇOS

Kelóglos-pulseira de ouro 18 k, para senhoras, a partir de CrJ
1.409,00. Relógios folheados, 15 rubis, para homens e senhoras, a
CrS 320,00. Canetas "Parker 51", folheadas, legitimas, a CrS
-80.0U. Brincos de bolas, para crianças, a partir de Cr$ 30,00. Fui-
Eciras "Champion*' americanas, legitimas, Cr? 120,00. Preços sem
competição em artigos de fabricação própria e Importação direta
«los Estados Unidos e da Europa. Vendas por atacado e a varejo.
Uma Infinidade de artigos em depósito para liquidar a preços de
arrasar. Venham e verifiquem! ADOLF DORF — Rua do Rosário,

Vil* — 3." andar — Sala 9 (tem elevador) — TeL 4S-7W&

"CONJUNTURA ECONÔMICA"
A crescente interferência do

Oovêrno l ..-deral na economia
tem sido determinada, antes por
pressão de elementos Interessa-
dos que por uma orintaçáo in-
tervenclonlsta. De fato, os em-
preendedores mal sucedidos ou
em fase de crise empenham-se
em obter encampação ou orga-
nlzação de "Institutos" específi-
cos, passando ao Oovêrno os
ônus e tiefi.-it.s crônicos. E' o
que afirma "CONJUNTURA
ECONÔMICA", em seu número
do corrente més, ao apresentar
um grande esquema contendo t6-
das as agências do Oovêrno Fe-
deral na esfera econômica, fi-
nanceira ou dos serviços públi-
cos.

A utili_açãe de inseticidas pela
lavoura em 1948 e 1949 é cerca
de 6 vezes maior do que em 1945
ou 1945 e tende a aumentar
muito mais, segundo "CON-
jrUNTURA ECONÔMICA", nú-
mero de novembro.

Produzirá o Brasil 1 milhão
de toneladas de aço em 1953 e
consumira possivelmente 900 mil,
enquanto a Argentina produzirá
650 mil, devendo consumir ....
1.200.000. Ero tfae sr'afirma em

.„" CONJUNTURA;! ECONÔMICA "
«••t número de nõV'èn\tiro_-'.' '*. 7.

O Brasil, depois da China, é
o maior produtor de feijão do
mundo. O consumo "per capi-
ta" entre nós, é de 25kg por ano
e custa aos brasileiros 3,6% da
renda nacional. E' o que se lê
em "CONJUNTURA ECONO-
MICA", número de novembro.

No seu número de novembro
traz ' "CONJUNTURA ECONÔ-
MICA" mais uma valiosa con-
tvibuiç&o aos estudos econôml-
co-sociais em nosso pais, inaugu-
rando uma secção de caráter
permanente — "CONJUNTURA
SOCIAL" — com sugestivas
análises sobre a nupclalidade no
Distrito Federal e o custo da
alimentação.

Na referida seção, se incluem
doze novos Índices mensais, de-
vidamente comentados, que as-
sinalar&o a evolução de íenôme-
nos demográficos, de preços e
salários, de patologia social etc.

CERA SEVERA
Em tabletes para assoalhos
RUA SETE DE SETEMBRO,

— N. 75 —

— Ideallata .. .. 18.21(1
— Tarum_n .. .. 10.775
— Jamary .. .. 0.125
— J.Aasü NC
— Ararl - Moratln 17.130

«2.50
50.50
29.00
83,00
48,00
52.00

190.00

24.00
41,00
48,00

28,00

ia
13
14
22
2.1
24
33
34
tf

INDICAÇÕES
VVVt^WWVVVM-MWk-^-A-A-*****-***-** MMWWMAAAAMWMrMAMAM

TOTAL  44.049

VENCEDORES

4.0 PABEO
Crt 30.000,00.

— 7.800 metroa —

— Mlriante .
— Jacul . .
— Mavilis . .
— Ibtcuhy .
— Estalo . .

8 — Carlnhoi-a .
— Al Aru-sa
— Furto . .
— Lume- . .

12.491
n/e
11.901
8.047

10.029
10.325
13.784
3.743
7.950

Crt
77,00

109,00
88,00

128.00
49,00
45.00

185,00
51,00
79.00

cr»
51,00

79,00
58,00
80.00
48.00

170,00
80,00

São as seguintes as nossas indicações para a
rida desta tarde, no Hipódromo da Gávea;

Honolulu — Bohemio — Zanzibar
Àrgonauta — Grumete — Ronon
Mahdi — Elanut - Pigalle
Camarada — Tarenfaise — Viuva Alegre
Retang — Ouejido — Manguari
Loire — Pervenche — Normallsta
Rama — Mon Rêve — Grão Pará
Saquarema — Rolante do Sul — Carinho

cor-

TOTAL 79.400

fl.o PAREÔ — 1.400 metroa — CrS
40.000.00 (Betting).

l.o BOM DESTINO. E.
2.o OURO PRETO. R.
3.o LOTO. Ia Pinheiro;

Correram mais:

Caatlllo, 58
Fllho.56
54

Thunderbolt.
Florete. El Toro. Toropi e Mediador.

TEMPO — 11*3**.
DIFER9NCAS — 3 corpo» e 1

corpo.
PONTA — Crt 23,00.
DUPLA — (III Crt 194,00.
PLACAS — Crt 28.00 e Crt 28,00.
MOVIMENTO DO PAREÔ —

Crt 1.081.780.00.
PROPRIETÁRIO — Jorge Jabour.
•ej-TRAINEUR — Mario de Al-

n-elda.
RATEIOS EVENTUAIS

DUPLAS

lt
12
13
22
23
24
33

1.863
4.144
6.577

153
a. 423
3.725

219
34  6.905
44 1.064

194,00
78,00
49.00

2.103.00
133,00
87,00

1.473,00
47,00

«03,00

TOTAL: 40.325

VENCEDORES

Pi

— Bom.
L, **?>_rc>

— Lolo
— Toro

4-Et ."MlÇ"...
— Mediador ..
— Thunderbolt
— Florete

DesUno-
Ptrtor*-....*.-20.115*

l.o — EL 8IRÔCCO.
2.0 — ZINOARO. L.
3.° — MATADOR. C

E. Casttllo. 33
Mezaroe,
Moreno,

53
53

Correram mais: Ssnta a Pua,
Oood Sport, Avante, Cangapé, Olel-
ro, Indiscreto, Dlngo e Clipper.

TEMPO — 90"
DIFERENÇAS — 4 corpo* t 1

corpo
PONTA — Crt 34.00
DUPLA — (12) Crt 32.00
PLACÉS — Crt 12,00 — Crt 11,00

e Crt 12.00
MOVIMENTO DO PAREÔ — Crt

1.218.320.00
PROPRIETÁRIO — Hugo O. Per-

llntselro 
ENTREENEUR — Celestino Oo.

mez.
DUPLAS

Programa com montarias ofi-
ciais para a reunião de hoje

no Hipódromo da Gávea
l.o PARKO — As

1.500 metroa — Crt

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

682
7.265
5.655
11.743

527
4.596
4.985

679
7.082
3.728

TOTAL  46.942

VENCEDORES

El Slrocco

a-S_& •fnUfWl^ 16.149

L 1.18»'ia.if$.
836

17.799
2.603

394,00
28,00

190,00

TOTAL*. 62.085
5.o PAREÔ — 1.600 metros — Crt

30.000,00 (Betting).

l.o _ AL ARUSSA. V. Cunha. 47
2 0 —ESTALO, O. Fernandes, 52
30—MAVILIS. E. Càstillo. 56

Correram mats: Furto. Lumen, Ca-
nhosa. Mlrlanto e Hlbrlcuhy.

TEMPO — 101" i;5
DIFERENÇA8 — 3 corpo ae 4 cor-

pos

4:"-*- Zfnenr--*.-.,'.^
3*44 Avante"*'.'- . "*,

'8— Clipe.". . . .
— Matador . .
— Galo ....
— Good Soort .

10 — Cangapé . .
11 — Indiscreto . .
12 — Dlngo - Oleiro

1.7W'12.692

CrS
550.00

52.00
66.00
32.C0

712.50
82 00
75.00
55.00
53.00

iul.00

Crt
34.00

33P.O0
43.00

«S5' 836,00
34S 1.1

TOTAL

15.703
n'c
1.430
8.46S
7.784
3.484

68.420

'586.00
35.00

383.00
85.00
70.00

157.00

I 1 Honolulu. F. Irlgoyen
a Quarabl, O. Fernandes

I 3 Macabú. 8. Ferreira ..
( 4 Bohemio, O. Relchel

4|
( 3 Zanzibar, J. PorUlho

13,10 horas —
40.000,00.

Ks.
35
55
55
55

55

2.0 PAREÔ — As 13,40 horas —
1.800 metros — Crt 33.000,00.

Ks.
1 | 1 Idilio, C. Moreno  36

40 PAREÔ — As 14.50 horas
1.300 metros - Crt 50.000.00
"Octavlo do Amaral Peixoto"
(11.» prova especial de éguas).

1 — 1 Salpicada, L. Messaros ..

a i 3 Camarada, P. 81m.es ..

( 3 Puritana, J. Araújo .. ..

Ks.
37

58

58

2 | a Mariano, I.
( 3 Reuno, D.

3|

Pinheiro
Ferreira

( 4 Ronon, B. CastUIo

( 5 Orumete. L.
( " Àrgonauta, J.

Mezaros
Tlnoco

3.o PAREÔ — As 14,15 horas
1.400 metros — Crt 40.000,00
BANDEIRA NACIONAL.

( 1 Pigalle, F. Irlgoyen
Ks.

55

31
( 4 Fleur

reira .
Blanehe. 8. Fer-

57

57
57
57

1
( a Macbeth. NiCorre  35
( 3 Mandl, C. Moreno

2|
( 4 Obélla, E. Silva ..

( 3 OtIIIb,
3 (

( 6 Elanut,

J. Martins ..
M. L*OUlerou

( 7 Bola A_ul, A. Brito /.
( " Coromlta, J. Santos

55

33

53

53

53

53

FORFAITS" CONHECIDOS

i.«¦.»»<««¦¦¦ *"'
'**** %•••<•

Negócios - Imobiliários,
Compro e Venda

JOSÉ' AR. MENDONÇA
AV. RIO BRANCO, 143 — 4-*» AND. *— S. 14 —

FONE: 52-3482

EM SÃO PAULO A IMAGEM
DE N. S. AUXILIADORA

8. PAULO, 18 (Asapress) — Che-
gou a esta capital, a Imagem ds
Nossa Senhora Auxiliadora, que cs,
tà percorrendo o pais, de Norte a
Sul. numa peregrinação gloriosa. A
Imagem, que vem de Manaus e é
tida como grande relíquia, uma vez
que íol a primeira a receber a ben-
çao de S. João Bosco, fundador da
Obra Saleslana e enviada para o
Brasil em 1885. chegou ao nosso pais
cem oa primeiros saleslanoa, sendo
colocada na primeira Casa Bale-
slana em Niterói. Os meios catôlt-
cos bandeirantes aguardam com vi-
vo Interesse o desembarque, nesta
capital, da Imagem de Nossa Se-
nhora Auxiliadora.

DENTADURAS PERFEITAS

mg

tmm
MÉTODO ESPECIAL DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU 6. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AI ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A APRES-

TAÇAO .
AV. MARECHAL FLO-

RIANO. 87

Cíínico de nervosos
Psicorerapia

DB. FÁBIO SODRE — Consultas
somente com hora marcada.
Riu México, 21, 3.° f.n_., s. 301.

Telefones: 52-4940 e 4S-1S93

<^WMWW>AWW^MOMM»AMM»|
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t

Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de Se-sologia de Paria

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Boa do Rosário, 98. De IS
às 18 horas.

7.» PAREÔ — 1.400 metros — "-
30.000.00 (Betting)

ifl — Aclran. A. Araújo. 80
2.0 — Jat-u. A. Portilho. 55
3.° — La Fleche. C. Moremo. 57

Correram mais: Moratln, Dlolon
Dynamo.

TEMPO — 87"1|5
DIFERENÇAS — cabeça e cabeça
PONTA — Cr$ 25,50
DUPLA — (14) CrJ 30.00
PLACtS — CrS 13.00 e Cr» 12.00
MOVIMENTO DO PAREÔ — CrS

1.273.790.00
PROPRIETÁRIO —. A. Pltlgllanl

e E. Solinez
ENTRAINEUR — Henrique de

Souza
MOVIMENTO TOTAL — Crí ....

6.935.440 00
CONCURSOS — CrS 797.360,00

DUPLAS EVENTUAIS
Crt

11  2.928 12900
12  3.43fi 110,00
13  6.042 62.00
14  12.674 30.00
23  3.245 116.00
34  6.309 59.50
33  1.950 193.00
34  .. 8.003 47.00
44  2.343 149.00

TOTAL 47.120

.VMMWWWVta •¦«^/•*«^As-S*-^*^»

Até às últimas horas de on.
tem, deram entrada, na secre.
taria da ComlssAo de Corridas,
os seguintes "forfalts":
3.» PAREÔ — Macbeth
5.° PAREÔ — Curupay
7." PAREÔ — Mefistófelcs
S.o PAREÔ — Hunter Prince *

Lema.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque h
Domicílio

i ALCINDO GUANABARA,
N. 15-A, 1.° AND.

2.", 4.» e 6.* das 14 às 16 horas,
Tel. 22-4093 — Res. 46-3652

( 5 Tarentalse, C. Moreno ..
4 1" Viuva Alegre, I. Pinheiro

( '* Lollypop. J. Tlnoco ....

50 PARSO — PRÊMIO JOCKET
CLUB DE MONTEVIDÉU - As 15,25
horas — 2.400 metros — CrS....
80.000,00. Ks.

60

60

59

53
63

58

62

58

( 1 Retang, D. Ferreira
1 !

( 2 Maestro, L. Leighton

2 I
( 3 Quejldo, A. Araújo

3 I

'( 
4 Blu» Dream. A. Rosa

( 5 Manguarl, C. Moreno

( 6 Curupay. 8. Ferreira

( 7 Zonzo, E. Càstillo ..

( " Corai e, L. Mezaros ..

— As 16,00 horaa
— CrS 30.000,00

fl.o; PAREÔ
1.500 metrôs
(BETTING).

( 1 Pervenche, D. Ferreira .. 56
| " Formiga. C. Callerl .... 56
( 2 Lulslana, E. Cardoso ... 56

( 3 Landladv, I. Pinheiro ... 56
| 4 Normallsta, E. Càstillo 50

( 5 Nereida, I. Souza .. .. 56

( 9 Lolre, C. Moreno • • • 58
3 | 7 Uania, J. Portilho .. .. 58

( 8 Bizarra, G. Costa .. .. 56

( 9 Pantomlma. D. Moreira 56
4 |10 Dalraata, L. Meszaros .. 56

(11 Algarlada. J. Tlnoco .. 58

7.0 PAREÔ — As 16,40 horas —
1.400 metros — CrS 30.000,00 —
(BETTING).

( 1 Iman, L. Mezaros .. .. 58
( " Mágoa, A. Araújo .. .. 54

1 I
( 2 Pilantra, J. PorUlho .. 54
( 3 Tísico, F. Machado .. .. 56

( 4 Jangadelro, C. Moreno .. 56
( 5 Mon Rêve. D. Ferreira .. 56

21
( 6 Aplnagé, O. Macedo .... 54
( 7 ItamoJI, E. Silva 94

( 8 Alvltre, C.
( 9 Jaguar., J.

J!
(10 Lamêgo, P.

( " Rflma, P.

Souza
Costa

56
58

Coelho  52
Tavares 52

VENCEDORES
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POTENTE ESTAÇÃO RAMO-
TELEGRANCA

J. PESSOA, 18 (Asapress) — A
Capitania dos Portos, sediada nes-
ta capital, est& instalando uma po-
tente estação radio.telegráílca. pa-
rn oe st-iviços navais neste Esta-
do.

PÁTIOINTERNOdaA.B.1,

ROAMEXIC0-98A-10JA *Wf; Z2S56,

FALECEU 0 DR. HUGO VÍTOR
FORTALEZA, 18 (Asapress) —

Acometido de grave moléstia, fale-
ceu nesta capital, o dr. Hugo vic-
tor. advogado, poeta, funcionário
público e Jornalista, que teve de*»-
tncada atuação nos meios Inteiec-
tualç do Ceará. O desapareclmen-
to do conhecido homem de letras,
teve dolorosa repercussto. compare-
rendo ao seu sepultamento as altas
autoridades e representações de tò_
das as classes.

"CULTURA DA AlCACHOFRA"
Acabamos de receber o Livri-

nho n. 57 da serie de Monogra-
fias Agr»colas Populares edita-
das sob o título geral de "Vamos

para o Campo I" pela veterana
revista brasileira Chácaras e
Quintais. Este novo folheto é in-
titulado Cultura da Alcachofra,
sendo seu autor o Eng. Agr.r
Leocadlo dé Souza Camargo, do
Instituto Agronômico do Estado
de 8. Paulo.

E' a Alcachofra uma das hor-
tallças menos conhecida, embo-
ra merecesse o mais alto apreço
pelas suas qualidades, repre-
sentando uma saborosa iguaria
e das mais salutares.

Sua raridade nos mercados é
a causa do seu custo elevado, 1
que impede sua vulgarização.
constituindo um alto n-.jó-
para aqueles que se abala-*ças-
sem na sua cultura. Dizem que
esta é difícil: o que há é falta
de urna obrinha popular que en-
slne e revele os segredos de sua
cultura. E* o propósito do novo
livrlnho. escrito no estilo mais
simples, com todos os detalhes
necessários, em 28 páginas, '_0
capítulos e 15 belíssimas foto-
grafias. Esta planta é perene,
pode ser obtida com mudas, fà-
ceis de serem obtidas no mer-
cado.

E' uma cultura interessante, a
começar pela parte comestível
que n&o é nem a folha, nem a
raiz. mas t&o somente se comem
as bracteas carnosas do involu-
cro e o disco floral I Tudo por
sinal altamente delicioso para os
paladares mais difíceis 1.

— La Fleche —
Jahú ....

—Galhardo . .
— Diolan ....
— Crato ....
— Merlot , . .
— S a r a h Ber-

nhardt .* . ,
— Hnusto . . .
— Moratln . . .
— Aclram . . .

10 — Dynamo . .
11 — Hong Kong -

Taruman . .

15.823
n/e
9.608
n/c
n/c ¦

8.405
12.340
23.295
5.053
n/c

n/o

Cr»

38,00

62,00

71,00
48,00
25,00

•118.00

TOTAL  74.524

*****************************

USE PETRÓLEO

SUZANA
A SAÚDE DÒS GABELOS
RUA MOSSORÓ. 16S — RIO

TKL 49-6263

Lavam-se tapeies
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL. 27-7195

DENTADURAS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEUS
PRÓPRIOS DENTES

DENTADURAS
QUEBRADAS

Sem pressão? Brldges par-
tidos? Consertam-se

EM 60 MINUTOS
Dr. Suza Ribeiro

Avenida Marechal Floriano
Peixoto n. 1 — TeL 43-8137
(esq. de Miguel Couto, ao
lado da Igrcj» de Sta. Rito).
(Próximo à Av. Rio Branco)

(HWaldorf, A. Portilho .. 54
(12 Mefistófelcs. NiCorre 54

41
( 13 QrSo Para. E. Càstillo .. 56

( " Tahla, O. Relchel 54
8.0 PAREÔ — As 17,20 horas —

1.800 metros — Cr» 25.000,00 —
(BETTING).

(1 Rolante do Sul, D. Mo-
reira 54

| " Jurú. I. Pinheiro .. .. 58
( 2 Harem, 8, Ferreira .... 50

( 3 Hunter Prince, NiCorre .. 58
| 4 Cambuci. E. Càstillo .. 56

( 5 Hipócrita, NiCorre 56

( 6 Olympus, j. Tlnoco ., 523 I 7 Llpe, M. L'01*ierou 16
( " Lema, N|Corre 48

( 8 Alecrim, C. Moreno .... 58
4 | 9 Saquarema, D. Cunha .. 52

( " Carinho, P. Tavares .... 54

INÍCIO DA REUNIÃO DE HOJE
A reunião de hoj*. no Hip6-dromo da Givea. terá início às13,16 horas, quando serft corri-do o primeiro páreo do pro-

grama.

RESULTADO POS CONCURSOS
^VV^AAAW-^Vs-A^ÍSAAa^VW» WVW**^JNA^*WX

Os concursos e "beltings" do Jockey Club Brasileiro apre-
ntgram, ontem, os seguintes resultados:

CONCURSO SIMPLES
5 — Vencedores, com 6 pontos.

RATEIO: — CrS 15.876,00.
CONCURSO DUPLO

1 — Vencedor, com 15 pontos.
RATEIO: — CrS 54.502,00.

BETTING JOCKEY CLUB
27 — Vencedores (comb. 7-1-9).

RATEIO: — CrS 432,00.
BETTING ITAMARATI SIMPLES

240 — Vencedores (comb. 7-1-9).
RATEIO: — CrS 316,00.

BETTING ITAMARATI DUPLO
362 — Vencedores (comb. 7-5 1-4 9-1).

RATEIO: — CrS 922,00.
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O Atlético Mineiro joga hoje, no Sarrc, contra o Salbrucken, campeão local
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RODRIGO DE FREITAS

"BICHO" GORDO
tf**********************

Pela vitória dr ontem o II.-uikh
mandou distribuir ros scus be-
fensorcs a Importância de mil
cruzeiros, inclusive a /.I/iiiIio,
recolhendo tt ,"calxk única" Igual

i importância. Assim, o "bicho"
(oi dc dnls mil cruzeiros.

.1 * ... .

NÚMERO 2.856
^>¥Wtf«MV«VWWWW^MMV^«WWVyV^^'

ANO X RIO DE JANEIRO, Domingo, 19 de novembro de 1950
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Gita acusa Bigode de desleal
E' um jogador sem qualquer virtude técnica — Admirado

dele haver tigurado na seleção brasileira — Declarações
è imprensa gaúcha

' 
.-'. -W ' 
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No clichê, um aspecto da visita do sr. Augusto Cordeiro, em companhia de um seu aluno, trocando
;— impressões com o nosso redator. 

ENTUSIASMO CRESCENTE PEIA
PRATICA DO JIU-JITSU NO BRASIL
Impressões do professor Augusto (ordeiro sobre a difusão do violento
esporfe — Auniefita o número de prátidâtffes — Festa ctoiHemòrafiVa H^

A. A. Banco do BrasilEsteve ontem em visita à nossa
redaçáo o sr. Augusto Cordeiro, dt-
retor da Academia de Jlu-jltsu, que
tem o seu nome e é sediada em'
Copacabana à Av. Copacabana 583.
Inicialmente, o nosso visitante disse
quc a organização esportiva que dl-
rlge fará realizar no próximo dia
26, às 20 horas, uma festa na An-
soclaç&o Atlética Banco do Brasil,
no antigo caslno Atlântico a qual
deverão comparecer vários represen-
tantes desse esporte em Sao Paulo,
entre os quais os Já famosos luta-
dores Yamoto, Suga, Korate, Hlslo-
chi, Matsuo e outros. A delegação
paulista será chefiada por Rluzo
Ogawa, representante no Brasil da
Jft mundialmente conhecida Budo
Can, associaçfto que tem a sede ge-
ral no Jap&o.

O sr. Augusto Cordeiro, ainda em
palestra conosco afirmou que o ln-
teressa pelo esporte nipônleo vem
sendo ultimamente muito amplia-
do, frisando que a. sua academia
conta Já com centenas de alunos
os quais se mostram entusiasma-
dos com a prática do vlolcnto.es-
porte, aumentando cada vez mal!
o número de praticantes.

£' oportuno salientar que o Jlu-Jl-
.su, até há alguns anos atrftz só era
conhecido através de poucas aea-
demia ssedladas no Rio e em SSo
Paulo, sobertudo nosta última cl-
dade, onde a colônia Japonesa t
mais numerosa. Hoje, porém, o vlo-
lento esporte está difundido por
Inúmeras outras cidades do pais,
sendo entretanto a Capital da Re-
pública a cidade onde existe maloi
número de academias e de prati-
cantes.

Adiantou-nos ainda o professot
Cordeiro, que tomarão parte na.
festividades cerca d_ 20 competido-
res. Inclusive alunos de sua Acade-
mia, cuja exibição demonstrará o
grau de evoluçáo daquele esporte,
mostrando os metos mais eficientes
e orlglrjals para a prática da defe-
sa pessoal. Do ponto de vista es-
portlvo, — acentuou — o Jlujl-tsu
está se firmando cada vez mais
no conceito da Juventude brasilei-
ra, que já considera sua prática
quase como uma necessidade para
o aprimoramento do fislco, fator ln-

********t*e***«***ti******^ **********************************

dispensável para o êxito dss com-
petições esportivas.

Os convites para esta festa es-
portlva que serfto grátis poderáo ser
encontrados no Club Ginástico Por-
tugues, na A. A. Banco do Brasil.
Catalina Esporte, ft rua do Ouvi-
dor, . Escola Nacional de Educaçfto
Física e na rcdaçfto deste Jornal.

No decorrer desta semana dlvul-
gtiremos o programa com o nome
dos competidores quer do Rio como
de 8. Paulo. ,

Em nosso suplemento de Roto-
gravura do próximo domingo 28, dl-
vulgaremos Interessante reportagem
fotográfica colhida na Academia
Cordeiro, entre alunos de S _ 5.
anos, o que vem provar o lpteresse
que o Jlujl-tsu vem despertando
entre o carioca.

PORTO ALEGRE — (A
MANHA) — O Jogador Gita,
pertencente à equipe do Grêmio
portoalegrense, que venceu o Fia-
mengo por 3 x 1. íalou à repor-
tagem, sobre a contusão por ele
sofrida, em conseqüência de uma
entrada de Bigode, comentando
o lance em que se lesionou, dls-
se Gita que jà havia levado a
melhor na Jogada e a entrada
dé Bigode fora proposital. Alias,
considera ele Bigode nfto apenas
um Jogador desleal, mas tam-
bem sem qualquer virtude téc-
nica e manifesta sua admiraçfto
por ter ele sido incluído no se-
lecionado brasileiro na última
copa do mundo. E' um plaler
— acrescentou Gita — que nfto
oferece combate ao adversarip.

INDEPENDENTE E Cl AP
VÃO DECIDIR 0 TITULO

O titulo do certame de Além
Paraíba, no Estado de Minas se-
rá decidido, hoje, com a peleja
entre às equipes do Indepen-
dente campeão de 49, e Ciap,
herói de 48.

O prélio será na Ilha Recreio
e terá como árbitro o carioca
Q!_)jaJ<}o .Betetra.,,. m^^^^S t

Llmlta-se a recuar, recuar e
quando entra é, quase sempre,
de maneira brusca, desleal e
estúpida, como aconteceu co-
migo.

Gita fez quwtfto em sua pa-
lestra com o cronista do "Cor-
reio do Povo", de ressaltar a
maneira atenciosa como foi a-
tendido por ocasifto do aciden-
te. nfto apenas pelo médico do
Grêmio, o dr. Derly Monteiro,
como pelo do Flamengo, que íol
Incansável em sua assistência
conduzlndo-o ao Hospital de
Pronto Socorro, onde foi aten-
dido pelo dr. Mario Jorge, que
lhe engessou a perna.

Informou o meia esquarda trl-
color que permanecerá com
Cesso pelo espaço de cinqüenta
dias, mais ou menos, e talvez
somente dentro de três meses
poderá voltar a praticar.

EM SAO PAULO
O certame paulista prosegue

hoje, com a reallzaç&o. dos se-
gulntes préllos:

Corintians X Quinze de No-
vembro.

Juventus X Palmeiras.
Jabaquara X Sfto Paulo.

,vQiíar^| ^Naçlo-naU _

JOGOS COMPLEMENTARES:

Promete empolgar o certame carioca de remo —
Vasco, Flamengo e Botafogo em duelo renhido

A Lagoa Rodrigo de Freitas terá palco na manhã de
hoje, da testa máxima náutica metropolitana. Ali será
disputado o Campeonato Carioca de Remo do corrente
ano, reunindo ainda desta vez Vasco, Botafogo e Flamen-
go em sensacionais disputas. O grêmio da cruz de malta
entretanto reúne o favoritismo dos catedráticos. As suas
guarnições ostentam ótimo preparo técnico e deverão
cumprir "performances" destacadas O oBtafogo e o Fia*
mengo, são os outros dois reais concorrentes ao titulo
máximo carioca. Os alvi-negros têm como certa a vito-
ria nos pareôs de double, skiff e out-riggers a 8 e os ru-
bro-negros, estão convictos que irão alcançar um resul-
tado significativo. O quatro sem patrão, por exemplo, vem
marcando 3'07"", em treinos, devendo produzir muito
mais quando encontrar um adversário à altura. O double-
skiff também ostenta magnífico preparo técnico, vem mar-
cando com regularidade 3'15. Arnaldo Costa, tem como
certa a vitória nesta prova. Também o quatro sem patrão
tem possibilidades de conseguir um bom resultado. Dei-
xamos por último o pareô out-rigger a 8, em que estão
depositadas as esperanças dos concorrentes. O técnico
Chiardelo tem treinado com carinho a guarnição da prova
que disputa maior interesse nos certames da cidade. A
nossa reportagem teve oportunidade de ouvir ontem o
técnico rubro-negro, que mostrou-se confiante no resul-
tado final da competição, muito embora reconheça o
valor de seus adversários.

SENSAÇÃO NA LAGOA
Os últimos "tiros" 

para a sensacional competição de
hoje, foram dados na manhã de ontem, no próprio local
da importante competição. A nossa reportagem pôde co-
lher tempos impressionantes. No setor vascainos vimos
marcas como 6M4"0, eom vento de ré para o oito. O dou-
ble com Medina e Agenor, marcou 7'09"0, duas vezes. No
setor botafoguense apesar dos despistamentos, consegui-
mos vêr um "tiro" de Chico e Baiano no double, parecen-
do-nos magníficos.

O DOIS COM PATRÃO
O pareô de dois com patrão, tinha o Cuanabara como

franco favorito, todavia o acidente que afastou Joio da-

quela guarnição, mudou completamente o provável resul"

tado desta prova. O Vaseo ganhou eom isto uma bo»

^chançe^. deveiyio classifica-se no P»melro posto, iè-

gulao do Flamengo. •
(u _____—_ '

BOTAFOGO x CANTO DO RIO
E FLUMINENSE x BONSUCESSO

*

O alvi-negro jogará em casa e o tricolor no Municipal
Nos prelios complemenfares da

rodada estarão em confronto
Botafogo x Canto do Rto e Flu-
mlnense x Bonsucesso.

O Botafogo terá a oportunlda- i Canto do Rio, hoje, à tarde em
de de vingar a derrota do pri- General Severiano.
meiro turno sofrida no estádio Não contará a equipe alvl-ne-
"Caio Martins", enfrentando o I gra com o concurso de seu go-

VITORIA FÁCIL DO BANGU

£ OUÇA' HOJE, PELO j
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Vasco x Olaria
América x S. Cristóvão
e Botafogo x C. do Rio

muna sensacional reportagem dc
ANTÔNIO CORDEIRO

com a equipe esportiva da P.R.6 -8

^mc*
{ondas longos e curta»!

Patrocínio exclusivo át

mmhma
• a cerveja pura.

CHOPP
saborosa o aromáties,

Muita gente torceu pela. sus-
pensão de Zizinho, por estar con-
vencido de que o Bangu, sem. o
concurso do seu grande meia,
seria afastado do lote de con-
correntes ao titulo máximo ca-
rioca de 1950. Os que assim agi-
ram devem estar decepcionados
pois o substituto de- Zizinho
marcou 4 goals cumprindo a
promessa que fizera ao seu com-
panheiro injustamente punido
de revidar esse golpe desferido
no seu clube. Os proletários.en- j
traram em campo dispostos a
liquidar o conteri.dóf e alcança-
ram o seu objetivo, pois Simõe»
abr_u a contagem no 12.• mlnu-
to, tendo De Paula elevado aoa
17 e-23 minutos. O. Madureira
ainda esboçou uma reação, pois
Tampinha reduziu a diferença
no 23 minuto. Mas De Paula ti-
quidou a partida no 34", com
a conquista do 4.« goal. Mesmo
apresentando-se sem o concurso
de seus dois melhores elementos
— Zizinho suspenso e Pinguela
gripado — os banguenses apre-
sentaram um padrão de jogo efl-
ciente, exercendo amplo domínio
territorial e espelhado no marca-
dor. Com Menezes e Djalma re-
cuados e Ismael e De Paula fun-
cionando como "ponta de lança",
o ataque banguense, atacou mui-
to à meta guarnecida por Helu, '
vencendo-a quatro vezes no prl-
meiro periodo e mais uma vez no
segundo, com outro tento de De-
Paula, De itiodo que o Bangu,
venceu a partida por 5 x 1. E
convém acentuar que Ismael e
Simões perderam magníficas
oportunidades de iftarcar. O Ma-
dureira, foi um adversário com-
b&tivo, que soube enfrentar o
revés, sem recorrer a processo
condenáveis. Não estava numa
tarde feliz, e encontrou uni Ban-
gu ferido no seu amor próprio
com a suspensão imposta a Zl-
zinho, disposto a demonstrar pu-

bllcamente a Injustiça da puni-
ção.

BANGU: — Borracha; Rafag-
nell e Sula; Gualter, Mirim e
Iranl; Menezes (De Paula), De
Paula (Menezes), Simões, Ismael
e Djalma.

MADUREIRA: — Helú; Bitum
e Weber; Mineiro, Herminio e
Walter; Osvaldinho, Cardoso,

Jorge, Canelinha e Tampinha.
JUIZ, PRELIMINAR E RENDA

O Juiz Carlos de Oliveira Mon-
teiro- cometeu vários erros.

Na preliminar os aspirantes
do Bangu esmagaram os do Ma-
dureira pela contagem de 10 x 4.

Apesar da tarde chuvosa de
ontem a renda alcançou a im-
portancia de Cr| 28.912,00.

Por Julgar injusta a suspen-
sfto que lhe foi imposta a Dire-
torla do Bangu, mandou pagar
a Zizinho a gratificação de vi-
torla .Aliás o grande mela, ao
ser conhecida a decisão do Trl-
bunal, teve ordem para sair da
concentração, preferindo porem
continuar com seus companhel-
ros.

CONFRONTO DOS EXTREMOS

O líder vai esta tarde disputai
a sua única peleja do returno que
nfto~ seri. no Municipal.

Terá que enfrentar o S&o Crls-
tovâo é lá no "alçapão" de Flguei-
ra de M:lo onde os alvos costumam
lazer das suas.

E' contudo o favorito do prélioe nfto se' pode deixar dc falar so-
bre Isso bastando frisar quc é s:u
rival o lanterna do atual certa,
me.

Osvaldinho, Rubens e Migu ei defensores do América.
Como entretanto, contra oi "Ude. pisarem ao gramado com as seguin

res" todo mundo Joga bsm. claro tes constituições:
quc, temos de admitir a posslblll- AMÉRICA — Osnl; Joel e Miguel;
dado dos rubros passarem por mau* Rubens. Osvaldinho e Godofrcao:
momsntos.

AINDA SMM OSMAR
O quadro do América ainda nâo

contará com Osmar. Jogarfto po-
rém. todos os demais titulares.

Na turma alva. náo haverá mo-
dlflcaçôes. devendo os dois quadrou
salvo modificações de última hora,

Natalino. Mancco, Olmas, Ranulfo
c Jorginho.

SAO CRISTÓVÃO — Altalr; Dou-
tor e Torbls; Nelson, Oeraldo e Ola-
vo; Lino, Rato, Darcy, Carlálle e Re-
glnaldo.

Mario Viana será o dirigente do
choque.

leiro titular Osvaldo que está
contundido. Mas mesmo assim
a torcida botafoguense confia na
atuação do reserva Gilson que
teve bom desempenho no jogo
contra o São Cristóvão.

Por outro lado, o ataque do
clube de Niterói apresentar-se-a
modificado, com o reaparecimen-
to de Almir. que estve suspenso
e o afastamento de Geraldlno.

FAVORITO O BOTAFOGO
Nfto só por Jogar em seus do-

minio. como, também, pelos re-
sultados favoráveis alcançados
ultimamente, o Botofogo apre-
senta-se como favorito do en-
contrô de hoje.

OS QUADROS
Os dois quadros salvo modlíi-

cação de última hora, Jogarão
assim:

BOTAFOGO: — Gilson; Bas-
so e Santos; Rubinho, Ávila o
Richard; Paraguaio, Neca, Arl-
osto, Otávio e Walter.

CANTO DO RIO: — Joel;
Wagner e Cosme; Vicentini, Ede-
sio e Serafim; Lupércio, Edmur,
Carango, Almir e Raimundo.

JUIZ
O arbitro para esse Jogo será

o inglês Dlkes, de acordo com o
sorteio realizado quinta feira úl*
tima.

FLUMINENSE x BONSU-
CESSO

No estádio Municipal, será
realizado o prélio de menos lm-
portancia da rodada. Flumlnen-
se e Bonsucesso, ambos sem
pretenções à uma classificação
categorizada no final do torneio
em questão, n&o prometem um
Jogo atrativo. Quer técnlcamen-
te quer em entusiasmo na situa-
ção que ocupam na tabela, os
dois degladiantes abster-se-fto de
um público numeroso, pois não
estão credenciados a oferecer um
espetáculo atrativo. •

OS "TEAMS"
FLUMINENSE: — Oaatilho;

Lafalette e Pinheiro; Osvaldo,
Pc dc Valsa e Jair; Robson, Si-
Ias. Dtdi e Camanho (Tite).

BONSUCESSO; — Manga;
Valdir e Amauri; Cambui, Victor
e Gato; Roberto, Maneco. Cidl-
nho, Cola e 'Totó.

O ARBITRO
O arbitro da partida será Sun-

derlande.

NOVA REUNIÃO AMANHÃ, NO GABINETE DÒ MINISTRO - A Comissão que está elaborando o ante-projeto das
—— atividades do atleta profissional, realizará amanhã, nova reunião no gabinete do Ministro do Trabalho ——
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Um homem de
boa vontade
PARIS 

- novembro --.via "Air Prnnce"
— Qual será o destino da Europa num
futuro bem próximo? As opiniões st

contradizem mas nem todo inundo è pessi-
mista, como o foi Paul Valory. Existem
ainda muitos europeus que tem fé na Eu-

LOUIS WIZNITZER

ropa.
Fui entrevistar ultimamente um deles,

Jules Romolns o autor dos "Homens de
Bonne Valoreté" e que procurou fazer tudo
para evitar a guerra, cm 1030.

Possui o senhor uma prorunda cons-
ciência européia ?

Minha consciência da Europa foi a
principio, puramento sentimental. Há cln-
quenta anos atravessei o Reno. E êsse rio
me pareceu, não uma fronteira, mas um
atestado de que havia uma Europa. Esse
rio era para mim um ser vlvente, o traço
de união entre a Europa oriental e a oci.
dental. Drenava êle as riquezas comuns da
direita e da esquerda. Mas tarde, as lm-
pressões que tive em cidades, como Antu-
erpla e Rotterdam, confirmnram-me essa
revelação.

Mas tal sentimento transformou-se
numa Idéia. ^ ,

Jules Romalns continua, respondendo
Indiretamente ã minha pergunta :

Eu concebia aqueles grandes portos
como órgãos ra Europa. Experimentei,
freqüentemente, essas emoções profundas
entre as duas guerras. Mas houve ainda ou.
trás. O centenário de Beethoven, em 1027,
em Viena, por exemplo. A Intenção de
reunir a Europa inteligente em torno de um
centro espiritual não havia sido manlfes-
tada por ninguém, e entretanto, estávamos
tacltamente de acordo. Da mesma manei-
ra pensaria até o velho Freud, que eu fui
visitar e que se achava doente.

E o senhor não perdeu a fé?
Os acontecimentos que se seguiram de.

viam fazer-me perde-la.
Eu e meus amigos tínhamos feito um

. trágico esforço no sentido dessa união, o
que explica nossa profunda tristeza ante cs
terríveis e criminosos desmandos da Ale-
manha nazista. Queríamos salvar a Euro-
pa e sentíamos as más intenções dos que
guiavam a Alemanha. A segunda catas-
trofe européia foi assim, um sinistro des-
mentido á nossa fé. Mais eis que uma res-
surreição já se esboça.

Como, na sua opinião, poderá a Eu-
ropa readquirir uma existência indepen-
dente? Os homens de Estado é que devem
encarregar-se desse problema. Mas a nó?»
compete dizer aos homens de Estado: a
Europa náo é um sonho. O melhor melo
de solucionar o problema europeu é recriar
a Europa...

Há uma pausa neste momento. E eu
penso ho problema de Jules Romalns : "Eu-
íope, Je n'acceptes pas que te meures dans
ce delir".

Acredita o senhor na fatalidade his-
tôrlca ?

Náo. Penso que em cada momento
todas as decisões podem ser tomadas. Os
homens interferem nos acontecimentos
mudando-lhes o rumo; mas dá-se em cer-
tos casos, serem tão numerosos os motivos
determinantes de um acontecimento que éle
se produz quase fatalmente. Mesmo assim,-uma tatrvenção-humana enérgica; pode,-atècerto ponto, modtllcá-lo. Ora,'nós perde-
mos as ocasiões para agir nesse sentido, no
espaço que medclou as duas guerras. Nem
Ciemenceau, nem Lloyd George nem Wil-
son tinham a verdadeira percepção dos pro-
biemas europeus. (Conclui na pág. seguinte;
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JN A8 condições ideais do
competição perfeita, a
produção do empresa*

•rio pena de modo multo pe-
queno na oferta lotai do servi-
ço em que trabalha ou da mer-
cadorla com quo trabalha. Mes*
mo que queira Influir no mer-
cado, nfto o consegue porque
o preço está condicionado pe-
lo número o pela preferência
dos consumidores. Na concor-
rência do tipo monopolista há
empresários cujo montante da
produçAo basta para influir no
preço do mercado. Esse abe
da teoria da competição salta-
nos logo a lembrança com o
leitura de uma noticia dc
Washington, segundo a qual
Emmanucl Celler, presidente da
Comissão Jurídica da Câmara
dos Deputados, pediu a instau-
ração de um processo contra
a Indústria do papel de Impren*
sa.

Segundo a noticia, uma ílr-
ma elevara no mês passado o
preço do papel de 100 para lin
dólares a tonelada. Logo dc-
pois a International Paper Ha-
les fixou o preço em 106 dóla-
res a tonelada, e nessa base
mais de vinte companhias n ln..-
taram seus preços. Como Cel-
ler observou, "a prática de fl-
xar preços uniformes demons-
tra que Já não é a livre con-
corrêncía que os determina.
Quem está determinando os
preços é o monopólio- E por-
que há monopólio, está hoje o
mundo às voltas com a escas-
sez do papel...
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irmana estamparam o« Jornais um deipacho telecráfleo át
Wauldnilnn ronlendo oi pontos eu-iieUli do reUlAMo (*,pm(-n-
Udo a Truman por ««-don Ursy, enraarriado de laxor rw-imen-

dacOM »6bre a política econômica eiiramelr» doi mtadoi Unidos,
,'íay proiiúè no rílatórlo » |irorr'ig.(v»»o do pr-.no ot* uu,-...« U

...i .. »• ,.,-,,,,.1-, i «ii-ihii (Plano Mim*ill,
de Junho de 1951, *.«• m«li um ou doli «noi, lito V,é Am'« 

"™« 
«

Trunu-n, ptlo que dln» »«bre o relatório, psreoo do scftrdo eom •¦
recomtadiçOri nele contidas.

Mal* uma vm é enrareclda, nttt* documento, • neemldade de ln*
criiiiv.tr ai exportaçor!, para oi Ritadoi Unldoi, doi produtoi «uro-
¦¦«•iii, o que m* fts propondo oi remédtoi Jà bsiUnte conhcoldoi; ell*
mlnáçlo de dltcrlmlna<,'6i>i contra «i mercadorias Importada! a redu*
lâo das tarifa» aduanrlrai,

Fnrnrcrr ilòlarra íi r.mropa colocando-a «m condlçoci do produ-
/Ir, na crença de que eua produçAo t» eicoarta d* todo atraréi do
uiiorr.inM.i) vtun o*, iml»-» do Oonuiwnte e ila »ua troca eom •• ma-

t^O:mM,í'um,ú'uam\uaauuH,ai*mj>m*,m-u.u»u-u--mmm..m**j*~^.,

CID SILVEIRA
lériM primas da Amírlr» do Blll, # nolltlra colo» r«|lrtUflOf «t* ««o-
ra nfto foram Inteiramente latlifatortod. Martin Oumpert, hft multo
radicado noi Ritadoi Unidos, «•«crrvm, de reirrmo da recente vinis-in
ao Velho Mundo: "Oi norte amerleanoi ifto antlp» tirado» em tfld* ti
Europa, Su* ajuda financeira ou nAo 6 conhecida ou é Interpretada
romo egnlita e mal Intencionada".

Para Iho inlvr/. concorra a rpnlitriM-la doi norle-imrrlcanoi em
admitir noa irui mercadoi a concorrência européia. A Indúitrla têxtil
ile Flladriria gastou largai lomai rm anftncloi de Jornal acomelhan*
do o consumidor norte-americano a n.lo comprar trrldoi Inilrin, n»
rirfeia de iru IntrrílKe peiloal • do IntrrèüK» do paii. A Dinamarca
-irrtendru exportar par* oi Kitadoi Unldoi a lua exrrlrnte mantrl*
Ka, c a ofrreceu a preçoi Inferlnrei íoi da terra de Tio Bim. Poli
npeiar dlito. para proteger o» produtor.»*, do Melo Orite, o nrparti-
mrnto da 'Agricultura sr negou a pnrmlttr a Importação. A revista
"l.llo" publicou um artigo drrlarando que oi brinquedos Inglraei iram
prcjudlclali an eiplrlto da criança nortr-amrrlcana. E com hair nrue
artigo um Pkrque de DIveriAri de Nova Iorque nfto recebeu os brln-
quedni que oi fabrlrantn hrltftnlcoa pretendiam rxpAr...

Se ai rrcomendaçAn dr Gordon Orar forem tfto acatadaa quanto
ai que nutras autoridade* dou Estados Unldoa JA têm frito no irntl-
do de favorecer o aumrnto da Importação de mercadorlai européias,
parrrr qur a prorrogaçftn do Plano Marshall nAo modificará o con-
crlto registrado por Martin fiumpert. Oa homens de nrgócloi lln-
que», qur tanto prrgam a livre concorrência, drvrm acrlIA-la em aeua
próp rins mrrcado», para provar a Mnceridade draaa pregação.

N o número de outubro do
Boíeífm da C.C.P.L.
há interessante artigo

de Nobrega de Siqueira sobre"As Cooperativas e as Tribu-
tacões".

Exemplificando as atribula-

ções das cooperativas em face
das exigências do fisco, diz-nos,
entre outras coisas, o seguiu-
te; "A Prefeitura Municipal de
Campinas, a Prefeitura da tra-
dlcional Cidade das Andorl-
nhas, tributou para pagamen-
tos de impostos de vendas e
consignações uma cooperati-

va... escolarI Uma coopera-
Uva de brinquedo, que está pa-
ra uma cooperativa de cará-
ter econômico como um bata-
Ihão colegial ou uma comissão
de escoteiros para o Exército
NacionaUfoi lançada para pa-
gar impostos, pela venda de
clncQ^lfalas dc lapts, vinte ca-

\
demos, duai battaehlnhas.
Tudo isso 6 evidentemente hu»•iiorlíf.co... E' humorístico e
não é mentira. E está a exigir
uma lei federal que resolva em
definitivo esta tltuaçáa, que 6
iniiisttt. tendo ridícula".

Sem dúvida, certai imperfel-
côti da legltlaçdo tributaria cn
travam o desenvolvimento do
cooperatlvlsmo, Mas náo i tô
ai que ie notam tais lmper-
feições, derramando camadas
de fei nas entranhas do con-
trlbulnte. Casos tem chegado
ao nono conhecimento que re-
velam ot absurdos de certot dis-
positivos fiscais, ou pelo me-
nos da forma por que tão Hei
aplicados contra ot pequenos
comerciantes do interior.

Um deles; Certo proprletá-
rio de pequena loja de fazen-
das em cidade de Minas co-
locou na prateleira um baú,
em que'recebera uma partida
de tecidos. Pouco depois chega
o agente fiscal que multa em
cinco mil cruzeiros o modestls-
timo proprietário da loja, "por
haver exposto A venda produ-
ton para os quais não estava
habilitado com patente de re-
gistro"...

•k
i CONSUMO de enregla

elétrica na França foi
no mês possado de cem

milhões de kilowatts, o que
representa uma cifra maior
que a do último Inverno. O
interessante a observar é que,
ao posso que aqui freqüente-
mente se menciona a escassez
mundial de energia pela redu-
ção do potencial dos manan-
ciais, anuncia-se em França
que o coeficiente de água con-
tida nas barragens é satisfa-
tórlo. A chegada do inverno
aumentará o coeficiente hl-
dráulico das represas.
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Orientação de JOSÉ CAÓ a miMHHHA Domingo, 19 de novembro de 1950

A História no (olloquium de Washington

Recuperação
social dos sertões
A 

antinomia Litoral-lnterior, característica
da civilização brasileira, acentuou-se parti-
cularmente no Nordeste onde determinou a

formação dos dois tipos clássicos da conceituação eu-
clidiana: o sertanejo '"desajeitado e forte" e o
"mestiço neurasténieo do litoral". Enquanto o mo-
rador da costa oceânica foi favorecido pelo esplen-
dor da cultura açucareira, nas caatingas adultas
abandonou-se o sertanejo à própria sorte, num insu-
lamento que, segundo Humberto de Campos, se in-
tensificaria após a abertura dos portos, em 1808.

VINÍCIUS FONSECA

Voltada desde então, com ampla liberdade, para o
comércio marítimo, a gente do litoral quase não
se lembrava de seus irmãos sertanejos, a não ser
nas rarai ocasiões em que deles recebia o gado ne-
cessaria à própria subsistência. Desse, gado, pro-
duto de uma pecuária incipiente, viviam aliás os
homens do sertão, arrastando uma existência mise-
rável, em absoluta dependência do litoral. A na-
tureza constituia-lhes o mais severo adversário, na
aridez da'terra, na rudeza da vegetação, sobretudo
na periodicidade infalível da seca calamitosa.

Por muitos motivos, pois, a ocupação dos ser-
toei havia de ser "do uma forma geral, escassa e
muito rala : o pessoal das fazendas de gado .únicos
estabelecimentos da região, não era numeroso. Don-
de também o comércio, afora a condução do gado,
pouco intenso; resultando disso aglomerações ur-
banas insignificantes e largamente distanciadas
umas das outras". (Caio Prado Júnior, in "Histó-
ria Econômica do Brasil). Esta inferioridade, em
contra posição com o crescente florescimento do li-
toral e proximidades, marcou as sociedades do ser-
tão nordestino pelo menos durante todo o século
passado. E muito provavelmente, prolongou-se até
algumas décadas do atual. A população, de fra-
quissima densidade, ra refazia-so ainda mait pelas
continuas migrações de "retirantes" que, nas es-
tiadas extremas, engrossavam a ponto de despo-
voar totalmente as regiões mais atingidas. E' cer-
to que muitos voltavam, com a noticia do rever-
decimenfo da caatinga. Mas o desfalque demo-
gráfico, a cada leva do emigrantes, ascendia neces-
sàriamento a cifras muito elevadas. O desenvol-
vimento das populações processava-se a passos len-
to:,, sendo freqüentes os casos de involução, sobre-
tudo em se tratando dos indigentes aglomerados
urbanos que ostentavam, aqui e al!, o titulo ina-
dequado de cidade.

O FADO DO "CEARENSE"

No Ceará, onde o sertão abrange considera-
vel parcela do território estadual, beirando o lito-
ral em alguns pontos, a evasão de sertanejos pa*
reco ter atingido outrora as mais altas proporções
no conjunto nordestino. Não é sem razão que se
chegou a identificar, como ainda hoje acontece no
sul do pais, as dois termos na realidade bem apa-
rentados: "retirante" e cearense. Porque o grosso

(Conclui nn pSç. seguinte).
\

EXAMINAMOS, 
em artl-

go anterior, as còntri-
IJÚIçoès principais, envia- •

das á Secção de Antropologia
Cultural do Colloqulum de Es-
tudos Luso-Brasllelros, de Was-
hington. Dedicamos hoje nossa
atenção às contribuições a
Secção de História. O exams
do material dessas duas sec-
ções não quer dizer que a im-
portancla do Colloqulum se te-
nha restringido a elas; vallo-
sas são também as contribui-
ções apresentadas em outras
secções, tais como na de Belas
Artes, na de Literatura, na de
Instrumentos de Investigação,
etc.

Ás de Antropologia Cultural
e de História todavia, estão
mais relacionadas com a natu-
reza e o caráter que vimos im-
prlmlndo a esses artigos. Ue
certo, não se pode negar tam-
bém a importância dos proble-
mas examinados em cada umn
delas. No caso da secção d»;
Antropologia Cultural, por
exemplo, aspectos que se rela-
clonam com a nossa formação,
que dizem respeito à nossa íel-
ção peculiar como povo. Na de
História, há que salientar aln-
da o Interesse de examinar*
mos e estudarmos o passado
para melhor compreensão do
presente.

Três comunicações funda-
mentais e dezoito espontâneas
enriqueceram a Secção de His-
tória do Colloqulum. Daque*
Ias se Incumbiram Arthur Cé-
sar Ferreira Reis. M. Lopei
de Almeida e Sérgio Buarque
de Holanda. No rol das espon-
taneas encontram-se trabalhos
de Gerald Moser, de Luisa da
Fonseca, de Thomas Palmer,
de Rocha Martins, de Arthur
Hehl Nelva, de Renato Men-
donça, de Serafim Leite S. J.,
de Jorge de Faro, de Inácio
Francisco da Silva, de Antonio
Alberto de Andrade. Versando
aspectos históricos diversos,
em particular do século XVIII,
encontram-se Indicados rotel-
ros de pesquisas, sugestões de
estudos, indicações bibliográfi-
cas, etc.

A contribuição de Arthur
César Ferreira Reis é um ba-
lanço de sugestões ou Idéias
acerca de aspectos históricos da
Amazônia no século XVIII,
dignos ou merecedores de se-

v rem estudados,. pesquisados e
Interpretados, ou, quando fôr
o caso, desenvolvidos com no-
vas Investigações. A êste res-
peito sugere'não apenas temas
ou assuntos mas também fon-
tes e arquivos, documentos que
constituem acervo alr.da não
explorado ou apenas aflorado.
E'. por tudo isso, uma contrl-
bulção util.e importante.

Reafirma, de Inicio, o con-
celto de ser a história do Bra-
sll no século XVIII a história
da organização da colônia; é a
fase em que ela se estrutura,
em que se valoriza econômica-
mente em que se torna
uma realidade política. Parti-
cularizando a situação da
Amazônia, acentua: "O pro-
cesso evolutivo do extremo
norte do Brasil" está, assim,
precisando... ser examinado
com o vigor por que outros te-
mas da vida nacional brasilei-
ra Já o foram"."Desenvolvendo o tema .que

PROBLEMAS DA REGIÃO AMAZÔNICÍ NO SÉCULO XVIII -
DE D. JOAO V^tíC^ICASLÍIWWlAJ*-

LAVOURA 01T0CENTISTA
lhe foi proposto o historiador
patrício mostra que aos come-
ços do século XVIII o panora-
ma da Amazônia era rico de
perspectivas. Todo um mundo
novo, surpreendente e como

aspectos «iue merecem ser es-
tudados.

Poucos antes do meado do
século, faz-se sentir a atuação
de Alexandre""de Gusmão, com
o que se inicia nova fase no

MANUEL DIETrUES JÚNIOR

que inesperado, foi revelado,
na centúria anterior, pelos
sertanlstas, pelas tropas de
guerra, pelas autoridades, pc-
los religiosos de várias ordens.
Prossegue a obra de conquista
c de domínio nas primeiras dé-
cadas do século XVUT, mas,
lembra, não se conhecem aln-
da as minúcias necessárias
desse periodo. Sugere, então,

extremo norte: planeja-se o
povoamento intensivo da re-
gião, casais açorianos vão pa-
ra o Macapá. A respeito des-
se povoamento Indica a neces-
sidade de se estudar a distri-
bulção desses casais, bem co-
mo o que eles fizeram, em ou-
trás áreas amazônicas, além
do Macapá. Lembra também a
vinda de um grupo de suíços,

O SIS AL
V EM de nossos ancestrais,

sem duvida, a assertiva
de que os possibilidades

agrícolas do Brasil são tais
que, certamente, o farão um
dos países mais ricos do mun-
do.

Sem pretender alistar-me

guido em todas as circuns-
tânclas e conjunturas.

Mas, que é preciso a um
pais pobre para tornar-se ri-
co?

Muitas — é óbvio — seriam
as respostas a esta pergunta.
Falaria por exemplo, e antes

NIRCEU DA CRUZ CÉSAR

B-V

no batalhão do Porque me
Ufano, acho, no entanto, que a
veracidade desta afirmação e
simplesmente e s m a g adora,
principalmente se a analisar-
mos diante dos resultados eco-
nômlcos que se nos têm depa-
rado nos últimos anos. Quem
não sabe, hoje em dia, que o
Brasil hodlerno é profunda-
mente diverso do Brasil de
ontem? Quem não sabe que o
Brasil de ontem se ocupava
multo mal, aliás —*, tão so-
mente, da agricultura e que,
o d° hoje, também se ocupa
da Industrialização,* procuran-
do, assim, deitfar de ser um
pais exclusivamente agrícola,
simples fornecedor de mate-
rias-primas, para se tornar,
antes de mais nada, liberto da
manufatura estrangeira e,
dentro de suas forças, concor-
rente de produtos manufatu-
rados no mercado internado-
nal? Diante, pois, dessa trans-
formação de mentalidade é
natural que nos sintamos mais
próximos de dias melhores.
Sim, porque o país que se in-
dustriallza acelera sua eman-
clpação econômica e, por con-
seqüência, sua evolução polltl-
ca e social.

Ora, um país em tais con-
dições evidentemente é um
país rico, respeitado, conheci-
do e adotado, pelos outros, co-
mo paradigma, como padrão,
çpmo modelo, egfjm. a ser se-

de mais nada, em vontade de
trabalhar. Depois disto, lem-
brarla a necessidade de ca-
pitais, de mão-de-obra, de
instrumentos de trabalho, de
transportes bons e baratos, de
mercados de consumo, de con-
trôle e policiamento da pro-
dução, etc.

Com esses elementos devi-
damente arregimentados," en-
tão eu diria, com os fisiocra-
tas, que a terra é a riqueza
por excelência, e que, sem
agricultura estruturada em
sólidas e amplas condições,
não pode haver progresso,
prosperidade, bem-estar so-
ciai.

Pois bem, conquanto não
contemos, de modo efetivo,
com o concurso de todas as
condições supramenclonadas,
ainda assim temos procurado
desenvolver nossa agricultura,
estimulando, na medida do
possivel, o início de determi-
nadas lavouras, o incremento
de outras, o cultivo — em
moldes mais científicos — de
produtos os mais diversos, tu-
do, em última analise, visando
ao bem-estar do povo, ao so-
erguimento de seu nível de
vida, de suas condições eco-
nômicas e sociais.

Ter-se, portanto, uma agrl-
cultura bem desenvolvida é
dar-se um grande passo no
caminho da industrialização,

.(Conclui na pág. seguinte).

a respeito do qual nada so
sabe em pormenores.
...VDe.nBl em diante —.es.-
creve b aiitor — começou um
laòvô período na história da
Amazônia. Procedeu-se a sua
valorização intensiva. Os ve-
lhos sonhos de encontrar nela
as riquezas que estavam desa-
parecendo de mãos portugue-
sas em face da perda do Orl-
ente foram reanimados. O ci-
cio pombalino, por isso mes-
mo, precisa ser examinado a
rigor, com isenção, apreciando-
se a política que se executou
no que ela resultou de bom e
de mau. Diante do melo agres-
te, teria sido uma política ha-
bll ou nfio passaria de fruto
da Imaginação do Marquês (¦
de seus auxlllares na faina de
tudo remodelar, de tudo refa-
zer, de tudo pretender reno-
var?"

Continua o estudo de Ar-
thv.r Césur Ferreira Reis a in-
dicar aspectos da história
amazônica que precisam seres-
tudados, e;-: suas particularl-
dades, quer no tocante à eco-
nomia, quer à vida social,
quer ainda à a dministração.
O problema da mestiçagem é
aventado, como um dos assun-
tos a serem estudados, tendo
em vista os casamentos Inter-
étnicos — de brancos com ln-
dígenas — através das rela-
ções de soldados e oficiais
com mulheres nativas. Igual-
mente, as relações com a mu-
lher negra.

Um excelente resumo do sé-
culo XVIII na Amazônia eis o
que é a comunicação de Arthur
Reis; ela abre novos rumos ao
estudo da região no-período a
que se refere: sugere problemas
a serem esclarecidos e temas a
serem retomados e desenvolvi-
dos; indica fontes, arquivos,
MSS, documentos, que recia-
mam ser pesquisados, examina-
dos e interpretados. E\ em
suma, uma lição magnífica e
proveitosa sobre a Amazônia"oltocentista.

O trabalho de M. Lopes de
Almeida versa sobre "Portu-
gal na época de D. João V:
esboço de interpretação polltl-
co-cultural da primeira metade
do século XVni". Admite o
Autor ser ainda pouco conhe-
cldo o período a que se repor-
ta, salientando, pór outro lado.
que alguns historiadores, en-
tre os de maior responsabill-
dade em Portugal — como é
o caso de Pinheiro Chagas e
Rebelo da Silva — têm depre-
ciado o periodo joanlno, como
que para exaltar o que se lhe
seguiu: o de D. José I, com
o Marquês de Pombal.

O Sr. M. Lopes de Almeida,
ao balancear as fontes para o
estudo de período de D. João
V, chama a atenção para a
contribuição da literatura de
cordel: "Todavia, há um gê-
nero de fontes para o conhe-
cimento da vida portueuesa
na primeira metade do século
XVIH que até hoje tem mere-
cldo pouca estimação por par-
te dos estudiosos. E* a Utera-
tura vulgarmente chamada de
cordel, ns relações. notícias,
cartas, orações, diários, histó-
ricos, paneairleos, manifestos,
elogios, enfim toda a casta de
folhetos que só pela sua nume-

(Conclui na página seguinte),

0 ESPIRITO POLEMICO
NA FRANÇA

NAO 
noi reita hofe tendo uma lem-

branca do movimento monarquista
dot "Camelott du Roí", na Fran-

ça, cujo órgão oficial "VActlon Françai-
teu, tinha por diretor Charlei Maurras.
Inúmeras vezes folheei iue jornal, que me

BRITO BROCA

atraia pela sua seção literária semanal o

Eelos 
artlgot furibundos e quase diários de

rom. Daudet. Atualmente, Maurrás, pn-
tlonairo, escreve no cárcere, segundo dl-
tem, romances policiais publicados com
pseudônimos e Leon Daudet, morto, te ndo
me engano, pouco antes da guerra, é um
nome inteiramente esquecido.

Mat por que estou aqui a falar em
"VActlon Françalse"? Justamente »mr cau-
sa de Leon Daudet. Entre os livros que na
minha estante aguardam, ás vezes duran-
te anos, oportunidade para serem lidos, fl-
gurava um desse panfletário tigrino. Há
dias veio-me o desefo de lê-lo e dai a1 evo-
cação dos "Camelots du Rol" e o motivo
deste artigo. "Flammes" intitula-se a obra,
composta de uma série de ccvifcrênclas,
realizadas pelo autor em Bruxelas sobre cl-

¦ guns vultos representativos do espírito po-
lêmlco na França: Proudhon, Victor Hu-
go, Rochefort, Leon Bloy, Ciemenceau. A
primeira conferência versa generalidades
em torno da-polêmica: sua técnica, suas con-
tlngênclas e os requisitos indispensáveis pa-
ra o êxito nesse terreno. E logo pensei na-
quele velho e turbulento Leon Daudet, com
a sua agressividade descomedida, a dizer lo-
da a sorte de desaforos nos artigos quc, não
raro, me divertiam em "VAction Françalse".
De quem teria herdado Daudet êsse tempe-
ramento belicoso? O pai, o romancista tão
conhecido de "Sapho" e do "Tartarin de
Tarascon", náo possuía nenhum traço de
homem briguento. Era, pelo contrário, um
espírito sereno, sem arestas, avesso às ati-
tudes brutais, eufa arte de romancista con-
sistiu, mesmo, em corrigir a rudeza de or-
todoxia naturalista. Leon Daudet, no en-
tretanto, foi a própria vocação do insulto.
Nunca teve nuanças nem limites nas suas
invetivas. Poucos políticos e escritores
franceses lhe escaparam aos baltlões de
panfletário destabocado. E se por vezes ti-
nha graça nas antonomásias, nos rótulos
que pretendia pregar em certas personall-
dades, a repetição do processo enfraquecia-
lhe a virulência. Seu vocabulário não pos-
sula eufemtsmos. Ciemenceau, por exem-
pio. Ia quem enaltece entusiàstícamente no
íípro em questão) foi para êle, certa vez,"o Tigre de borracha", "a caveira des-
dentada". De Briand dizia: "um proxene-
ta confesso, patenteado, notório". De Ana-
tole France: "Um Sócrates que só do ver
a cicuta começa a sentir eólicas". Cito de
memória essas frases. Seria pitoresca uma
antologia dos desaforos de Leon Daudet.
Mas os ataques se anulavam, freqüente-
mente pelo próprio exagero. Leon Daudet
devia ter sofrido a influência ãe Leon Bloy,
sem o caráter apocalíptico que transfigu-
rava, até certo ponto, as imprecações in-
juriosas do último. Em Bloy, a cólera bl-
blica do homem, assusta. Em Daudet, o
desaforo se dispersa no ímpeto. Dal não
ter sido êle levado muito a sério pelos
compatriotas. Eis o que a seu respeito diz
René Lalon em "Histoire de la Littérature
Française Contemporaine": "Daudet n'est
nl un écrtoaln, nt vn poHtfqrue; « ibranle
de ses hennissements, de ses ébrouements,
le monde de la littérature et celui de l'a-
ctlon, parce que cela est nécessaire à sa
santé; il falt des injures choque matin,
anst que d'autres font des haltères".

(Conclui na 3.* pág.)
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Política de ontem e de hoje
Uma 

dos mais constantes ç acerbas criticas
que se faziam o chamada Velha República,
isto é, a anterior a 1930 era relativa òs

fraudes eleitorais. Herdeira das tradições do lm-
période Pedro II, alimentava-se, como aquele, das
atas falsas. Representava, pois, vasta e organiza-
da mentira, contra a qual se justificariam todos
os recursos de desespero. Dest'arte, se possível
encontrar-se um principio para o movimento re-
volucionário que a derrubou, seria o da implan-
taçâo da verdade eleitoral, Com o voto secreto e

JOSÉ' MARIA BELLO

as garantias de uma justiça especial a democra-
cia t/rasileira passava a ser uma realidade
prática, Teve o Brasil o voto secreto e a jus-
tiça eleitoral, fazendo delas três experiências.
A primeira, um tanto viciada pela interferência da
representação de classe (Constituinte de 1934),
a segunda (1945) mais perfeita, e a última, a do
mês passado. Sob o aspecto formal, todas são açor-
des em afirmar que o mecanismo do voto secreto
funcionou com a desejado eficiência. O eleitor,
livre na sua cabine, votou como quis, e a sua cé-
dula vem sendo apurada com a isenção que a jus-
tiça eleitoral assegura. A atitude do governo fede-
rol tem sido também, no julgamento unanime, de
absoluta correção. O que se denominou de máqui-
na oficial é hoje apenos uma reminiscência his-
tórica. Emancipou-se o cidadão, tanto das cidades
como dos campos .. .

Mas conhecidos agora os resultados finais do
pleito de 3 de outubro, começam a indagar os que
não se contentam com a aparência das cousas se,
em verdade, marcamos uma grande etapa vitoriosa
com a nossa evolução democrática, ou, em outros
termos, se a essência da burocracia representativa
consiste unicamente em eleições livres, ho sentido
restrito e imediato que possa guardar semelhante
expressão. Eleição deve significar seleção ou esco-
lha dos mais capazes. Dir-se-á que é êste sempre
um critério subjetivo e, portanto, vago e
arbitrário. Para o eleitor comum de toda parte, o
mandatário mais idôneo é o que lhe parece melhor
interpretar as suas aspirações, ou o que mais cini-
camente. lhe prometa cousas irrealizáveis ou para
cuja realização, se possivel, não dará êle um passo.
O discernimento de valores morais e intelectuais
pressupõe um nivel de educação e uma consciência
de bem público que,- infelizmente, estamos muito
longe de possuir. Pelo que dizem os próprios mili-
tantes ativos da política, inclusive congressistas, a
média moral e intelectual da representação tende
sempre a cair. Muitos do homens melhores prepa-
rados para a vida pública e mais ricos de expeli-
ência, ou abandonam espontaneamente as ativida-
des políticas ou são derrotados na concorrência
eleitoral. Em troco, triunfam espetacularmente os
demagogos de toda espécie e os que dispõem de
dinheiro, sabe Deus de que origens, e se treinavam
assim na corrupção e no suborno ...

Quer dizer tudo isto que bem reticentes ainda
devem ser os aplausos òs nossas experiências elei*
torais. Se se desmoronou a máquina de compres*
são oficial, surgiram e aperfeiçoaram-se a do de»

' ' * .(Conclui nn pág. seguinte).
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ü/cmai i/r iiiu-t com uma c.ar.t>fde.icía a um sento rea
listico que vêm âespertanâo o interesse áo» técnicas e

administradores estrangeiros para a experiência que aqui se
df-p.it.oluc provocando transformações de vulto na fisionomia
social e econômica do pais. Na verdade, avançamo» muito,
atlngtmo» um alto grão do dcíent)o.t)(m#nio técnico e nossas
elites dirlgtnttt, se lem qut ainda prejudicadas por uma certa

LÚCIO FRANCA

ausência de homogeneidade, se vim mostrando integralmente
capacitada» para levar avante as grande» reformas exigidas pelo
rápido progresso da nossa pátria.

£' fora áe áúvíáa que a crise que no» assoberba 6, como ai-
guém já definiu com muita propríedaâe, um fenômeno de vres-
cimento. Decorre áo áesenvolvimento que a nossa inâúslria
^tiresentou no» tllfímo» anos, verâaâelrt arrancaâa no sentiâo de
nli.Jç- o país á altura áo progresso apresentaáo por outras gran.
des nações industriais do mundo. Ora, esse processo de indus-
triallzaçâo progresstva teria âe determinar fatalmente uma fe-
.....do completa âas técnicas âe exploração áas riquezas potenciais
com que contamos. Revisão nio sô üe têonlca mas de mentah-
dade, lievisâo que implica também na criação de uma nova ati-
tude face aos aspectos gerais áa súbita evolução qut impulsiona
o pais.

O Brasil, ...,s.--'.iios, progrediu consideravelmente. Passou
quase inesperadamente do regime agrò-pccúarlo paro o fase âu
industrialização intensiva. E a distância entre um e outro ex-
tremo âetsa euoíuçdo, entre o passado e o presente, aumenta a
medida que os anos correm, que as transformações dc toda espe-
cie — na ciência, sobretudo, - agitam o mundo. Todavia, esse
lenômeno nâo nos perturbou, pelo menos a ponto áe superar a
nossa capacidade de compreender os seus efeitos e controla-los
viediante o emprego áe nossos próprios recursos 110 âominio das
tdrnlcas <t dos processos científicos que o espirito do progmsc
ofereceu ao homem para promover o bem estar comum. Esta-
vios encarando objetivamente a realidade e dando um cxempio
ao mundo de que também sabemos orlar, construir, explorar e
aumentar riquezas. De que temos uma inteligência tipicamente
nessa, métodos e processos brasileiros para a solução do» proble-
mas brasileiros. Dc que temos também um perfeito senso de dn-
cerntmenlo para ndo desprezar, por outro lado, a contribv.lçâo ao
esforço alheio e âc aámiti-lo até onde êle possa servir como au-
xílio â obra de fraternidade que deve interessar a todos os povos
livres do mundo.

(ConclusAo da pif. anterior)

magogla t o áa corrupção do dinheiro. Um curloto
do aitalfftlco poderia imitir o cálculo de quanta,
centenas de milhõei de cruzeiros (oram despendi*
dos no último pleito, o, muitos vem. abertamente,
declaradamente. Por Isto mesmo, muita gonte, cs*
•juecendo falsos pudores, |á ousa rolerlr-so com
¦audades aos tempos dos fraudes eleitorais ou dos
clolçõos "a bico do penp". Foram elas quo porml-
tlrom o admhavcl construção jurídica do Império,
tão bem continuada pala "Primeira Repúblico".
Foram elas que abriram a oportunidade da vido
pública no quc havia de mais distinto nas olltci
brasileiras. Cotio-, da docllidado do eleitor, os gron-
des ro_por._av_.i_ pela direção do pois podiam so*
lecionar os candidatos aos cargos de administração
a de representação, O próprio 

"coronel do roça''
que tanto se ironizou, era, afinal, um elemento
mais benéfico do que maléfico. A política, tornan-
do-so uma carreira mais ou menos segura, oprimo-
rava nos que desejavam servi-la com honestidade
o vocação do serviço público. Criava-se, assim,
uma espécie de patriciodo com profundos raízes
na vida nacional, principalmente na sua mais ti-
pica expressão econômica, que era a grande Ia*
vouro.

Tudo Isto pode ser verdade, porém não tem
mais senlido, salvo o do evocação melancólica do
pqssodo. O rio não retorna às suas fontes ,.. Nin-
guém julgará possível, mais, nem mesmo em sonho,

o regime do patriciado ou do patriarcado brasileiro.
O voto socreto, o voto formolmento livre é uma
conquista definitiva da nossa democracia represen-
.ativa, podendo dispensar mais torde, talvez, a
aparelhagem garantidora de uma justiça especial.
O que muitos homens, mesmo inteligentes e vivi-
dos, parece, não quererem compreender é a trans-
formação profunda que so vem operando em nossa

Cumpre notar, a esta altura, que o governo do Presidente
Dutra soube encarar com alta compreensão os âiversos aspectos
dessa crise. Medidas administrativas marcam o decurso deste
qüinqüênio governamental traduzindo realizações de grande re-
percussão nos mais diversos setores das atividades nacionais. Al-
cumas delas já apresentam resultaáos práticos satisfatórios, ten-
do atingido mesmo, do maneira plena e cabal, os seus objetivos
mais imediatos. Quando, por exemplo, nos advertimos dos imen-
sos benefícios proporcionados ao povo brasileiro pela campanha
antt-malárlea, temas que proclamar, com alivio, que conseguimos
destruir uma das mais difíceis barreiras que se opunham ao dc-
^envolvimento do interior brasileiro. Enormes regiões existiam
relegadas ao marasmo e á improâutiviáade por força da incidèn-
cia áa malária, áa verminose e de outras doenças tropicais a
criar uma situação trágica no coração do país e a anular quase
por completo qualquer capacidade de iniciativa tendente a re-
cuperar o território derrotado. Nâo obstante, o Governo Federal
se lançou â tarefa âa elaboração e execução áe um programa am:
pio de ataque àqueles fatores, conseguindo reconquistar para o
trabalho do homem extensas e incalculáveis fontes dc riqueza que
jaziam no solo e.guec.do rfe várias regiões pantanosas do Bra-
sil. Mas a atitude dos altos dirigentes do pais não ficou olr-
cunscrita a uns poucos problemas de solução mais urgente. Con-
centrou-se, por outro lado, numa extraordinária tentativa de pia-
nificação dos problemas gerais do pais, de que resultou o programa
administrativo, consagrado pelo apoio parlamentar, de estimulo
á solução das questões de saMe, alimentação, transporte e ener-
gia elétrica, isto é, o Plano Salte.

Compreendendo entretanto a evolução rápida que a inãustria-
lização nos irpuxe, com os seus estimulantes á crescente urbani-
zaçoo, e consequentemente eom a atração exercida sobre os ele-
mentos em atividade nas zonas rurais emtão seduzidos pela preo*.
cupação de melhores salários, de nivel de vida mais confortável
nas. cidades, o Governo Federal resolveu adotar uma sabia po-
litica de desenvolvimento do hinterland brasileiro. Política ra-'
cional. Politica objetiva. Política no sentido de preservar a um-
dade sociológica e cultural da comunidade brasileira. E não pu-
deria encontrar veiculo melhor para a execução dessa tarefa tao
transcendente do que a educação.

Promover o levantamento do nível educacional das regiões
rurais do pais foi o imediato empenho do aluai Presidente que
soube levar a efeito, com a colaboração de técnicos e educadores
e quiçá do magistério em geral, um vasto e enérgico plano de
construção de escolas primárias e normais e de combato sem tre-
auas ao analfabetismo. Escreveu, outro dia, com muita justeza
um dos estudiosos do assunto e entusiasta desse plano, que o
fato significa uma nova era 11a história cultural do Brasil ' Sa-
bemos — (fi? e.'e — que a escola primária é o elemento forma-
dor, por excelência, da unidade espiritual de uma nação; e o
agente especifico de reforçamento social pela ação exercida, de
forma continuada, sôbrc as gerações mais jovens; é o instru-
mento de melhoria das normas de vida de uma comunidade, pe.o
exemplo oferecido aos seus membros; é o padrão segundo o qual
os componentes de um núcleo cultural procuram transmxf.r aos
seus descendentes os hábitos, tradições e costumes dignos
de perpetuação; é finalmente o fator preponderante no .ajustamen-
io das gerações jovens ás condições de vida e de trabalho do am-
biênio a que se propõe servir". Estes na verdade, os efeitos sooiair,
felizmente já á vista âo plano elaboraâo pelo Governo. E quandti
o Presidente declarou que esse esforço superava, de muito, tudo
quanto, em conjunto, já havia sido feito, entre 7iós, no período re-
publicano, enunciou um fato concreto, testemunhado atè por edu-
cadores e técnicos estrangeiros que, como os professores Roberto
King Hal e Bela Szekley, consideraram a nossa experiência nesse
setor como inha das mais avançadas e mais perfeitas do mundo,

r-«, arfiao anterior, comentamos os resultados práticos ja ob-

haras de jovens brasileiros em idade escolar e gue serqo mu
tamente os dirigentes deste país.

Mas o grande mérito, o maior, tfoobra que se realiza verte se-
¦or éoquenôrlo mostrará o futuro. Começamos por destruiria-
âLo! Zimisinos- Organizámos um plano e o cumprimos Mos-
t-LiLau"somos capazes de executar integralmente o que pia-
SSfcqwTp dl servir ao pais E, partindo dessas
liminares, abrimos campo propicio para fazer vitoriosa a nom
meZidade sadia e esclarecida, que laçará o» rumos *&$%£

realizou e ora estamos colhendo é-nos licito pre-
ver que nao estará longe o dia em W o Brasil °ler*c«*ZmeTto
âo um padrão riÉW^.M!ÍM,?S¥^?S-S
Prin aue iâ se realizou e ora eatanws _.u_/.o,..-_* <,-.__¦-. •——r- -
ler qZ nõo estará longe o dia em M* «M«tó
do um padrão rigoroso de evolução cultural, de aprimor»"»»™

que soube se mear na democracia e pan. a democracia,

vido, cujo centro de gravidade econômica e, por-
tanto social, se transferiu dos grandes domínio»
ogràrloi para as grandes cidade, em marcho de
industrialização. O "homem urbano", muito mais
do quo o "rural", tende hoje, por Ioda parte, às
•iiilude.-, de revolta, que cio facilmente confunde
com Independência, contro toda espécie antiga do
tutela ou do patronagem, A coblno secreta se lho
afigura uma oportunldado de desforra das sujeições
passadas, Não lhe importa que a sua escolha re*
cala nos melhore* ou nos piores; o quo ele desejo
é afirmor a sua autonomia, de acordo com os seus
interesses Imediatos, confessáveis ou não, ou com
os sou. interosses mais distantes, Não é o rocio*
cínlo que o gula e sim, o sentimento, a emoção.
O messianismo criado em torno do Dr, Getulio Var*
gas é um exemplo característico do atual estado
do consciência das mossas brasileiras, das cidades
e, agora também, do Interior. O partido de quo
o Sr. Vargas é chefe bom pouco as Interessa; elas
crêem é no homem que, por quinze anos encarnou

a suprema ouloridado do pois e que lhes acena com
transformações milagrosas. Naturalmente, sô uma
reforma de base em o nosso regime eleitoral c, sobre-
tudo, em os nossos costumes partidários podem de-
ter-nos no caminho cheio de perigos polo quol
enveredamos. Ou abandonamos do vez a frusta
experiência do sistema proporcional ou o aplicamos
com todo o rigor possível, de maneira que não
sejam mais permitidas as incríveis combinações
quo marcaram o último pleito. Por outro lado, sc
os partidos de âmbito nocionol esperam subsisti'-,
têm de estreitar a disciplina dos seus quadros. Mas
os políticos brasileiros estão bem a par disto tudo,
apenas, como sempre, êlcs preferem viver o dia
presente, deixando quc o futuro se resolva por si
mesmo. Semelhante filosofia comodista já os levou
ao naufrágio mais de uma vez; levará a outros
provavelmente mais catastróficos ...

CURSO RÁPIDO DE COOPERÂTIVISMO
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O GERENTE
M ANDAta experiência que

a assembléia nâo devo
eleger o Gerente. Devt<,

íim, dar pleno» poderei ao
Conselho da Adminíitraçâo pa-
ra conti atá-lo, porque, deite
elemento, exigem-sc umas tantas

assumir a responsabilidade re-
ferente à administração inter-
nu do armatem, e, ao mesmo
tampo, satisfazer aoi utilizado-
ros da cooperativa que tam-
bém são tócloi proprietário».
Portanto, para carreiponâer a

M. GOMES BARBOSA

(Conclusão da pág. anterior)
pois a indústria, de modo ge-
ral, assenta as suas bases, o
seu funcionamento na produ-
ção primária, que transforma
e destina a uma outra espécie
de consumo.

E' precisamente neste senti-
do que temos caminhado. De
uns tempos para cá, há no
Pais a preocupação de expio-
rar certos setores agrícolas, de
enorme importância econôml-
ca, que estavam, por assim
dizer, à margem de qualqusr
plano de trabalho. Ninguém
pensava neles e poucos, tam-
bém, eram aqueles que os co-
nheciam. Como conseqüência
disto, os produtos manufatu-
rados deles derivados entra-
vam em nosso país através do
velho sistema de importação,
quc muito tem servido para
exaurir, psra dissipar, para
esgotar, enfim, nossos modes-
tos recursos econômicos.

Pentrc esses novos sstores de
exploração agrícola — de que,
aliás, o trigo é uni dos mais
proeminentes —, ocupa o slsal
ou agave uni lugar de índis-
cutlvel destaque, o que se de-
ve h importância do papel
desempenhada pelas Jibras:duras nos mais variados: seto->'
res da vida industrial dos P<>-
voz de post-guerra'.'.0 sinal é
uma planta que mede de 5 a
8 metros de altura. Suas lo-
lhas são carnudas, rígidas, es-
palmadas em forma de uma
tirando rosa. Cada folha cen-
tém 94% de um liquido atè
a-tora considerado inútil, 3,o
de fibras e 3% de refugo. O
refugo consiste na casca verde
e na polpa tía folha.

Os mais importantes d.riva-
dos da polpa são as pectinas
e poctatos, que têm i?rande
aplicação na indú_.*na alimen-
tar e servem tanto para cn-
grossar sopas, como para dar
forma gelatinosa aos produtos
lácteos. São largam-iuu ucul-
zados na fabricação de gelcias
e doces em geral, assim como
na indústria de confeitaria,
onde atuam como agente es-
tabilizador de sorvetes e de
cremes artificiais, impond°-se.
ainda, como elemento clarifl-
cador de frutas e cerveja.
Empregasse, também, o pecta-
to cm cremes de beleza, fixa-
dores de cabelo e em outros
produtos da indústria domes-
tica e farmacêutica, onde su-
bstltul o ácido algíniQO, a aca-
cia, o amido e outroB produ-
tos químicos. E' empregado,
ainda, para desnatar e engros-
sar o látex da borracha, bem
como na manufatura de es-
ponja de borracha. E' utiliza-
do para dar consistência ao
papel 

"e 
entra como ingrediente

t\& tinta de imprensa.
Descobriu-se, há pouco, mais

um emprego para ele: na in-
dústrla de cerâmica, como co-
lóide protetor na fixação da
argamnssa. E' na indústria
têxtil, entretanto, e como o
afirmam os ingleses, que ele
encontrará sua maior aplica-
ção, como material básico na
manufatura de fios. Esses fila-
mentos podem ser utlliisados,
diretamente, comp fibra Para
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tecelagem, ou como uma ea-
mada destinada a cobrir ou-
trás fibras, tal como, aliás, se
empregam para confeccionar
belos fios de lã, cuja beleza
e maciez seriam impossíveis
de conscgulr-so sem o seu
concurso.

Feito o tecido, a camada
pode ser dissolvida, mas, ai,
já se haverá dado ao pano
uma contexlura bastante deli-
cada. Além dos empregos su-
pra apontados, está sendo a
fibra grandemente utilizada na
fabricação de cordoalhas.
Mostram, ainda, estudos mais
recentes, que é possivel prepa-rar t?cidos para determinados
fins, mesclando-se a fibra de
sisal com a de Unho, Juta e
dc várias outras espécies.

O sisal é, sem dúvida, uma
das mais importantes fibras
duras cultivadas no mundo.
Sua cultura, no Brasil, aoha-se
em franco desenvolvimento,
principalmente nos Estados
do nordeste, onde Já há mais
deM. milhões de pés,.Em s.
Paulo,'onde a cultura' atinge, -
apenas, um milhão, de pés,
sao.i- entretanto, boas aspossi- •
bllldades da lavoura.

Cabe ao Brasil, presente-
mente, o terceiro lugar na
produção mundial dessa extra-
ordinária planta. O segundo
j>cr.encc à república do Haiti
e o primeiro à África Orlen-
tal Britânica.

A produção brasileira esta
concentrada, praticamente, no
Estado da Paraíba. Hú, con-
tudo, outras Unidades Federa-
das interessadas na lavoura
do sisal. Sua produção, no
entanto, é de tal modo pe-
quena, que não afeta, de ma-
nelra alguma, a invejável po-
èiçSo estatística e econômica
rta Paraiba. Nessa Unidade
r.derada há 26 municípios
produzindo sisal, o que repre-
senta 03,41 do total de oomu-
nas existentes no Estado.

A produção do Estado é,
sem exagero, a do próprio
pais. Em 1948, foi a mesma
de 2Õ.024 toneladas, no valor
de CrS 104.919.031,00. A do
País foi de 25.867 toneladas e
J08.115 milhares* de cruzeiros.
Seguem-se, na ordem de im-
Dortância, os Estados da Ba-
hia, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Sergipe e Rio
Orande do Sul.

Nossas exportações totaliza-
ram, no quadriênio 1946-49,
3, 15, 30 e 23 mil toneladas,
respectivamente, no valor de
19, 96, 116 e 118 milhões de
cruzeiros,

As possibilidades do comer-
cio de slsal são enormes. Dls-
to, aliás facilmente nos pode-
ramos convencer, desde que

. nos lembramos das suas inü-
meras utilidades, de seu vas-
tlssimo oampo de emprego.

Não obstante para nós, no
momento, o forte dessa econo-
mia resida na exportação para
os mercados do exterior, o apro-
ve.tamc-.-to interno desse pro-

A História do (olloquium de Washington
(Conclusão da pág. anterior)

rosissima quantidade tem obs-
tado talvez ao seu eficaz apro-
veltamento heurístico".

Saljentando o valor dessa
documentação, acrescenta o ¦
autor: "De modo nenhum es-
ta variada literatura impressa

Íiode 
continuar desconhecida e

naproveitada, porquanto mais
do que os relatos dos agentes
diplomáticos e comerciais, ou
os despachos oficiais e con-
temporaneamente secretos, vale
historicamente cqroo eco vivo
da opinião pública corrente,
porque exprime o conjunto
de idéias e sentimentos divul-
gados e reflete a vida moral,
politica e social nas suas ma-
nifestacões mais intensas e
comuns". y

O estudo desse historiador
português é bastante interes-
sante, por ísbo que procura si-
tuar em seus limites exatos a
obra realizada por P, Jofto V,

na primeira metade do século
XVIII* Examina-lhe as atlvi-
dades diplomáticas e políticas,
o interesse pela cultura, de-
senvolvendo e aperfeiçoando o
ensino. E sintetiza que "a
época de D. João V 6 na histó-
ria portuguesa uma destas
idades com caráter distintivo,
e só os preconceitos de escola
e o espírito de partido limita-
ram a visão e a capacidade
de julgá-la com exação".

Sérgio Buarque de Holanda
fêz um estudo das técnicas
usadas na lavoura no século
XVIII. Mostra como, na agri-
cultura brasileira, prepondeva-
ram. ainda na época, os pro-
cessos de origem indígena- A
eles se adaptaram os portu-
gueses; êstes aceitaram o que
o indígena conhecia e pratica-
va, 6 que foi a melhor expe-
riêncla. Muitos traços ficaram
traduzidos no vocabulário oue
recolheu termos indfgçoas reja-

clonados à vida rural. E isto"em grande parte, porque "o
português estava longe de lhes
proporcionar equivalentes pre-
clsos".

Desenvolvendo a tese da in-
íluêncla indígena nas técnicas
agrárias, traduzidas não ape-
nas no vocabulário, como tam-
bém nos instrumentos usado;i,
acentua o Autor que o euro-
peu transigiu inteiramente com
as técnicas indígenas, e nem
ao menos cuidou de apertei-
çoá-las. A êsse respeito apon-
ta exemplos e formula suges-
toes; trata de casos especifl-
cos de técnicas de influência
Indígena, inclusive quanto às
redes de dormir. Sobre estas
Sérgio Buarque de Holanda ofe-
rece alguns períodos do mais
vivo interesse cultural e his-
tórico.

Mostra ainda o diretor do
Museu Paulista um caso em
que foram anlicadas técnicas

duto já nos desperta a atenção
c nos convida a pensar mais
maduramente sóbre suas am-
pias aplicações. No Rto Gran-
dc do Sul, por exemplo, o char-
que está sendo exportado em
sacos tecidos com essa resls-
tento fibra. Na Bahia. Já se
instalou, também uma fiação
dc sisal para embalagem de
cacau. E outras iniciativas
desse gênero têm surgido em
diversos Estados do Brasil, on-
de o emprego do sisal cresce
dia a dia.

Como se vê, o sisal é, efe-
tlvamente, um produto de
grande importância para a
economia brasileira. Só a in-
dústrla paulista importa, aiut-
almente, milhões de quilos de
fibras duras (lembremo-nos
do que o slsal é uma fibra du-
ra), consumindo, nessas im-
portações, alguns milhões de
cruzeiros. Afora a industria
bandeirante — que, sem dúvi-
da, é a de maior destaque no
conjunto nacional — há o
consumo do parque industria^
brasileiro nos demais Estados"
da Federação. Esso, aliás, o
motivo por .queise. <j_<-nsa, em
certos circulos de nossa eco-
nomia, o.ue o Brasil deve ovl-
tar a exportação de sisal, a
fim de não continuar a lm-
portar, a peso de ouro, fibras
de outras qunlidades (como as
de juta, hnnequen e abacá)
para revestir seus produtos
agrícolas e minerais.

Não penso que esta seja a
solução. A solução seria au-
mentarmos a produção inter-
na, de molde a podevmos não
só nos suprir à medida du
nossas necessidades, como,
também, ampliar o volume
de nossas vendas para o ex-
terior, onde as possibilidades
tío emprego do sisal crescem
extraordinariamente; Manteria-
mes, assim, esta fonte cie
cambiais para o Brasil, cuja
tendência e, como so observa,
de respeitáveis perspectivas

quallâaâes que nâo são exigi-
das áos áiretore» ou aáminls-
tradores da cooperativa.

Ensina o Serviço de Exten-
são de Educação Social, da
Universiâaâe Lavai, que o Ge-
rente áe uma cooperativa âc
consumo ocupa um posto ver-
dadclramente estratégico. Na
cooperativa, quc possui capHal
suficiente para operar, é a éle
que, em grande parte, poâe ca-
ber o êxito ou o fracasso áa
empresa.

A situação áe um gerente âe
cooperativa é bem diferente da
situação de um gerente dc ar-
mazem cm cadela ou de um ar-
minem independente. No ar-
mazem cm cadela, o gerente
tem apenas quc seguir as dl-
retrlzcs do escritório central.
No armazém independente êle
sô tem que conduzir os nego-
cios de acordo com o seu me-
lhor interesse pessoal. Numa
cooperativa dc consumo, po-rém, o gerente fica em situa-
ção bem mais complicada. Tem
quc seguir as diretrizes do
Conselho de Administração,

para um futuro lnegávelmen-
te próximo.
E', portanto, assentando nos-
sas observações em estudos
econômicos, analisando fatos
concretos e indiscutíveis, acom-
uanhando, de perto, o proces-
so de evolução nacional c que
nos capacitamos para dizer —
como concluirei agora — quc
as possibilidades agrícolas do
Brasil são tais que, certamen-
te, o farão um dos mais ricos
países do mundo.

ÁS ATUALIDADES
(Conclusão da pàg. anterior)

Quais as esperanças atu-
almente ?

As condições tornam-se
favoráveis. A opinião pública
mostra-se em toda parte ineli-
nada á união européia. Pela
primeira vez os homens de Es-
tado aderem à tese de uma íe-
deração européia: os Reynawd,
os Spaak, os Sforza, os Chur-
chlll. Hâ o plano Schuman,
que resolve muitos dificuldades
práticas. Seu autor não c nem
um utopista, nem um fanático.
E esses homens que acabo de

4 citac..podem.exercer, 
'nos''.res-

pectivos países uma influência
capaz de levá-los à realizaçãolda»pa.rS\.'''áMh Vé-Viiã-/1
a conseguirmos é que merc-
cemos verdadeiramente o de-
s [istrc Deve-se primeiramente
tomar consciência da idéia da
Europa ou realizá-la em torno
de interesses comuns ?

As.duas coisas juntamen-
te. É preciso uma consciência
sentimental da Europa mas,
ao mesmo tempo, se torna ne-
cessário o levantamento de
planos de grande envergadura
para unir as riquezas e a pro-
dução, derrubar as fronteiras
e socializar os interesses. Ima-
gine o poderio de uma Europa
unida explorando as riquezas
da África. Que força ! Que ca-
pacidade de criação ! *

Está o senhor, pois, oti-
mista.Otimista condicional. Ou
a Europa se realizará ou sere-
mos devorados.

tudo l.iso, êle deve possuir qua-
lidades bem particulares. De-
ve, ao men»:,, poitulr cxpcrl-
_-m--.it du negócios, capacidsdo
administrativa, conhecimento
da cooperação e bom caráter.
Vejamos: Experiência dc ne-
gúcios.

Ao contrário áo que algu-
mas pessoas supõem, uma co-
operativa dc consumo i uma
empresa que inicialmente visa •-
Um fim econômico. Ela é cons-
tituida de diversas pessoa» que
possuem, dirigem c controlam,
em comum, um armazém com
o objetivo dc abastecer tem
lares, de alimentos, vestuário*
c outros artigos dc necessida-
dc cotidiana sem recorrer a
intermediários,

O foto de se falar em arma-
zem envolve logo questões de
compra e venda, contablUdaac,
finanças, publicidade etc. Por-
tanto, verifica-se claramente
que o homem, a quem se con-
liar a tarefa de administrar
corretamente uma tal empresa
deve estar familiarizado com
todas essas questões. O sabei
comprar e vender, expor as
mercadorias, ainda nâo é o su-
ficiente para gerir uma coope-
rativa. o gerente não devera
satisfazer-sc eom um conheci-
mento superficial dos princi-
pios de comércio. Deve êle au-
mentar as suas aptidões e pos-
suir a disposição especial que
se denomina de senso dos ne-
gócios.

Sôbrc este assunto, porem, é
necessário retificar-se uma opt-
nião ainda muito confundida,
no sentido de que é possuidor
do senso dos negócios agitéle
que consegue realizar lucros
avultados em suas transações,
ou ainda persuadir suas vitt-
mas a comprar coisas de que
não necessitam ou que náo têm
meios dc adquirir. Não é pre-
ciso dizer que numa cooperatl-
va não há lugar para empre-
gados possuidores de habilida-
des duvidosas.

O senso dos negócios, de quc
tratamos aqui, consiste princi-
palmente na disposição natural
que permitirá ao gerente esco-
lher com facilidade, e como por
instinto, os métodos apropria-
dos para garantir aos associa-
dos, nas melhores condições, a
satisfação de suas necessida-
des. O senso dos negócios ó
que guiará o gerente do arma-
zeiii cooperativo para $etenni-A
nar ótugàr, a êpócâ ea quan-
tidade de suas compras. E' p
senso WWi»rii_i*tftiéTMfe frW-^
mitirá estabelecer a político de
fixação dos preços, que o le-
vara a pagar as faturas dentro
dos prazos para aproveitar os
descontos- E' o senso dos nego-
cios que lhe dará antecipa-
âamente o conhecimento do
gosto, das necessidades e das
exigências dos associados. En-
tretanto, se a cooperativa não
possuir capital suficiente para
efetuar suas compras em boas
condições de preços e onde o
gerente julgar mais convenien-
te, também não deve procurar
um gerente com as qualidades
exigidas. isto representaria
uma ingenuidade, porque os
bons compradores e bons po-
gadores sem dinheiro ainda
não foram inventados.

(Esta palestra foi irradiada
às 8,30 horas do dia 16 do cor-
rente).

Recuperação social dos sertões

européias, e com proveito: o
uso das máquinas do fabrica-
ção de farinha de trigo na
moagem do milho. Neste caso,
aliás, não só se aplicaram as
técnicas, oomo também perdu-
raram certos costumes, de
procedência lusitana, Sóbre o
fubá, situa-o como provenlen-
te de técnica européia, embo-
ra de nome africano, O mon-
joio também mereceu interes-
santes observações do autor da
comunicação.

"O unlco instrumento de
trabalho agrícola — afirma
mais adiante — que permane-
csu generalizado entre os co-
Ioíigs foi a cavadelra de pau
e, quando muito, a enxada".
O auo evidencia, em linhas
gerais, o que foi a influência
indígena. A preponderância ds
suas técnicas na lavoura, tal
comr- o mestra Sérgio Buarque
de Holanda nesta sua comunl-
eaÇ-W,.

(Conclusão da pág. anterior)
das vitimas das secas nordestinas era formado por
sertanejos do Ceará. O fato do "cearense" —¦

aqui entenda-se por cearense p sertanejo em gerol
*¦-* teria um migrar continuo, rumo àj terras do
Sul ou em demanda dos seringai» do extremo Norte.

Ora, at resultados do último Censo Demo-
gráfico realizado no pais, embora apresentados
eom reserva por dependerem do apuração final
pgra »o tornarem definitivas, parece eontradiier, no
sertão nordestino, o fenômeno que vimos exami-
nando. Já quo estamos no Ceará, tomemo-lo de
inicio para ilustração, tanto mais valiosa por ter
sido ali mai» volumosa a onda da «migração ser-
taneja.

Ot resultados preliminares da apuração censi-
teria dão para a» setenta o nave cidade» do Et-
todo, inclusive a capital, uma população global
de 508.700 habitantes aproximadamente. Em
relação a 1940, verificou-se poit um aumento da
cerca da 153 milhares de indivíduos, ou seja, de
43 por cento. Pai» bem, justamente na» áreas
sertanejas -— particularmente na sana do "cariri",

antiga região do cangaço, do fanatismo religioso,
ds "retiradas" legendárias, onde mai» cruel assolo-
vam as secas — justamente ai so revelou mais in-
temivo o florescimento urbano. No "cariri", o au-
mento da população conjunta de sua» onse cida-
dss clcvou-.ç, em números relativo», a perto de 53
por canto, incremento consideravelmente superior
ao médio para toda» as cidades do Estodo (43 %).
Hobifan. hoje aquela» cidade», sedes do munici-
pio» que já foram foco da mai» cempacta emigra-
ção, nada menos do 80.700 pessoa», contra ...
52.800 presentes em 1940. Individualmente, po-
dar-se-iq citar o coto de Juazeiro, santuário do fa-
nq.ismo religioso da sertão, que aumentou no de-
cância em mais da 73 por cento; Brejo Santo, que
acusou um crescimento de 68 por cento. Crato qua
aumentou de 43 por cento; Milagres, que também
cresceu de 43 por cento.

Também noutra» zonas dp imenso sertão cca-
Mnso repetíu-so o fenômeno quc, isoladamente,
chegou a alcançar proporções impressionantes. A
«idade á* maior desenvolvimento relativo foi, por
exemplo, Campos Sole», encrovada em pleno ser-
tão sudoeste de aeesso mais difícil do que o coriri
e de condições fisioqráflco» semolhantes. E nSo
será per acaso que Juòjgiro, o terra do Pad-P *"i.

ecro o sede de municipio dc criação relativamenta
recente, converteu-se na mais populosa aglomera-
ção urbana do Ceará (cerca de 40.600 habitantes),
depois de rortaleza.

Certamente não se dispõem ainda dos resul-
tados censitários das zonas rurais do Estado, o que
proporcionaria uma visão mais convincente do as-
sunto. Mas, se nas cidades houve tal engrande-
cimsnto, quc sobrepujou aquele ocorrido em geral
nas cidades do litoral ou de regiões privilegiadas
pela altitude (a serra de Baturitc, por exemplo), á
quo o sertão já se mostra fqvorável ao convívio
humano, oferecendo condições de subsistência e da
fixação demográfica outrora inexistentes au muita
deficientes.

VENCIDO O FANTASMA

O sertão, com sou complexo de fatores con-
trários a um povoamento efetivo, já não exerce-
ria no Ceará o papel de fornecedor de braço» quase
mendicantes para as lavouras do Sul ou para a
extração scringalcira. E dessa maneira, estaria
mais ou menos superado o problema das seca»
como temeroso elemento de desagregação saciai
que foi.

Aliás, desde 1920 o rtmo da evolução de-
mográfica do Ceará (como de todo o Nordeste, di-
ga-r 1 da passagem) pareço havor-sc ativado, a que
justificaria a imprevista ascensão da quota de-
mográfica do Estado no conjunto brasileiro, veri-
ficado cm 1940. O fato contrariou velha tendèn-
cia, observada desde 1672 (quando do 1.° Rccen-
seamento nacional), segundo a qual a população
cearenso vinha sofrendo progressiva redução .pro-
porcional no câmputo demográfico da pais.

Por que ocorreria o fenômeno ? Se é difícil
dsterminar-lhe rigorosamente as causas, não é de
todo ilícito admitir, como uma delas, a sistema-
tica campanha movida contra a hostilidade do
meio fisico quo se objetivou nas chamadas "obras
contra as secas". A recuperação das zonas serta-
nejas vitimadas pelo terrível flagelo climatérico,
quo com tais providências se propôs realizar e pa-
dar público, chegou a lograr êxito animador. Tan-
to ossim quc, como dissemos, o extraordinária fio-
rescimento das regiões sertanejas, verificado no
Ceará, é fenômeno extensivo a todo o Nordeste,
como teremos oportunidade de examinar posterior-' •"«¦nto.

r.:.:. yy,: r: .¦:¦ y .
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VIDA POLÍTICA
mm POLEMICO NA FRANÇA

(ConoJut&o da 1.* pif.)' Logo no Inicio doa considera-
ções gerais sobre a polemica,
o autor alude & acusaç&o quelho tem sido feita de visar nos
ataques âs pessoas, quando de-
via procurar atingir apenas as
idéias. Nesse ponto, defende-se
tle o om vantagem, citando
uma frase de Balmes, segundo
a qual nada se pode fazer con-
tra as Idéias, se antes nfto pro-
curamos abater as pessoa» que
as encarnam. N&o combato ln-
dlvlduos, combato princípios —
eis uma frase constontemen-
te pronunciada, c á qual po-
derlamos retrucar: os prin-
clplos nunca existiriam nfto
fora os Indivíduos que os for-
niulnm e os esposam.

Repele Daudet a Imposição
tlc um limite & violência, e aqui
já vimos a que resultado che-
gava êle com scus excessos ln-
controláveis. Razfio, porém*
lhe assista em rejeitar certos
truques de má fé na poleml-
ca. Quando procuramos caiu-
nlar uma pessoa, atribuindo-
lhe uma açfto inteiramente-lm-
provável, o projétil erra o ai-
vo — diz Daudet. O mesmo
acontece — poderíamos acres-
centar — quando queremos rl-
dlenlarlzar alguém com um"mot d'esprlt", uma piada que .
nfto se lhe aplica absolutamen-
te. Ninguém rl de uma "bou-
tade" que pretenda, por exem-
pio, fazer passar por Imbecil,
certo Indivíduo notoriamente
Inteligente,

Mais adiante esta frase :"Mesmo demasiado veemen-
te, a polemica comporta meios
tons". E esta outra: "O que
é excessivo resulta sempre ln-
slgnificante". Eis dois precei-
tos com os quais Daudet se in-
cumbo de criticar a si mesmo,
Já que não costumava segui-
los.

Sobre a técnica da polemica,
principalmente da polêmica po-
litlca, faz èle esta adver-
tência multo arguta : Nu-
ma campanha desmoralizado-
ra, devemos começar sempre
pelos argumentos mais fortes,
mais decisivos. Foi o que a ex-
pertencia lhe ensinou e do que
nunca se esqueceu. Dessa for-
ma, conseguiu evitar sempre
certas represálias demasiado
perigosas. Vendo o inimigo
que o principal jã havia sido
articulado, as provas mais ar-
razadoras apresentadas logo no
inicio da campanha, convencia-
se da inutilidade de eliminar o
agressor. O mesmo poderia nfto
acontecer se este fosse gradu-
ando, em ordem direta, o ata-
quo. Ante a ameaça progressi-
va de ver Burglr o pior, o ofen-
dido perderia a cabeça e seria
levado a um revide extremo.

Termina Leon Daudet o
primeiro capitulo — em que
passa em revista vários pole-
missas antigos e contemporft-
n'ebb'"è 'cgnie&á' haver dito a'
Mareei Proust: "Mareei, você
é um panfletário retardado" —
com uma espécie de "doentolo-
gla polemica". E entre as re-
comendações feitas aos que
pretendem guardar a liberda-
de de discutir, de atacar os ou-
tros, figura esta : Nfto aceitar
jamais convite para jantar cm
companhia de pessoas que nfto
conheça ou cujas idéias repila.
"O interesse das suas campa-
nhos vem juntar-se aqui ao da
sua higiene" — observa Dau-
det. E nesse simplismo pltore.--
co. o panfletário tem razão. De
fato, nada mais constrangedor
do que uma refeição ao lado de
pessoas de idéias contrárias às
nossas. Bem avisado andava
o tino diplomático do Barão do
Rio Branco, ao decidir da colo-
cação dos convidados, nos ban-
quetes do Itamaratí pelas pro-
váveis afinidades espirituais
dos mesmos.

O livro de Leon Daudet vai
todo nesse tom nada pesado ou
amargo. Poucas vezes, senti-
mos o homem habituado a
fustigar o próximo. Apenas
aqui ou ali uma frase virulenta
que esoapa. Aliás, o autor re-
servou-se para falar de espírl-
tos polêmicos pelos quais nutre
a maior admiração. Nfto se

podo dizer que os penetre com
uma visto multo vertical ao
lance alguma ba nova sobre os
mesmos, Quase nenhum traba-
lho do tntcrprctaç&o, somente
alguns detalhes bem apanha,
dos e um rico substrato anedo-
tico, em condições, por si só, de
tornar a leitura agradável. O
termo vulgarização pode ser
aqui empresado com toda pro-
piledade.

Bem curioso é, por exemplo,
o capitulo sobre Proudhon, sun
que o autor consiga expor-lhe o
pensamento revolucionário nu-
mn slntesu lnterprctatlva, como
a quo nos deu André Rous-
seuux, em cerca de quinze pá-
glnas do livro "Le Monde Cias-
slquu." Daudet insiste, precisa-
mento, nas contradições ae
Proudhon, que Rousscaux pro-
curou mostrar nfto serem mais
que aparentes, subsistindo uma
coerência intima, por detrás
das mesmas. No rlgorlsmo con-
servador de Proudhon, com re-
lação ao casamento e a família,
cm desacordo com o espirito re-
voluclonárlo que lhe norteia as
doutrinas sociais, Rousscaux
nfto vê, como Leon Daudet,
motivo para estranheza, pois
considera-o uma herança cris-
tã desse anti-crist&o, no qual,
apesar de tudo, prevaleciam aa
velhas virtudes do povo fran-
cês. Lembrc-Be, de passagem, o
recente aparecimento das car-
tas de Praudhon & esposa (Let-
três à sa íemme" — Grasset)
— por onde se pode melhor
avaliar a noçfto tradicionalista
que o mesmo tinha dos deveres
do mcrldo c pai.

Aludindo ao famoso pan-
fleto em verso de Victor Hugo"Chatlments" — cuja lnfluên-
cia foi tfto decisiva em Guer-
ra Junqueiro -r Daudet suscita-
me um comentário que Já me
ocorreu, quando li a minuciosa
biografia do autor dos "Miscra-
vels", de Matthew Josephson.
Percebe-se o regozijo intimo do
poeta com o banimento e o exi-
lio de que foi vitima e o desejo
de persljtlr neles. Por mais de
uma vez, Napole&o III deixou
transparecer o propósito de'
consentir no regresso de Victor
Hugo à França; este, porém
mostrava o maior desdém ante
as boas disposições do monar-
ca; compreendia que nada po-
deria exercer maior propagan-
da contra o Império do que o
exílio de um homem tão pu-
pular e querido no mundo ln-
teiro. Paia o gesto infeliz de
Napoleüo Iü. deportando Viu-
tor H u g o, teria concorrido
enormemente — segundo Leon
Daudet —• o duque de Morny,
que votnva ao poeta um ódio
todo particular ("tenant & je-
nc sais quoi, pent être à une
histolre de femmç") e, por
ocasião do golpe de Estado pre-
tendia, nfto exilá-lo, mas pas-
sa-lo pelas armas.

A parte mais :lrttété&&tttél'do
livro é, talvez, o rápido perfil
de Henri Rochefort, esboçado
por Daudet. O autor oonheceu-
o bem de perto e reproduz-lhe
as frases, as atitudes, os tlques.
Temos aqui, antes, um capitulo
de memórias, gênero em que
Daudet sempre se sentiu bem.

Muito de memórias existe,
igualmente, na conferência so-
bre Clemenceau, onde o "TI-
gre" aparece com uma estatura
íôra do comum. Num dos dias
carregados cie ameaças para a
França, Daudet havia incum-
bido Delahaye, amigo intimo de
Clemenceau, de saber deste a
verdade sobre a sltuaçfto. De-
lahaye volta tranqüilo, tran-
quilizando a todos. O "Tigre"
estava sereno, garantindo-lhe
ser mais fácil aos alemães
apanhar a lua com os dentes
do que romper o "front" na di-
reção de Paris. Ora, algum
tempo depois, Daudet veio a
saber que, precisamente na-
quele dia, Clemenceau acabava
de convencer-se da Imposslblli-
dade da evitar o desastre.
"Quel homme l..." — diz o es-
çritor, num comentário tão
curto quanto expressivo. 81m,
e o homem todo está nesse
traço. Nada definiria melhor o
temperamento de Clemenceau.

^jSk^&miw^^-^' llll-Éüm ¦¦¦'¦¦¦:¦¦:'mm
Wm''m''i-_^f^-'t__m_W'. ; 'OV :'•'.'',-• ¦'•' ¦''¦¦"••'.:'• |

W___wÊ '
^*-~JvZ-

. th-4 fóithttàõt) ãMou.**

^^«^?<H/^^^f<^^^/V fcfcfatio* fy<Mfaud'

CLÍNICA GERAL
MOLÉSTIAS DE SENHORA E -PARTOS

FÍGADO — DIABETES -*- MOLÉSTIAS V6NÉREAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DÁ FONSECA
Cons,: Rua Pereira Nunes, Í79, das 8 ás 10 h«. 

'*-** 
Tel. «-15M

Av. Gomes Freire, 189. sobrado, das 16 às M hs.
Res.: Rua Grão Pará, 380, Ap. HI «¦ Tel. 58-1442

LOTES RESIDENCIAIS
A 50 MINUTOS DO CENTRO

VILA HELIÓPOLIS
(BEM AO LADO DAS ESTAÇÕES »E
HELIÓPOLIS E AREIA BRANCA)

NAO PERCA AGORA A OPORTUNIDADE QUE V. 8.
DEIXOU ESCAPAR EM OUTRAS OCASIÕES

O — Valorização Imediata com a inauguração doa trens
elétricos à Belford Roxo.

— Lotes planos de 12x30 junto das Estações.
— Posse imediata para íonstruçuo proletária.

>:< — Rede elétrica em todas as ruas.
- Em breve também iluminação nas ruas.

— Preços desde Cr$ 17.000.00 sem Juros.
— Passagem de trem 0,40 centavos.
— Ônibus ligando Nova Iguaçu de 20 em 20 minutes.

INFORMAÇÕES NOS SEGUINTES LOCAIS:
RIO — Avenida Almirante Barroso, 91 **** 2.» —

Telefone 42-0536.
PRAÇA MAUA 7 — 5.» ANDAR — 8/ 510

TELEFONE 23-1910 — R. 61
NOVA IGUAÇU — Edifício Nioe, 3,° andar — sala 5

(Por cima do café Garotinha)
Escritório em Heliópolis, junto da Estação

Condução para os terrenos dsarlamenta sem compromisso.

Cia. Proprietária Brasileira S. Â.

O GOVERNO O A CIDADE
TERÁ' INICIO AMANHA O PAGAMENTO DE NOVEM- propostas de empréstimos: -
BRO — MEDIDAS SOBRE A PUBLICAÇÃO DE EDITAIS íi°So67 2-%m2-\TmW-
DE CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS — TRABALHADORES 21974 - 21975-21976
NOMEADOS PARA A SECRETARIA DA AGRICULTURA

— ESTIVERAM COM O PREFEITO
MEDIDAS SOBRE PUBLICA.
COES DE EDITAIS DE CON-

CORRENCIA
Pelo prefeito Mendes de Mo-

raes foi assinado decreto dispon.
do sobre a publicação dos Edl-
tais de Concorrências Públicas
que é do seguinte teor: — Arti-
go 1.° — Os Editais de Concor-
réncias Públicas, «erfto publica-
dos no Diário Oficial. Seção II,
quinze dias antes pelo menos, do
ala fixado para abertura das
propostas, devendo as reparti-
çóes quo os expedirem fazer re-
petir a publicação nesse período,
uma vez e mais tantas vezes
quantas Julgarem necessárias a
sua maior divulgação.

Artigo 2.° — Fica revogada a
exigência constante do Item I,
letra a, do Caderno dc Obriga-
ções. aprovado pelo Decreto n.
3.094.- de 25 de Julho de 1929. e
referente á publicação dos edl-
tais durante oito dias. no Jornal
Oficial.

Artigo 3.° — Este decreto en-
tra em vigor na data de sua pu-
blicação".
COMEÇARA DIA 20 O PAGA.

MENTO DE NOVEMRO

Terá inicio amanhã, dia 20.
segunda-feira, o pagamento de
novembro aos servidores muni-
cipais. sendo atendidos neste dia
e no próprio local de trabalho,
os Integrantes dos núcleos do
LoterJL.-, ,...',. ,

ESTIVERAM COM Omi PREFEITO ™. "'vl'"'!:

O Prefeito recebeu em seu Ga-
binete o Or. Bias Fortes, Minls-
tro da Justiça, o General de
Exército Salvador César Obino.
o Senador Pires Ferreira e o Dr.
Mário Pollo. Em despacho rece-
beu o Professor Clovis Monteiro
e o capitão Luiz Novaes, respec-
tlvamente secretário de Educa-
Cão e Diretor do Montepio Mu-
nicipal.
DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria de Administra,
ç&o: Valdemiro Antônio Fer-
nandes — Indeferido ; Jacy Fer-
reira Braga — autorizo; Cruz
Vermelha Brasileira — de acôr-
do; Elvira Mendonça Borlido
Dlott — prossiga-se.
SECRETARIA GERAL DE

ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral: ad-mitindo Laurlnda Batista de
Souza. Nelson Lima da Costa.
Juarez Nonato, Francisco de
Carvalho Galindo. José Arsênico
Junior. Antônio de Jesus. Bene-
dito Marques da Silva. Maria
Aparecida de Souza. Maurilis de
Oliveira, Antônio Fellx Pereira,
Alayr Maria Silva Cossato. Ag-
naldo Alves Pereira, Alcyr Car-
doso de Souza. Altamir Soares
de Carmen e Teresa da Silva
Ramos para funções de traba-
lhar na Secretaria Geral de
Agricultura '_ Jovelino Nogueira.
José Maria Teixeira de Miranda,
para a função de artífice ; desig.
nando Odette de Souza para a
Secretaria de Saúde; Dayse deBarros Leonardo Pereira, para o
Departamento do Pssoal.Despachos: Odilon Barreto
Cabral. Berta Pavolidl de War-
rçn Alcides José da França,
Maria José Games da Cunha,Joel Antônio de Aguiar. JudithLucla Saldanha de Campos —
Indeferido; Danton de Couto,
Sebastlana dos Santos. Luiz daSilva Baltazar Brites, atariaElisa Gomes Viana. FloriantinoPisslali Costa. Atalidio Ferreira
Carneiro, Daniel de Souza Qht-neiro e Francisco Leite Menda-nha — deferido.
SECRETARIA GERAL DO IN-TERIOR E SEGURANÇA

Ato do Secretário Geral: de-slgnando Aymô Gonçalves parao Serviço de Administração.
Despacho : Vian & Albano —

reduzo a multa á metade para
gagamento 

dentro de dez dias;ocledade Anônima de Lavagens
a seco "Lasec" — relevo a mui-
ta: Carlos Leopoldo de Souzu•r- oancele-se o auto; JoaauimRaymundo dos Santos — defe-rido.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA

Atos do Secretário Geral: de-slgnando Hélio Antônio de Pai-va. Lauro de Matos Mendes e
Paulo César da Costa para den-
tro de 80 dias os (truoamentoó
das zonas de Expansão urbana a
agrícola; Albertina de Oliveira
Gomes e Juraoy Laurlnda pnra o
Departamento de Veterinária;
Agenor Antônio Santana nara o
Departamento de Abasteoimen-
to.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Desnachos do Secretário Qe-ral: IBM World Trade Comora-
tlon — autorizo; A. SUva Flores— mantendo o ato; Vera Ca-
valeantl. Belmira da SUva Ra-
mos — levanto a perempçâo;

Paracelso Aparelhagem Médica
Ltda. — autorizo : Maria Drolhe
da Costa. Instituto Israelita
Brasileiro de Cultura e Educa-
çfto — indeferido.
MONTEPIO DOS EMPREGA-

D08 MUNICIPAIS
Pagamento de empréstimos

Será efetuado na próxima ter-
ça feira. 21. das 11,15 ás 16 ho-
ras, o pagamento das seguintes

EMERGÊNCIAS •
MATRICULA — 5962 — 65969828 — 10557 — 10853 — 1359413704 — 15311 — 16202 —

16366 — 20610 — 21027 — 2388424026 — 24041 — 25961 —
27170 — 27377 — 28079 — 2711-129567 — 30390 — 41316 —
44448 — 56616 — 59371 — 6021161377 — 2053 — 63523 —
99136 — 99324 — 99365.

O pagamento das propostasanunciadas neste mês e aindanfto recebidas, só será efetuadoás quintas-feiras.

XADREZ
18-11-950

Caracciolo
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRATAMENTO
DAS ABERTURAS NO "MATCH" CIIGONE STAHLBERC

Por.V. VUKOVIC
TRADUZIDO DE CAISSA

 PB X P.
 OB 3 B. 1

Na 5.» partida Qllgoné jogou:
S. BSO — B2D — 6. D2R, o quetraz um equilíbrio que teorleamen-

te nada tem de Importante. Talvea
a observação de Triíunovlc sobro
esaa possibilidade'3......;~. PSB, es.'
tlmulou a Qllgoné m 5 BSC, mais
nessa-oportunidade prcaume-sc quu
tivesse alguma raz&o particular
para deixar a seqüência normal i.
C3BR.

 C3BD
 B5C — P3TD?

Esta Jogada, e nSo a posterior8..  B 3 D, merece comenta-
rios.

A postçâo das pretas nfio Juatl-
tlca a perda de tempo com 
P 3 TD.

Ka prática existem algumas par.
tidas com  P 3TD, entre
outras, uma de Stahlberg contra
Mcdina. O correto seria 
B3D. mais comum convém acres-
centar que P 3 TD é preferível uma
Jogada antes, ao Invés de .,
C3BD.

7. BxC — PXB
8. O — O — B3D

Na teoria considera-se obrlgatd-
ria a parda disse tempo, pelas pre-
tas, com o Bispo, para terem a rea-
posta c R 211 em resposta a Joga.
da da torre a 1 B.

jtals Triíunovlo em seu cometi-
tárlo, deseja  B 3 D e re-
comenda  C 3 BR e si
9.TIR — B 3 R; o que aerla uma
valiosa novidade teórica se fosso
verdade a afirmativa de Trlfunovlc
de que fi Jogada 10. C 5 C as pre-
tas tém como resposta 10
PXP. Mais as branca» agora jo-
gam 11. CD X B e ameaçam com
12. O X B e 13, C 4 p consegui,
rem a vantagem de um pefio.

A defesa 11. P 4 B segue
íaoxB — pxc — 13. osoe
a 11  B4B, 12. — O X B —
P X O — 13. O X P — O 3 R? se
destrói coro 14. T X.O — P X T;
13. DST. etc.

Parece que a Idéia  C 3 B
geralmente nfio é bo» e vem de-
monstrar que fora de ... B 3 D nfio
hà melhor Jogada para as pretas.

E a partida prosseguiu. *
B, P X P. B X P;
10. C 3 C, B 3 D;
11. D 4 D.
E daqui em diante, segundo o

conhecido método de Botwlnnll: o
Joga se desenrola sobro a casa ira-
ca 5 B D.

(continua)
SUGESTÃO DE UM LEITOR:

O Torneio Internacional da Mar
dei Plata é uma competiçfio tradi-
clonal do xadrez sul-americano, a
ponto de contar com a presença de
grandes mestres europeus, haja
visto Giigorlc e Pomar.

Oa leitores sabem que êste tor.
nelo tem o patrocínio do cassino?

Por que nfio fazer no Brasil um
torneio desta maneira?

O Clube de Xadrez do Rio de Ja-
neiro, que dedica suas atividades
ao Jogo carteado, por que nfio en-
tra em entendimentos com o Hotel
Quitandinha e faz aqui um tor-
nelo' internacional, ao qual poderá
Juntar um de brldge?

PARTIDAS

Soml-flnal do campeonato brasl.
leiro realizado no Automóvel Clu-
be do Brasil.

Partida holandesa
Dr. Souza Mendes (D. F.)
Dr. Paulo Duarte (3. Paulo)

1. C3BR, P4BR — o lance de
Botwlnnth. Heitor Rlbaa e
outros mestres.

2. PSCR, C3BR.
3. B2C, P3R.
4. P4D, B2R.
5. O-O, O-O.
6. P4B, PSD — Aqui é mais Jo.

gado P 4 D. constituindo-:,,'
o muro de pedra, sistema de.
fensívo à bnse do triângulo
d03 peões centrais das pre-
tas.

7. C 3 B, CD2 D
8. D2B. C1C - Um lance exó-

tico. do qual no entanto a?
brancas nao tiraram a van.

9.
10.
11.
12.
13.
14.

tagem que seria de se espe-
rar.
P4R. PXP
CxP, C3B
B3R, CxO
DxC, B3B
TD1D, D2R
P3C, B2D..,

15.,, B3T, TD1R
18. B2C. CID

D3D. B3B
P5D, BÍD
C2D, P4R
C4R, P3CD
P4CD, P3TD
D3T, B1B
P5B, POxP
PxP, C2B
TIB, T1D
DST, C4C
PxP, PxP
T7B, T2D
TR1B, CxO
BxC. D1D
B6CD, TxT
TxT, DIR
D3T, D4T
DxP, D8D+'

17,
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.

T(:>iJ'»-tf.or;

35. R2C, D7R
M. B3B, DxB-f' — Provável-

mente, premidas pelo tem-
po, as brancas nfio viram
este sacrifício ganhador. E
o mestre Dr. Faulo Duarte,
que nesse ano empataria o
campeonato brasileiro com o
Dr. Valter Crua, arremata
brilhantemente a partida.

37. RxD, B2R-)- .deec. 1
38. R3R, BxD
39. T6B. B2R
40. P8D, BID
41. abandonam

Uma bela partida de um dos
maiores valores do xadrez paulista.

(Notas de A. Soares).
"CAMPEONATO BRASILEIRO

XADREZ"
DE

7.» RODADA — 3-10.1930
BRANCAS — Arrigo Prosdoclml
pretas — J. Souza Mendes

— P4R -
— C3BR

3-P4D -
4 — CxP -
— C3BD

P4BD
C3BD

PxP
C3B
P3D

6 P3CR —

Esta ô a contlnuaçfto que dou
sempre preferência, e que ainda
nfio foi explorada suficientemente,
x\ qual foge de complicações e as
brancas concentram suas forças no
centro, principalmente no ponte
3D, obtendo um» vantagem mti-
da de espaço.

a — .... — P3CB
— B20 -j* B2D

Evitando o golpe 8 **- CxC, PsC;
— P5R1

— O-O — B2C
S — CR2R — ....

Defendendo a ameaça CxPR daa
pretas e ao mesmo tempo prepa-
rando a colocaçfto do 'O a 5D

9- .... - 0.0
10 — C5DI — CxO
11 — PxO — C4R
12 — B3R — T1BD
13 — B4D — D2B
14 — T18D — P4CD
15 — P3CD — ....

Excesso de prepara çfio, Mala efi*
ciente teria sido 15 «. P4BR

15 — .... — P4CR
16 — P4BR — PxP
17 — PxP — CSC
18 — BxB — RxB
19 — D4D xp. — C3B
20 — C3C? — ....

Curas miraculosas em Passo Fundo
UM "PROFETA" CAUSA SENSAÇÃO - ATE UM P/MÍTICO

DE 78 ANOS ANDOU
Pflrto Alejre, 18 (Asapress) —

Infornium do Passo Fundo quo
está causando sensação naquela
cldado 11.-. curas rcnllEudan por
um taumaturRO do nome Jo&o
Maria da Orama, tido como pro.
íetn. Entro os portadores dc cn-
(ermldades graves quo se dizem
curados por Jofio da Orama c
que silo numerosos, conta-so n
menor Maria Pernanclnl, para-
litlca das duas pernas, o septua-
genário Antônio Bardo, de 73,
também paralltlco das pernas e
o esmolei ro Josó Moreira, flp.u-
ra multo popular naquele muni -
cíplo e que perdera o movlmcn-
to dos membros inferiores depois
de mordido por uma cobra vc
nenosa. Este último caso foi o
que mais estupefação causou en-
tro os habitantes de Passo Fun-
do, quando um destes dias José
Moreira, que andava se arras-
tando pelas ruas, apareceu an-
dando com as próprls pernas n
pulando de contente como se fô-
ra um cabrito. Dizem os infor-
mes chegados a esta capital que
imensas massas humanas aoõr-
rem de diversos pontos daquela
cidade e das cidades vizinha-.,

1

RIO-CATAGUAZES
VICE-VERSA)"CIM A"

Companhia Interestadual

Mineira Automobilística
Símbolo de Conforto
Iíapidez — Segurança

Partida Rio: Praça Mauá 7,30
hs. — Porto Novo 13,00 hs.
Cataguazei 15,30 hs. — Parti-
da Cataguazes 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 hs.
Venda de Pasagcns. Rio —
PRAÇA MAUA', 73 — Tel.
43-5765 —Cataguazes: Av. As-
tolpho Dutra. 40 — Tels. 320 e
482 — Ponto de Almoço: Área

— Hotel Marinho.

1 u ivihIh a cura para os «cui
iimle. c a bonçio do "Inspirado"
profeta.

CASAS E LOTES
JARDIM GUANABARA

ILHA DO GOVERNADOR
Adquiro imediatamente 01 pri-

meiros lotei de 450/500 m/2 no
nOVO lofcomento, com água • lux,
a partir do Cr$ 60.000,00 • oa
primeiras caias com sala, varan-
du, 3 quarto», banheiro a cozinha,
o partir do CrS 180.000,00 com
parte a viita a parto financiada
até receber o SCU empréstimo na
Initifuro ou Caixa ao qual esteja
OlSOCiado. Peça "Prospcclo •
Formulário" no balcão ou pelo Car-
rolo — Companhia Imobiliária
Santa Cruz — Av. Graça Ara'
nha, 182-Loja Tels : 52-5081 •
22-6719.

CONDECORADO PELO
60VÊRN0 COLOMBIANO

MADRID, 19 (Amunco) — O
Sr. Alfredo Sanchez Bella, dl-
retor do Instituto do Cultura
Hispânica foi condecorado pelo
Oovêrno colombiano com a Cruz
Boftacá.

Por este motivo o diário "El
Siglo" dc Bogotá publica um co-
mentArio 110 qual dedica gran-
des elogias à personalidade do
sr. Sanchez Bella pelo seu gran-
de trabalho em prol do estreita-
mento das relações espirituais
entre a Espanha e a América.

últimas publicações
"Subsídios 

para a História
da Educação Brasileira"

Prosseguindo em suas ativida-
des de pesquisas o documenta-
'çáo relativas & educação em
nosso paus; àéabáò INEP dé bfé-
recer-nos mais um volume da
aerle "Subsídios pavàT.a História
da Educação Brasileira". Refe-
re-se o mesmo 00 ano de 1948
e como os anteriores revela o
considerável Impulso que nesse
lapso de tempo experimentou a
educação no Brasil. Parece des-
necessário acentuar a lmportan-
cia dos elementos de Informação
que nos apresentam os "Subsl-
dlos". Colhidos e analisados com
absoluto conhecimento das fon-
tes, os referidos dados abran-
gem todas as iniciativas, órgãos
e serviços de educação no pais
através de seu rendimento, cons-
tituindo por isso mesmo aprecia-
vel lastro de que certamente se
utilizará o historiador futuro
quando tiver de fazer o levan-
tamento da nossa evolução edu-
Cücionnl

LIVROS INPANTO-JOVENIS —
Premiado no Concurso daa Edições
Melhoramentos para a escolha dos
melhores livros lnfanto-juvents,"Eu, Serafim e o Zeca", de Bnltp.-
zar de Godói Moreira, relata nven-
turas ao tempo do BrasU-eotônla,
em linguagem atraente, além de
excelentes Ilustrações. Obra matru-
tlva e pitoresca.

Também da Melhoramentos, parameninos e adolescentes, é "O Ve-
loclno de ouro", empolgante eplsó-
dio adaptado da mitologia grega.O volume traz o nome do saudoso
autor, professor Arnaldo de Oltvet-
ra Barreto, e os desenhos corres-
pondom 4 íorç» de atraçfio do tex-'

CASAMENTOS
- CARTEIRAS -
CERTIDÕES -

PROCURA.
COES, ETC.

Paiiapnrtr*, NaturalliacOes. RcgUtroa
it Diplomas. Marcas Patentes —
Prefeitura. Recebedoria, etc. Tratar
com /. Siqueira. Avenida Marechal
Floriano, 13. 1." andar. tel. 23-3840,

— 43-2729 diariamente.

EM BUSCA DE PADRINHOS
PARA A "CIDADE

DOS MENINOS'
Boys Town, a famosa C «ade dos

Meninos fundada h& mais de trts
décadas no Estado de Nebrasfca. pelo
finado Revmo. Pe. Flanagan para
asilo dos meninos necessitados,
contará em breve com vários "cl-
dadfios honorários" na América do
Sul.  „,

Ln^encè^yoügfnànV destacado cô-
morclanto da cidade de Omaha, que
se-dlipOs ¦«'"renlrztir uma''extensa'
Viagem pelo sul, dó continente, foi
comissionado pelo Revmo. Pe. NI-
cholns H. Wepner, atual diretor da
Boys Town, para nomear entro os
mais destacados cldadfios de cada
pais percorrido vários padrinhos pa-
ro a referida lnstltulçáo fllan-
trópico.

Youngman 6 um dos 35 agentes
de viagem que formam parte da
excursfio organizada pola Pan Ame-
rlcan World Airways com o propó-
sito de fomentar o turismo contl-
nental e embarcou a 10 do cor-
ronte para um "tour" que se pro-
longnrá por 27 dias, nos quais esses
agentes visitarão o Peru, Chile, Ar-
centlna, Uruguai, Brasil e Porto
Rico.

Boys Town, uma das mais famn-
sas inBtltulçóes de sua classe, é
uma verdadeira cidade em mlntatu-
ra, povoada e governada apenas por
óríílos, e meninos Indigentes. SÔ-
bre a referida cidade escreveram-no
vários artigos e se elaborou um.
filme de longa metragem e um"short", que alcançaram, ambos,
grande sucesso.

Dr, A. Viveiros Reis
OUVIDOS — NARIZ E

GARGANTA
Lg. da Carioca 5, S/404 -J

Tel.: 22-8624

OCO, jftWí k/l A n

Isto permite
mente.

lguaJai Imediata- I
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20— .... — D4B1
21 — DxU — TxD
22 — TR1R — P3R
23 — PxP — PxP
34 — P4B — PxP
25 — TxP — TxT
26 — PxT — T1BD
27 — T1D! — TxP
28 — TxP — T3B xq.
29 — B1B — empate, de comum

acordo.

(Notas de A. Prosdoclml),
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EMPATE NA PELEJA DE FUTEBOL — O Leopoldina Railv/ay A. A. conseguiu brllhanto empate em Macae, quando alt enfrentou um Selecionado locai. A equipe carioca arpais tíc estar perdendo por dois a sórq, conseguiu -nodificar
o "píacard" a seu favor para três a dois, empatando o "onze" fluminense no ftnal da peleja aue terminou com um justo três a três. Nos fotos acima aparecem da esquerda para direita-, t) — O selecionado de Macaé que teve no "on-
te" leopoldinense u madversárío a altura c que lutou de Igual para Igual; 2) — O arqueiro fluminense corta bem uma entrada de Armando, enquanto Orlando, Vlmtr e Barro ni ficam na expectativa; e finalmente, os integrantes do
Leopoldina Raflwaj/ A, A„ que brilharam frente ao seu poderoso adversário, apresentando no excelente Estádio Municipal de Macaé um padrão de jogo dos melhores, honrando desta maneira o futebol amador desta Capital.

RODADA CÔMODA PARA OS LIDERES
BRILHOU EM MACAÉ 0 LEOPOLDINA RAILWAYÍ
Empate frente ao Selecionado na peleja^rde futebol - 3x3, a contagem - Derro-
tado, depois de um encontro sensacional,

o "five" de basquetebol - 21 x20,
o marcador

MAOAÍ, 18 (Do Jader Neves, es-
peclal para A MANHA) - Um
acontecimento marcante na vida
esportiva desta cidade, fot a visita
da Assoclaçfto Atlética Leopoldlna
Rallway, que aqui velo realizar pe-
lejas de futebol e basquetebol, con-
tra um Beleclonado local, e a re-
presentaçfto do Tatul B. Clube. A
delegaçfto carioca íol alvo de Intl.
meras homeuageno por parte dos
esportistas locais, nfto deixando
mesmo os homens do esporte deBta
bela cidade, que nada faltasse aos
dirigentes e Jogadores visitantes,
destacando-se ns figuras lmprcsslo-
BBntes do dr. Djalma Almeida,
JOfio da Velgn e Gcrnldo Azevedo,
que proporcionaram horas lnesque-
cíveis a todos aqueles que tiveram
o prazer de acompanhar a dlscl-
pllnada embaixada do Leopoldlna
Rallway. ,

VITÓRIA BRILHANTE DO TATUI
B. CLUBE

Na excelente quadra do Macaé Trnls Clube, rcallzou.se o encontrodo basquetebol entre as equipes doLeopoldlna x Tatul B. Clube. Ês-to "match" íol Interessante, dado
o equilíbrio de força reinante, ven-cendo o "flve" local nos últimoscegundos de Jogo e pela contagem
(lé 22 x 21. A disciplina reinante
íol o ponto alto do encontro, jo-
gando agslm os dois quadros: 

TATUI — César; Valdir e Alberto;
Calomem, Mala.

LEOPOLDINA: — Armando, Ar.
mlndo, Felipe, Marli, Oetullo, Egas
o Oldemar.

Merecem destaque pelo modo bri-
lhante com que se conduziram na
cjuadra, tanto na parte disciplinar
como técnica, Darci, Alberto e Ca-
lomem, do Tatail; enquanto do Leo-
poldlna, Getúllo, Felipe e Egas.

SENSACIONAL A PELEJA DE
FWIEBOL

No magnífico Estftdlo Municipal,
/eallzou-so hoje o encontro de ru.
tebol, Jogando ob dois times com
as seguintes constituições:

LEOPOLDINA: — Cota; Helvécio
e Gilberto; Ivo, Áureo e Amaro;
Carlinhos, Blgal, Ramualdo, Or-
lando e Vantull.

SELECIONADO DE MACAE: Joflo;

MANHA
H0 fatofé --" y v.

Ulmlr e Barront; Nono, Quellnho o
Bené; Ozéas, Roberto, Alfredo, Del*
cio e Ari.

Das mais interessante* íol esta
peleja, principalmente quando a
equipe visitante enfrentou de Igual
para Igual um selecionado local e
em seus próprios domínios, O"match" apresentou lances de sen-
saçfto, colocando sempre o nume.
roso público, em constante delírio.
O selecionado Iniciou o encontro
um pouco descontrolado, dando
margem a Inúmeros ataques dos vt-
sltantes. Mas pouco a pouco ío-
ram os comandados de Alfredo re-
tomando o terreno, e conseguiam
dois belos tentos por Intermédio do
centro-avanto Roberto. Com o"placard" assinalando 2x0, en.
cerrou-se a primeira fase da pele-
Ja. Para o segundo periodo, espe-
ravam os "torcedores" locais que o
selecionado continuasse no mesmo
padrfio de Jogo, no que resultaria
um "placard" avantajado. Mas a
surpresa íol geral, Jft que a equipe
do Leopoldlna passou a pressionar
com mais freqüência, dando enor-
me trabalho ft defesa do seleciona-
do, aparecendo o qulnteto-atacan-
te visitante bem armado, destacan-
do-se as figuras de Blgal, Romu.
aldo e Orlando, qué contavam com
a ajuda de Carlinhos e Vantull e
de toda a defesa. E nsslm, nasce-
rám três ' magníficos tentos, põr
intermédio de Vantull, Romualdo
e Blgal. Vendo o marcador desfn-
voravel, os Integrantes do "onze"
local reagiram bem, e Roberto em
sensacional "rust" marcava o ter-
celro tento do selecionado e o úl-
tlmo da peleja, que terminou com
o Justo empate de três tentos a
três.

Na preliminar, Jogaram Iptran-
ga x Macaense. "Placard". 3x3.

A delegaçfto carioca regressou ho-
Je, coroando de êxito a excursüo &
encantadora Macaé. Desta maneira
estão de parabéns nfio só os espor-
tlstas da cidnde fluminense, como
também os dirigentes do grêmio
que representa as cores da Leopol-
dlna Rallway, pelo magnifico exem.
pio de esportividade demonstrado
por ambos os lltlgnntes. ¦
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Está programado para terça-feira próxima, ho escritório da Praça
Mauá, o penúltimo ensaio de "Noches de Ronda" com elementos
do famoos elenco de "Shovt-Revista A MANHA". Èsse "apronto"
tem seu inicio marcado para as dezoilo horas e dele participarão ns
seguintes artistas, locutores e dirigentes: "Los Cubanitos", Marina
Lara, Marizia Mafts, Rozario Amanda, Isabel Silva, Paulo Raum,
Almert Silva, Rubem Brandão, Barrios Gerardi, Sidney Más, Orlan-
do Neves, Felipe Trota, Aroldo Bonifácio, Damar Carvallio e "Ca-
becinha". No clichê, as duas rumbsirasdo elenco e Marizia Maris.

0 Atlético F. C. concedeu a "revanche"
Hoje a peleja conlra o Sporting — Os aspirantes na preliminar

Voltará o esquadr&o do "Atle-w
ticanos" ao gramado, desta vez]
para defrontar-se com possan-
te quadro do Sportlng de Inhaú-
ma. "REVANCHE"

A peleja que travarão hoje,
'os dois queridos clubes amado-
rlstas, é de carated "revanche"
pois no primeiro encontro os
"Rubros sagraram-se vencedor
por 3x1. j)

POSSÍVEL A "REENTREE" |j
DE MIRIM , - i '

O meia direita Mirim, que se
encontrava afastado do quadro"rubro", em face de grave con-
tus&o sofrida em uma das pele-
Jas em que interveio na defesa
das cores de seu clube, deverá
estar na tarde de hoje em seu
posto de honra. Na preliminar
travarão'luta os quadros de as-
pir antes de ambos os clubes.

Significativas homenagens
' Os associados e a diretoria do i elaborado, está assim constitui-

Atlético, da Alegria, homenagea. 1 do: As 9,30 horas — Missa em
rão hoje o seu estimado presl- i ação de graças no Altar Mór da
dente, o desportista José Cava-• Igreja de São Jorge; As 12 ho-
lhelro Laborde, em regosijo pela i ras — Hasteamento do Pavilhão
passagem do seu aniversário un- j Nacional, na sede; As 13 horas
tallclo, realizando-se a referida i — Programa de "Calouros" pa*
homenagem, na sede e no cam- *, ra creanças, na sede, seguindo
po do prestigioso clube.

O PROGRAMA
O programa, carinhosamente

Convocação do Guayra A. C.
i

O presidente do Guayra Atlético
Clube, convoca os membros para
n reunião extraordinária, ft reall-
ear-se dia 21 do corrente, às 20,30
horaB, em sua sede, que terá como
finalidade:

J.o — Posse dos novos membros
do Conselho;

2,o _ Elelçüo da nova Diretoria,
tendo em vista a renuncia
atuais diretores do clube.

EM SUA SEDE SOCIAL
0 AMERICANO OLÍMPICO FARA REALIZAR HOJE A QUARTA
APURAÇÃO DO CONCURSO QUE ELMA SUA RAINHA - A

* SITUAÇÃO DAS CANDIDATAS - NOTAS
E' deveras merecedor de re-

glstro, o grande interesse que
vem despertando o elegante con-
curso que, o Americano Ollmpl-  -
co, lançou entre as beldades que homenagem ao dedicado presl.

dente atletlcano. oíerecendo-lte

se uma tarde dançante lnfan-
tll; As 16 horas — Partida
amistosa de futebol, no campa
entre os times do Atlético e do
Sporting da Inhaúma.

PARTICIPAÇÃO DO
IANQUE F. C.

Tomará parte nas festividades
o valoroso Ianque F. O., clube
dos mais destacados do desporto
amador, que prestará também,
significativa homenagem ao des
portlsta José Cavalheiro La*
borde.
MEDALHA DE PRATA PARA

O HOMENAGEADO
Os Jogadores do Atlético F.

C. aproveitarão o ensejo para
prestar também significativa

Escreve: IRENIO DELGADO
0 PRIMEIRO PASSO DECISIVO

IV
Voltamos a partir d» hoje, a, relatar aot nossos leitores do as

porto amador, a vida do D. A*. Interrompemos por alguns dias, em
vista do falta de espaço com que lutam, aliás, todos os Jornais da
metrópole. Feita a necessária justificativo sobre o nosso silêncio,
continuaremos a exposição dos fatos que se desenrolaram desde a
formação do organismo da F.M.F., dirigido pelo veterano João
Machado, hoje, novamente membro do Legislativo da Cidade.

A reforma do Regulamento, era uma imperiosa necessidade pa*
ra a vida dos clubes filiados. On trabalhos e reuniões preliminares,
foram estafantet pois objetivava-se "encaixar" nessa reforma, as cor»
rigendas colhidas no desenrolar do último certame. A reunião —
que foi a oitava do CR. desde a sua existência — realizada em
janeiro dé 50, deu autoridade aos integrantes da Comissão para
prosseguirem nos trabalhos jnicjqdos. .yárjqs. (oram ai..xqyniáes qo
Conselho feitas para discutir e aprovar o assunta. Uma delas prolon-
gcu-se até alta madrugada. Urgia entregar-se à Assembléia Geral
da F.M.F., o mai* breve possível, a Reforma, já que por lei, sò-»
mente poderia ser aprovada naquele período . Dêsse modo, na 10.°
Reunião do Conselho de Representantes, foi aprovada a sua redação
final, obedecendo ao que determinava o artigo 40, em combinação
com o parágrafo único do artigo 47. Apresentados os trabalhos à
Assembléia Geral da F.M.F., conforme discrimina o artigo 37, fo-
ram os mesmos aprovados "desde que não fira os dispositivos re*
gulamentores da Entidade". No dia 4 de abril de SO, foi finalmen*
to publicado em Boletim da F.M.F., que tem o número 2121. Em
20 do mesmo mês, passou a aludida reforma a ter valor em lei, des*
de 4 de abril, conforme publicava o Boletim do D.A., n.° 33.

O interesse demonstrado, não sá pela Comissão incumbida da
citada reforma, como dos representantes que estiveram à testa das
discussões e aprovações das emendas, evidenciava sobremodo, o ai*
to grau de compreensão que imperava no seio das agremiações ama-
doristas filiadas àquele organismo do Entidade do Edifício Cineac.
Precisava provar, qué os clubes em apreço estavam em condições de
reger-se a si próprios sem a intervenção dos chamados grandes ciu*
bes. O primeiro passo, estava dado, restando somente, que o fa-
tor tempo corroborasse com êsse Intento das agremiações amado*

(CONTINUA)

Srta. Edwíges Rocha, que no mo-
dos | mento ocupa a liderança do re-

nhido pleito. —

QUAL 0 MAIOR ESQUADRÃO AMADO-
RISTA CARIOCA DE 1950?

3.° CONCURSO

Integram o seu Departamento
Feminino, com a finalidade de
eleger a sua Rainha.

EMPOLGANDO!
Este plebiscito que tem como

concorrentes inúmeras Jovens
está empolgando os adsjtss da-
quele querido grêmio «» Maria
da Graça. As candidatas, se-
nhoritas bem relaclnadas na-

quela localidade disputam com
elegância, a coroa do clube pre-
sidldo pelo sr.. Manoel Augusto
Pereira.

HOJE, NOVA APURAÇÃO
Hoje, com a presença das can-

didatas, cobos eleitorais e de-
mais associados e adeptos da-
quela agremiação, será realizada
a quarta apuração deste movi-
mentado pleito.

A SITUAÇÃO DAS CONCOR-
<?> RENTES

A situação das concorrentes,
até o presente momento é a se-
(minto; ;»'¦'. ,
Lugar Votos
l.o —¦ Edwlgcs Rocha .. 2114
2.o — Ceei Reis .. ... . 2112
3.o — Celmá Firmlno . . . 360
4.o — Guajarina Soares .. 125

uma' artística medalha de prata,
As 18 horas, na sede será ofe-

reclda por um grupo de senho-
rltas componentes do Departa.
mento Feminino Rubro, uma
lauta mesa de doces finos a en-
cántadora menina filha do sr.
Arnaldo da SUva, conceituado
comerciante desta Capital.

Também a diretoria do Atlé*
tico, fará a entrega de uma ar-
tlstlca lembrança ao desportista
José Cavalheiro Laborde.

As 20 horas, realizar-se-á uma
noite dançante, que prolongar-
se-á até as 23 horas.

Em Nova Iguaçu o Aliança
Dará combate, hoje, ao forle quadro do E. C. Iguaçu — Os

aspirantes farão a preliminar
A ílm de dar combate ao pode-

roso quadro do E. C. Iguaçu, ru-
mará hoje, á pitoresca localld. ie
fluminense de Nova Iguaçu, o bem
treinado esquadrão da A.A. Allan-
ça. Uma Grande caravana de as-
socladOB e adeptos do querido clube
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CLELIA DE SANTANA — Trans-

corre, ho]e, o aniversário natall-
cio da slmp&tlca garotlnha, Clélla
de SanfAna, dileta íllhlnha do ca-
sal Manoel SanfAna e Cleodets
SanfAna. Ele é figura bastante
popular nos meios radiofônicos, on-
de desfruta de rara estima c con-
cclto, mercS de suas ja consagradas
composições. A lrrlqtileta Clélla, os
votos do felicidades da turma ca
de A MANHA.

do Engenho de Dentro, além do
seu numeroso departamento femlnl-
no, sob a cheíla da vibrante Eli,
acompanharão a equipe, com o ílto
de Incentivar seus cracks predlle*
tos. a conquista de um magnífico
triunfo.

A CONSTITUIÇÃO DA EMBAIXADA

A embaixada do clube carioca se-
gulrâ assim constituída: chefe —
Francisco Menezes; secretário —
AbeguA de Araujo; massagista. —
José Ferreira; técnico — Milton Fer-
relra e mais os seguintes Jogado-
res: ASPIRANTES — Hermes — Bl-
riba — Blbl — Gato — Vitrola —
Dlda — Jorge — Afonso — GUbarto
— Dica — Geraldo e Vicente. AMA-
DORES — Nerval — Edson — Fa-
gSo — Jorge — Blblto — Bidú —
Cláudio — Coelho — Banga — Fei.
tlço — Blnga — ítalo e Antonl-
nho.

CLUBE

VOTANTE

Uma.única apuração em 2/XI1/950

Americano Olimpico
Palmeira

x E. C.
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No gramado da rua Miguel An.
gelo, estarão em confronto na tar-
de de hoje os conjuntos do Ameri-
cano Olimpico e do E.C. Palmeiras,
de Sfto CriBtov&o. Para êste embate,
que vem despertando grande Inte-
rêsse e, que deverá Ber presenciado
por umn assistência bem numerosi,
t dlreçfto técnica do Americano

Em busca da reabilitação
0 Torres Homem F. C. enfrentará Hoje, em Nova Iguaçu, o

selecionado local — Uma boa preliminar — Detalhes

UNIÃO X ANCHIETA, RIO X CA-
CIOUE E ORIENTE X DISTINTA,
OS MELHORES ENCONTROS DE
LOGO NAIS PELO CAMPEO-

NATO DO DEPARTAMENTO
AUTÔNOMO

A rodada amadorista do hoje nfto
apresenta perigo para os lideres, Já
que seus adversários n&o através-
sam boa fase técnica. Mesmo assim,
terfto os íás boas pelejas,

O ORIENTE E" O FAVORITO
Lá cm santa Cruz, estfto em Iu-

ta Oriente X Distinta, num veraa-
dadelro "Fia X Flu". O quadro"rubro'' é o vlce-Uder, e apresen-
ta-se como favorito, apesar de seu
adversário lutar com bravura.

Jo&o Travassos Arruda será o ar-
bltro deste encontro.
O LIDER TEM QUE JOGAR BEM

Em Campo Grando o "Arraia
Quarteirão" val dar combate uo
Cruzeiro. Peleja nfto muito í&cll
para o Uder, principalmente quando
pensa cm obter o campeonato de
50. Os "pupilos" de Modesto tem
que lutar com bravura, pois do
contrário...

Na arbitragem funcionará José
Macedo Gomes.

REALENGO X ROSITA SOFIA
O Roslta Sofia terá hoje um ou-

tro "osso" para passar. E' que o
Realengo eBta disposto a vencer seu
grande adversário.

Como árbitro funcionará Osvaldo
Sousa Filho.
COSMOS X OITI E GUANABARA X

CORINTIANS
Na Série Rural terfto ainda oa

í&s dois bons encontros. . Trata-sa
de Cosmos X Oltl em Cosmos e
Guanabara X Corintians em San.
ta cruz.
VAI O ANCHIETA A MARECHAU

HERMES -TS»??
O "rubro negro" do ramal dt

Nova Iguaçu val até Marechal Her-
mee, para all"*líntWntar o E. O.
Uniáo, que comemora êste ano mais
um aniversário de gloriosa exlstên-
cia. Peleja equilibrada e que multo
promete.

Este encontro estará a cargo ds
Arllndo Outeiro.

ti OPOSIÇÃO X NACIONAL
Em SUva Xavier, o Oposlç&o dará

combate ao Nacional. Evldentemen-
te náo há favorito. O "onze" da
Ricardo de Albuquerque vem me-
lhorando dia a dia, e está disposto
a uma grande vitória.

Belmlro de Almeida dirigirá esta
peleja. , v

EM ANCHIETA O VALIM
O Rolai tentará mnls uma vlto-

ria, enfrentando o Vallm no campo
do Anchleta, num encontro em que
o equilíbrio será a nota de desta-
que, devendo mesmo proporciona-
rem um cotejo cheio de lances ln-
teressantes.

PIEDADE X MANUFATURA
Na rua Henrique Scheld um d<\

lideres da Suburbana enfrentará o
Piedade. Para os "Industrlárlos"
êste encontro n&o apresenta peri*
go, e devem mesmo vencer folga,
do. Orlvaldo Seixas será o Juiz.

PROGRESSO X PARAMES EM
RICARDO DE ALBUQUERQUE

O quadro do Paramee, que vinha
numa brilhante campanha, tombou
dois domingo seguidos, e logo mais,
estará firme frente ao Progresso,
no gramado do Nacional.

Miguel Brito Lima apitará esta
Jogo.
RIO X BENFICA A SENSAÇÃO D.í

SERIE URBANA
Na Série Urbana os "torcedores"

ter&o como sensaç&o a peleja Rio
X Benflca, sendo que êste último
nfto poderá perder, pois se Isto
acontecer, adeus campeonato...

Osvaldo Mala está indicado para
dirigir esta peleja.

VAI DAR UM "PASSEIO" O
LIDER

O Uder da Urbana, que é o Novs
América, val dar um "passeio", Já
que o Astórla vem caindo de pro-
duç&o dia a dia. O "onze" de Rui
ostenta boa forma física e técnl*
ca e Jogará em seus domínios,

Artur Pereira da Silva, o exce*
lente Arbitro do D. A. val arbitrar
este "match".
DISPOSTO A OUTRA VITORIA O

ANDARAI
Apesar de Jogar nos próprios tio-

minlos de seu adversário, * o Anda*»
ral tentará .uma bela vitória frea-
te ao Sampaio.

Após haver baqueado ante o con-
Junto do Centauro, val na tarde de
hoje, o esquadrão do Torres Ho-

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. PEDRO ABRAMOVIC
EXAMES, TRATAMENTO E

OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortigfio, 9 —
1.°, sala 14 — das 14 às 18 hs.

— Tel.: 25-4578

Olímpico, convoca por nessó Inter-
médio, tedos os s?us defcnsort».».

I Nn prrllmlnnr, prellar&o os qua-
I di os de aspirantes.

mem F.C, tentar a rcnbllltaçfio
contra o seleclonfic.0 Igiuiçiinno.

PRÉLIO EMPOLGANTE
Dudo no valor dos quadros Utl-

gantes, este prello, quc dtverA ser
presonetado por uma numerosa as-
Existência, e o.ue terá como palco, o
gramado do E. C. Iguaçu, deverá
ser dos mais empolgantes.

CONVOCA O TORRES HOMEM
Por intermédio de nosso matutl-

no, a dlreçfto técnica do grêmio bo-
tafoguense, convoca para estarem ás
9,30 horas cm sua sede social de
onde salrfto Incorporados pnra o lo-
cnl da peleja, todos os seus defen-
sores.

BOA A PRELIMINAR
Na partida preliminar, que tam-

bém ee antecipa promissora, estn-
rfto frente n frente, as equipe*? do

I Admito Botelho F. C. *. do E. C.
I Primavera.
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E. C. SARSA — Em dias da última semana com ama grande fes*
Unidade da qual, constou programa dc calouros, "show" radiofôni-
co, entrega de prêmios etc.,'o E. C.Sarsa, comemorou a passagem
dc viais um aniversário de sua fundação. No clichê acima, vemos
as srtas. Ana Rose.mberg. Eny Freitas Pereira e Thais Sother, res-
pectivamente. Rainha e Princesas daquele grêmio, conjuntamente

 com seus dirigentes, após terem sido corpadas, » ¦. **
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